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A última edição do ano 2025 tinha de ser 
especial! E trazemos-lhe, pois, uma revista 
diferenciada: maior, com mais temas e com 
personalidades-chave da economia, socieda-
de e política nacionais e internacionais. Em 
destaque está o discurso de Ursula von der 
Leyen, bem como as presenças de Carlos Mo-
edas, Presidente da Câmara Municipal de Lis-
boa; José Luis Martínez-Almeida Navasqüés, 
Alcalde de Madrid; Pedro Dominguinhos, 
Presidente da Comissão Nacional de Acom-
panhamento do PRR; e Maria Mineiro, coor-
denadora da Unidade Nacional de Gestão do 
Mecanismo Financeiro do Espaço Económico 
Europeu (EEA Grants). 

Nesta edição, o foco está nos desafios que os 
anos futuros representam, considerando as 
condições políticas e económicas que deˡ-
nem, atualmente, a Europa e o mundo. 
As perspetivas dos empresários e empreen-
dedores nacionais são cruciais para a deˡni-
ção do ano de 2026, associadas ao balanço 
que é possível fazer, nesta altura, da forma 
como o ano de 2025 se desenrolou. 

O tema “Os novos desafios das organizações 
e dos seus líderes” trata justamente da análi-
se direta, feita por proˡssionais no terreno e 
que conhecem e lidam diariamente com as 
diˡculdades de ter um negócio em Portugal. 

As mulheres – um tópico que a Valor Maga-
zine acarinha e tem trazido várias vezes nas 
suas edições – continuam em grande evidên-
cia nesta última revista de 2025. Trazemos-lhe 
novamente vários exemplos de mulheres que 
fundaram negócios, que alcançaram funções 
de liderança e que continuam a gerir as suas 
vidas pessoais e familiares enquanto coorde-
nam equipas, fecham negócios e fazem so-
bressair a sua liderança. 

A Saúde também nos tem acompanhado ao 
longo do ano. A saúde mental continua pre-
sente, bem como a saúde dentária, duas áreas 
em que o país necessita de investir, a nível de 
saúde pública, mas onde os proˡssionais de 
saúde são de topo e asseguram a melhor qua-
lidade aos seus pacientes. Este ano, Portugal 
alterou a sua Lei dos Estrangeiros, e temos 
a opinião de dois advogados especialistas 
na área da Imigração que esclarecem aque-
las que podem ser as principais dúvidas de 
quem necessita de se legalizar no país. 

Focámo-nos também no Ensino, uma área 
crucial para o desenvolvimento da socie-
dade. Muitas escolas nacionais começam a 
apostar em projetos que destacam os alunos 
e as suas competências e formam indivídu-
os com capacidade de decisão e de análise. 
Muitos começam a apostar numa educação 
ao ritmo de cada criança logo no pré-escolar. 

Algo que não pode ˡcar esquecido é a litera-
cia ˡnanceira e a poupança. Portugal ainda 
não é um país com uma população muito li-
terada a nível ˡnanceiro, por isso é essencial 
que se continue a falar deste assunto. Nesta 
edição voltamos a destacar a importância 
deste tópico.

Estes são apenas alguns dos temas que pre-
parámos para si, nesta edição Premium com 
que assinalamos o mês de dezembro. Voltare-
mos a encontrar-nos em 2026! Até lá, não se 
esqueça que pode acompanhar tudo sobre a 
Valor Magazine no site e nas redes sociais!

A equipa da Valor Magazine deseja a todos 
os seus leitores e parceiros Festas Felizes!  
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weas: uMa déCada na vanguarda dos seTores da CabLageM e eLeTróniCa

Como analisa o seu percurso, considerando o 
caminho percorrido? 
Ao olhar para o meu percurso como empre-
endedor, sinto que tem sido uma verdadeira 
ɮǣƏǕƺȅ Ƴƺ ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ ٪ ǔƺǣɎƏ Ƴƺ ƳƺɀƏˡȒɀ, 
descobertas e, acima de tudo, de pessoas. 
Desde o início, cada etapa me ensinou algo 
novo: sobre o mercado, sobre a liderança, 

mas também sobre mim próprio. A criação 
da WEAS foi um ponto de viragem. Quando 
começámos, tínhamos sobretudo uma visão e 
muita vontade de fazer diferente. Hoje, quase 
10 anos depois, o que mais me orgulha não 
são apenas os resultados, mas a cultura que 
ƬȒȇɀɎȸɖǥȅȒɀ ٪ ƫƏɀƺƏƳƏ ƺȅ ƬȒȇˡƏȇƯƏ, ƬȸǣƏɎǣ-
vidade e propósito. Mais do que chegar a um 
destino, este percurso tem sido sobre o prazer 

Weasser mulher no mundo - Casos de suCessonovos desafios das organizações e dos seus líderes

de caminhar, de sonhar em conjunto e de con-
tinuar a acreditar que é possível criar valor com 
propósito e humanidade.

Como se deˡne enquanto CEO? 
(ƺˡȇȒ-ȅƺ ƬȒȅȒ ɖȅ ǼǥƳƺȸ ȵȸȓɴǣȅȒ, ƬɖȸǣȒɀȒ ƺ 
orientado para o futuro. Acredito que o papel 

“(...) unimos uma abordagem tecnológica e criativa a uma grande atenção às ne-
cessidades humanas e às tendências que moldam o futuro”.
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“Acredito que o papel de um 

CEO vai muito além da ges-

tão — passa por inspirar, 

criar uma visão clara e dar 

às pessoas as condições e a 

conċança necessárias para 
crescerem e inovarem”.

de um CEO vai muito além da gestão — passa 
por inspirar, criar uma visão clara e dar às pesso-
Əɀ Əɀ ƬȒȇƳǣƯȰƺɀ ƺ Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ȇƺƬƺɀɀƐȸǣƏɀ ȵƏȸƏ 
crescerem e inovarem.

Como caracteriza a WEAS? 
A WEAS é, acima de tudo, uma empresa movi-
da por propósito. Nascemos com a ambição de 
ǔƏɿƺȸ ƳǣǔƺȸƺȇɎƺ, Ƴƺ ƳƺɀƏˡƏȸ Ȓ ƬȒȇɮƺȇƬǣȒȇƏǼ ƺ Ƴƺ 
trazer soluções que criem valor real para as pes-
soas e para as organizações.

O que a deˡne, enquanto empresa, e como se 
posiciona no mercado? 
� ȷɖƺ ȇȒɀ Ƴƺˡȇƺ ƻ Ə ƬȒȅƫǣȇƏƯƨȒ ƺȇɎȸƺ ǣȇȒɮƏ-
ƯƨȒ ƺ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ: ɖȇǣȅȒɀ ɖȅƏ ƏƫȒȸƳƏǕƺȅ 
tecnológica e criativa a uma grande atenção 
às necessidades humanas e às tendências que 
moldam o futuro. No mercado, posicionamo-
-nos como uma empresa que não segue ape-
nas o ritmo da mudança — procuramos anteci-
ȵƐ-ǼƏِ �Ȓ l ȅ Ƴƺ ȷɖƏɀƺ ɖȅƏ ƳƻƬƏƳƏ, ƬȒȇɎǣȇɖƏȅȒɀ 
a crescer com o mesmo espírito de curiosidade e 
ǣȇƬȒȇǔȒȸȅǣɀȅȒ ȷɖƺ ȇȒɀ ɎȸȒɖɴƺ ƏɎƻ Əȷɖǣ ٪ ƏƬȸƺƳǣ-
tando que é possível inovar com propósito e dei-
ɴƏȸ ɖȅƏ ȅƏȸƬƏ ȵȒɀǣɎǣɮƏ ȇȒ ɀƺɎȒȸ ƺ ȇƏ ɀȒƬǣƺƳƏƳƺِ

As vossas soluções de cablagem e eletrónica 
adequam-se a uma variedade de área distin-
tas, entre as quais se destacam a saúde, a ge-
olocalização, cacifos inteligentes, a bilhética e 
a banca. São áreas-chave para a sociedade e 
onde todos os componentes envolvidos num 
trabalho devem ser de alta qualidade. É o que 
sucede com a WEAS? 
A qualidade sempre foi e continuará a ser um 
dos pilares centrais da WEAS. Quando tra-
ƫƏǼǝƏȅȒɀ ƺȅ ɀƺɎȒȸƺɀ ɎƨȒ ɀƺȇɀǥɮƺǣɀ ƺ ƺɴǣǕƺȇ-
tes como a saúde, a geolocalização, cacifos 
inteligentes, a bilhética ou a banca, não há 
margem para erro.  Cada componente tem 
um impacto direto no desempenho e na se-
gurança dos sistemas em que é integrado. 
Na WEAS, assumimos essa responsabilidade 
com total seriedade. Investimos constante-
mente em inovação, controlo de qualidade e 
ǔȒȸȅƏƯƨȒ, ȵȒȸȷɖƺ ƏƬȸƺƳǣɎƏȅȒɀ ȷɖƺ Ə ƺɴƬƺǼƿȇ-
ƬǣƏ ɎƻƬȇǣƬƏ ƻ Ȓ ȸƺˢƺɴȒ Ƴƺ ɖȅƏ ƬɖǼɎɖȸƏ Ƴƺ ȸǣǕȒȸ ƺ 
compromisso.

Hoje, soluções relacionadas com Inteligência 
Artiˡcial estão a ser implementadas não só 

ao nível dos fabricantes dos equipamentos, 
como nas próprias empresas clientes, o que 
obriga a uma preparação maior para lidar, por 
exemplo, com a tecnologia e os seus softwa-
res. Na WEAS, os processos de trabalho tam-
bém contam com a ajuda de equipamentos 
de última geração? Isso ajuda, por exemplo, 
a garantir menos falhas técnicas e maior rapi-
dez na operacionalização do trabalho? 
Sim, sem dúvida. A inovação faz parte do ADN 
da WEAS, e a integração de tecnologia de ponta 
nos nossos processos é uma consequência na-
ɎɖȸƏǼ ƳƺɀɀƏ l ǼȒɀȒˡƏِ RȒǴƺ, Ə XȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ �ȸɎǣˡƬǣƏǼ 
e a automação já não são apenas tendências, 
são ferramentas fundamentais para garantir 
ƺˡƬǣƿȇƬǣƏ, ȵȸƺƬǣɀƨȒ ƺ ƬȒȅȵƺɎǣɎǣɮǣƳƏƳƺِ

Na WEAS, utilizamos equipamentos de última 
geração e soluções digitais que nos permitem 
otimizar todo o ciclo de trabalho: desde o de-
senvolvimento e prototipagem até à produ-
ção e controlo de qualidade. Estes recursos 
não substituem o fator humano, pelo contrá-
rio, complementam-no.

No que respeita à cablagem – um ponto ful-
cral de qualquer equipamento, desde os mais 

simples aos mais complexos – como caracte-
riza o vosso processo de produção? 
A cablagem é, de facto, o coração de qualquer 
equipamento. É o elemento que assegura a li-
gação, a energia e a comunicação entre todos 
os componentes, e por isso o nosso proces-
so de produção é pensado ao detalhe, com 
ǔȒƬȒ ƏƫɀȒǼɖɎȒ ȇƏ ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ ƺ ȇƏ ˡƏƫǣǼǣƳƏƳƺِ 
Na WEAS, combinamos tecnologia avançada 
com um controlo rigoroso em todas as fases 
— desde a seleção dos materiais até à monta-
Ǖƺȅ ˡȇƏǼ ƺ ƏȒɀ ɎƺɀɎƺɀ Ƴƺ ƬȒȇǔȒȸȅǣƳƏƳƺِ

A fase de controlo e teste dos cabos é uma 
das mais críticas. Como garantem a ˡabilida-
de dos vossos produtos? 
A fase de controlo e teste é onde garantimos 
que cada produto que sai da WEAS cumpre 
os mais altos padrões de qualidade e segu-
rança. Trabalhamos com a convicção de que a 
ˡƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ȇƨȒ ɀƺ ƏǼƬƏȇƯƏ ƏȵƺȇƏɀ ȇȒ ˡȇƏǼ ƳȒ 
processo, mas é construída em cada etapa da 
produção. Para isso, investimos em tecnologia 
Ƴƺ ɎƺɀɎƺ ƏɮƏȇƯƏƳƏ, ȷɖƺ ȇȒɀ ȵƺȸȅǣɎƺ ɮƺȸǣˡƬƏȸ Ə 
integridade elétrica, a continuidade e a resis-
tência de cada cabo com precisão total.

Cada colaborador entende o impacto que o 
ɀƺɖ ƬȒȇɎȸǣƫɖɎȒ Ɏƺȅ ȇȒ ȸƺɀɖǼɎƏƳȒ ˡȇƏǼ, ɀȒƫȸƺ-
tudo porque trabalhamos para setores onde a 
margem de erro é zero.

Os materiais utilizados são, também eles, de 
última geração? Quais as últimas atualiza-
ções no que respeita a estes componentes 
que são de assinalar, em termos de evolução? 
Sim, absolutamente. Na WEAS damos uma im-
portância central à escolha dos materiais, por-
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que sabemos que é aí que começa a qualida-
de e a durabilidade de cada produto. Trabalhar 
ƬȒȅ ɀƺɎȒȸƺɀ ɎƨȒ ƺɴǣǕƺȇɎƺɀ ȒƫȸǣǕƏ-ȇȒɀ Ə ƺɀɎƏȸ 
sempre atentos às inovações e às evoluções tec-
nológicas que surgem no mercado.

Atualmente, utilizamos materiais de última ge-
ração, desenvolvidos para garantir melhor de-
sempenho elétrico, maior resistência mecânica 
e maior estabilidade térmica. Além disso, há um 
foco crescente na sustentabilidade — tanto dos 
materiais isolantes e condutores, como dos pro-
cessos de fabrico.

Apostamos em soluções que reduzem o desper-
ƳǥƬǣȒ, ƏɖȅƺȇɎƏȅ Ə ƺˡƬǣƿȇƬǣƏ ƺȇƺȸǕƻɎǣƬƏ ƺ ȵȸȒ-
longam o ciclo de vida dos produtos. Nos últimos 
anos, destacaria sobretudo três evoluções:

• A utilização de ligas e condutores mais 
Ǽƺɮƺɀ ƺ ƺˡƬǣƺȇɎƺɀ, ȷɖƺ ȵƺȸȅǣɎƺȅ ȸƺƳɖɿǣȸ Ȓ 
consumo energético sem comprometer a 
performance.

• O desenvolvimento de isolamentos e reves-
timentos com maior resistência térmica e 
ȷɖǥȅǣƬƏ, ǣƳƺƏǣɀ ȵƏȸƏ ƏȅƫǣƺȇɎƺɀ ƺɴǣǕƺȇɎƺɀِ

• A incorporação de materiais recicláveis e 
ƬȒƺˡƬǣƺȇɎƺɀ, ȷɖƺ ȸƺˢƺɎƺȅ Ȓ ȇȒɀɀȒ ƬȒȅȵȸȒ-
misso com a responsabilidade ambiental.

Na WEAS procuramos antecipar o futuro, tra-
balhando em estreita parceria com fornece-
dores e clientes para desenvolver materiais 
ƺ ɀȒǼɖƯȰƺɀ ȷɖƺ ȸƺɀȵȒȇƳƏȅ ơɀ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏɀ Ƴƺ 
ǝȒǴƺ ƺ ơɀ ȒȵȒȸɎɖȇǣƳƏƳƺɀژƳƺژƏȅƏȇǝƨِ

A equipa é fundamental para uma empresa 
cujo trabalho é, essencialmente, de cariz téc-
nico. Quão importante é a existência de uma 
equipa altamente qualiˡcada alinhada com o 
propósito da empresa? 
A equipa é o maior ativo da WEAS. Podemos 
ter a melhor tecnologia, os processos mais 
ƺˡƬǣƺȇɎƺɀ ƺ Ȓɀ ȅƏɎƺȸǣƏǣɀ ȅƏǣɀ ƏɮƏȇƯƏƳȒɀ, ȅƏɀ 
nada disso faria sentido sem as pessoas certas 
— com o conhecimento, a dedicação e o com-
promisso que tornam possível transformar 
ideias em resultados concretos.

Na WEAS, incentivamos uma cultura de apren-
dizagem constante e de colaboração. Quere-
mos que cada membro da equipa sinta que 
Ɏƺȅ ƺɀȵƏƯȒ ȵƏȸƏ ƬȸƺɀƬƺȸ, ƺɴȵƺȸǣȅƺȇɎƏȸ ƺ ƳƺǣɴƏȸ 
a sua marca. É esse espírito coletivo, aliado à 

Alípio TeixeirA
ceo

“Quando trabalhamos
em setores tão sensíveis
e exigentes como a saúde,
a geolocalização, cacifos
inteligentes, a bilhética
ou a banca, não há
margem para erro”.
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competência técnica, que nos permite manter 
Ə ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ƺ ƬȒȇɎǣȇɖƏȸ Ə ǣȇȒɮƏȸِ

A WEAS já exporta a nível europeu, mas tam-
bém tem no mercado venezuelano uma pre-
sença alternativa ao mercado da Europa. Este 
crescimento além-fronteiras é para continu-
ar? Que opinião tem sobre a preparação das 
empresas portuguesas para a internacionali-
zação do seu trabalho? É possível ser compe-
titivo a partir de Portugal? 
O crescimento internacional é, sem dúvida, 
uma prioridade para a WEAS. Acreditamos que 
a nossa capacidade de inovar e a qualidade 
das nossas soluções nos permitem competir 
além-fronteiras, seja na Europa ou em merca-
ƳȒɀ ȅƏǣɀ ƳƺɀƏˡƏƳȒȸƺɀ, ƬȒȅȒ Ə àƺȇƺɿɖƺǼƏ, ȒȇƳƺ 
conseguimos oferecer uma alternativa dife-
ȸƺȇƬǣƏƳȒȸƏِ 0ɴȵƏȇƳǣȸ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼȅƺȇɎƺ ȇƨȒ 
é apenas uma oportunidade de negócio, mas 
também uma forma de aprender, adaptar-nos 
e elevar continuamente os nossos padrões. 

Penso que há cada vez mais consciência da im-
portância de estar presentes, mas é necessário 
combinar ambição com planeamento estraté-
gico, investimento em talento e adaptação às 

ƺɴǣǕƿȇƬǣƏɀ ƺɀȵƺƬǥˡƬƏɀ Ƴƺ ƬƏƳƏ ȅƺȸƬƏƳȒِ ¨Ȓȸ-
tugal tem todas as condições para ser compe-
titivo: tecnologia, inovação, criatividade e uma 
ƫƏɀƺ Ƴƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ƏǼɎƏȅƺȇɎƺژȷɖƏǼǣˡƬƏƳȒɀِ

“A tecnologia ajuda-nos a redu-

zir falhas, a aumentar a rapidez 

e a consistência, mas o verda-

deiro valor continua a estar na 

experiência e no conhecimento 

da nossa equipa”.

A tecnologia é, ela própria, produtora de resídu-
os. Como lidam, por isso, com a sustentabilidade 
nos vossos procedimentos de trabalho diário? 
A sustentabilidade é um compromisso central 
na WEAS. Sabemos que a tecnologia, embora 
essencial, pode gerar resíduos e impactar o am-
biente, e é nossa responsabilidade minimizar 
esse efeito em todas as fases do nosso trabalho.

No dia a dia, isso traduz-se em medidas concre-
ɎƏɀ: ƳƺɀƳƺ Ə ɀƺǼƺƯƨȒ Ƴƺ ȅƏɎƺȸǣƏǣɀ ȅƏǣɀ ƺˡƬǣƺȇɎƺɀ 
e recicláveis, passando pela otimização dos pro-
cessos de produção para reduzir desperdícios, 
até à gestão responsável dos resíduos gerados. 
¨ȸȒƬɖȸƏȅȒɀ ƏǣȇƳƏ ȅƏɴǣȅǣɿƏȸ Ə ƳɖȸƏƫǣǼǣƳƏƳƺ 
dos produtos. Incentivamos a equipa a adotar 
práticas conscientes, a questionar processos e a 
propor melhorias contínuas.

A empresa está a crescer e a fábrica vai ser 
ampliada. Qual o objetivo desta ampliação? 
Duplicar a produção? Aumentar os serviços 

prestados?
O objetivo da ampliação da nossa fábrica vai 
muito além de simplesmente duplicar a produ-
ção. Trata-se de criar condições para crescer de 
forma sustentável, aumentando a capacidade 
de resposta às necessidades dos nossos clientes 
ƺ ƏȒ ȅƺɀȅȒ ɎƺȅȵȒ ƺɴȵƏȇƳǣȇƳȒ Ə ǕƏȅƏ Ƴƺ ɀƺȸ-
viços que oferecemos.

ªɖƺȸƺȅȒɀ ǕƏȇǝƏȸ ȅƏǣɀ ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ, ȵȒƳƺȸ 
ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺȸ ȵȸȒǴƺɎȒɀ ȅƏǣɀ ƬȒȅȵǼƺɴȒɀ ƺ ǣȇȒ-
vadores, e consolidar a nossa presença em 
ȅƺȸƬƏƳȒɀ ȇƏƬǣȒȇƏǣɀ ƺ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǣɀِ 0ɀɎƏ ƺɴ-
pansão permitirá também integrar novas tec-
nologias e otimizar processos..

Para 2026, quais são os objetivos já delineados 
que possa partilhar com os leitores? 
Para 2026, os nossos objetivos passam por 
consolidar o crescimento que temos vindo a 
alcançar, alargar ainda mais a nossa presença 
internacional e continuar a investir em ino-
vação tecnológica e na formação da nossa 
ƺȷɖǣȵƏِ ªɖƺȸƺȅȒɀ ɎƏȅƫƻȅ ƺɴȵƏȇƳǣȸ Ə ȇȒɀɀƏ 
capacidade produtiva e a gama de serviços 
prestados, garantindo que conseguimos res-
ȵȒȇƳƺȸ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ƏǣȇƳƏ ȅƏǣɀ ƐǕǣǼ ƺ ƺˡƬǣƺȇɎƺ ơɀ 
necessidades dos clientes. 

Outro foco importante é reforçar a sustenta-
bilidade dos nossos processos, procurando 
soluções cada vez mais amigas do ambiente 
sem comprometer a qualidade. Em suma, 
2026 será um ano de fortalecer a WEAS em 
ɎȒƳȒɀ Ȓɀ ȵǼƏȇȒɀ: ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ, ǣȇȒɮƏƯƨȒ, ƺɴƬƺ-
lência e impacto positivo, mantendo sempre 
como prioridade a criação de valor para os 
clientes e para a equipa.



sob A liderAnçA de AlexAndrA 
ArAúJo, A lmA, espeCiAlizAdA 
em mAlhAs TéCniCAs pArA des-
porTo, CombinA experiênCiA 
FAmiliAr, susTenTAbilidAde e 
rigor TéCniCo. enTre Crises 
globAis e mudAnçAs de mer-
CAdo, A empresA mAnTeve-se 
Firme provAndo que é possí-
vel ConCorrer inTernACio-
nAlmenTe sem AbdiCAr dA quA-
lidAde, do CApiTAl humAno e 
dA idenTidAde nACionAl.

A história da LMA surge de um cruzamento 
Ƴƺ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ǔƏȅǣǼǣƏȸƺɀِ �ǼƺɴƏȇƳȸƏ ȸƺƬȒȸƳƏ: 
“A minha mãe vinha da área dos materiais de 
ƬȒȇɀɎȸɖƯƨȒ, Ȓ ȅƺɖ ȵƏǣ ɎǣȇǝƏ ɖȅƏ ǼȒȇǕƏ ƺɴȵƺ-
ȸǣƿȇƬǣƏ ȇƏ ǣȇƳɗɀɎȸǣƏ ɎƿɴɎǣǼ ɎȸƏƳǣƬǣȒȇƏǼِ hɖȇɎȒɀ, 
perceberam algo muito simples, mas funda-
mental: em Portugal não havia produção es-
pecializada de malhas técnicas para desporto”. 
�ɀɀǣȅ ȇƏɀƬƺ Ə nx�, ȇȒ ˡȇƏǼ Ƴƺ 1994, ƬȒȅ ɖȅƏ 
ƳƺƬǣɀƨȒ ȒɖɀƏƳƏ: ƏȵȒɀɎƏȸ ƺȅ ˡƫȸƏɀ ɀǣȇɎƻɎǣƬƏɀ 
ƳƺɀƳƺ Ȓ ǣȇǥƬǣȒ, ǣǕȇȒȸƏȇƳȒ Əɀ ˡƫȸƏɀ ȇƏɎɖȸƏǣɀ, 
numa altura em que o conceito de sustentabi-
lidade ainda não dominava a indústria.

zȒɀ ƏȇȒɀ 90, ȷɖƏȇƳȒ ȅɖǣɎƏɀ ƺȷɖǣȵƏɀ ƺɖȸȒȵƺǣƏɀ 
de futebol produziam os seus equipamentos 
em Portugal, a LMA destacou-se por ser pra-
ticamente a única no mercado português a 
ȵȸȒƳɖɿǣȸ ƺɴƬǼɖɀǣɮƏȅƺȇɎƺ ȅƏǼǝƏ ɎƻƬȇǣƬƏ ȵƏȸƏ 
desporto. “Trabalhávamos muito para futebol e 
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“Não tenho qualquer receio de competir, 
seja com quem for ou de que país for, por-
que somos realmente muito bons no que 
fazemos. Contudo, quando um cliente que 
procura qualidade insiste em baixar o 
preço, cabe-nos analisar as ċchas de pro-
duto e veriċcar até que ponto é possível 
otimizar, mantendo os nossos padrões. O 
mercado é global e exige essa capacidade 
de avaliação crítica”.

os novos desafios das organizações e dos seus líderes

roupa térmica de neve. A forte procura e a au-
sência de concorrência direta permitiram-nos 
trabalhar com marcas como a Adidas, a Nike 
ou a Helly Hansen.”



“A LMA é, literalmente, mais um ċlho dos meus pais. Está ligada ao nosso nome, à 
nossa história, ao nosso percurso proċssional. Essa ligação emocional pesou muito na 
decisão de continuar”.

Logo no segundo ano de atividade, foi criado 
o laboratório de controlo da qualidade para 
ensaios técnicos: “Foi um passo ousado, mas 
decisivo. Começámos a desenvolver e a testar 
conceitos que agora são banais – respirabili-
dade, secagem rápida, capacidade térmica...”. 
O laboratório tornou-se o coração da empresa 
e a base para a construção de conhecimento 
técnico robusto. O capital humano sempre 
foi uma prioridade. “Ainda hoje tenho colabo-
ȸƏƳȒȸƺɀ ȷɖƺ ƺȇɎȸƏȸƏȅ ƬȒȇȇȒɀƬȒ ȇȒɀ ƏȇȒɀ 90, 
muitos recém-licenciados em áreas como Quí-
ȅǣƬƏ ƺ 0ȇǕƺȇǝƏȸǣƏ ÁƿɴɎǣǼ, ȷɖƺ ˡɿƺȸƏȅ Ȓ ɀƺɖ 
ȵƺȸƬɖȸɀȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ǣȇɎƺǣȸȒ ƳƺȇɎȸȒ ƳƏ nxِٺ�  
Ao mesmo tempo, a fábrica foi estruturada de 
ǔȒȸȅƏ ƺˡƬǣƺȇɎƺ ƺ ǔɖȇƬǣȒȇƏǼ: ٹ(ƺɀƳƺ Ȓ ǣȇǥƬǣȒ ȷɖƺ 
funcionamos como uma fábrica lean: a maté-
ria-prima entra por uma porta e sai pela outra 
em produto acabado, sem desvios e sem per-
das de tempo”.

Crise dos Anos 2000 
O primeiro grande teste da LMA surgiu com 
Ə ƳƺɀǼȒƬƏƯƨȒ ƺȅ ȅƏɀɀƏ ƳƏ ȵȸȒƳɖƯƨȒ ɎƿɴɎǣǼ 
europeia para a Ásia. “Foi um período duríssi-
mo. Houve momentos em que ponderámos 
seriamente fechar. Se fôssemos uma empresa 
de um grande grupo, provavelmente isso teria 
acontecido”, admite a CEO. Mas a ligação emo-
cional à empresa e a visão estratégica ajuda-
ram a superar o choque. “A LMA é, literalmen-
Ɏƺ, ȅƏǣɀ ɖȅ ˡǼǝȒ ƳȒɀ ȅƺɖɀ ȵƏǣɀِ 0ɀɎƐ ǼǣǕƏƳƏ ƏȒ 
nosso nome, à nossa história, ao nosso percur-
ɀȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ 0ɀɀƏ ǼǣǕƏƯƨȒ ƺȅȒƬǣȒȇƏǼ ȵƺɀȒɖ 
muito na decisão de continuar”.

A crise levou a uma redef inição da estraté-
gia: não competir pelo preço, mas apostar 
ȇƏ ƳǣǔƺȸƺȇƬǣƏƯƨȒ ƺ ȇƏ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏِ ٹ¨Əɀɀƺǣ Ə 
apresentar produtos em Hong Kong, Istam-
bul, em várias sedes internacionais. A indús-
ɎȸǣƏ ƳƺǣɴȒɖ Ƴƺ ƺɀɎƏȸ ƬȒȇƬƺȇɎȸƏƳƏ ȇɖȅ ɗȇǣƬȒ 
país. A partir de 2005, a “Fábrica do mundo” 
passou a ser a Ásia e tivemos de redef inir o 
ȇȒɀɀȒ ȵȒɀǣƬǣȒȇƏȅƺȇɎȒ ȇƺɀɀƺ ȇȒɮȒ ƬȒȇɎƺɴɎȒ, 
e encontrar o nosso lugar nesse mapa.

� ȵƏȇƳƺȅǣƏ ɎȸȒɖɴƺ ȇȒɮȒɀ ƳƺɀƏǔ ǣȒɀ ƺ ȒȵȒȸɎɖ-

nidades. A procura por roupas confortáveis e 
ǔɖȇƬǣȒȇƏǣɀ ƬȸƺɀƬƺɖ ƺɴȵȒȇƺȇƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ƬȒȅ Ȓ 
ȇȒɮȒ ƺɀɎǣǼȒ Ƴƺ ɮǣƳƏِ ٹàǣȅȒɀ ȅƏȸƬƏɀ Ƴƺ ǔƏɎȒɀ 
clássicos de homem a chegarem até nós a 
dizer que necessitavam de roupa confortável 
e elegante, para clientes que trabalhavam 
Ə ȵƏȸɎǣȸ Ƴƺ ƬƏɀƏٺ, ȸƺƬȒȸƳƏ �ǼƺɴƏȇƳȸƏِ � ƬȒȇ-
ceito de athleisure consolidou-se, e a LMA 
passou a desenvolver malhas com múltiplas 
funcionalidades: elasticidade, acabamentos 
antibacterianos, controlo de odores, proprie-

dades resistentes a engelhamento e de fácil 
manutenção. Distinguimo-nos, no panorama 
ɎƿɴɎǣǼ ƺɖȸȒȵƺɖ, ȵȒȸ ɀƺȸȅȒɀ Ə ɗȇǣƬƏ ƺȅȵȸƺɀƏ 
com capacidade técnica para desenvolver 
ɎȒƳƏɀ Əɀ ƺɀɎȸɖɎɖȸƏɀ Ƴƺ ȅƏǼǝƏɀ ƺɴǣɀɎƺȇɎƺɀِ 

gesTão FAmiliAr e proximidAde 
O modelo familiar continua a marcar a empre-
sa. “Não temos um conselho de administração 
ƳǣɀɎƏȇɎƺِ ³ȒȅȒɀ ƳȒǣɀ ɀȓƬǣȒɀ ƺ ɖȅƏ ˡǼǝƏ ɗȇǣƬƏ – 
eu – que estou à frente da empresa atualmente. 
As equipas trabalham todas no mesmo espaço 
– ˡȇƏȇƬƺǣȸȒ, ƬȒȅƺȸƬǣƏǼ, ƬȒȅȵȸƏɀ ƺ ȵȸȒƳɖƯƨȒ – Ȓ 
ȷɖƺ ɎȒȸȇƏ Ə ƬȒȅɖȇǣƬƏƯƨȒ ȅƏǣɀ ǔƐƬǣǼِ � ȵȸȒɴǣȅǣ-
ƳƏƳƺ ɎȸƏɿ ɮƏȇɎƏǕƺȇɀ ƺ ƳƺɀƏˡȒɀ: ٹ�ɎɖƏǼȅƺȇɎƺ, Ȓ 
mais difícil na minha vida é a gestão de pesso-
as. Invisto grande parte do tempo a viajar, mas 
faço questão de estar na fábrica, conhecer toda 
Ə ǕƺȇɎƺ ȵƺǼȒ ȇȒȅƺ, ȵƺȸƬƺƫƺȸ Əɀ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ƺ 
ouvir as necessidades das nossas pessoas”. A 
tensão entre salários justos e pressão de preços 
é permanente. “Gostaria que toda a gente pu-
desse ganhar, no mínimo, 1500 euros por mês. 
xƏɀ, ȇƏ ȵȸƐɎǣƬƏ, ȵƏȸƏ Əɀ ƺȅȵȸƺɀƏɀ ɎƿɴɎƺǣɀ ǣɀɀȒ ƻ 
impossível sem comprometer o negócio. Esta-
mos num mercado global, a produzir para mar-
cas internacionais e a concorrer com países onde 
Ȓɀ ƬɖɀɎȒɀ ɀƨȒ ǣȇƬȒȅȵƏȸƏɮƺǼȅƺȇɎƺ ȅƏǣɀ ƫƏǣɴȒɀِٺ 

A LMA ainda não recorreu a mão de obra imigran-
te, mas assume que essa é uma necessidade cada 
vez mais premente, pois estas pessoas encontram 
no salário mínimo português uma oportunidade. 
�ɎɖƏǼȅƺȇɎƺ, ɎȸƏƫƏǼǝƏ ƬȒȅ Ə ɀɖƏ ƺȷɖǣȵƏ, ƺɴǥȅǣƏ ȇȒ 
desenvolvimento de novos produtos, e aposta na 
empatia como moeda de troca para um trabalho 
de qualidade: “Se não conseguirmos gerir equipas 
Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ǝɖȅƏȇƏ ƺ ƺˡƬƏɿ, Ȓ ȸƺɀɎȒ ƳƺɀȅȒȸȒȇƏ  ِ³ƺ 
não lhes consigo aumentar o ordenado, procuro 
que tenham um ambiente de trabalho para onde 
queiram regressar todos os dias”. A CEO sublinha 
ainda a necessidade de envolvimento do Estado: 
“Era importante que os governantes passassem 
mais tempo dentro das fábricas, a falar com traba-
lhadores e empresários. Sem conhecer a realidade 
no terreno, é muito difícil fazer leis que funcionem”.

� ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼ ƬȒȇǔƺȸƺ-Ǽǝƺ ɖȅ ȒǼǝƏȸ 
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crítico sobre a posição de Portugal na cadeia glo-
ƫƏǼِ -hƐ ƺɀɎǣɮƺ ȇƏ !ǝǣȇƏ, ȇȒ  ƏȇǕǼƏƳƺɀǝ, hƏȵƨȒ, ÁƏǣٹ 
ǼƘȇƳǣƏ, àǣƺɎȇƏȅƺ, !ȒȸƺǣƏ ƳȒ ³ɖǼِ  àǣ Ƴƺ ɎɖƳȒ ِªɖƏȇƳȒ 
ƏǼǕɖƻȅ, ɀƺȅ ǕȸƏȇƳƺ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼ, ƬȒ-
meça a dizer mal dos chineses, eu costumo respon-
der: ‘A chinesa sou eu’. Hoje, a verdadeira pressão 
sobre os custos não está na China; está aqui, em 
países como Portugal”. A sustentabilidade é uma 
peça-chave neste desequilíbrio. “A sustentabilidade 
ƻ ɖȅƏ ȵƏǼƏɮȸƏ ȷɖƺ ɀȓ ƺɴǣɀɎƺ ȇƏ 0ɖȸȒȵƏ  ِ³ȓ Ȓɀ ȵƏǥɀƺɀ 
europeus estão empenhados na jornada da sus-

“A minha mãe vinha da área dos 
materiais de construção, o meu 
pai tinha uma longa experiência 
na indústria têxtil tradicional. 
Juntos, perceberam algo muito 
simples, mas fundamental: em
Portugal não havia produção 
especializada de malhas técnicas 
para desporto”.

tentabilidade e têm metas para cumprir.  Na Ásia 
isso não acontece e não acredito que o Donald 
Trump esteja também muito interessado nessa 
ǣƳƺǣƏِ �ȸƏ, ȇȒ ƬȒȇɎƺɴɎȒ Ƴƺ ɖȅ ȅƺȸƬƏƳȒ ǕǼȒƫƏǼ, ƻ 
frequente um cliente aceitar inicialmente o preço 
proposto para um produto e, posteriormente, já 
com o produto estabilizado no mercado, solicitar 
ɖȅƏ ȸƺƳɖƯƨȒ Ƴƺ ȵȸƺƯȒِ 0 ƫƏǣɴƏȸ Ȓ ȵȸƺƯȒ ȵƏɀɀƏ, 
muitas vezes, por alterar alguns materiais na con-
ǔƺƯƨȒ ƳȒ ȵȸȒƳɖɎȒ ˡȇƏǼِ � ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ ȵƏǕƏ-ɀƺ, ȅƏɀ 
às vezes com ajustes no preço”. 

�ǼƺɴƏȇƳȸƏ ƏǼƺȸɎƏ ȵƏȸƏ Ə ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺ Ƴƺ ȸƺǕȸƏɀ 
justas e uniformes à escala mundial e a prote-
ção inteligente da indústria nacional, sem que, 
ȵƏȸƏ ǣɀɀȒ, ɀƺǴƏ ȇƺƬƺɀɀƐȸǣȒ ɎƏɴƏȸ Ȓɖ ǣȅȵƺƳǣȸ Ə 
entrada de produtos asiáticos no mercado eu-
ȸȒȵƺɖِ ٹ¨ȒƳƺȅȒɀ ƺɴǣǕǣȸ ɎƺɀɎƺɀ ǼƏƫȒȸƏɎȒȸǣƏǣɀ ȸǣǕȒ-
ȸȒɀȒɀ, ƬƺȸɎǣˡƬƏƯȰƺɀ ɎƻƬȇǣƬƏɀ ƺ ȵƏƳȸȰƺɀ ȅǥȇǣȅȒɀ 
em termos de qualidade, segurança, meio am-
biente e responsabilidade social, tal como acon-
tece com os medicamentos e a alimentação”.

É também por isso que a LMA se orgulha de ser 
ɖȅƏ ƺȅȵȸƺɀƏ ƬƺȸɎǣˡƬƏƳƏ  -!Ȓȸȵ, ƏɀɀɖȅǣȇƳȒ ȵɖ-
blicamente o compromisso de equilibrar impacto 
social, ambiental e desempenho económico.

�ȵƺɀƏȸ ƳƏɀ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ, Ə nx� ȵƺȸȅƏȇƺƬƺ ƺȅ 
Portugal. “Não vamos sair daqui, temos muitas 
famílias que aqui trabalham. Não posso dizer que, 
se pudesse, não o faria. Num mundo ideal, agar-
rava em todos os meus funcionários e levava-os 
comigo, para a América Latina, ou para os EUA 
e de certeza que seríamos os melhores do mer-
ƬƏƳȒِٺ � ȒǼǝƏȸ Ƴƺ �ǼƺɴƏȇƳȸƏ ȵƏȸƏ Ȓ ƬȒȇɀɖȅǣƳȒȸ 
ƻ ǣǕɖƏǼȅƺȇɎƺ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƬȒ: ٹ� ƬȒȇɀɖȅǣƳȒȸ ˡȇƏǼ 
decide quase só pelo preço, porque regra geral 
não tem conhecimento para avaliar o produto”.  
Defende uma aposta na literacia de consumo, 
capaz de valorizar durabilidade, qualidade e im-
pacto ambiental. Acredita que o “Made in Portu-
gal” deve ser uma marca de orgulho de todos os 
portugueses e que a população deve perceber a 
mais-valia de consumir o que é português.

“Não tenho qualquer receio de competir, seja 
com quem for ou de que país for, porque somos 
realmente muito bons no que fazemos. Contu-
do, quando um cliente que procura qualidade 
ǣȇɀǣɀɎƺ ƺȅ ƫƏǣɴƏȸ Ȓ ȵȸƺƯȒ, ƬƏƫƺ-ȇȒɀ ƏȇƏǼǣɀƏȸ Əɀ 
ˡƬǝƏɀ Ƴƺ ȵȸȒƳɖɎȒ ƺ ɮƺȸǣˡƬƏȸ ƏɎƻ ȷɖƺ ȵȒȇɎȒ ƻ 
possível otimizar, mantendo os nossos padrões. 
� ȅƺȸƬƏƳȒ ƻ ǕǼȒƫƏǼ ƺ ƺɴǣǕƺ ƺɀɀƏ ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ 
avaliação crítica.”

A LMA continua a ser um laboratório de ino-
vação e um espelho do país. Enquanto hou-
ver quem acredite que um tecido pode ser ao 
mesmo tempo mais confortável, mais durável e 
mais justo para quem o produz, haverá espaço 
para que este ‘alfaiate tecnológico’ do Norte de 
Portugal continue a vestir o mundo com eti-
queta nacional. 

www.lma.pt
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o The lisbon mbA CATóliCA|novA, liderA os progrAmAs de mbA em porTugAl e esTá enTre os 
melhores dA europA e do mundo, AlCAnçAndo A 24ª posição nA europA e 61ª no mundo em 
médiA dos úlTimos Três Anos Com o seu exeCuTive pArT-Time mbA, e 3º no mundo no CriTério 
de “inTernATionAl Course experienCe” Com o seu inTernATionAl Full-Time mbA, pelos mAis 
reCenTes rAnkings do FinAnCiAl Times. os progrAmAs do The lisbon mbA resulTAm dA pArCe-
riA enTre As duAs esColAs de negóCios líderes em porTugAl, CATóliCA-lisbon e A novA sbe, em 
ColAborAção Com miT sloAn sChool oF mAnAgemenT nos esTAdos unidos, o 6º melhor mbA 
no mundo. mAriA José AmiCh, direTorA exeCuTivA do The lisbon mbA CATóliCA|novA, desTACA 
os dois mbAs disponíveis, As suAs CArATerísTiCAs e As mAis-vAliAs pArA os Alunos em Fre-
quenTArem o melhor mbA em porTugAl.

The Lisbon Mba – a exCeLênCia de uM Mba reConheCido inTernaCionaLMenTe

the lisbon mbaos novos desafios das organizações e dos seus líderes

pilAres que susTenTAm o The lisbon mbA CA-
TóliCA | novA 
� ƬȒȇɀȒǼǣƳƏƯƨȒ ƳȒ Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � !ƏɎȓǼǣƬƏ|-
Nova como referência internacional em forma-
ƯƨȒ ƺɴƺƬɖɎǣɮƏ ƏɀɀƺȇɎƏ ȇɖȅƏ ȵƏȸƬƺȸǣƏ ȸȒƫɖɀɎƏ ƺ 
ƳɖȸƏƳȒɖȸƏ ƺȇɎȸƺ !�Á�nX!�-nX³ �z, zȒɮƏ ³ 0 
e a MIT Sloan School of Management. Na visão 
Ƴƺ xƏȸǣƏ hȒɀƻ �ȅǣƬǝ, ٹȵƏȸƏ ȷɖƺ ɖȅƏ ȵƏȸƬƺȸǣƏ 
de longa data seja sustentável, tem de haver 
uma visão partilhada entre todos”. É esta visão 
comum de formar líderes capazes de gerar 
impacto positivo nas organizações, nas comu-
nidades e na sociedade, que dá sentido a esta 
joint-venture académica de topo. A CATÓLICA-
-nX³ �z ƺ zȒɮƏ ³ 0 ƺɀɎƨȒ ƺȇɎȸƺ Əɀ ȅƺǼǝȒȸƺɀ 
escolas europeias, enquanto o MIT Sloan tem 
Ȓ ɀƺɖ x � ƺȇɎȸƺ Ȓɀ ɀƺǣɀ ȅƺǼǝȒȸƺɀ ƳȒ ȅɖȇƳȒِ 
� ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ƺ ȸƺȵɖɎƏƯƨȒ ƳƏɀ Ɏȸƿɀ ǣȇɀɎǣɎɖǣƯȰƺɀ 
conferem credibilidade à missão conjunta.

³ƺǕɖȇƳȒ Ə ƳǣȸƺɎȒȸƏ ƺɴƺƬɖɎǣɮƏ, Ə ȵȸȒȵȒɀɎƏ Ƴƺ 
valor do programa assenta em cinco pilares 
essenciais, cada um reforçando a qualidade 
da oferta. O primeiro é o rigor académico, sus-
ɎƺȇɎƏƳȒ ȵȒȸ ɖȅ ƬȒȸȵȒ ƳȒƬƺȇɎƺ Ƴƺ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ, 
ɀƺȇƳȒ ȷɖƺ ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 40ۏ ɀƨȒ ȵȸȒǔƺɀɀȒȸƺɀ Ƴƺ 
procedência internacional, contribuindo para a 
diversidade dos programas. O segundo pilar é a 
inovação constante, com currículos atualizados 
ȵƏȸƏ ȸƺˢƺɎǣȸ ɎƺȇƳƿȇƬǣƏɀ ƺȅƺȸǕƺȇɎƺɀ ƬȒȅȒ ǣȇ-
ɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ ƏȸɎǣˡƬǣƏǼ, ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏƯƨȒ ƳǣǕǣɎƏǼ, ɀɖɀ-
tentabilidade, governance, geopolítica, entre 
outros. O terceiro pilar estruturante é o posicio-
namento global. Graças à colaboração com o 
xXÁ ³ǼȒƏȇ, ƺ Ə ȒɖɎȸƏɀ ȵƏȸƬƺȸǣƏɀ ƬȒȅ x �ɀ Ƴƺ 
ɎȒȵȒ, Ȓɀ ƏǼɖȇȒɀ ƳȒ Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � Ɏƺȅ Ə ȒȵƯƨȒ 
Ƴƺ ƬȒȅȵǼƺȅƺȇɎƏȸ Ə ɀɖƏ ƏȵȸƺȇƳǣɿƏǕƺȅ ƺ ƺɴȵƺ-
riência internacional em países como Suíça, 
 ƻǼǕǣƬƏ, 0ɀȵƏȇǝƏ,  ȸƏɀǣǼ ƺ ³ǣȇǕƏȵɖȸƏِ � ȷɖƏȸɎȒ 
pilar, o Action Learning – inspira-se na aborda-
gem do MIT Sloan, em que os alunos aprendem 

fazendo, trabalhando em equipas em projetos 
de consultadoria, simulações de negócio e ace-
leração de start-ups, promovendo a formação 
ƏȵǼǣƬƏƳƏِ ¨Ȓȸ ˡȅ, Ȓ ȵǣǼƏȸ ƳȒ ǣȅȵƏƬɎȒ, ȒȇƳƺ Ȓ 
objetivo é que os graduados não só adquiram 
competências técnicas de gestão e de lideran-
ça, mas que essas competências se traduzam 
em avanços concretos nas suas carreiras, ali-

nhando o seu propósito individual com a sua 
ȸƺƏǼǣɿƏƯƨȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ � Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � ƻ Ȓ 
x � ƬȒȅ Ȓ ȅƏǣȒȸ ǥȇƳǣƬƺ Ƴƺ ƺȅȵȸƺǕƏƫǣǼǣƳƏƳƺ 
ƺȅ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ٢97ۏ Əȵȓɀ 6 ȅƺɀƺɀ Ƴƺ ƬȒȇƬǼɖɀƨȒ 
do programa full-time) e está entre os que 
apresentam maiores crescimentos de salário 
para os alunos após 3 anos da graduação. Um 
ƏɖȅƺȇɎȒ ƺȅ ȅƻƳǣƏ Ƴƺ ۏ89ڷ ȵƏȸƏ Ȓɀ ƏǼɖȇȒɀ ƳȒ 

mAriA José AmiChT
Diretora executiva Do the lisbon mba católica/nova
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ǔɖǼǼ-Ɏǣȅƺ XȇɎƺȸȇƏɎǣȒȇƏǼ x � ƺ Ƴƺ ۏ66ڷ ȵƏȸƏ Ȓɀ 
ƏǼɖȇȒɀ ƳȒ ȵƏȸɎ-Ɏǣȅƺ 0ɴƺƬɖɎǣɮƺ x �, ɎȒȸȇƏȇƳȒ Ȓ 
Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � ȇɖȅ ƳȒɀ ȅƺǼǝȒȸƺɀ ƳȒ ȅɖȇƳȒ 
no critério “value for money” do ranking Finan-
cial Times 2025. Estes cinco pilares sustentam 
uma oferta formativa diferenciada e de van-
guarda, projeção internacional e responsabi-
ǼǣƳƏƳƺ ɀȒƬǣƏǼ, ǔƏɿƺȇƳȒ ƳȒ Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � !Ə-
ɎȓǼǣƬƏ|zȒɮƏ ɖȅƏ ƳƏɀ ȸƺǔƺȸƿȇƬǣƏɀ ȅɖȇƳǣƏǣɀ ƺȅ 
ƺƳɖƬƏƯƨȒ ƺɴƺƬɖɎǣɮƏِ

A exCelênCiA ConFirmAdA pelA “Triple 
CroWn” 
Entre os elementos distintivos do The Lisbon 
x � !ƏɎȓǼǣƬƏ|zȒɮƏ ƺɀɎƐ Ə ƬȒƫǣƯƏƳƏ ٹÁȸǣȵǼƺ 
!ȸȒɯȇٺ, ƏɎȸǣƫɖǥƳƏ ȵƺǼƏɀ ƺȇɎǣƳƏƳƺɀ ��!³ , 
0ªÈX³ ƺ �x �, ȷɖƺ ƏȵƺȇƏɀ 1ۏ ƳȒɀ x �ɀ ƺȅ 
todo o mundo detêm simultaneamente. Para 
Ə ƳǣȸƺɎȒȸƏ ƺɴƺƬɖɎǣɮƏ ٹɀƨȒ ƏƬȸƺƳǣɎƏƯȰƺɀ ȅɖǣɎȒ 
rigorosas e muito dif íceis de atingir, onde o 
currículo, a metodologia de ensino e de ava-
liação, o corpo docente, a investigação dos 
ȵȸȒǔƺɀɀȒȸƺɀ ƺ Ə ɀɖƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƏƬƏƳƻȅǣƬƏ 
e prof issional, a diversidade das turmas, as 
parcerias internacionais, a governance do 
programa, entre outros, são meticulosamente 
avaliados. Deter o “Triple Crown Accreditation”, 
ƺ ƺɀɎƏȸ ȇȒ ɎȒȵ ƳȒɀ x �ɀ ȇȒ ȅɖȇƳȒ ȇȒ IǣȇƏȇ-
cial Times ranking, é um prestígio que nos 
honra e que é muito importante para os nos-
sos alunos, candidatos, e para as empresas que 
ƬȒȇˡƏȅ ƺȅ ȇȓɀِ zȒ ȅȒȅƺȇɎȒ Ƴƺ ƺɀƬȒǼǝƺȸ ɖȅ 
x �, Ȓɀ ȵȒɎƺȇƬǣƏǣɀ ƏǼɖȇȒɀ ȒǼǝƏȅ ȵƏȸƏ ƺɀɎƺɀ ǣȇƳǣ-
cadores como garantia da qualidade pedagógica 
e reconhecimento global dos nossos programas 
Ƴƺ x �ِ ¨ƏȸƏ Əɀ ƺȅȵȸƺɀƏɀ, ǔɖȇƬǣȒȇƏȅ ƬȒȅȒ ǕƏ-
ȸƏȇɎǣƏ Ƴƺ ȸǣǕȒȸ, ƏɖȅƺȇɎƏȇƳȒ Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ȇƏ ƬȒȇ-
ɎȸƏɎƏƯƨȒ ƳȒɀ ǕȸƏƳɖƏƳȒɀ ƳȒ Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x ِٺ�

o ConTribuTo do miT sloAn sChool oF mAnA-
gemenT 
� ǣȅƺȸɀƨȒ ȇȒ xXÁ ³ǼȒƏȇ, ƺȅ  ȒɀɎȒȇ, ƻ ɖȅƏ ƳƏɀ 
componentes mais valorizadas pelos alunos, e 
ȷɖƺ ƺɀɎƺɮƺ ȇȒ ƏȸȸƏȇȷɖƺ ƳȒ Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x �ِ 
¨ƏȸƏ xƏȸǣƏ hȒɀƻ �ȅǣƬǝ ƺɀɎƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƻ ɎȸƏȇɀ-
formadora: “O facto de ir aos EUA dá aos alu-
nos uma visão de negócio muito mais ampla 
e é essencial para o desenvolvimento das suas 
competências de gestão em áreas como o em-
preendedorismo e a inovação tecnológica no 
negócio, áreas nas quais o MIT Sloan é pionei-
ro a nível mundial.” O programa no MIT Sloan 
inclui cursos ligados a estas disciplinas, assim 
como a imersão no ecossistema empreende-
ƳȒȸ Ƴƺ !ƏȅƫȸǣƳǕƺ, ƺȅ  ȒɀɎȒȇ, ƬȒȅ ƺȇƬȒȇɎȸȒɀ 
com empreendedores, investidores, startups, e 

líderes de empresas. Ao graduarem-se, os alu-
ȇȒɀ ƳȒ Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � ƫƺȇƺˡƬǣƏȅ ƳƏ ǣȇɎƺǕȸƏ-
ƯƨȒ ȇƏ ƬȒȅɖȇǣƳƏƳƺ Ƴƺ �ǔˡǼǣƏɎƺ �Ǽɖȅȇǣ ƳȒ xXÁ 
Sloan, permitindo a sua ligação vitalícia com 
esta prestigiante escola.

o inTernATionAl mbA e exeCuTive mbA 
� Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � !ƏɎȓǼǣƬƏ|zȒɮƏ ƏȵȸƺɀƺȇɎƏ 
ƳȒǣɀ ȵȸȒǕȸƏȅƏɀ ƳǣɀɎǣȇɎȒɀ, Ȓ XȇɎƺȸȇƏɎǣȒȇƏǼ x � 
٢ǔɖǼǼ-Ɏǣȅƺ) ƺ Ȓ 0ɴƺƬɖɎǣɮƺ x � ٢ȵƏȸɎ-Ɏǣȅƺ), ȵƺȇ-
ɀƏƳƏɀ ȵƏȸƏ ȵƺȸˡɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ƳǣǔƺȸƺȇɎƺɀِ � Xȇ-
ɎƺȸȇƏɎǣȒȇƏǼ x � ƻ ɖȅ ȵȸȒǕȸƏȅƏ Ƴƺ 12 ȅƺɀƺɀ, 
ƳƺɀɎǣȇƏƳȒ Ə ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ Ƴƺ ƏǼɎȒ ȵȒɎƺȇƬǣƏǼ, ƬȒȅ 
ɖȅƏ ȅƻƳǣƏ Ƴƺ ȇȒɮƺ ƏȇȒɀ Ƴƺ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȵȸȒ-
ˡɀɀǣȒȇƏǼ ٢ƺ ȅǥȇǣȅȒ Ƴƺ 3 ƏȇȒɀ)ِ XȇƬǼɖǣ ɖȅ ȅƿɀ 
Ƴƺ ǣȅƺȸɀƨȒ ȇȒ xXÁ ³ǼȒƏȇ ƺȅ  ȒɀɎȒȇ ƺ ƳȒǣɀ 
meses dedicados ao Action Learning, com es-
tágios em empresas, projetos de consultadoria 
ou participação em programas de aceleração de 
startups em parceria com a Unicorn Factory. As 
ƬƏȇƳǣƳƏɎɖȸƏɀ ȵƏȸƏ Ȓ ȵȸȓɴǣȅȒ ƏȇȒ ƳƺƬȒȸȸƺȅ ƏɎƻ 
à primeira semana de janeiro e o programa ini-
cia-se a 13 do mesmo mês. A instituição mantém 
ainda bolsas de mérito e diversidade: para mu-
Ǽǝƺȸƺɀ- áȒȅƺȇ ǣȇ  ɖɀǣȇƺɀɀ-, ƺ ƫȒǼɀƏɀ ƺɀȵƺƬǥˡƬƏɀ 
ȵƏȸƏ ƺȅȵȸƺƺȇƳƺƳȒȸƺɀ ƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ƳȒ ɎƺȸƬƺǣȸȒ 
ɀƺɎȒȸِ hƐ Ȓ 0ɴƺƬɖɎǣɮƺ x � ƳǣȸǣǕƺ-ɀƺ Ə ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ 
ȅƏǣɀ ƺɴȵƺȸǣƺȇɎƺɀ, ƬȒȅ ɖȅƏ ȅƻƳǣƏ Ƴƺ 15 ƏȇȒɀ 
de carreira (e mínimo de 8 anos), que procuram 
ǔɖȇƯȰƺɀ ƺɴƺƬɖɎǣɮƏɀ ɀƺȇǣȒȸƺɀ Ȓɖ ɖȅƏ ȅɖƳƏȇƯƏ Ƴƺ 
setor. O programa decorre ao longo de 20 meses, 
com sessões presenciais mensais e atividades 
online complementares.

Inclui igualmente uma semana no MIT Sloan 
e a possibilidade de intercâmbio em escolas 

ƬȒȅȒ ³Ɏِ JƏǼǼƺȇ ٢³ɖǥƯƏ), 0³�(0 ٢0ɀȵƏȇǝƏ), àǼƺ-
ȸǣƬǸ ٢ ƻǼǕǣƬƏ) Ȓɖ IɖȇƳƏƯƨȒ (Ȓȅ !ƏƫȸƏǼ ٢ ȸƏɀǣǼ), 
e até uma “study mission” em Singapura foca-
da em aprender a fazer negócios no Sudeste 
Asiático e na China, interagindo com empre-
sas e empresários nesta dinâmica região do 
ȅɖȇƳȒِ �ȅƫȒɀ Ȓɀ x �ɀ ȒǔƺȸƺƬƺȅ ٹɎȸƏƬǸɀٺ ƺȅ 
cadeiras com especialização em áreas como: 
Finanças, Marketing, Estratégia, Inovação e 
Empreendedorismo. Estes programas têm 
foco no desenvolvimento de competências 
de liderança, trabalhado através de parcerias 
com a Marinha Portuguesa e com outras en-
tidades, reforçado com sessões de Coaching 
ƺ xƺȇɎȒȸǣȇǕ ƬȒȅ ƺɴƺƬɖɎǣɮȒɀ Ƴƺ ɎȒȵȒ ƺȅ ƺȅ-
presas portuguesas e internacionais. “O The 
nǣɀƫȒȇ x � ƻ ɖȅƏ ƏǼƏɮƏȇƬƏ ȇƏ ȅɖƳƏȇƯƏ Ƴƺ 
carreira assente no desenvolvimento holístico 
do aluno, “hard skills” e as competências in-
terpessoais e de liderança que denominamos 
ɀɖƫǼǣȇǝƏ xƏȸǣƏ hȒɀƻ �ȅǣƬǝِ ,ٺƳƺƺȵ ɀǸǣǼǼɀٹ

umA rede globAl que ACompAnhA pArA TodA 
A vidA 
A força da comunidade Alumni é outro bene-
fício decisivo. “Quando um aluno se gradua no 
Áǝƺ nǣɀƫȒȇ x � ȵƏɀɀƏ Ə ǔƏɿƺȸ ȵƏȸɎƺ ƳƏɀ ȷɖƏ-
tro comunidades de Alumni que constituem 
esta parceria, entre as quais a comunidade de 
�Ǽɖȅȇǣ ƳȒ ȵȸȓȵȸǣȒ x �, ƳƏ !�Á�nX!� nX³ �z, 
ƳƏ zȒɮƏ ³ 0 ƺ Ȓ ƺɀɎƏɎɖɎȒ Ƴƺ ƏǔˡǼǣƏɎƺ ƏǼɖȅȇǣ ƳȒ 
MIT Sloan”, destaca. Redes globais para uma 
aprendizagem contínua “lifelong learning” e 
ƬȒȇƺɴȰƺɀ ƺ ȇƺɎɯȒȸǸ ȷɖƺ ǣȸƨȒ ȵȒɎƺȇƬǣƏȸ ȒȵȒȸɎɖ-
ȇǣƳƏƳƺɀ Ƴƺ ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ ȵƺɀɀȒƏǼ ƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ 
ao longo da vida.
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Collaboration is at the heart of The Lisbon MBA, 
where three top business schools, CATÓLICA-LISBON, 
Nova SBE and MIT Sloan, joined together to deliver an 
MBA of worldwide prestige. 

Where
Leaders

are Shaped
Inspire. Transform. Impact.

If you aspire to make a lasting impact on business and 
society, join The Lisbon MBA International:

• 12 months full-time program

• Top-notch international faculty

• 4 weeks immersion at MIT Sloan in Boston (US)

• 2 months of action learning with company internships and 

start-up accelerators

• Mentoring, coaching and leadership bootcamps

• Career outcomes with real impact: + 89% salary increase,       

3 years after graduation, and 97% employability within 6 months 

of MBA completion.

*

#1 IN PORTUGAL

#24 IN EUROPE

#3 IN THE WORLD
In International Course 

Experience

  FT Global MBA ranking 2025*

Para mais informações:
www.thelisbonmba.com
admissions@thelisbonmba.com
T. +351 936 143 473

Scan now to download  the brochure and 
secure your place at The Lisbon MBA 
International 2026.

Apply now and shape your career in a meaningful way.

Start date: January 13th, 2026

Meritocracy and Diversity Scholarships still available



A bAíA impeCável é A primeirA empresA em porTugAl dediCAdA à produção de CAmArão em 
águAs mArinhAs, em regime de AquACulTurA susTenTável. CoFinAnCiAdo pelo mAr 2030 e 
ApoiAdo pelA sTArTup porTugAl, o proJeTo de pAulo mArques esTá A nAsCer no CAdAvAl 
e ConTArá Com mATernidAde e TAnques de engordA de CAmArão liTopenAeus vAnnAmei, 
que poderão depois ser disTribuídos pelos ClienTes, quer em porTugAl, quer um pouCo 
por TodA A europA, pArA ColmATAr umA lACunA exisTenTe num merCAdo onde o Consumo 
desTe mArisCo esTá A AumenTAr: disponibilizAr um produTo FresCo e produzido de ACor-
do Com As normAs europeiAs Aos ClienTes.

Quais são as características que distinguem 
este projeto, que é apoiado pelo Mar 2030 e 
certiˡcado enquanto startup? 
Em Portugal e na Europa simplesmente não 
ƺɴǣɀɎǣƏ ȵȸȒƳɖƯƨȒ Ƴƺ ƬƏȅƏȸƨȒ, ȵƺǼȒ ȷɖƺ ɀȒȅȒɀ Ə 
primeira empresa a fazê-lo. O clima era a prin-
cipal razão pela qual não se criava este marisco 
no continente europeu – este animal necessita 
de água a 28 graus e a nossa costa tem-na a 
ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 16/17 ǕȸƏɖɀِ

Por essa razão, não era sequer sustentável eco-
ȇȒȅǣƬƏȅƺȇɎƺ ȵȸȒƳɖɿǣȸ ƬƏȅƏȸƨȒِ �  ƏǥƏ Xȅ-
pecável tentou suprir todos os obstáculos que 
impossibilitavam a produção de camarão na 
Europa, e foi isso que levou ao desenvolvimento 
tecnológico aquícola que originou a atribuição 
ƳƏ ƳƺˡȇǣƯƨȒ Ƴƺ ɀɎƏȸɎɖȵ ȵȒȸ ȵƏȸɎƺ ƳƏ ³ɎƏȸɎÈȵ ̈ Ȓȸ-

tugal. Este projeto reúne as características neces-
ɀƐȸǣƏɀ ȵƏȸƏ ɀƺȸ ƬǼƏɀɀǣˡƬƏƳȒ ƬȒȅȒ ɎƏǼ, ȇȒȅƺƏƳƏ-
mente: é uma empresa recente; tem um modelo 
de negócio que é replicável; e o nosso processo 
de criação e engorda de camarão indoor é uma 
inovação tecnológica.

Como funciona este processo de produção e 
engorda de camarão indoor? 
Nós introduzimos dentro dos tanques de en-
gorda água marinha, uma microalga e cama-
rão. Apenas isso. Não introduzimos nenhum 
fármaco. Depois, aquecemos o ambiente à 
temperatura de 28 graus. A novidade tecno-
lógica está no processo em si, porque todos 
Ȓɀ ƬȒȅȵȒȇƺȇɎƺɀ ȷɖƺ ƳƺǼƺ ǔƏɿƺȅ ȵƏȸɎƺ ǴƐ ƺɴǣɀ-
tiam anteriormente.

O que mudou para que se tenha tornado ren-
tável a produção de camarão em ambiente 
aquecido? 
A questão climatérica é importante, porque, 
até ao momento, a única forma de produzir 
este marisco era criar uma “lagoa” junto ao mar 
– aquecia-se a água do mar, o camarão vivia 
ȇƺɀɀƏ ƐǕɖƏ ƺ, ƏȒ ˡȅ Ƴƺ ƳȒǣɀ ƳǣƏɀ, 20ۏ ƳƏ ƐǕɖƏ 
ɎǣȇǝƏ Ƴƺ ɀƺȸ ȸƺȇȒɮƏƳƏ, Ȓ ȷɖƺ ɀǣǕȇǣˡƬƏɮƏ ƬȒǼȒƬƏȸ 
nova água nas lagoas e ter de voltar a aquecê-
-la. Uma vez que não se colocava a microalga, a 
água não durava muito tempo.

Com a microalga, não há necessidade de subs-
tituir a água quase diariamente, o que torna 
ƺɀɎƺ ȵȸȒƬƺɀɀȒ ƺɴƺƬɖɎƐɮƺǼ ȅƺɀȅȒ ƺȅ ɿȒȇƏɀ 
afastadas da orla costeira. Outra questão pren-
de-se com a forma de aquecer a água.

É economicamente mais viável fazer o aqueci-
mento utilizando painéis solares, que é o nosso 
caso. Utilizamos uma tecnologia de uma star-
Ɏɖȵ ˡȇǼƏȇƳƺɀƏ, ȷɖƺ ɀƺ ƬǝƏȅƏ ƫƏɎƺȸǣƏ Ƴƺ ƏȸƺǣƏ, 
cujo objetivo é aquecer a areia que, possuindo síli-
ca, é um material que mantém o calor. Este calor 
é depois transportado por uma serpentina que 
permite aquecer todos os tanques à temperatura 
ótima para o crescimento do camarão.

pAulo mArques
ceo
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baía iMpeCáveL: projeTo pioneiro Cria e CoMerCiaLiza CaMarão fresCo eM porTugaL e na europa

“Hoje, todo o camarão que se come em Por-
tugal e na Europa é importado [...] Tendo 
camarão fresco a partir de Portugal, de-
saparece a necessidade de transporte ma-
rítimo, o que já torna o processo mais sus-
tentável e amigo do ambiente, além de que 
este camarão é produzido de acordo com as 
normas europeias para a alimentação, sem 
qualquer fármaco, ao contrário do cama-
rão que é importado atualmente”.

baía impecávelos novos desafios das organizações e dos seus líderes
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Qual o papel da microalga dentro dos tan-
ques de engorda de camarão? 
A microalga tem a particularidade de, além de 
regenerar a água, ser um alimento para o pró-
prio camarão. O animal come a ração, pode 
alimentar-se também da microalga, defeca, 
perde a sua casca, e todos estes dejetos são 
depois absorvidos pela microalga. Isso man-
tém a água limpa e leva a que a mesma não 
ȇƺƬƺɀɀǣɎƺ Ƴƺ ɀƺȸ ɎȸȒƬƏƳƏ ƳɖȸƏȇɎƺ Ȓɀ ȵȸȓɴǣȅȒɀ 
sete a 10 anos.

Note-se, também, o seguinte: uma vez que a 
microalga é alimento para o próprio camarão, o 
rácio de ração que é introduzida para fazer um 
quilo deste marisco é menor. Em vez de por-
mos três quilos de ração para fazer um quilo 
Ƴƺ ƬƏȅƏȸƨȒ, ȵȒȅȒɀ ƏȵƺȇƏɀ 1,4 ȷɖǣǼȒɀ Ƴƺ ȸƏƯƨȒ 
para fazer a mesma quantidade de camarão. O 
rácio de transformação do alimento em prote-
ǥȇƏ ƻ ȅɖǣɎȒ ȅƏǣɀ ƫƏǣɴȒِ 0ɀɎƏ ƻ ɖȅƏ ƳƏɀ ȸƏɿȰƺɀ 
ȵƺǼƏɀ ȷɖƏǣɀ Ə ³ɎƏȸɎɖȵ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ȇȒɀ ƬƺȸɎǣˡƬƏِ

Que outras razões levaram a Startup Portugal 
a certiˡcar este projeto? 
A outra razão é o facto de as unidades de en-
gorda poderem ser replicadas facilmente. Para 
montar uma unidade de engorda, basta ter os 
tanques, uma forma de controlar a temperatu-
ra a 28 graus, a microalga e efetuar injeções de 
ȒɴǣǕƻȇǣȒ ȇƏ ƐǕɖƏ, Ƴƺ ɮƺɿ ƺȅ ȷɖƏȇƳȒ ٢ȷɖƺ ȇƏƳƏ 
mais é do que introduzir ar dentro de água).

Quais as vantagens deste negócio ser levado 
a cabo diretamente na Europa, neste caso a 
partir de Portugal? 
Em primeiro lugar, falamos de camarão fresco. 
Hoje, todo o camarão que se come em Portugal 
ƺ ȇƏ 0ɖȸȒȵƏ ƻ ǣȅȵȒȸɎƏƳȒ, Ȓ ȷɖƺ ɀǣǕȇǣˡƬƏ ȷɖƺ, 
após ser feita a despesca (termo utilizado para 
pesca em aquacultura) do camarão, este é pre-
parado e congelado e tem de ser transportado, 
por via marítima, até ao continente europeu.

zȒȸȅƏǼȅƺȇɎƺ ƻ ƳƺɀƬƏȸȸƺǕƏƳȒ ƺȅ àǣǕȒ ƺ Ƴƺ-
pois é distribuído para quem compra. Tendo ca-
marão fresco a partir de Portugal, desaparece 
a necessidade de transporte marítimo, o que já 
torna o processo mais sustentável e amigo do 
ambiente, além de que este camarão é produ-
zido de acordo com as normas europeias para 
a alimentação, sem qualquer fármaco, ao con-
trário do camarão que é importado atualmente. 
A própria água utilizada nos tanques de cria-

ção e engorda pode regressar ao mar sem 
ȷɖƏǼȷɖƺȸ ȵȸȒƫǼƺȅƏ, ˡȇƳƏ Ə ƳƻƬƏƳƏ Ƴƺ ɖɎǣǼǣɿƏ-
ção na criação e engorda dos camarões.

O que são as larvas de Tenebrio molitor e qual 
a vantagem de alimentar o camarão com elas? 
0ɀɎƐ ɎɖƳȒ ȸƺǼƏƬǣȒȇƏƳȒ ƬȒȅ Ə ɎƏɴƏ Ƴƺ ƬȒȇɮƺȸɀƨȒ 
Ƴƺ ƬƏƳƏ ƏȇǣȅƏǼِ � ƬƏȅƏȸƨȒ Ɏƺȅ ɖȅƏ ɎƏɴƏ Ƴƺ 
ƬȒȇɮƺȸɀƨȒ Ƴƺ 1,4 ƺ Ȓ ɎƺȇƺƫȸǣȒ Ɏƺȅ ɖȅƏ ɎƏɴƏ Ƴƺ 
ƬȒȇɮƺȸɀƨȒ ɀƺȅƺǼǝƏȇɎƺِ XɀɎȒ ɀǣǕȇǣˡƬƏ ȷɖƺ, ȵƏȸƏ 
cada quilo que eu dou de alimento ao tenebrio, 
ǣɀɀȒ ȸƺˢƺɎƺ-ɀƺ ȇƏ ȷɖƏȇɎǣƳƏƳƺ Ƴƺ ȵȸȒɎƺǥȇƏ ٢Ƴƺ 
produção animal) que daí resulta. Além disso, o 
tenebrio já está autorizado para a alimentação 
ǝɖȅƏȇƏ, Ȓ ȷɖƺ ɀǣǕȇǣˡƬƏ ȷɖƺ ƺɀɎƺ ƻ Ȓ ɎǣȵȒ Ƴƺ 
produto com o qual podemos alimentar tam-
bém o camarão, segundo normas europeias.

Este é um projeto com escala para crescer? 
³ƺȅ ƳɗɮǣƳƏِ zƺɀɎƺ ƬƏɀȒ, ȇƨȒ ƺɴǣɀɎƺ Ȓ ȵȸȒƫǼƺȅƏ 
de produzir e não ter quem comprar. O preço 
deve, apenas, manter-se competitivo, mas 
ainda que seja ligeiramente mais caro, o facto 
de ser camarão fresco e produzido segundo as 
normas europeias são grandes mais-valias.

É possível replicá-lo fora de Portugal ou só faz 
sentido continuar a crescer dentro do país, já 
com a infraestrutura montada? 
Sim, é possível replicar. Estamos agora a lan-
çar as bases do projeto – precisávamos de 
uma maternidade, de uma engorda juvenil e 
de vários tanques de engorda. A maternida-
de é a base de tudo, mas não precisa de ser 
replicada. Podem construir-se apenas infra-
estruturas de engorda, em qualquer lugar que 
faça sentido – à entrada de grandes cidades, por 
ƺɴƺȅȵǼȒ – Ƴƺ ǔȒȸȅƏ Ə ǔƏƬǣǼǣɎƏȸ Ə ǼȒǕǥɀɎǣƬƏ ƳƏ ƺȇ-
trega do camarão aos clientes.

a Baía impeCável agradeCe, de forma partiCular, ao mar 2030 , CofinanCiador do projeto, 

e à Câmara muniCipal do Cadaval , na pessoa do presidente, riCardo pintéus. agradeCe 

tamBém a Carlos Corsino, da stratia , pela Consultadoria prestada.

“Tendo camarão fresco a 

partir de Portugal, desa-

parece a necessidade de 

transporte marítimo, o que 

já torna o processo mais 
sustentável e amigo do 
ambiente, além de que este 

camarão é produzido de 

acordo com as normas eu-

ropeias para a alimentação, 

sem qualquer fármaco, ao 
contrário do camarão que é 
importado atualmente”.
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João pereirA AlexAndre é o 
FundAdor e Ceo dA brAnd 
CompAny, que esTá há 14 Anos 
no merCAdo e desenvolve 
o seu TrAbAlho nACionAl e 
inTernACionAlmenTe, posi-
CionAndo mArCAs de FormA 
esTrATégiCA no merCAdo. Já 
lAnçou mArCAs em mAis de 23 
pAíses e prepArA-se, em 2026, 
pArA inovAr, umA vez mAis.

A Brand Company existe há já 14 anos no mer-
cado. O que o levou a criar esta agência global? 
�  ȸƏȇƳ !ȒȅȵƏȇɵ ȇƏɀƬƺɖ ȵƏȸƏ ȸƺɀȵȒȇƳƺȸ Ə 
uma necessidade clara do mercado: ajudar 
ƺȅȵȸƺɀƏɀ Ə Ƴƺˡȇǣȸƺȅ, ƺɀɎȸɖɎɖȸƏȸƺȅ ƺ ȵȒɀǣƬǣȒ-
narem estrategicamente as suas marcas, tanto 
portuguesas como internacionais. Desde o início, 
entendemos que muitas organizações precisa-
vam de acompanhamento especializado em 
diferentes momentos do ciclo de vida da marca 
- desde a criação de uma identidade de raiz, até 
processos de fusão, internacionalização, nacio-
nalização ou adaptação a novos mercados.

Quais os desaˡos particulares a que esta 
marca responde? 
�  ȸƏȇƳ !ȒȅȵƏȇɵ ȸƺɀȵȒȇƳƺ ƏȒ ƳƺɀƏˡȒ Ƴƺ 
construir, fortalecer e comunicar marcas de 
forma coerente através de três unidades inter-
ȇƏɀ: Ə  ȸƏȇƳƬȒِ ³ɎȸƏɎƺǕɵ۲, ȷɖƺ Ƴƺˡȇƺ Ȓ ȵȒɀǣ-
ƬǣȒȇƏȅƺȇɎȒ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƬȒٕ Ə  ȸƏȇƳƬȒِ !ȸƺƏɎǣȒȇ۲, 
que desenvolve identidades visuais fortes; e a 
 ȸƏȇƳƬȒِ !ȒȅȅɖȇǣƬƏɎǣȒȇ۲, ȷɖƺ ǕƏȸƏȇɎƺ ɖȅƏ 
comunicação integrada e consistente em todos 
os pontos de contacto, desde o lançamento até 
ao acompanhamento contínuo da marca.

A Brand Company já lançou marcas em mais 
de 23 países. Como conseguem trabalhar a 
comunicação e adequá-la a tantos países di-

ferentes? 
Conseguimos atuar em mais de 23 países por-
que trabalhamos com um modelo próprio de 
análise global, que avalia de forma integrada o 
ȵƺȸˡǼ ƳƏ ȅƏȸƬƏ, Ə ƬɖǼɎɖȸƏ ƺȅȵȸƺɀƏȸǣƏǼ, Əɀ ƬƏȸƏƬ-
ɎƺȸǥɀɎǣƬƏɀ Ƴƺ ƬƏƳƏ ȅƺȸƬƏƳȒ ƺ Əɀ ƺɀȵƺƬǣˡƬǣƳƏƳƺɀ 
culturais de cada país. Este processo permite-
-nos compreender profundamente cada con-
ɎƺɴɎȒ ƺ Ƴƺˡȇǣȸ ɖȅƏ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏ ƏǴɖɀɎƏƳƏ ơɀ ȇƺ-
cessidades reais dos nossos clientes, garantindo 
que a marca se posiciona de forma consistente, 
ȸƺǼƺɮƏȇɎƺ ƺ ƺˡƬƏɿ ƺȅ ȷɖƏǼȷɖƺȸ ȵƏȸɎƺ ƳȒ ȅɖȇƳȒِ

Enquanto CEO e fundador deste projeto, que 
balanço faz do caminho percorrido até ao mo-
mento? 
� ƫƏǼƏȇƯȒ ƻ ƺɴɎȸƺȅƏȅƺȇɎƺ ȵȒɀǣɎǣɮȒِ �Ȓ ǼȒȇǕȒ 
ƳƺɀɎƺɀ 14 ƏȇȒɀ, ƬȸƺɀƬƺȅȒɀ ɀȒƫȸƺɎɖƳȒ ȵȒȸ ȸƺǔƺ-
ȸƺȇƬǣƏƯƨȒ, Ȓ ȷɖƺ ƳƺȅȒȇɀɎȸƏ Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ȷɖƺ Ȓɀ 
clientes depositam no nosso trabalho. São eles 
ȷɖƺ Ɏƿȅ ǼƺɮƏƳȒ Ə  ȸƏȇƳ !ȒȅȵƏȇɵ Ə ȇȒɮȒɀ Ƴƺ-
ɀƏˡȒɀ ƺ Ə ȇȒɮƏɀ ǕƺȒǕȸƏˡƏɀ, ɮƏǼǣƳƏȇƳȒ Ə ȷɖƏǼǣƳƏ-
de e consistência do nosso percurso.

“Ao longo destes 14 anos, crescemos 

sobretudo por referenciação, o que 

demonstra a conċança que os clientes 
depositam no nosso trabalho”.

Hoje, a comunicação e o marketing vivem de 
tendências e as redes sociais dominam muita 
da comunicação corporativa. Como se pode 
estar constantemente a par destas tendências? 
Embora a comunicação e o marketing evoluam 
ao ritmo das tendências e das redes sociais, acre-
ƳǣɎƏȅȒɀ ȷɖƺ Ə ƫƏɀƺ Ƴƺ ɖȅƏ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏ ƺˡƬƏɿ ƬȒȇ-
ɎǣȇɖƏ Ə ɀƺȸ Ə ƳƺˡȇǣƯƨȒ ƬǼƏȸƏ ƳȒ ȵƺȸˡǼ ƳƏ ȅƏȸƬƏ, 
ɀƺȅȵȸƺ ƏǼǣȇǝƏƳȒ ƬȒȅ Ȓ ȵƺȸˡǼ ƳȒ ɎƏȸǕƺɎِ 

É este equilíbrio que permite criar um verdadeiro 
-ƬȒȅ Ȓ ȷɖƏǼ Ȓ ȵɗƫǼǣƬȒ ɀƺ ǣƳƺȇɎǣˡ ,ٺƺǔƺǣɎȒ ƺɀȵƺǼǝȒٹ
ƬƏِ zƏ  ȸƏȇƳ !ȒȅȵƏȇɵ ɮǣɮƺȅȒɀ Ȓ ȇȒɀɀȒ ƬǼƏǣȅ 
“A brand is as unique as a person”: respeitar 
os princípios, personalidade e valores próprios 
de cada marca, para que esta mantenha a co-
erência e a autenticidade.

Para 2026, que comportamento terá o setor? 
Antevê grandes alterações no que atualmen-
te existe?  
O nosso setor está a atravessar uma fase de 
transformação acelerada, impulsionada por 
ȇȒɮƏɀ ƺɴȵƺƬɎƏɎǣɮƏɀ ƳȒɀ ƬȒȇɀɖȅǣƳȒȸƺɀ, ƏɮƏȇƯȒɀ 
tecnológicos e a necessidade crescente de mar-
cas mais humanas e mais inteligentes. É um 
momento de mudança profunda - e inevitável.

zƏ  ȸƏȇƳ !ȒȅȵƏȇɵ, ƏƬȒȅȵƏȇǝƏȅȒɀ ƺɀɎƏɀ 
evoluções de perto, mas o nosso foco está 
ȇɖȅ ȵƏɀɀȒ ơ ǔȸƺȇɎƺ: ƺɀɎƏȅȒɀ Ə ƺɴȵƏȇƳǣȸ ɖȅ 
novo conceito de criação de marcas, pensado 
ȵƏȸƏ ȸƺɀȵȒȇƳƺȸ ơ ȵȸȓɴǣȅƏ ǕƺȸƏƯƨȒ Ƴƺ ȇƺǕȓ-
cios e consumidores. Ainda não podemos re-
velar tudo, mas 2026 marcará o início de um 
novo capítulo.

João pereirA AlexAndre
ceo
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brand CoMpanY gLobaL: a nova geração das MarCas

brand companY globalos novos desafios das organizações e dos seus líderes
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em porTugAl, o globAl delivery CenTer dA Cgi Tornou-se 
umA peçA-ChAve nA TrAnsFormAção digiTAl nACionAl e in-
TernACionAl. gonçAlo lAnçA, senior viCe-presidenT Con-
sulTing delivery, expliCA Como o modelo de proximidA-
de globAl dA empresA CombinA presençA FísiCA e rede de 
enTregA inTernACionAl, permiTindo ApliCAr experiênCiAs 
globAis Aos ClienTes loCAis e, simulTAneAmenTe, levAr ino-
vAções porTuguesAs pArA o mundo.

o papeL dos gLobaL deLiverY CenTers no CresCiMenTo do país e das eMpresas

cgi portugalos novos desafios das organizações e dos seus líderes

Em Portugal, os centros de entrega assumem 
um papel central na transformação digital de 
empresas nacionais e internacionais. “O mode-
lo destes centros da CGI – denominados Global 
Delivery Centers – é, essencialmente, comple-
ȅƺȇɎƏȸ ƏȒ ȅȒƳƺǼȒ ǕǼȒƫƏǼ Ƴƺ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ ȷɖƺ 
permite suportar e escalar o negócio. Sabemos 
onde estão os nossos clientes e, por isso, esta-
ȅȒɀ ȵȸƺɀƺȇɎƺɀ ƺȅ 40 ȵƏǥɀƺɀ, ƬȒȅ ȅƏǣɀ Ƴƺ 400 
ƺɀƬȸǣɎȓȸǣȒɀٺ, ƺɴȵǼǣƬƏ JȒȇƯƏǼȒِ !ȒȇɎɖƳȒ, ƺɀɀƏ ȵȸƺ-
ɀƺȇƯƏ ǔǥɀǣƬƏ ȇƨȒ ƻ ɀɖˡƬǣƺȇɎƺ ȵƏȸƏ ƬȒƫȸǣȸ ɎȒƳƏɀ 
as necessidades: “Por isso, é quase um impera-
ɎǣɮȒ ȇƏɎɖȸƏǼ Ə ƺɴǣɀɎƿȇƬǣƏ Ƴƺ ɖȅƏ ȸƺƳƺ ǕǼȒƫƏǼ Ƴƺ 
entrega que nos permita servir clientes que, tal 
como nós, estão presentes em várias geogra-
ˡƏɀ, ƺ ƏǼƏɮƏȇƬƏȸ, ȒɎǣȅǣɿƏȸ ƺ ȅƏɴǣȅǣɿƏȸ Ə ƬȒȅ-
ȵƺɎƿȇƬǣƏ ƺ Ȓ ɎƏǼƺȇɎȒ ƺɴǣɀɎƺȇɎƺɀ ǕǼȒƫƏǼȅƺȇɎƺِٺ 
O Global Delivery Center em Portugal permite 
ƬȒȇƬǣǼǣƏȸ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ ƺ ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺِ ٹÁƺȅȒɀ Ə 
ȒȵȒȸɎɖȇǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƫƺȇƺˡƬǣƏȸ ƳƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƺ 
riqueza internacional e de a aplicar nos nossos 

clientes locais. Muitas vezes conseguimos de-
tetar tendências, perceber o que está a gerar 
interesse e atratividade em determinadas in-
dústrias ou setores, graças ao que observamos 
ǼƐ ǔȒȸƏٺ, ƺɀƬǼƏȸƺƬƺ Ȓ ³ƺȇǣȒȸ àǣƬƺ-¨ȸƺɀǣƳƺȇɎِ 0ɀɎƺ 
modelo não é unidirecional: iniciativas desen-
volvidas em Portugal podem ser replicadas 
com sucesso noutros países, tornando o centro 
um verdadeiro motor de inovação global.

¨ƏȸƏ Ȓɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ȷɖƺ ǣȇɎƺǕȸƏȅ ƺɀɎƏɀ ƺȷɖǣ-
ȵƏɀ, Ȓ ɮƏǼȒȸ ƻ ǣǕɖƏǼȅƺȇɎƺ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒِ ÁȸƏƫƏ-
lhar num centro multidisciplinar e de nearshore 
ȒǔƺȸƺƬƺ ƏƬƺɀɀȒ Ə ƬȒȅȵƺɎƿȇƬǣƏɀ ƳǣɮƺȸɀǣˡƬƏƳƏɀ, 
ȵƺȸȅǣɎǣȇƳȒ ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ȇƏ ƺɀƬƏǼƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ƳƏɀ 
ƺȷɖǣȵƏɀ ƺ ƏƬƺɀɀȒ Ə ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ƺ ɎƺƬȇȒǼȒǕǣƏɀ 
que de outra forma seriam inacessíveis. “Nós, por 
ƳƺˡȇǣƯƨȒ, ȵȸȒƬɖȸƏȅȒɀ ɀƺȸ ƳƺɀƏˡƏƳȒȸƺɀ ٪ ȇȒ 
sentido positivo, gostamos de ouvir os clientes 
e compreender o seu caminho, muitas vezes 
acrescentando algo do ponto de vista de acon-
selhamento”, refere. Esta abordagem reduz ris-
cos, otimiza custos e transforma conhecimento 
em valor real. O mercado português tem vindo 

“Há cinco anos éramos me-

tade daquilo que somos atu-

almente. O facto de a nossa 

equipa ter duplicado é, em 

si, um sinal de que o merca-

do está preparado, recetivo e 
com vontade de continuar a 

beneċciar destes serviços”.

a reconhecer estas vantagens. “Há cinco anos 
éramos metade daquilo que somos atualmente. 
O facto de a nossa equipa ter duplicado é, em 
si, um sinal de que o mercado está preparado, 
ȸƺƬƺɎǣɮȒ ƺ ƬȒȅ ɮȒȇɎƏƳƺ Ƴƺ ƬȒȇɎǣȇɖƏȸ Ə ƫƺȇƺˡ-
ciar destes serviços”, recorda. A inovação é um 
pilar fundamental, onde os centros funcionam 
como escolas de aprendizagem contínua e as 
ƳǣɮƺȸɀƏɀ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ɀƺ ƬȸɖɿƏȅ ƺ ǕƺȸƏȅ ɮƏǼȒȸِ 
“Temos também uma terceira variável, um 
pouco inesperada, mas que acrescenta muito: 
o facto de sermos multiculturais.

Cerca de 20 nacionalidades diferentes traba-
lham no nosso centro, proporcionando uma 
enorme riqueza histórica, cultural e de intera-
ção”, salienta. Para os clientes da CGI, os resulta-
dos são tangíveis seja na otimização de custos, 
seja na transformação estratégica. “É sempre 
mais atraente ajudar um cliente numa dinâmi-
ca positiva e de crescimento, mas estamos pre-
sentes também quando a economia apresenta 
ƳƺɀƏˡȒɀ ȅƏǣȒȸƺɀٺ, ɀɖƫǼǣȇǝƏِ 0ɀɎƺ ȅȒƳƺǼȒ ɮǣȸɎɖȒ-
ɀȒ ȇƨȒ ɀȓ ƫƺȇƺˡƬǣƏ Ȓɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ, ƬȒȅȒ ɎƏȅƫƻȅ 
reforça a motivação e o desenvolvimento das 
próprias equipas, gerando impacto positivo na 
economia e no talento português.

Assim, as equipas do Global Delivery Center 
da CGI em Portugal representam os motores 
da inovação, aprendizagem e competitivida-
de, capazes de alavancar o talento nacional, 
conectando-o a oportunidades globais e con-
solidando Portugal como polo estratégico de 
ɀƺȸɮǣƯȒɀ ƳǣǕǣɎƏǣɀ Ƴƺ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏِ

W W W. c g i . c o m

i n F o . p t @ c g i . c o m

gonçAlo lAnçA
senior vice-presiDent consulting 
services Da cgi em portugal
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nsm laWYersdireito: vistos gold

visTo goLd: a urgênCia de respeiTar queM Confiou eM porTugaL

o progrAmA de visTo gold ATrAiu pArA porTugAl milhAres de invesTidores esTrAngeiros 
que, em TroCA de um invesTimenTo de 500 mil euros, Têm ACesso A um TíTulo de residênCiA 
TemporáriA e, Após CinCo Anos, podem submeTer pedido de CidAdAniA porTuguesA. esTimA-se 
que, viA esTe progrAmA, mAis de 11 mil milhões de euros TenhAm sido inJeTAdos nA eConomiA 
porTuguesA. no enTAnTo, As reCenTes proposTAs de AlTerAção à lei dA nACionAlidAde, que 
visAm AlTerAr o prAzo de ACesso à nACionAlidAde pArA 10 Anos, Têm vindo A minAr A Con-
FiAnçA no progrAmA. o AdvogAdo gonçAlo mendes leAl, sóCio e FundAdor dA nsm lAWyers, 
em enTrevisTA, expliCou os FundAmenTos que podem CriAr desConFiAnçA nesTe progrAmA, 
que é A melhor FormA de ATrAir CApiTAl esTrAngeiro pArA porTugAl.

Que impacto concreto terá a proposta de al-
teração à Lei da Nacionalidade nos atuais e 
futuros investidores do programa Visto Gold? 
De que forma estas mudanças podem alterar 
decisões de investimento já planeadas? 
A proposta de alteração à Lei da Nacionalidade 
introduz um elemento de incerteza que preo-
cupa muitos investidores que escolheram Por-
tugal precisamente por ser um país com tra-
dição de estabilidade e previsibilidade jurídica. 
� ǣȅȵƏƬɎȒ ƻ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒ ȵȒȸȷɖƺ ƏǔƺɎƏ ƳǣȸƺɎƏ-
mente o planeamento de quem já investiu com 
base nas regras em vigor.

ªɖƏǼȷɖƺȸ ƏǼɎƺȸƏƯƨȒ ȷɖƺ ȸȒȅȵƏ ƬȒȅ Ə ƺɴȵƺƬ-
tativa legítima criada pelo Estado português 

gonçAlo mendes leAl
aDvogaDo e sócio-funDaDor Da nsm lawyers

“Portugal precisa de mais 

habitação, sobretudo no in-

terior, e existe capital dis-

ponível e interessado em 

contribuir para uma solu-

ção. Se o Estado canalizar 

esse investimento para a 

construção e reabilitação 

com propósito social e ter-

ritorial, todos ganham: o 

país, as comunidades locais 

e os próprios investidores”.
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pode gerar frustração e, mais grave ainda, de-
teriorar a percepção de Portugal como destino 
seguro para investimento. Se for implementada 
sem salvaguardas, esta mudança poderá ter 
um efeito negativo direto na economia e na re-
putação institucional do país.

A proposta prevê que a cidadania apenas seja 
possível após 10 anos de residência legal. Em 
termos práticos, até que ponto esta exigência 
pode frustrar as expectativas dos investidores? 
Muitos investidores entraram no programa com 
a convicção de que poderiam candidatar-se à 
nacionalidade após cumprir os prazos legais de 
residência através do regime de residência mí-
nima, no caso, após cinco anos.

A eventual alteração do prazo para 10 anos re-
presenta uma alteração abrupta e despropor-
cionada face ao compromisso inicial assumido 
pelo Estado. Isto coloca em causa princípios 
ǔɖȇƳƏȅƺȇɎƏǣɀ ƬȒȅȒ Ə ȵȸȒɎƺƯƨȒ ƳƏ ƬȒȇˡƏȇƯƏ 
legítima dos investidores e a segurança jurídica, 
bem como a aplicação da lei no tempo, pilares 
absolutamente essenciais num país que de-
pende tanto da atração de capital estrangeiro.

“Qualquer alteração que 
rompa com a expectativa le-
gítima criada pelo Estado 
português pode gerar frus-
tração e, mais grave ainda, 
deteriorar a perceção de Por-
tugal como destino seguro 
para investimento. Se for im-
plementada sem salvaguar-
das, esta mudança poderá 
ter um efeito negativo direto 
na economia e na reputação 
institucional do país”.

Quais são hoje, de forma objetiva, as vias de 
investimento ainda disponíveis no âmbito do 
Visto Gold? 
Entre as opções disponíveis destacam-se: fun-
dos de investimento, que canalizam capital para 
setores como indústria, agricultura, energias re-
ȇȒɮƐɮƺǣɀ, ǝȒɎƺǼƏȸǣƏ ƺ ǣȇɀɎȸɖȅƺȇɎȒɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒɀٕ 
investimento em atividades culturais, apoiando 
projetos de preservação do património e produ-
ção artística, nomeadamente através de funda-
ções pré-aprovadas pelo Ministério da Cultura; 
empresas, com a criação ou manutenção de 
postos de trabalho.

Qual é o montante mínimo necessário para in-
vestir e quais são os setores da economia que 
atualmente concentram maior procura dentro 
do programa? 
Atualmente, o valor mínimo mais popular é o 
investimento de 500 mil euros através de Fun-
dos de Investimento de capital de risco. Esta 
modalidade tem tido grande procura porque 
ƬȒȅƫǣȇƏ ɖȅƏ ƏƫȒȸƳƏǕƺȅ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼǣɿƏƳƏ Ƴƺ 
gestão de capital com impacto direto em seto-
res estratégicos da economia e os conhecimen-
tos que os próprios clientes têm sobre este tipo 
Ƴƺ ȵȸȒƳɖɎȒ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒِ �Ǽƻȅ ƳȒɀ ǔɖȇƳȒɀ, ɎƏȅ-
ƫƻȅ ɀƺ ɮƺȸǣˡƬƏ ǣȇɎƺȸƺɀɀƺ ȵƺǼȒɀ ȵȸȒǴƺɎȒɀ ƬɖǼɎɖȸƏǣɀ, 
cujo valor mínimo de investimento (doação) co-
meça em 250 mil euros.

Mesmo sem intenção de residir em Portugal, 
um investidor pode recorrer ao Visto Gold. Em 
termos práticos, que vantagens é que este regi-
me continua a oferecer a quem não pretende 
ˡxar residência? 
³ǣȅ, ƬȒȇɎǣȇɖƏ Ə ǔƏɿƺȸ ȅɖǣɎȒ ɀƺȇɎǣƳȒِ � àǣɀɎȒ 
Gold foi precisamente concebido para permi-
tir investimento sem obrigação de residência 
ǔǥɀǣƬƏ ƺ ǣɀɀȒ ɎȒȸȇȒɖ Ȓ ȵȸȒǕȸƏȅƏ ɗȇǣƬȒ ƺ ƺɴɎȸƺ-
mamente competitivo a nível europeu e muito 
interessante também para o próprio país.

0ȇɎȸƺ Əɀ ɮƏȇɎƏǕƺȇɀ ƳƺɀɎƏƬƏȅ-ɀƺ Ə ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ 
de apenas sete dias de estadia por ano e o aces-
so futuro à residência permanente e cidadania, 
que têm sido uma motivação importante para 
famílias que procuram opções de mobilidade 
e integração no espaço europeu com acesso 
a um sistema jurídico sólido e a um mercado 
estável. Alterar estas premissas compromete a 
competitividade de Portugal.

Olhando para mais de uma década de pro-

grama, qual é, na sua perspetiva, o verdadeiro 
legado económico e social do Visto Gold para 
Portugal? E que papel ainda pode ter no futuro, 
nomeadamente no apoio à criação de habita-
ção e à revitalização do interior? 
� ƫƏǼƏȇƯȒ ƳȒ ȵȸȒǕȸƏȅƏ Ƴƺ àǣɀɎȒ JȒǼƳ ƻ ƺɴɎȸƺ-
mamente positivo para Portugal. Ao longo de 
mais de 12 anos, o programa mobilizou milhares 
Ƴƺ ǣȇɮƺɀɎǣƳȒȸƺɀ ȷɖƺ ƬȒȇˡƏȸƏȅ ȇȒ ȵƏǥɀ, ƏȸȸǣɀƬƏ-
ram capital próprio e foram determinantes para 
ˡȇƏȇƬǣƏȸ Ə ȸƺƏƫǣǼǣɎƏƯƨȒ ɖȸƫƏȇƏ, Ȓ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣ-
mento de regiões que antes não captavam in-
vestimento, alavancou a indústria e agora, mais 
recentemente, a vertente cultural.

Este esforço dos investidores e de toda a indús-
tria que se gerou à volta desse mercado merece 
ser reconhecido e protegido.

Graças a estes investimentos, centenas de edi-
fícios foram recuperados, bairros inteiros ga-
nharam nova vida e o interior do país recebeu 
projetos que, de outra forma, nunca sairiam do 
ȵƏȵƺǼِ � ȵȸȒǕȸƏȅƏ ɎȸȒɖɴƺ ƺɀɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ƺƬȒȇȓ-
mica, reforçou a competitividade do país e abriu 
portas à internacionalização de vários setores.

Apesar disso, foram anos difíceis, com muitos 
atrasos e alterações procedimentais. É funda-
mental estabilizar o quadro legal e assumir a 
aposta neste programa, dando condições para 
atrair este capital estrangeiro sem criar qual-
quer disrupção para o país. Isso permitirá conti-
nuar a atrair investimento sério, de longo prazo, 
que cria riqueza real.

Mesmo o setor imobiliário, bem regulado e 
orientado, pode voltar a ser uma ferramenta 
estratégica. Portugal precisa de mais habitação, 
ɀȒƫȸƺɎɖƳȒ ȇȒ ǣȇɎƺȸǣȒȸ, ƺ ƺɴǣɀɎƺ ƬƏȵǣɎƏǼ ƳǣɀȵȒȇǥɮƺǼ 
e interessado em contribuir para uma solução.

Se o Estado canalizar esse investimento para a 
construção e reabilitação com propósito social 
e territorial, todos ganham: o país, as comunida-
des locais e os próprios investidores.
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A recente alteração à Lei dos Estrangeiros, em vigor desde 23 
de outubro de 2025, assinala uma viragem histórica na política 
ȅǣǕȸƏɎȓȸǣƏ ȵȒȸɎɖǕɖƺɀƏِ �Ȓ ƺɴɎǣȇǕɖǣȸ Ə ƬƻǼƺƫȸƺ ٹȅƏȇǣǔƺɀɎƏƯƨȒ 
de interesse”, o governo procura, declaradamente, organizar 
Ȓɀ ˢɖɴȒɀ ȅǣǕȸƏɎȓȸǣȒɀِ !ȒȇɎɖƳȒ, ƺɀɎƏ ȅƺƳǣƳƏ, Ə ȅƏǣɀ ɀƺȇɀǥɮƺǼ ƺ 
ǣȅȵƏƬɎƏȇɎƺ ƳƏ ȇȒɮƏ ǼƺǕǣɀǼƏƯƨȒ, ƏȸȸǣɀƬƏ ƬȸǣƏȸ ɖȅ ȵƏȸƏƳȒɴȒ ƺȇɎȸƺ 
a teoria da lei e a realidade social, podendo gerar mais clandes-
tinidade e desconsiderar a situação de milhares de imigrantes 
já integrados e contribuintes. A manifestação de interesse era 
um mecanismo que, apesar das suas falhas e da sobrecarga 
que impôs à máquina administrativa, representava uma vál-

vula de escape crucial. Permitia a regularização de cidadãos estrangeiros que, já 
em território nacional, demonstravam a sua integração através de um contrato de 
trabalho e contribuições para a Segurança Social. Os números falam por si: só em 
2025, a AIMA emitiu mais de 386 mil autorizações de residência, a maioria ainda 
ƬȒȅȒ ȸƺɀɖǼɎƏƳȒ ƳƺɀɎƺ ȅƺƬƏȇǣɀȅȒِ 0ɀɎƺ ƳƏƳȒ ȇƨȒ ƻ ƏȵƺȇƏɀ ɖȅƏ ƺɀɎƏɎǥɀɎǣƬƏٕ ȸƺˢƺɎƺ 
a importância deste instrumento como resposta a uma necessidade real do mer-
cado de trabalho e da própria sociedade portuguesa.

O novo cenário legal é de restrição e incerteza. A impossibilidade de regularização 
para quem entra como turista, a criação de um visto de procura de trabalho alta-
mente seletivo e a imposição de um prazo de dois anos de residência legal para o 
reagrupamento familiar são medidas que, embora visem um maior controlo, po-
dem ter um impacto humano devastador.

Estas barreiras burocráticas afetam diretamente o projeto de vida de milhares de 
famílias e levantam uma questão fundamental: esta seletividade corresponde, de 
facto, às necessidades da economia portuguesa, que continua a depender da mão 
de obra estrangeira em múltiplos setores?

Enquanto o Estado fecha uma porta, ainda lida com centenas de milhares de pro-
ƬƺɀɀȒɀ ƳȒ ȸƺǕǣȅƺ ƏȇɎǣǕȒِ 1 ǣȅȵƺȸƏɎǣɮȒ ƏǼƺȸɎƏȸ ȵƏȸƏ Ȓ ȵȸƏɿȒ ˡȇƏǼ Ƴƺ 31 Ƴƺ ƳƺɿƺȅƫȸȒ 
Ƴƺ 2025, Ə ɗǼɎǣȅƏ ȒȵȒȸɎɖȇǣƳƏƳƺ ȵƏȸƏ ȷɖƺȅ ƏǣȇƳƏ ȵȒƳƺ ƫƺȇƺˡƬǣƏȸ ƳƏ ȇȒȸȅƏ ɎȸƏȇɀǣ-
tória. A nova lei, ao tentar resolver um problema, pode inadvertidamente criar outro 
maior: o aumento da imigração irregular e da precariedade.

� ǔɖɎɖȸȒ ƳƏ ǣȅǣǕȸƏƯƨȒ ƺȅ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ƺɴǣǕƺ ɖȅƏ ȵȒǼǥɎǣƬƏ ȷɖƺ ƺȷɖǣǼǣƫȸƺ ƬȒȇɎȸȒǼȒ 
com humanismo e pragmatismo, reconhecendo a contribuição essencial que 
os imigrantes dão ao país.

CleBer Chagas 
advogado especialista em imigração em portugal

o fiM da ManifesTação de inTeresse 
e o novo paradigMa da iMigração eM 
porTugaL: uMa anáLise CríTiCa

chagas advogados

cleber@chagasaDvogaDos.pt
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Que considerações tece sobre estes ajustes 
legislativos, de forma geral? 
Na minha opinião as propostas de alteração 
à Lei da Nacionalidade seguem uma direção 
positiva: tornam o regime mais claro e refor-
çam a ideia de que a nacionalidade deve re-
ˢƺɎǣȸ ɖȅƏ ɮƺȸƳƏƳƺǣȸƏ ǼǣǕƏƯƨȒ Ə ¨ȒȸɎɖǕƏǼ, ȵȸǣȇ-
cípio já consagrado no artigo 6.º da lei atual. 
Relembro que as mesmas se encontram em 
fase de Fiscalização Preventiva pelo Tribunal 
Constitucional, de modo a garantir que as 
mesmas respeitam princípios como a igual-
dade e a proporcionalidade, fortalecendo polí-
ticas de integração que valorizam quem esco-
lhe Portugal, não só como casa, mas também 
como verdadeira identidade.

“A proposta clariċca os requisitos para 
atribuição da nacionalidade a crianças 
nascidas em Portugal, reforçando a se-
gurança jurídica das famílias”.

Para os imigrantes provenientes dos PALOP e 
da UE, o prazo para solicitar a nacionalidade 
aumentou para sete anos. Os restantes deverão 
aguardar 10 anos. Parecem-lhe prazos justos? 
Em tese, a diferenciação dos prazos segue uma 
ǼȓǕǣƬƏ Ƴƺ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ ƬɖǼɎɖȸƏǼ ƺ ǴɖȸǥƳǣƬƏ ǴƐ ȸƺ-
conhecida no ordenamento português. Para 
cidadãos da CPLP e UE, o prazo de sete anos 
mantém uma via acessível, valorizando laços 

históricos. No entanto, o 
Tribunal Constitucional de-
ɮƺȸƐ ƬȒȇˡȸȅƏȸ ɀƺ Ȓ ȵȸƏɿȒ 
de 10 anos para os demais 
imigrantes não viola, na 
prática, o Princípio da Igual-
dade entre os candidatos à 
nacionalidade portuguesa.

Quais as diferenças entre 
esta nova lei e a que vigo-
rava anteriormente, relati-
vamente aos ˡlhos de imi-
grantes que nasçam em 
Portugal, mas cujos pais 
ainda não tenham cum-
prido o prazo legal míni-
mo para adquirir a nacio-
nalidade portuguesa? 
� ȵȸȒȵȒɀɎƏ ƬǼƏȸǣˡƬƏ Ȓɀ ȸƺ-
quisitos para atribuição da 
nacionalidade a crianças 
nascidas em Portugal, re-
forçando a segurança jurídi-
ca das famílias. Embora se 
mantenha a necessidade 
de os pais cumprirem cer-
tos critérios de residência, 
a lei torna mais objetiva 
a avaliação da ligação ao 
país. Na prática, isto evita 
desigualdades e assegura 
ȷɖƺ Ȓɀ l ǼǝȒɀ Ƴƺ ǣȅǣǕȸƏȇɎƺɀ ȇƏɀƬǣƳȒɀ ƺȅ ɎƺȸȸǣɎȓȸǣȒ 
português encontram um processo mais claro, 
coerente e alinhado com o princípio do interesse 
superior da criança.

Para se conseguir a nacionalidade portuguesa, 
que critérios têm agora de ser cumpridos? 
Para além do prazo de residência legal, o candi-
dato deve demonstrar integração na comunida-
de portuguesa, ausência de condenações crimi-
nais graves e meios de subsistência estáveis. O 
conhecimento da língua portuguesa mantém-se 
como requisito essencial, reforçando a capacida-
de de participação cívica e laboral.

Quais as maiores diˡculdades que os imi-

nova Lei da naCionaLidade: o que Muda para os iMigranTes

A novA lei dA nACionAlidAde 
promeTe AlTerAções no Tempo 
pArA Conseguir A nACionA-
lidAde porTuguesA. isso in-
FluenCiArá TAmbém os Filhos 
de pAis imigrAnTes. A Advo-
gAdA mAriA do Céu sAnTiAgo, 
pArTner e senior lAWyer dA 
hAymAn-WoodWArd, expliCA 
em mAior deTAlhe esTAs mu-
dAnçAs legislATivAs.

haYman-WoodWard

grantes podem enfrentar, durante este pro-
cesso? A existência de um advogado especia-
lizado nesta área é relevante para o sucesso 
deste pedido? 
�ɀ ȅƏǣȒȸƺɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƬȒɀɎɖȅƏȅ ɀƺȸ ƫɖȸȒƬȸƐɎǣƬȒɀ: 
reunir documentação, comprovar residência con-
tínua e interpretar corretamente os fundamentos 
ǼƺǕƏǣɀِ Èȅ ƏƳɮȒǕƏƳȒ ƺɀȵƺƬǣƏǼǣɿƏƳȒ ȵȒƳƺ ɀǣȅȵǼǣˡ-
car muito o percurso, evitando erros que atrasem 
o pedido e assegurando que o processo segue 
todas as normas atualizadas.

Existe alguma razão pela qual um imigrante 
possa perder a nacionalidade que já lhe foi 
atribuída? 
A proposta mantém a regra geral de estabilida-
de da nacionalidade, mas prevê, apenas para ci-
dadãos naturalizados há menos de 10 anos, e de 
ǔȒȸȅƏ ƺɴƬƺƬǣȒȇƏǼ, Ə ȵȒɀɀǣƫǣǼǣƳƏƳƺ Ƴƺ ȵƺȸƳƏ ȷɖƏȇ-
ƳȒ ƺɴǣɀɎƏ ƬȒȇƳƺȇƏƯƨȒ ȵȒȸ Ƭȸǣȅƺɀ ǕȸƏɮƺɀ ƬȒȅ 
pena igual ou superior a cinco anos. Esta decisão 
depende sempre de um tribunal e respeita prin-
cípios constitucionais como a proporcionalidade.

lei da naCionalidade: nova era?

mAriA do Céu sAnTiAgo
partner e senior lawyer
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Há quanto tempo exerce advocacia e quais são 
os seus principais domínios de atuação? De 
que forma a variedade da sua experiência enri-
quece a análise dos casos? 
0ɴƺȸƯȒ ƏƳɮȒƬƏƬǣƏ ƳƺɀƳƺ Ȓ ǣȇǥƬǣȒ ƳƏ ȅǣȇǝƏ ƬƏȸ-
ȸƺǣȸƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺ ƺɀɀƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƏƬɖȅɖ-
lada tem sido determinante na forma como 
abordo cada área do Direito. A minha prática 
ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺ-ɀƺ ɀȒƫȸƺɎɖƳȒ ȇȒ Ƙȅ-
bito do direito da família e menores, laboral, 
civil, comercial e imobiliário.

xɖǣɎȒɀ ƬƏɀȒɀ ƺɴǣǕƺȅ Ə ƬȒȅȵȸƺƺȇɀƨȒ ɀǣȅɖǼɎƘȇƺƏ 
de realidades diversas – familiares, contratuais, 
patrimoniais ou laborais – e esta visão integrada 
ƬȒȇɎȸǣƫɖǣ ȵƏȸƏ ɀȒǼɖƯȰƺɀ ȅƏǣɀ ƬȒȅȵǼƺɎƏɀ ƺ ƺˡƬƏ-
ɿƺɀِ �ɀɀǣȅ, ƺɀɎƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƺȅ ɮƐȸǣȒɀ ƳȒȅǥȇǣȒɀ 
ȵȒɀɀǣƫǣǼǣɎƏ ƏȇɎƺƬǣȵƏȸ ȸǣɀƬȒɀ, ǣƳƺȇɎǣˡƬƏȸ ǣȇɎƺȸǼǣǕƏ-
ções relevantes e oferecer um acompanhamento 
ȅƏǣɀ ɀȓǼǣƳȒ ƺ ƏƳƏȵɎƏƳȒ ơ ƬȒȅȵǼƺɴǣƳƏƳƺ ƬȸƺɀƬƺȇ-
Ɏƺ ƳȒɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ǴɖȸǥƳǣƬȒɀ ƬȒȇɎƺȅȵȒȸƘȇƺȒɀِ

O Dia Universal dos Direitos da Criança é um 
momento de reˢexão global. Quais são os 
maiores desaˡos jurídicos que as crianças en-
frentam? 
O Dia Universal dos Direitos da Criança constitui 
ɀƺȅȵȸƺ ɖȅ ȅȒȅƺȇɎȒ Ƴƺ ȸƺˢƺɴƨȒ ɀȒƫȸƺ Ȓɀ Ƴƺ-
ɀƏˡȒɀ ȷɖƺ ȵƺȸɀǣɀɎƺȅ ȇȒ ȒȸƳƺȇƏȅƺȇɎȒ ǴɖȸǥƳǣƬȒ 
português. Apesar dos progressos registados, 
ƬȒȇɎǣȇɖƏȅ Ə ɮƺȸǣˡƬƏȸ-ɀƺ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ȇȒ ƏƬƺɀ-
so efetivo a mecanismos de proteção, nome-
ƏƳƏȅƺȇɎƺ ƺȅ ɀǣɎɖƏƯȰƺɀ Ƴƺ ƬȒȇˢǣɎȒ ȵƏȸƺȇɎƏǼ 
ȵȸȒǼȒȇǕƏƳȒ, ɮǣȒǼƿȇƬǣƏ ƳȒȅƻɀɎǣƬƏ Ȓɖ ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ 
socioeconómicos fragilizados. A morosidade 
dos processos – quer judiciais quer adminis-

trativos – é um obstáculo 
ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒ, ȵȒǣɀ Ə ƬȸǣƏȇ-
ça necessita de decisões 
rápidas, estáveis e que as-
segurem a continuidade 
dos seus vínculos afetivos. 
Estes fatores demonstram 
a importância de reforçar a 
articulação entre tribunais, 
!¨!h, ƺɀƬȒǼƏɀ ƺ ɀƺȸɮǣƯȒɀ ɀȒ-
ciais, garantindo respostas 
integradas e tempestivas.

Nos processos de família, 
que princípios orientadores 
são essenciais para assegu-
rar que o interesse da crian-
ça seja sempre prioridade? 
Nos processos de família 
– responsabilidades paren-
tais, adoção ou medidas de 
proteção – o superior inte-
resse da criança deve as-
sumir natureza absoluta-
mente prevalente. Assim, 
considero essenciais prin-
cípios como a proteção da 
criança enquanto sujeito 
autónomo de direitos, a 
audição adequada à sua 
maturidade, a salvaguarda 
da estabilidade emocional 
e a promoção de ambien-
tes seguros e afetivamen-
te consistentes. Importa 
que as decisões sejam 
proporcionais, fundamen-
tadas e orientadas para o desenvolvimento 
ǣȇɎƺǕȸƏǼ ƳƏ ƬȸǣƏȇƯƏ, ƫƺȇƺˡƬǣƏȇƳȒ ɀƺȅȵȸƺ ȷɖƺ 
possível de contributos técnicos multidiscipli-
nares que permitam uma avaliação completa 
das suas necessidades.

Que medidas julga serem cruciais para garantir 
uma proteção mais eˡcaz dos direitos? 
Quanto ao acesso à justiça, é fundamental 
garantir que todas as famílias, independente-
mente da sua condição económica ou social, 

“uMa CuLTura soCiaL de proTeção da infânCia é Tão iMporTanTe quanTo a resposTa judiCiaL”

CArolinA buCeTe oliveirA 
desTACA-se pelA AbordAgem 
inTegrAdA que desenvolveu 
em áreAs Como o direiTo dA 
FAmíliA e menores, lAborAl, 
Civil, ComerCiAl e imobiliá-
rio. essA visão TrAnsversAl 
permiTe-lhe AnAlisAr CAdA 
CAso Com proFundidAde e 
oFereCer soluções Comple-
TAs num ConTexTo JurídiCo 
CAdA vez mAis exigenTe.

carolina bucete oliveira

disponham de meios reais para aceder a pro-
ɎƺƯƨȒ ǴɖȸǥƳǣƬƏ ƬƻǼƺȸƺ ƺ ƺˡƬƏɿِ � ƺɀȵƺƬǣƏǼǣɿƏƯƨȒ 
dos tribunais, o reforço das equipas técnicas e 
a disponibilização de gabinetes multidiscipli-
nares são medidas essenciais para assegurar 
intervenções mais rápidas e tecnicamente ri-
gorosas. Paralelamente, é indispensável apostar 
na prevenção, através de programas de apoio pa-
rental, formação e acompanhamento social, para 
ȷɖƺ ɀǣɎɖƏƯȰƺɀ Ƴƺ ȸǣɀƬȒ ɀƺǴƏȅ ǣƳƺȇɎǣˡƬƏƳƏɀ ȵȸƺƬȒ-
cemente. Uma cultura social de proteção da in-
fância é tão importante quanto a resposta judicial.

direito das Crianças

CArolinA buCeTe oliveirA
aDvogaDa

“Quanto ao acesso à justiça, é funda-
mental garantir que todas as famílias, 
independentemente da sua condição 
económica ou social, disponham de 
meios reais para aceder a proteção 
jurídica célere e eċcaz”. 

telemóvel: + 3 5 1  9 1 0  4 8 6  3 9 8

rua eça De queirós, n.º 5, sala 1.5  |  3000-147 coimbra
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A deteção precoce das perturbações do neurodesenvolvi-
mento é fundamental porque permite intervir antes de os 
sintomas se consolidarem e comprometerem competên-
cias essenciais, como a linguagem, a regulação emocional, a 
atenção e as aprendizagens. Quanto mais cedo se compre-
ƺȇƳƺ Ȓ ȵƺȸˡǼ Ƴƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ ƳƏ ƬȸǣƏȇƯƏ, ȅƏǣɀ ƺˡƬƏɿƺɀ 
são as estratégias de intervenção e maior é o seu impacto 
na autonomia futura. Os primeiros sinais podem surgir logo 
ȇȒɀ ȵȸǣȅƺǣȸȒɀ ƏȇȒɀ Ƴƺ ɮǣƳƏِ (ǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ȅƏȸƬƏƳƏɀ ȇƏ ƬȒ-
municação, ausência de gestos, falta de atenção conjunta, 
ǝǣȵƺȸƏɎǣɮǣƳƏƳƺ ȵƺȸɀǣɀɎƺȇɎƺ Ȓɖ ȸƺɀǣɀɎƿȇƬǣƏ ƺɴɎȸƺȅƏ ơ ȅɖƳƏȇ-
ça podem indiciar condições como PHDA ou PEA. A partir 
dos 18 meses já é possível observar indicadores relevantes 
ȷɖƺ ǴɖɀɎǣˡƬƏȅ ɖȅƏ ƏɮƏǼǣƏƯƨȒ ƺɀȵƺƬǣƏǼǣɿƏƳƏِ

No caso da Perturbação do Espectro do Autismo, os sinais 
podem variar muito, mas alguns aspetos são comuns: di-
ˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ȇƏ ǣȇɎƺȸƏƯƨȒ ɀȒƬǣƏǼ, ȵƏƳȸȰƺɀ ƬȒȅɖȇǣƬƏƬǣȒȇƏǣɀ 
atípicos, comportamentos repetitivos, interesses muito res-
tritos ou hipersensibilidades sensoriais. Apesar da heteroge-
ȇƺǣƳƏƳƺ, ɎȒƳƏɀ Əɀ ƬȸǣƏȇƯƏɀ ƫƺȇƺˡƬǣƏȅ Ƴƺ ƏȵȒǣȒ ȵȸƺƬȒƬƺ ƺ 
estruturado. Com intervenção adequada, envolvendo a fa-
mília e a escola, é possível promover competências adapta-
tivas que permitam à criança crescer como um adulto fun-
cional, autónomo e integrado.

Recentemente, integrei na clínica um recurso inovador para avaliação e intervenção: o Neu-
rofeedback Dinâmico. Trata-se de uma tecnologia que monitoriza em tempo real a ativi-
dade cerebral e ajuda o cérebro a autorregular-se, promovendo melhorias na atenção, no 
ƬȒȇɎȸȒǼȒ ƺȅȒƬǣȒȇƏǼ ƺ ȇƏ ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ƬȒǕȇǣɎǣɮƏِ 0ɀɎƺ ȅƻɎȒƳȒ ƻ ƺɀȵƺƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ȸƺǼƺɮƏȇɎƺ ƺȅ 
ȵƺȸɎɖȸƫƏƯȰƺɀ ƬȒȅȒ ¨R(�, ƏȇɀǣƺƳƏƳƺ, ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ Ƴƺ ƏɖɎȒȸȸƺǕɖǼƏƯƨȒ ƺ, ƺȅ ƏǼǕɖȇɀ ƬƏɀȒɀ, 
PEA. Não utiliza estímulos invasivos e adapta-se ao ritmo de cada criança, sendo seguro 
e adequado à prática clínica. Em complemento, utilizo também o Nesplora, um sistema 
validado internacionalmente para avaliação neuropsicológica em realidade virtual. Permi-
Ɏƺ ƏȇƏǼǣɀƏȸ ǔɖȇƯȰƺɀ ƺɴƺƬɖɎǣɮƏɀ, ǣȅȵɖǼɀǣɮǣƳƏƳƺ, ȅƺȅȓȸǣƏ ƺ ȵƏƳȸȰƺɀ ƏɎƺȇƬǣȒȇƏǣɀ ƺȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ 
semelhante ao real, aumentando a precisão do diagnóstico. A integração entre avaliação tradi-
ƬǣȒȇƏǼ, ȸƺƏǼǣƳƏƳƺ ɮǣȸɎɖƏǼ ƺ zƺɖȸȒǔƺƺƳƫƏƬǸ ȅƺǼǝȒȸƏ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮƏȅƺȇɎƺ Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƳƺɎƺƯƨȒ 
precoce e o desenho de planos de intervenção individualizados.

Relativamente à realidade portuguesa, reconheço avanços importantes na inclusão, na forma-
ƯƨȒ Ƴƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ƺ ȇƏ ƳǣɀɀƺȅǣȇƏƯƨȒ Ƴƺ ȵȸƐɎǣƬƏɀ ƫƏɀƺƏƳƏɀ ȇƏ ƺɮǣƳƿȇƬǣƏِ zȒ ƺȇɎƏȇɎȒ, ƏǣȇƳƏ 
há caminho a percorrer, sobretudo no acesso equitativo ao diagnóstico, na redução de listas 
de espera e na criação de respostas comunitárias consistentes que apoiem famílias e escolas. 
� ǣȇƬǼɖɀƨȒ ƺɴǣǕƺ ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒ ƬȒȇɎǣȇɖƏƳȒ, ƬȒǼƏƫȒȸƏƯƨȒ ǣȇɎƺȸƳǣɀƬǣȵǼǣȇƏȸ ƺ ɀƺȇɀǣƫǣǼǣɿƏƯƨȒ ɀȒƬǣƏǼِ 
� ȅǣȇǝƏ ȵȸƐɎǣƬƏ ƬǼǥȇǣƬƏ, ǼȒƬƏǼǣɿƏƳƏ ƺȅ àǣǼƏ zȒɮƏ Ƴƺ JƏǣƏ, ȵȸȒƬɖȸƏ ȵȸƺƬǣɀƏȅƺȇɎƺ ǣȇɎƺǕȸƏȸ ƏɮƏǼǣƏ-
ção especializada, intervenção precoce e tecnologias avançadas de suporte ao desenvolvimento, 
contribuindo para respostas mais ajustadas às necessidades das crianças e das suas famílias..

gisela silva 
psicóloga especialista em perturbação do espectro do autismo

perTurbações do neurodesenvoLviMenTo

mulheres de valor: liderar na saúde | gizelA silvA

www.gizel asilva .pt
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goodenteqsaúde: saúde dentária

mário simões, Ceo dA goodenTeq, represenTA um lAborATório de próTeses denTáriAs, re-
FerênCiA no FAbriCo de próTese FixA e FixA sobre implAnTes. A CombinAção de TeCnolo-
giA AvAnçAdA, ConheCimenTo TéCniCo e CApACidAde de reAbiliTAção ToTAl imediATA e umA 
AposTA ConTínuA nA FormAção ConsTiTui A bAse de Três pilAres que disTinguem A empresA 
no seTor: rApidez, quAlidAde e inovAção.

“esTaMos CoMproMeTidos eM ManTer-nos na vanguarda”

� JȒȒƳƺȇɎƺȷ ȇƏɀƬƺɖ ƬȒȅ ɖȅ ȵȸȒȵȓɀǣɎȒ Ƴƺˡ-
nido: tornar-se uma referência nacional na pro-
dução e fornecimento de próteses dentárias e 
ser totalmente autónoma. “Desde o início, qui-
semos criar um laboratório capaz de produzir 
soluções de elevada qualidade sem depender 
de terceiros. Para isso, reunimos uma equipa 
ƏǼɎƏȅƺȇɎƺ ȷɖƏǼǣˡƬƏƳƏ ƺ ǣȇɮƺɀɎǣȅȒɀ ƺȅ ɎƺƬȇȒ-
ǼȒǕǣƏ Ƴƺ ɗǼɎǣȅƏ ǕƺȸƏƯƨȒٺ, ƏˡȸȅƏ xƐȸǣȒ ³ǣȅȰƺɀِ

Com o passar dos anos, o laboratório evoluiu e 
ƺɴȵƏȇƳǣɖ Ə ɀɖƏ ȒǔƺȸɎƏ, ȵƏɀɀƏȇƳȒ ȵȒȸ ȵȸȓɎƺɀƺɀ 
ˡɴƏɀ ɀȒƫȸƺ ǣȅȵǼƏȇɎƺ, ȸƺȅȒɮǥɮƺǣɀ ƺ ƏȵƏȸƺǼǝȒɀ Ȓȸ-
ɎȒƳȕȇɎǣƬȒɀِ RȒǴƺ, ȒȵƺȸƏ ȇɖȅ ˢɖɴȒ ƳǣǕǣɎƏǼ ƬȒȅ-
pleto, que acompanha o processo desde a clíni-
ca até à colocação da prótese.

Entre os serviços mais procurados destacam-se 
Əɀ ȵȸȓɎƺɀƺɀ ˡɴƏɀ ɀȒƫȸƺ ǣȅȵǼƏȇɎƺɀ ƺ Əɀ ȸƺƏƫǣǼǣɎƏ-
ções imediatas — nomeadamente a entrega de 
próteses no próprio dia da cirurgia. “Este serviço 
é um dos nossos maiores diferenciais. Quando 
o médico realiza uma cirurgia e necessita de 
uma prótese, estamos preparados para respon-
der no mesmo dia”, sublinha o responsável. Esta 
capacidade de resposta rápida traduz-se numa 
vantagem clara: permite ao paciente sair da 
ƬǼǥȇǣƬƏ ƬȒȅ ƳƺȇɎƺɀ ˡɴȒɀ, ɀƺȅ ǼȒȇǕƏɀ ƺɀȵƺ-
ras. “A procura pela reabilitação imediata tem 
crescido muito. É uma solução que oferece 
conforto, segurança e resultados rápidos, algo 
cada vez mais valorizado”.

� ǔȒȸȅƏƯƨȒ ƬȒȇɎǥȇɖƏ ƻ ȒɖɎȸȒ ƳȒɀ ƺǣɴȒɀ ƬƺȇɎȸƏǣɀ 

da Goodenteq. “Temos uma abordagem mista, 
combinando formação interna com formação 
ƺɴɎƺȸȇƏ ȇȒɀ ȅƏǣȒȸƺɀ ƺɮƺȇɎȒɀ ƺ ƬɖȸɀȒɀ ǣȇɎƺȸȇƏ-
cionais. Sempre que adquirimos novas má-
quinas ou tecnologias, os técnicos recebem 
ɎȸƺǣȇȒ ƺɀȵƺƬǥˡƬȒِ ¨ƏȸƏǼƺǼƏȅƺȇɎƺ, ȵȸȒȅȒɮƺ-
mos a partilha de conhecimento dentro da 
ƺȷɖǣȵƏ, ƬȒȅ Ȓɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ȅƏǣɀ ƺɴȵƺȸǣƺȇɎƺɀ 
a orientarem os mais novos”.

A sustentabilidade e o rigor normativo também 
fazem parte da identidade da empresa. A Goo-
ƳƺȇɎƺȷ ɖɎǣǼǣɿƏ ƺɴƬǼɖɀǣɮƏȅƺȇɎƺ ȅƏɎƺȸǣƏǣɀ ƬƺȸɎǣˡ-
ƬƏƳȒɀ ƺ Ƭɖȅȵȸƺ Əɀ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏɀ ȇȒ XȇǔƏȸȅƺƳ ƺ ƳƏɀ 
ȇȒȸȅƏɀ X³� 9001 ƺ X³� 13485, ǕƏȸƏȇɎǣȇƳȒ ɎȒɎƏǼ 
rastreabilidade dos produtos. “Todos os materiais 
são meticulosamente controlados. A segurança 
e a rastreabilidade estão entre as nossas maiores 
ȵȸǣȒȸǣƳƏƳƺɀ, Ȓ ȷɖƺ ȸƺǔȒȸƯƏ Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƳȒɀ ƬǼǣƺȇ-

mário simões e rosinei Alves
sócio-gerentes

“A procura pela reabilitação 

imediata tem crescido muito. É 

uma solução que oferece con-

forto, segurança e resultados 

rápidos, algo cada vez mais 

valoriza-

tes”, destaca Mário Simões. A mesma responsa-
bilidade aplica-se à gestão de resíduos, realizada 
através de uma empresa especializada que asse-
gura o tratamento adequado, em conformidade 
com as normas ambientais.

De olhos postos no futuro, o sócio-gerente 
revela que estão já planeadas novas aquisi-
ƯȰƺɀ Ƴƺ ƺȷɖǣȵƏȅƺȇɎȒɀ ȵƏȸƏ Ȓɀ ȵȸȓɴǣȅȒɀ ƏȇȒɀ, 
bem como a formação necessária para operar 
ɎƺƬȇȒǼȒǕǣƏ Ƴƺ ɗǼɎǣȅƏ ǕƺȸƏƯƨȒ ƏɎƻ 2027ِ ٹXɀɎȒ 
permite-nos antecipar mudanças e garantir 
que a equipa está preparada para lidar com 
os avanços mais recentes”.

A empresa continuará igualmente a investir 
em investigação e desenvolvimento, aperfei-
çoando processos de fabrico para elevar con-
ɎǣȇɖƏȅƺȇɎƺ Ə ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ ƺ Ə ƺˡƬǣƿȇƬǣƏِ
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Que balanço faz até ao momento do caminho 
proˡssional que já percorreu? 
O caminho escolhido para a minha carreira 
como Técnico de Prótese Dentária, e também 
como empresário e empreendedor, desde o iní-
cio, teve em vista uma elevada percentagem de 
incerteza, tanto nos processos quanto na forma 
como tentaria alcançar os meus objetivos. Posso 
sentir-me satisfeito com o percurso realizado até 
agora, não apenas pelas concretizações, mas, 
acima de tudo, por estar no que considero ser a 
ȸȒɎƏ ƬȒȸȸƺɎƏ ȵƏȸƏ ƏɎǣȇǕǣȸ Əɀ ȅǣȇǝƏɀ ƺɴȵƺƬɎƏɎǣɮƏɀِ 
No entanto, estou ainda longe de me sentir ple-
namente realizado, pois considero que há ainda 
um vasto potencial de contribuição para a so-
ciedade e para a minha área de atuação.

O seu material de eleição é a Zircónia Gen-X. 
Quais as vantagens da utilização deste produto? 
Por se tratar de um material com produção aus-
tríaca e um elevado volume de utilização, asse-
guramos a sua qualidade. Estar a ser utilizado 
em países e regiões com grandes restrições em 
qualquer produto de uso médico confere um 
elevado grau de segurança para o paciente. 
Adicionalmente, a sua integração num sistema 
da marca torna todo o processo de produção 
laboratorial ágil e previsível. A estes fatores so-
ma-se uma grande qualidade estética.

Qualquer pessoa pode colocar prótese? As fa-
cetas são um tratamento para qualquer um? 
Qualquer pessoa, desde que não apresente ne-
nhum problema de saúde impeditivo, pode co-
locar próteses dentárias se tal for aconselhado 
pelo seu médico. As facetas são amplamente 
reconhecidas pela sua natureza minimamen-
te invasiva e elevada componente estética e, 
desde que se consiga uma boa base de traba-
lho, podem ser aplicadas.

São um tratamento muito seguro para qual-
quer pessoa. No entanto, mais uma vez se refor-
ça que qualquer decisão deve ser tomada em 
ƏȸɎǣƬɖǼƏƯƨȒ ƬȒȅ Ȓ ɀƺɖ ȅƻƳǣƬȒ Ƴƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏِ 

“esTou saTisfeiTo CoM o perCurso reaLizado, Mas esTá Longe de esTar TerMinado”

Formou-se em próTese denTáriA e sempre Fez o seu CAminho bAseAndo-se nA ConsTAnTe 
FormAção e AperFeiçoAmenTo TéCniCo. luís sArAivA, TéCniCo de próTese denTáriA, é TAm-
bém empresário e empreendedor, Tendo FundAdo o ClAriTylAb porTo, onde desenvolve 
próTeses denTáriAs Com mATeriAis de quAlidAde e sempre Tendo em ConTA o bem-esTAr 
do pACienTe. umA enTrevisTA sobre perCurso proFissionAl, FormAção e desenvolvimen-
To ACAdémiCo, CienTíFiCo e empresAriAl.

luís sArAivA
técnico De prótese Dentária e Diretor técnico Do claritylab porto

Quão importante é a vertente cientíˡca e de 
formação, que também desenvolvem? 
� ɮƺȸɎƺȇɎƺ ƬǣƺȇɎǥˡƬƏ Əɀɀɖȅƺ ɖȅƏ ǣȅȵȒȸɎƘȇ-
cia crucial, sendo convicção que todos os la-
ƫȒȸƏɎȓȸǣȒɀ ƫƺȇƺˡƬǣƏȸǣƏȅ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮƏȅƺȇɎƺ 
ao investir tempo e energia neste domínio. A 
participação e o desenvolvimento de artigos, 
quer sejam de recolha de dados com propósi-
tos académicos ou de cariz opinativo, impõem 
Ə ȸƺɮǣɀƨȒ ƳƏ ǼǣɎƺȸƏɎɖȸƏ ƺɴǣɀɎƺȇɎƺ ƺ Ə ƺɴȵǼȒȸƏ-
ção de novos conhecimentos. Este processo 
fomenta um espírito crítico essencial para o 
ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ ȵƺɀɀȒƏǼ, Ȓ ȷɖƏǼ ɀƺ ȸƺˢƺɎƺ ȇƏ 
ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ ƳȒ ɎȸƏƫƏǼǝȒ ƺɴƺƬɖɎƏƳȒِ � ǔȒȸȅƏƯƨȒ 

rege-se pelo mesmo princípio: o ato de ensi-
nar testa e consolida os nossos conhecimen-
tos e técnicas, impõe a necessidade de nos 
ȅƏȇɎƺȸȅȒɀ ȇƏ ɮƏȇǕɖƏȸƳƏ ƳȒ ɀƺɎȒȸ ƺ ƺɴǣǕƺ ɖȅ 
elevado padrão de qualidade no nosso trabalho.

Mais de 45% da população vai ao dentista apenas 
uma vez por ano. É suˡciente? Qual a frequência 
mínima e correta de visitas anuais ao dentista? 
Apenas uma visita anual não é o ideal, não 
apenas para a saúde oral, mas também para 
a saúde geral. No entanto devemos focar com 
mais atenção na população que passa anos 
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“O desaċo mais complexo na 
prótese dentária reside na 
sua essência: replicar a natu-

reza. Copiar um dente natu-

ral constitui um desaċo não 
só signiċcativo, mas também 
extremamente exigente”.

sem uma visita ao médico. A prevenção cons-
titui sempre a melhor abordagem, e, enquanto 
nação, considero que ainda temos um percurso 
ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒ Ə ȵƺȸƬȒȸȸƺȸِ

O que distingue a ClarityLab Porto dos restan-
tes laboratórios de prótese dentária? 
A simbiose constitui a coluna vertebral da 
nossa abordagem, não apenas entre técnicas, 
mas sobretudo entre o capital humano e a 
tecnologia. Sempre sentimos uma profunda 
necessidade de integrar o melhor que cada 
tecnologia pode oferecer, com o propósito 
de potenciar o nosso trabalho humano. Este 
princípio é evidente no nosso serviço: mante-
mos a agilidade e o controlo proporcionados 
pelo ambiente digital, complementados por 
uma forte componente de personalização 
que advém da individualidade técnica de 
cada membro da nossa equipa. Somos um 
laboratório empenhado em fornecer um tra-
balho integralmente personalizado, visando a 
ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ƺɀɎƻɎǣƬƏ, Ə ȵȸȓɎƺɀƺ ǣȇɮǣɀǥɮƺǼ ƺ Ə Ƴɖ-
rabilidade. O nosso objetivo é que os resulta-
dos dos nossos casos passem despercebidos, 

permitindo aos pacientes recuperar a sua au-
toestima, identidade e bem-estar.

Quais os principais desaˡos, em Portugal, na 
área da prótese dentária? É um mercado com 
margem para crescer? 
!ȒȵǣƏȸ ɖȅ ƳƺȇɎƺ ȇƏɎɖȸƏǼ ƬȒȇɀɎǣɎɖǣ ɖȅ ƳƺɀƏˡȒ 
ȇƨȒ ɀȓ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒ, ȅƏɀ ɎƏȅƫƻȅ ƺɴɎȸƺȅƏȅƺȇ-
Ɏƺ ƺɴǣǕƺȇɎƺِ �ɀ ȵȸȒȵȸǣƺƳƏƳƺɀ ǔǥɀǣƬƏɀ ǣȇƺȸƺȇɎƺɀ ƏȒ 

dente humano impõem às equipas a necessi-
dade de um planeamento rigoroso dos trata-
mentos. Adicionalmente, as suas propriedades 
óticas requerem uma elevada capacidade de 
comunicação, frequentemente através de foto-
ǕȸƏˡƏɀ ƺ ɮǥƳƺȒɀ, ƺ ǣȅȵǼǣƬƏȅ ɖȅ ȇɗȅƺȸȒ ƏɮɖǼɎƏ-
do de horas de trabalho de bancada por parte 
ƳȒ ÁƻƬȇǣƬȒ Ƴƺ ¨ȸȓɎƺɀƺژ (ƺȇɎƐȸǣƏِ !ƏƳƏ ƳƺȇɎƺ 
é singular; ao procurarmos a personalização, 
torna-se imperativo analisar minuciosamente 
cada detalhe e possuir a destreza para o aplicar.  
0ɀɎƏ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏ ƏɎɖƏ ƬȒȅȒ ɖȅ ˡǼɎȸȒ ɀɖƫɀɎƏȇƬǣƏǼ 
ȇƏ ȷɖƏȇɎǣƳƏƳƺ Ƴƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ȷɖƏǼǣˡƬƏƳȒɀ Ƴǣɀ-
poníveis no mercado. Requer muitos anos para 
se atingir um nível aceitável de qualidade e não 
ƺɴǣɀɎƺȅ ƏɎƏǼǝȒɀ, ȇƺȅ ȅƺɀȅȒ ƬȒȅ Ȓ ȸƺƬɖȸɀȒ ơ 
tecnologia disponível, devido à componente 
ƏȸɎƺɀƏȇƏǼ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼ ȵƏȸƏ Ə ˡȇƏǼǣɿƏƯƨȒ ƺ ǣȇƳǣɮǣ-
dualização de cada caso. Este é o principal obs-
táculo: a relutância de muitos em despender 
cinco ou seis anos de trabalho árduo, e frequen-
temente com resultados limitados nos períodos 
iniciais, para alcançar um patamar que permita 
um controlo efetivo dos resultados.
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Qual é o contributo da biomassa para a arti-
culação entre gestão do território e transição 
energética? 
A visão estratégica que defendo assenta na 
interdependência entre a gestão territorial 
e a transição energética. A biomassa, sendo 
a fonte de energia primária mais consumida 
em Portugal, desempenha um papel único: é 
a via mais rápida e económica para a descar-
bonização industrial face ao gás natural. Mas 
o seu valor transcende a energia. Quando o 
setor privado investe na biomassa por ver re-

bioMassa: fonTe de energia priMária eM porTugaL

mAnuel bArros, direTor gerAl dAs CenTrAis de bio-
mAssA do norTe (Cbn), ConsiderA que A biomAssA é 
um elo viTAl enTre A gesTão do TerriTório e A TrAn-
sição energéTiCA. Já o FuTuro pAssA por desCen-
TrAlizAção, inovAção e umA políTiCA públiCA CApAz 
de desbloqueAr Todo o poTenCiAl desTe reCurso.

centrais de biomassa do norte

torno, está indiretamente a 
ǣȇɮƺɀɎǣȸ ȇƏ ˢȒȸƺɀɎƏ, ɎȒȸȇƏȇ-
do-a maior e mais resiliente 
a catástrofes naturais.

“A visão estratégica 

que defendo assenta 

na interdependência 

entre a gestão terri-

torial e a transição 

energética”. 

Nas Centrais de Biomassa 
do Norte defendem a ges-
tão do território e transição 
energética. Como tem sido 
a implementação dessa 
abordagem em 2025, e que 
resultados já foram obser-
vados até agora? 
Ao analisarmos o panorama 
geral de 2025, deparamo-
-nos com uma dicotomia. 
Do ponto de vista macro, a 
ɀǣɎɖƏƯƨȒ ȵƺȸȅƏȇƺƬƺ ƺɴƏɎƏ-
mente igual desde o início 
da operação das Centrais 
Ƴƺ àǣɀƺɖ ƺ ƳȒ IɖȇƳƨȒ, ƬȒȅ 
os sucessivos governos a fa-
lharem no lançamento do 

prometido concurso de 60MW para centrais 
de biomassa, o qual continua na gaveta, mas 
é essencial para a transição energética e tam-
bém para o combate aos incêndios. No entan-
to, internamente, a realidade é de resiliência: 
sentimos que 2025 foi o ano da consolidação, 
após cinco anos de operação e inúmeros desa-
ˡȒɀِ !ȒȅƺƯƐȅȒɀ ˡȇƏǼȅƺȇɎƺ Ə ƬȒǼǝƺȸ Ȓɀ ǔȸɖɎȒɀ 
ƳƏ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƳƺȵȒɀǣɎƏƳƏ ȵƺǼƏɀ ƺȇɎǣƳƏƳƺɀ, ȵƏȸ-
ceiros e fornecedores. 

Esta dinâmica positiva é visível na capacidade 
Ƴƺ ƏɎȸƏǣȸ ǔȒȸȇƺƬƺƳȒȸƺɀ ƬȒȅ ǕƺɀɎƨȒ ˢȒȸƺɀɎƏǼ ȸȒ-

Biomassa

ƫɖɀɎƏ ȵƏȸƏ Ȓ IɖȇƳƨȒ ƺ, ƺȅ àǣɀƺɖ, ȇƏ ƬȒǼƏƫȒ-
ração com uma empresa local para desclas-
ɀǣˡƬƏȸ Əɀ ƬǣȇɿƏɀ Ƴƺ ȸƺɀǥƳɖȒ ȵƏȸƏ ɀɖƫȵȸȒƳɖɎȒ, 
abrindo portas até para o estudo de uma fu-
ɎɖȸƏ ƫǣȒȸƺˡȇƏȸǣƏ ȇƺɀɎƏɀ ȸƺǕǣȰƺɀِ

O que considera serem as principais mudan-
ças necessárias a nível de políticas públicas 
para que os projetos sejam concretizados de 
forma mais célere e eˡcaz? 
A incapacidade de avançar mais rapidamente 
não é acidental, mas sim fruto de bloqueios es-
ɎȸɖɎɖȸƏǣɀ ȵȸȒǔɖȇƳȒɀِ � ƏɀˡɴǣƏ ƫɖȸȒƬȸƐɎǣƬƏ ƬȒȇ-
ɎǣȇɖƏ Ə ɀƺȸ Ȓ ȵȸǣȇƬǣȵƏǼ ƺȇɎȸƏɮƺ ơ ƺˡƬƐƬǣƏ ƳȒɀ 
projetos, manifestando-se num labirinto onde a 
Direção-Geral de Energia e Geologia e a Agên-
ƬǣƏ ¨ȒȸɎɖǕɖƺɀƏ ƳȒ �ȅƫǣƺȇɎƺ ƺɴǣǕƺȅ ȵƏȸƺƬƺȸƺɀ 
a uma miríade de entidades governamentais e 
não governamentais. 

Muitas vezes, não só estas entidades tendem 
a duplicar o papel do regulador como o en-
volvimento de tantos atores diferentes acaba 
por resultar em atrasos na avaliação dos pro-
ǴƺɎȒɀِ !ǝƺǕƏȅȒɀ ƏȒ ȵȒȇɎȒ Ƴƺ ɀƺȸ ƺɴǣǕǣƳȒ ɖȅ 
estudo de disponibilidade de biomassa a dez 
anos para zonas que o próprio Governo já clas-
ɀǣˡƬȒɖ ƬȒȅȒ Ƴƺ ƏǼɎƏ ƳƺȇɀǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƫǣȒȅƏɀɀƏ ƺ 
risco de incêndio.

Contudo, seria redutor culpar apenas a burocra-
cia. O setor enfrenta uma crise de infraestrutura, 
com falta de capacidade na rede nacional, onde 
os investimentos decorrem a um ritmo demasia-
do lento para as necessidades de todas as reno-
váveis, seja biomassa, solar ou eólica. Simulta-
neamente, a realidade de mercado impõe-se: 
ƬȒȅ Ȓ ȵȸƺƯȒ ȅƻƳǣȒ ƳƏ ƺȇƺȸǕǣƏ Ə ȸȒȇƳƏȸ Ȓɀ 70ڡ/
xáǝ, ɮƏǼȒȸƺɀ ƬȒȇɀǣƳƺȸƏƳȒɀ ƫƏǣɴȒɀ ȵƏȸƏ ȷɖƺȅ 
procura retornos de dois dígitos, assistimos a 
um abrandamento do investimento e a uma 
ȅɖƳƏȇƯƏ ȇȒ ȵƺȸˡǼ ƳȒ ǣȇɮƺɀɎǣƳȒȸ ƺȅ ¨ȒȸɎɖǕƏǼِ

Como pode o Governo reforçar o Instituto 

mAnuel bArros
Diretor geral
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da Conservação da Natureza e das Florestas 
(ICNF) face à falta de recursos humanos e 
operacionais? 
Para desbloquear o potencial do setor, é ur-
gente reformar a atuação do Estado, particu-
larmente no ICNF. A falta de recursos huma-
ȇȒɀ ƺ ȒȵƺȸƏƬǣȒȇƏǣɀ ƻ ɖȅ ƳƺɀƏˡȒ ȓƫɮǣȒ, ȅƏɀ 
a solução não passa apenas por contratar. 
Defendo que o fortalecimento do ICNF deve 
passar pela incorporação — ou colocação sob 
Ə ɀɖƏ ƏǼƯƏƳƏ ٪ ƳƏɀ ƏɀɀȒƬǣƏƯȰƺɀ ˢȒȸƺɀɎƏǣɀ Ƴƺ 
ƬƏƳƏ ȸƺǕǣƨȒ, ƏȵȸȒɮƺǣɎƏȇƳȒ Ə ɀɖƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ 
para reduzir a curva de aprendizagem.

A defesa de uma “descentralização orçamen-
tal” para as delegações regionais do ICNF, com 
dotações anuais para um plano de 10 anos, foi 
uma realidade em 2025? Como este modelo de 
ˡnanciamento impactaria (ou impactou) a ges-
tão da biomassa a nível local em 2026? 
Este modelo foi sugerido por mim em outro ar-
tigo de opinião, aquando dos últimos incêndios. 
Como pode imaginar, ainda não está em vigor, 
nem sei se estará algum dia. Mais do que isso, é 
ƬȸɖƬǣƏǼ ƏǼɎƺȸƏȸ Ə ǼȓǕǣƬƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏِ � ȅǣȇǝƏ ƳƺǔƺɀƏ 
de uma “descentralização orçamental”, com dota-
ções anuais para planos de dez anos geridos pelas 
ƳƺǼƺǕƏƯȰƺɀ ȸƺǕǣȒȇƏǣɀ, ɮǣɀƏ ƬȒȅƫƏɎƺȸ Ə ǣȇƺˡƬƐƬǣƏ 
atual. No modelo vigente, onde as verbas são li-
bertadas três anos após a submissão dos projetos, 
é impossível gerir o território. Se este modelo de 
descentralização fosse uma realidade – algo que 
infelizmente ainda não acontece –, teríamos ver-
ƫƏɀ ƬȒȅ ȒƫǴƺɎǣɮȒɀ ƬǼƏȸȒɀ ƺ ȸƺɀȵȒȇɀƐɮƺǣɀ ƳƺˡȇǣƳȒɀ, 
permitindo uma gestão real do território que va-
ǼȒȸǣɿƏɀɀƺ Ə ˢȒȸƺɀɎƏ ƺ ǕƺȸƏɀɀƺ ƺȅȵȸƺǕȒ ȇȒ ǣȇɎƺȸǣȒȸِ

Como vê o futuro da biomassa em Portugal e 
na União Europeia, e que prioridades deverão 
marcar o plano da CBN até 2026? 
�ǼǝƏȇƳȒ ȵƏȸƏ Ȓ ǔɖɎɖȸȒ, ƺ ƺɀȵƺƬǣˡƬƏȅƺȇɎƺ ȵƏȸƏ 
2026, Ə ȵȸǣȒȸǣƳƏƳƺ ƳƏ ! z ƻ ȅƏȇɎƺȸ Əɀ ɀɖƏɀ Ƭƺȇ-
trais como motores económicos regionais, uma 
tarefa que envolve gerir mais de cinco mil en-
tregas anuais para manter a operação contínua. 
O caminho para o crescimento passa pela ino-
vação e economia circular: desde a desclassi-
ˡƬƏƯƨȒ Ƴƺ ƬǣȇɿƏɀ ƏɎƻ ơ ȵȸȒƳɖƯƨȒ Ƴƺ ǔƺȸɎǣǼǣɿƏȇ-
tes orgânicos e a transformação das centrais 
ƺȅ ƫǣȒȸƺˡȇƏȸǣƏɀِ

zȒ ƬȒȇɎƺɴɎȒ ƺɖȸȒȵƺɖ, ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ȵȒƳƺ ǼǣƳƺȸƏȸ 
ȵƺǼȒ ƺɴƺȅȵǼȒ, ƏɖȅƺȇɎƏȇƳȒ Ə ƬȒɎƏ ƳƏ ƫǣȒȅƏɀ-
ɀƏ ȇȒ ɀƺɖ ȅǣɴ ƺȇƺȸǕƻɎǣƬȒ ȵƏȸƏ ȸƺǔȒȸƯƏȸ Ə ǣȇƳƺ-
pendência energética, complementando as 
outras fontes renováveis como a hídrica, solar, 
eólico e hidrogénio.

“O setor enfrenta uma crise de infraestrutura, com falta de 

capacidade na rede nacional, onde os investimentos decor-

rem a um ritmo demasiado lento para as necessidades de 

todas as renováveis, seja biomassa, solar ou eólica. Simul-
taneamente, a realidade de mercado impõe-se, […] assisti-

mos a um abrandamento do investimento e a uma mudan-

ça no perċl do investidor em Portugal”.
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gil domingues, do depArTAmenTo FinAnCeiro dA uniovo, revelA Como A AposTA em sisTemAs 
AuTomATizAdos, CerTiFiCAções rigorosAs e práTiCAs de bem-esTAr AnimAl gArAnTem um pro-
duTo de quAlidAde e Abrem porTAs A merCAdos inTernACionAis.

� ÈȇǣȒɮȒ, ǔɖȇƳƏƳƏ ƺȅ 1987 ƺ ƏȵȒǣƏƳƏ ȇȒ 
know-how do grupo Globalfer, consolidou a 
sua reputação no mercado português através 
de uma aposta contínua na qualidade. Como 
revela Gil Domingues, o percurso da empresa 
“tem decorrido de forma constante, sempre 
assente num pilar fundamental: a qualida-
de do produto”. Nos últimos anos, a empresa 
viveu um dos seus maiores impulsos: “Dupli-
cámos o número de colaboradores e mudá-
mos a sede para a localização atual, que nos 
proporcionou as condições necessárias para 
implementar a estratégia de crescimento, 
apostar em modos de produção alternativos 
e reforçar o nosso compromisso com o bem-
-estar animal”.

bem-esTAr AnimAl Como bAse dA quAlidAde 
Para a Uniovo, a qualidade dos ovos começa 
por garantir uma vida digna às suas galinhas. A 
empresa orgulha-se de cumprir a norma Wel-

uniovodia mundial do ovo

exCeLênCia e inovação no MerCado naCionaL dos ovos

ǔƏǣȸ, ɖȅƏ ƬƺȸɎǣˡƬƏƯƨȒ ȷɖƺ ɎȸƏƳɖɿ Ȓ ɀƺɖ ƬȒȅȵȸȒ-
misso com o bem-estar animal. “As práticas que 
implementamos estão alinhadas, contemplan-
ƳȒ Ȓɀ ɀɎƏȇƳƏȸƳɀ ƳƺˡȇǣƳȒɀ: Ə ȇɖɎȸǣƯƨȒ ƏƳƺȷɖƏƳƏ 
das aves, o alojamento apropriado, e o acom-
panhamento sanitário. Além disso, realizamos 
uma análise contínua do seu comportamento, 
Ƴƺ ǔȒȸȅƏ Ə ɮƺȸǣˡƬƏȸ ɀƺ ɎɖƳȒ ɀƺ ȅƏȇɎƻȅ ƳƺȇɎȸȒ 
ƳƏ ȇȒȸȅƏǼǣƳƏƳƺٺ, ƺɴȵǼǣƬƏ Ȓ ȸƺɀȵȒȇɀƐɮƺǼِ zɖȅ 
ƬȒȇɎƺɴɎȒ ƺȅ ȷɖƺ ƬǣȸƬɖǼƏȅ ƬȸǥɎǣƬƏɀ ƺ ȵȒǼƻȅǣƬƏɀ 
sobre o tratamento de aves, considera que a 
solução passa pela “formação e sensibilização 
das pessoas que lidam diretamente com os 
animais”. Deste modo, a componente humana 
ƻ ƳƺƬǣɀǣɮƏ ƺ ɀȓ ƏɎȸƏɮƻɀ Ƴƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ƫƺȅ ȵȸƺ-
parados e conscientes se consegue transformar 
normas em cuidados efetivos para as aves.

inovAção TeCnológiCA e vAlorizAção dAs pessoAs 
A Uniovo investiu em sistemas automatizados e 
controlo remoto, através de aplicações e plata-

formas, que permitem monitorizar e controlar 
os dados em tempo real. Esta modernização 
reduz tarefas físicas e direciona os colaborado-
res para funções de maior responsabilidade e 
especialização. “Esta estratégia, além de permi-
tir a produção em escala, garante um produto 
ˡȇƏǼ Ƴƺ ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ ƺ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ƺˡƬǣƺȇɎƺٺ, ƏˡȸȅƏِ

No centro deste processo encontram-se a 
ƬǼƏɀɀǣˡƬƏƯƨȒ, Ȓ ȵȸȒƬƺɀɀƏȅƺȇɎȒ ƺ Ȓ ƺȅƫƏǼƏ-
mento dos ovos. A empresa recorre a robótica 
avançada para assegurar a higiene, seguran-
ça alimentar e uniformidade da qualida-
de. “Estamos a desenvolver um projeto de 
ampliação do centro de classif icação, com 
aquisição de novos equipamentos mais mo-
dernos, como a tecnologia de inteligência 
artif icial”. Ainda assim, o capital humano 
continua a ser essencial. A formação dos co-
laboradores é planeada pelo departamento 
de Recursos Humanos, com especial foco no 
desenvolvimento pessoal – “programas mais 
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inovadores e focados no desenvolvimento 
pessoal, como a inteligência emocional e o 
trabalho de equipa” – com o objetivo de me-
lhorar o desempenho prof issional, a coesão 
interna e o bem-estar dos colaboradores.

desAFios e oporTunidAdes 
Graças ao elevado padrão de qualidade, conse-
Ǖɖǣɖ ƺɴȵƏȇƳǣȸ Ə ɀɖƏ ƏɎɖƏƯƨȒ ȇɖȅ ȅƺȸƬƏƳȒ ȇƏ-
ƬǣȒȇƏǼ ƺɴǣǕƺȇɎƺ ƺ ǕƏȇǝƏȸ ƺɀȵƏƯȒ ȇȒ ȅƺȸƬƏƳȒ ƳƏ 
ɀƏɖƳƏƳƺِ �Ǽƻȅ ƳƏ ƬƺȸɎǣˡƬƏƯƨȒ áƺǼǔƏǣȸ, ƳƺɎƻȅ Ə 
ƬƺȸɎǣˡƬƏƯƨȒ ƏǼǣȅƺȇɎƏȸ ȵƺǼƏ ȇȒȸȅƏ XI³ IȒȒƳ ȷɖƺ 
ȸƺǔȒȸƯƏ Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƳȒɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ƺ Əƫȸƺ ȵȒȸɎƏɀ 
a mercados internacionais. “Temos adquirido 
novos clientes precisamente devido a esse re-
conhecimento da qualidade, bem como do im-
pulso gerado pelo mercado da saudade”.

� ƺɴȵƏȇɀƨȒ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼ, ƬȒȇɎɖƳȒ, ƺȇǔȸƺȇɎƏ 
entraves: “os processos de licenciamento e a 
burocracia tornam-se frequentemente pesa-
ƳȒɀ ƺ ƳǣˡƬɖǼɎƏȅ Ə ƬȒȇƬȸƺɎǣɿƏƯƨȒ ƳȒɀ ȒƫǴƺɎǣɮȒɀ 
no tempo desejado”. Além disso, a necessidade 
de realizar investimentos avultados, em tecno-
ǼȒǕǣƏ, ǣȇǔȸƏƺɀɎȸɖɎɖȸƏɀ Ȓɖ ƬƺȸɎǣˡƬƏƯȰƺɀ, ȸƺȵȸƺɀƺȇɎƏ 
ɖȅ ƳƺɀƏˡȒ ƬȒȇɀɎƏȇɎƺِ �ȵƺɀƏȸ ƳǣɀɀȒ, Ȓ ƏɖȅƺȇɎȒ 
do consumo per capita de ovos, tanto em Por-
ɎɖǕƏǼ ƬȒȅȒ ȇȒ ƺɴɎƺȸǣȒȸ ƬȸǣƏ ɖȅ ƬƺȇƐȸǣȒ ǔƏɮȒȸƐɮƺǼِ 
“Estes elementos conferem-nos uma vantagem 
competitiva face a determinados concorrentes e 
ȵƺȸȅǣɎƺȅ-ȇȒɀ ƏȵȸȒɮƺǣɎƏȸ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ȅƏǣɀ ƺˡƬƏɿ Ȓ 
ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ ƳƏ ȵȸȒƬɖȸƏٺ, ƺɴȵǼǣƬƏ JǣǼِ

esTrATégiA FuTurA 
A Uniovo prepara-se para uma nova fase de 
crescimento focada em sistemas de solo, refor-
çando a criação de galinhas ao ar livre e o re-
forço da oferta de ovos biológicos. “Os métodos 
convencionais – onde as aves são alojadas em 
ambientes como alas ou baterias – não fazem 
parte da nossa estratégia futura”, esclare o ges-
tor. Para suportar esta transição, estão previstos 
novos investimentos, como a criação de uma 
nova unidade produtiva que permitirá ampliar 
Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ ƺ ƳǣɮƺȸɀǣˡƬƏȸ ƺɀɎȸƏɎƺǕǣƬƏȅƺȇɎƺ 
Ə ǣȅȵǼƏȇɎƏƯƨȒ ǕƺȒǕȸƐˡƬƏِ � ɀɖɀɎƺȇɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ 
ƬȒȇɎǣȇɖƏȸƐ Ə ɀƺȸ ɖȅ ƺǣɴȒ ǔɖȇƳƏȅƺȇɎƏǼِ ³ƺ-
ǕɖȇƳȒ JǣǼ, ƺɴǣɀɎƺ ɖȅ ƬȒȅȵȸȒȅǣɀɀȒ ƬȒȅ Əɀ 
práticas ESG acompanhado por um depar-
tamento e uma comissão dedicados a mo-
nitorizar e implementar medidas concretas 
com esses princípios. “Continuaremos a in-
ɮƺɀɎǣȸ, ȵȒȸȷɖƺ Ȓ ȅƺȸƬƏƳȒ Əɀɀǣȅ Ȓ ƺɴǣǕƺ ƺ ǔƏɿ 
totalmente sentido estarmos atentos, ativos e 
permanentemente na linha da frente”. Com 
esta visão, a Uniovo procura manter-se como 
referência na produção de ovos de qualidade, 
aliando o bem-estar animal, rigor ambiental e 
capacidade de resposta ao mercado.

“Duplicámos o número de co-

laboradores e mudámos a sede 

para a localização atual, que 

nos proporcionou as condi-

ções necessárias para imple-

mentar a estratégia de cresci-

mento, apostar em modos de 

produção alternativos e refor-

çar o nosso compromisso com 

o bem-estar animal”.
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uM ano de reLaTório draghi

O relatório Draghi analisa os aspetos mais for-
tes da União Europeia enquanto comunidade, 
aqueles em que necessita de melhorar e sugere 
formas de corrigir “pontos fracos”.

Ursula von der Leyen levou a sério as palavras 
deste relatório e a sua nova Comissão começou 
a trabalhar logo após tomar posse: “A primeira 
ƏƯƨȒ ƳȒ ȇȒɮȒ ȅƏȇƳƏɎȒ ǔȒǣ Ə ȇȒɀɀƏ  ɗɀɀȒǼƏ ƳƏ 
Competitividade, que traduz o relatório em po-
líticas práticas. Depois, começámos a trabalhar 
a todo o vapor. Com o Pacto Industrial Limpo. As 
JǣǕƏǔƐƫȸǣƬƏɀ Ƴƺ X�ِ � ȇȒɮȒ ªɖƏƳȸȒ Ƴƺ �ɖɴǥǼǣȒɀ 
Estatais. O Plano de Ação para a Energia Aces-
sível. A União da Poupança e do Investimento. 
Planos de ação personalizados para a indústria 
automóvel, siderúrgica e química. O maior au-
mento do investimento na defesa da nossa his-
tória. Novas propostas sobre o mercado único, o 
Fundo para Start-ups/Scale-ups e a Quantum. E 
ɀƺǣɀ ȵƏƬȒɎƺɀ Ƴƺ ɀǣȅȵǼǣˡƬƏƯƨȒ Ə ƬƏȅǣȇǝȒِ 0ɀɎƏ ƻ 
a mentalidade de urgência que prometemos”.
O modo de vida europeu pode ser seriamente 
afetado se a União Europeia não alterar os seus 
comportamentos. O relatório Draghi avaliou o 
que é necessário alterar e centra-se em três áre-
Əɀ-ƬǝƏɮƺ: Ƴǣȅǣȇɖǣȸ Ə ƳǣǔƺȸƺȇƯƏ ȷɖƺ ƺɴǣɀɎƺ ƺȇɎȸƺ 
a Europa e os mercados chinês e norte-ame-
ricano; criar e desenvolver um plano conjunto 
nas áreas da descarbonização e competitivida-
Ƴƺٕ ƺ, ȵȒȸ ɗǼɎǣȅȒ, ȸƺƳɖɿǣȸ Əɀ ƳƺȵƺȇƳƿȇƬǣƏɀ ƺɴ-
ternas da União Europeia, nomeadamente em 
matéria de energia.

“É evidente que a Europa deve 
agora assumir a maior parte da 
responsabilidade pela sua pró-
pria segurança”

No que concerne à Inovação, a Inteligência Ar-
ɎǣˡƬǣƏǼ ƻ Ȓ ǕɖǣƏ ȵƏȸƏ Ə ǼǣƳƺȸƏȇƯƏ ɎƺƬȇȒǼȓǕǣƬƏ: ٹ� 
Europa tem alguns dos melhores supercom-
putadores do mundo. E apesar de os gigantes 
tecnológicos de todo o mundo continuarem 
a construir computadores maiores e mais rá-
pidos, conseguimos reforçar a nossa posição 
no ranking global. Há seis anos, tínhamos dois 
supercomputadores no top 10 mundial. Então, 
no início do meu primeiro mandato, decidimos 
investir maciçamente em poder de computa-
ção de alto desempenho. Hoje, temos quatro 
supercomputadores no top 10 mundial, graças 
ƏȒ ǼƏȇƯƏȅƺȇɎȒ, ȇȒ ƏȇȒ ȵƏɀɀƏƳȒ, ƳȒ hɗȵǣɎƺȸ, ȇƏ 
Alemanha, e do HPC6, em Itália. As nossas po-

líticas e investimentos neste domínio estão a 

começar a dar frutos”.

A Europa está, de acordo com a Presidente da 

ursula von der leYenos novos desafios da europa

ursulA von der leyen
presiDente Da comissão europeia

Comissão Europeia, bem posicionada no que 
respeita à adoção da IA. Ursula von der Leyen 
ƳƺɀɎƏƬƏ Ȓ ƺɴƺȅȵǼȒ ƳƏ ƏȵǼǣƬƏƯƨȒ ɀɖƺƬƏ nȒɮƏƫǼƺ, 
que se tornou a empresa de software mais rápi-
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o relATório drAghi CompleTou um Ano desde que Foi Apre-
senTAdo às insTiTuições europeiAs e Ao mundo. em respos-
TA A um ConviTe dA vAlor mAgAzine, ursulA von der leyen, 
presidenTe dA Comissão europeiA, disponibilizou-nos o 
disCurso que proFeriu nA ConFerênCiA de AlTo nível “um 
Ano Após o relATório drAghi”.

da da história a atingir os 100 milhões de euros. 
E prossegue, fornecendo mais alguns dados: 
em 2025, o número de empresas europeias que 
ƏƳȒɎƏȸƏȅ X� ɀɖƫǣɖ 67ۏ ȸƺǼƏɎǣɮƏȅƺȇɎƺ Ə 2024ِ
Mas falta a ação direta nas empresas e nos 
mercados: “Precisamos de colocar a nossa in-
fraestrutura digital ao serviço da indústria e 
dos inovadores. Por isso, criámos fábricas de IA 
e, em breve, iremos atualizar as melhores delas 
para Gigafábricas. O objetivo é que as nossas in-
críveis start-ups inovadoras possam aceder ao 
poder de computação e testar e treinar os seus 
modelos, especialmente pensando em aplica-
ções setoriais. E a resposta do setor privado eu-
ropeu tem sido impressionante.

O nosso objetivo inicial era mobilizar 20 mil mi-
lhões de euros em investimentos para desen-
volver as nossas Gigafábricas. Recebemos 230 
mil milhões de euros em propostas do setor pri-
vado [até ao dia 16 de setembro deste ano]”. Este 
ƻ ɖȅ ƳȒɀ ȒƫǴƺɎǣɮȒɀ ƳƏ ȵȸȓɴǣȅƏ ƳƻƬƏƳƏ: ɎȒȸȇƏȸ Ə 
Europa um continente líder em IA.

zȒ ɀƺɖ ȸƺǼƏɎȓȸǣȒ, xƏȸǣȒ, ƏˡȸȅȒɖ ȷɖƺ ȵȸƺƬǣɀƏȅȒɀ 
de criar um círculo virtuoso, em que o investi-
mento alimenta a inovação e a inovação atrai 
mais investimento. Esta é a ideia central por trás 
do nosso novo Fundo de Competitividade. Será 
Ə ȵƺƯƏ ƬƺȇɎȸƏǼ ƳȒ ȵȸȓɴǣȅȒ ȒȸƯƏȅƺȇɎȒ ƺɖȸȒȵƺɖ, 
ƬȒȅ ɖȅƏ ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ ȵȸȒȵȒɀɎƏ Ƴƺ ȅƏǣɀ Ƴƺ 400 
mil milhões de euros. Isso inclui um aumento de 
duas vezes mais dinheiro para a investigação e 
cinco vezes mais dinheiro do que hoje para o digi-
tal. Seis vezes mais para tecnologias limpas. Este é 
o investimento de que a Europa precisa e agora o 
Parlamento e o Conselho têm de ser convencidos.
 
Em termos energéticos, a aposta em energias 
limpas já está a acontecer. A União Europeia 
tem desenvolvido este setor, tendo como base a 
energia nuclear e tem obtido resultados muito 
promissores: já lançou um Pacote Eólico que 
permite reduzir os prazos do licenciamento em 
dois terços; no primeiro semestre de 2025, o in-
vestimento na energia eólica europeia atingiu 
Ȓɀ 40 ȅǣǼ ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ ƺɖȸȒɀِ

No entanto, este avanço nas energias renová-
ɮƺǣɀ ƏǣȇƳƏ ȇƨȒ ȵƺȸȅǣɎƺ ȷɖƺ Ȓɀ ȵȸƺƯȒɀ ƫƏǣɴƺȅ ƺ 
ɀƺǴƏȅ ƬȒȅȵƺɎǣɎǣɮȒɀ, ƏǼƻȅ Ƴƺ ƺɴǣɀɎǣȸƺȅ Ƴǣǔƺȸƺȇ-
ƯƏɀ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮƏɀ ȇȒɀ ɮƏǼȒȸƺɀ ƺȇɎȸƺ Ȓɀ ƳǣɮƺȸɀȒɀ 
Estados-membros, o que está diretamente re-
ǼƏƬǣȒȇƏƳȒ ƬȒȅ Əɀ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ Ƴƺ ƬǣȸƬɖǼƏƯƨȒ ƳƏ 
energia através das diversas redes nacionais: “O 
Parlamento Europeu aprovou a nossa proposta 
de utilizar os Fundos de Coesão para impulsio-
nar as infraestruturas energéticas. É o caso da 
interligação celta, que em breve acabará com o 
isolamento da Irlanda da rede europeia. Ou do 
ȵȸȒǴƺɎȒ ƳƏ  ƏǥƏ Ƴƺ  ǣɀƬƏǣƏ, ȷɖƺ ƳɖȵǼǣƬƏȸƐ Ə ƬƏ-
pacidade entre França e Espanha. Além disso, 
iremos propor um pacote de redes e uma nova 
iniciativa de autoestradas energéticas”. 

A transição limpa é outra área onde a União Eu-
ropeia está declaradamente a apostar, sobretu-
do por pode tornar-se o principal mercado de 
ƺɴȵȒȸɎƏƯƨȒ Ƴƺ ȵȸȒƳɖɎȒɀ ƬȒȅȒ ǼǥɎǣȒ ƺ ƫƏɎƺȸǣƏɀِ

O terceiro pilar do Relatório Draghi é a neces-
sidade de reduzir as dependências. Além da 
energia, a Europa está dependente da produ-
ƯƨȒ ƳȒ ȅɖǣɎȒɀ ȵȸȒƳɖɎȒɀ: Ə !ǝǣȇƏ ƬȒȇɎȸȒǼƏ 75ۏ 
ƳȒ ȵȸȒƬƺɀɀƏȅƺȇɎȒ Ƴƺ ƬȒƫƏǼɎȒ, 90ۏ ƳƏɀ ɎƺȸȸƏɀ 
ȸƏȸƏɀ ƺ 100ۏ ƳȒ ǕȸƏˡɎƺِ � ¨ȸƺɀǣƳƺȇɎƺ ƳƏ !Ȓȅǣɀ-
são Europeia acredita que, com as políticas cer-
tas, é possível reforçar a segurança e construir a 
independência. O processo para se alcançar isso 
ȵƏɀɀƏ ȵƺǼƏ ƳǣɮƺȸɀǣˡƬƏƯƨȒ ƳȒ ȇƺǕȓƬǣȒِ hƐ ƺɴǣɀɎƺȅ 
ƏƬȒȸƳȒɀ ˡȸȅƏƳȒɀ ƬȒȅ Ȓ xƺȸƬȒɀɖǼ, Ȓ xƻɴǣƬȒ ƺ 
Ə ³ɖǥƯƏ ƺ ƺɴǣɀɎƺȅ ȇƺǕȒƬǣƏƯȰƺɀ ƺȅ ƬɖȸɀȒ ƬȒȅ Ə 
Índia, bem como com a África do Sul, a Malásia 
e os Emirados Árabes Unidos.

Além disso, a própria UE quer construir uma 
rede de investimentos um pouco por todo o 
mundo e já começou, com o níquel do Canadá, 
ɀɖˡƬǣƺȇɎƺ ȵƏȸƏ ȵȸȒƳɖɿǣȸ ȅƏǣɀ Ƴƺ 800 ȅǣǼ ƫƏɎƺ-
rias para veículos elétricos por ano; ou o acordo 
com o Cazaquistão – Graphite – para 100 mil ba-
terias para veículos elétricos por ano.

Mas a nível europeu, este trabalho também 
ƺɀɎƐ ƺȅ ƬɖȸɀȒ: 0ٹɀɎƺ ƏȇȒ, ɀƺǼƺƬǣȒȇƐȅȒɀ 47 ȵȸȒ-

jetos estratégicos em toda a Europa ao abrigo 
da nossa Lei das Matérias-Primas Críticas. Per-
mitam-me centrar-me em particular na reci-
ƬǼƏǕƺȅِ hƐ ǝȒǴƺ, ƬȒȅ ƬƏƳƏ ȷɖǣǼȒǕȸƏȅƏ Ƴƺ ȅƏ-
ɎƻȸǣƏɀ-ȵȸǣȅƏɀ, ȵȸȒƳɖɿǣȅȒɀ 33ۏ ȅƏǣɀ ƳȒ ȷɖƺ Ȓɀ 
0È� ƺ 400ۏ ȅƏǣɀ ƳȒ ȷɖƺ Ə !ǝǣȇƏِ ¨ƺȇɀƺȅ ȇƏ 
potencial vantagem competitiva se conseguir-
mos aumentar esta escala”.

“Há outro setor vital em que não podemos con-
ɎǣȇɖƏȸ Ə ƳƺȵƺȇƳƺȸ ƺɴƬƺɀɀǣɮƏȅƺȇɎƺ Ƴƺ ȒɖɎȸȒɀِ 
Trata-se da defesa. É claro que uma Europa 
mais independente em matéria de defesa não 
se concretizará da noite para o dia. E quero 
Ƴǣɿƺȸ ƳƺɀƳƺ ǴƐ ȷɖƺ ƺɴǣɀɎƺ ɖȅ ǔȒȸɎƺ ƏǼǣȇǝƏȅƺȇ-
to com a NATO. Levará anos a cumprir esta ta-
refa. Mas é evidente que a Europa deve agora 
assumir a maior parte da responsabilidade pela 
sua própria segurança. A pensar nisto, foi cria-
do o Readiness 2030, que mobiliza até 800 mil 
milhões de euros para investimento na área 
da Defesa. Isto inclui 150 mil milhões de euros 
– SAFE – para aquisições conjuntas no domí-
nio da defesa. Está a caminho de se tornar o 
instrumento mais bem-sucedido em matéria 
Ƴƺ ƳƺǔƺɀƏ ƺ ǔȒȸƏȅ ȇƺƬƺɀɀƐȸǣȒɀ ƏȵƺȇƏɀ 72 ƳǣƏɀ 
para aprovar os empréstimos SAFE. Desde a 
ideia e o lançamento da nossa proposta até à 
ƏȵȸȒɮƏƯƨȒ, 72 ƳǣƏɀِ 0 ƺȅ ȅƺȇȒɀ Ƴƺ ɀƺǣɀ ȅƺɀƺɀ, 
já atribuímos o montante total de 150 mil mi-
lhões em empréstimos. É este o sentido de 
urgência de que precisamos. Gostaria de ver 
o mesmo sentido de urgência em toda a nossa 
agenda de competitividade. Precisamos de 
medidas urgentes para fazer face a necessida-
des urgentes. Porque as nossas empresas e os 
nossos trabalhadores não podem esperar mais”.

“Precisamos de colocar a 
nossa infraestrutura di-
gital ao serviço da indús-
tria e dos inovadores”.

Ursula von der Leyen acredita que a União Eu-
ropeia precisa de agir e tem consciência de que 
é isso que os cidadãos europeus esperam desta 
comunidade: “Podemos mover montanhas 
quando temos ambição, unidade e sentido de 
urgência. A escolha é nossa. Por isso, vamos 
fazer essa escolha novamente. Pela prosperida-
de. Pela independência. E pela Europa”.
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europA enTre CiClos: do lAborATório do prr Ao novo quAdro FinAnCeiro

� ˡȇƏǼ Ƴƺ ƬƏƳƏ ƏȇȒ ƻ ɎƺȅȵȒ Ƴƺ ƫƏǼƏȇƯȒِ 0ȅ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ, ǣɀɀȒ 
ɀǣǕȇǣˡƬƏ ȒǼǝƏȸ ȵƏȸƏ Ə ƺɴƺƬɖƯƨȒ ƳȒ ¨ǼƏȇȒ Ƴƺ «ƺƬɖȵƺȸƏƯƨȒ ƺ 
«ƺɀǣǼǣƿȇƬǣƏ ٢¨««)ِ xƏɀ ƺȅ 2025 ƺɀɀƺ ƺɴƺȸƬǥƬǣȒ ȇƨȒ ȵȒƳƺ ˡƬƏȸ 
pelo plano nacional: a Europa está também a redesenhar o 
ȵȸȓɴǣȅȒ ªɖƏƳȸȒ IǣȇƏȇƬƺǣȸȒ ¨ǼɖȸǣƏȇɖƏǼ ٢ªI¨), ȇɖȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ 
de perda de competitividade, transições verde e digital inaca-
badas e maior incerteza geopolítica.

o prr Como lAborATório

O Mecanismo de Recuperação e Resiliência (RRF) foi mais do 
que uma resposta de emergência à pandemia. Introduziu um 

modelo que liga reformas e investimentos ao cumprimento de metas e marcos, com pagamentos con-
ƳǣƬǣȒȇƏƳȒɀ Ə ȸƺɀɖǼɎƏƳȒɀ ƺ ȇƨȒ ƏȵƺȇƏɀ ơ ƳƺɀȵƺɀƏ ƺɴƺƬɖɎƏƳƏِ �ɀ 0ɀɎƏƳȒɀ-xƺȅƫȸȒɀ ƏȵȸƺɀƺȇɎƏȸƏȅ ȵǼƏȇȒɀ 
integrados, combinando reformas estruturais e investimento público e privado; cada desembolso depen-
de de marcos qualitativos e metas quantitativas, que podem levar à suspensão dos pagamentos se não 
ǔȒȸƺȅ ƬɖȅȵȸǣƳȒɀِ 0ɀɎƺ ȅȒƳƺǼȒ ƺɴǣǕƺ ɖȅƏ ȅȒȇǣɎȒȸǣɿƏƯƨȒ ȅƏǣɀ ˡȇƏ ƳȒɀ ȸƺɀɖǼɎƏƳȒɀ – ƺ ȇƨȒ ƏȵƺȇƏɀ ƳȒɀ 
ȅȒȇɎƏȇɎƺɀ ƺɴƺƬɖɎƏƳȒɀ – ƺ ɎȒȸȇƏ ȅƏǣɀ ɮǣɀǥɮƺǣɀ Ȓɀ ɎȸƏƳƺ-Ȓǔǔɀ ƺȇɎȸƺ ƏȅƫǣƯƨȒ, ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ ƏƳȅǣȇǣɀɎȸƏɎǣɮƏ ƺ 
ȵȸƏɿȒɀ, ȇɖȅ ǝȒȸǣɿȒȇɎƺ ƺɴǣǕƺȇɎƺ ȷɖƺ ɎƺȸȅǣȇƏ ƺȅ ƏǕȒɀɎȒ Ƴƺ 2026ِ � ȸƺƬƺȇɎƺ ȸƺȵȸȒǕȸƏȅƏƯƨȒ ƏȵȸƺɀƺȇɎƏƳƏ 
ȵȒȸ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ɎƺȇɎƏ ƏɖȅƺȇɎƏȸ Ə ȵȸȒƫƏƫǣǼǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƺɴƺƬɖƯƨȒ ƬƏƫƏǼ ƳȒ ¨««, ȸƺɎǣȸƏȇƳȒ ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒɀ Ȓɖ 
reduzindo a ambição dos que se tornavam impossíveis de concretizar neste período.

o que nos diz A experiênCiA do prr

Três anos de implementação mostram que este modelo produziu investimentos relevantes e desen-
cadeou reformas em áreas como instituições, ambiente de negócios, competências e digitalização, 
ƬȒǼȒƬƏȇƳȒ Ə ƏƬƬȒɖȇɎƏƫǣǼǣɎɵ ȇȒ ƬƺȇɎȸȒ ƳȒ ƳƺƫƏɎƺ ȵɗƫǼǣƬȒِ xƏɀ ɎƏȅƫƻȅ ƺɴȵȕɀ ǼǣȅǣɎƺɀ: ȵǼƏȇƺƏȅƺȇɎȒ 
ǣȇɀɖˡƬǣƺȇɎƺ, ƏƳȅǣȇǣɀɎȸƏƯȰƺɀ ȵȸƺɀɀǣȒȇƏƳƏɀ ȵȒȸ ȵȸƏɿȒɀ ƏȵƺȸɎƏƳȒɀ, ȵȸȒƬƺƳǣȅƺȇɎȒɀ ƬȒȅȵǼƺɴȒɀ, ȸƺǕȸƏɀ 
ɎƻƬȇǣƬƏɀ ƺɴǣǕƺȇɎƺɀ ٢ƬȒȅȒ Ȓ ȵȸǣȇƬǥȵǣȒ ٹ(Ȓ zȒ ³ǣǕȇǣˡƬƏȇɎ RƏȸȅٺ) ƺ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺ ƺȅ ƏƬȒȅȵƏȇǝƏȸ ƬƺȇɎƺ-
ȇƏɀ Ƴƺ ȒȵƺȸƏƯȰƺɀ ƬȒȅ Ȓɀ ȅƺɀȅȒɀ ȸƺƬɖȸɀȒɀ Ƴƺ ɀƺȅȵȸƺِ � ǼǣƯƨȒ ƻ ƬǼƏȸƏ: ƬȒȅ ȵǼƏȇƺƏȅƺȇɎȒ ǣȇɀɖˡƬǣƺȇ-
te, sem capacidade administrativa, previsibilidade nas regras e envolvimento dos atores no terreno, 
mesmo os melhores instrumentos perdem parte do seu potencial.

do prr Ao novo quAdro FinAnCeiro pluriAnuAl

� ȵȸȒȵȒɀɎƏ ȵƏȸƏ Ȓ ȵȸȓɴǣȅȒ ªI¨ ȸƺɎȒȅƏ ɮƐȸǣƏɀ ƳƺɀɎƏɀ ǼǣƯȰƺɀِ �ȵȸȒɴǣȅƏ-ɀƺ ƳƏ ǼȓǕǣƬƏ ƳȒ ¨«« ƏȒ ɀɖƫǼǣ-
nhar a necessidade de articular reformas e investimentos em Planos de Parceria nacionais e regio-
nais, orientados para prioridades comuns: competitividade, transição climática e digital, segurança, 
coesão social e territorial. Destaca-se a criação de um Fundo Europeu de Competitividade, de gestão 
centralizada pela Comissão Europeia, destinado a reforçar cadeias de valor estratégicas, apoiar tec-
nologias limpas e inteligentes e fortalecer a base industrial europeia.

o Fundo europeu de CompeTiTividAde: desAFios e resposTAs pArA porTugAl

� ƬȸǣƏƯƨȒ ƳƺɀɎƺ IɖȇƳȒ, ƬȒȅ ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 450 ȅǣǼ ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ ƺɖȸȒɀ,  Əƫȸƺ ȒȵȒȸɎɖȇǣƳƏƳƺɀ ȸƺǼƺɮƏȇɎƺɀ, ȅƏɀ 
ƬȒǼȒƬƏ ƳƺɀƏˡȒɀ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒɀ ơɀ ƺȅȵȸƺɀƏɀ ȵȒȸɎɖǕɖƺɀƏɀِ �ɀ ƏȵȒǣȒɀ ɀƺȸƨȒ ƏɎȸǣƫɖǥƳȒɀ ƏɎȸƏɮƻɀ Ƴƺ ƬȒȇƬɖȸɀȒɀ 
altamente competitivos à escala europeia, privilegiando grandes projetos transnacionais. Países e ecos-
sistemas com maior capacidade técnica, massa crítica industrial e estruturas dedicadas à captação de 
fundos partem em vantagem.
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porTugAl esTá muiTo bem posiCionAdo pArA se TrAnsFormAr 
num dos plAyers europeus dA inovAção. o presidenTe do eiT 
- insTiTuTo europeu de inovAção e TeCnologiA – sTeFAn do-
brev, desTACA o impulso que esTA insTiTuição europeiA Tem 
dAdo Ao pAís, mAs TAmbém A FormA Como porTugAl gere, vA-
lorizA e desenvolve esTA ComunidAde de inovAdores.

europa enquanTo eCossisTeMa inovador

Portugal é um dos países líderes na promo-
ção da inovação na Europa. Altamente focado 
em startups e com um sistema apoiado por 
hubs e aceleradores de crescimento, atrai a 
atenção das empresas de tecnologia. Qual 
tem sido a importância da contribuição do 
país para alavancar a inovação na Europa? 
Portugal tornou-se um dos principais motores 
da inovação na Europa — e o seu impacto é cada 
vez mais visível. No Painel Europeu da Inovação 
2025, Portugal situa-se acima da média da UE 
entre os inovadores moderados, impulsionado 
por um forte apoio público à I&D empresarial 
e por uma elevada percentagem de empresas 
que lançam novos produtos e serviços no mer-
cado. Este impulso provém de um ecossistema 
dinâmico de universidades, PME e instituições 
públicas, com as pequenas e médias empresas 
Ə ȸƺȵȸƺɀƺȇɎƏȸƺȅ ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 70 ۏ ƳȒɀ ȵƏȸɎǣƬǣȵƏȇ-
tes empresariais.

O modelo português — que combina a criativi-
dade local com uma forte cooperação europeia 
— mostra como os sistemas nacionais de inova-
ção podem ajudar a colmatar o fosso de inova-
ção da Europa e transformar a investigação em 
benefícios reais para os cidadãos.

O EIT orgulha-se de fazer parte deste sucesso. 
0ȇɎȸƺ 2021 ƺ 2024, ǣȇɮƺɀɎǣȅȒɀ 37 ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ 
euros em inovadores portugueses, apoiando 
79 ȵƏȸƬƺǣȸȒɀ ƺȅ ȇȒɮƺ !ȒȅɖȇǣƳƏƳƺɀ Ƴƺ !Ȓȇǝƺ-
cimento e Inovação. Neste período, ajudámos 
407 ɀɎƏȸɎ-ɖȵɀ ƺ ɀƬƏǼƺ-ɖȵɀ ȵȒȸɎɖǕɖƺɀƏɀ Ə ƬȸƺɀƬƺȸ 
— incluindo a Sword Health, sediada no Porto, 
agora avaliada em 3,6 mil milhões de euros — e 
apoiámos o lançamento de 55 novas inovações. 
Quase 30 000 alunos receberam também for-
mação em empreendedorismo e tecnologia 
avançada através da Comunidade EIT.

� ƬȸƺɀƬƺȇɎƺ ǼǣƳƺȸƏȇƯƏ Ƴƺ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ȸƺˢƺɎƺ Ȓ 
seu forte alinhamento com as prioridades 
europeias em matéria de desenvolvimento 
verde, digital e regional. Através do Programa 
de Inovação Regional do EIT e de outras ati-
vidades locais, ajudamos os inovadores a es-
tabelecer contactos com parceiros, a aceder a 
programas e a reforçar as suas capacidades. 

Com o novo Centro Comunitário do EIT em 
Portugal, as start-ups, os investigadores e os 
empreendedores têm agora um ponto de en-
trada direto na maior rede de inovação da Eu-
ropa — aumentando a sua capacidade de se 
ƺɴȵƏȇƳǣȸƺȅ ƏǼƻȅ-ǔȸȒȇɎƺǣȸƏɀ, ƏɎȸƏǥȸƺȅ ǣȇɮƺɀ-
timento e contribuírem para um panorama de 
inovação europeu mais resiliente e competitivo.

Um dos pontos altos do relatório Draghi é 
precisamente a importância da inovação para 
a competitividade da Europa. Qual é o papel 
do EIT neste trabalho de desenvolvimento e 
apoio à evolução da tecnologia e da inovação? 
O EIT desempenha um papel central na trans-
formação das ambições do relatório Draghi em 
resultados reais e práticos. A sua missão é sim-

eitos novos desafios da europa

ples: reunir empresas, educação e investigação 
ƺȅ ƬȒȅɖȇǣƳƏƳƺɀ Ƴƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƏɀƬƺȇƳƺȇɎƺɀ, 
para que as boas ideias possam chegar mais ra-
pidamente ao mercado. Através da nossa rede 
de Comunidades de Conhecimento e Inovação 
(KIC), ligamos startups, empresas, universida-
des e investigadores em toda a Europa — tor-
nando a inovação mais colaborativa e abrindo 
oportunidades a regiões que tradicionalmente 
Ɏƿȅ ˡƬƏƳȒ ȵƏȸƏ ɎȸƐɀِ

A visão do EIT centra-se em colmatar as la-
cunas da Europa em matéria de inovação e 
competências. Apoia empreendedores e es-
tudantes através da educação e da formação 
em áreas como a IA, a energia limpa, os ma-
teriais avançados e a mobilidade sustentável. 
Também trabalha em estreita colaboração 
com regiões menos desenvolvidas em termos 
de inovação, ajudando-as a construir ecossiste-
mas mais fortes para que o talento e as ideias 
possam crescer em todo o lado — e não apenas 
nos principais centros europeus.

Em consonância com as principais priorida-
des da UE, como a União das Competências, a 
Estratégia para as Startups e as Scale-ups e o 
Pacto Industrial Limpo, o EIT atua como uma 
ponte entre as políticas e as pessoas. Ajuda os 
inovadores a passar das ideias ao impacto, in-
centiva a cooperação transfronteiriça e reforça 
a capacidade da Europa para competir a nível 
global. Em suma, o EIT transforma a visão de 
inovação da Europa em ações concretas — im-
pulsionando o crescimento, a sustentabilidade 
e as oportunidades em todo o continente.

leia o artigo completo em WWW.vAlormAgAzine.pT
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Costuma-se dizer que o século XIX foi o dos impérios e 
o século XX o dos Estados-nação, mas ninguém duvi-
da que o século XXI pertence às cidades. É nas grandes 
áreas metropolitanas que hoje se toma o pulso real da 
vida, onde se sofrem as tensões do crescimento e onde 
nascem as oportunidades. Face à rigidez das estruturas 
estatais, muitas vezes lentas e distantes, as cidades pro-
ȵȒȸƬǣȒȇƏȅ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ, ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ƺ ȸƺˢƺɴȒɀِ 0, ƳƺɀɎƏ 
perspetiva local, vemos no futuro europeu um sinal de 
alarme que não podemos ignorar. Porque a Europa não 
tem um problema de talento, nem de mercado; tem um 
problema de velocidade. Contamos com o capital hu-
ȅƏȇȒ ȅƏǣɀ ƫƺȅ ǔȒȸȅƏƳȒ ƺ Ȓ ȅƺȸƬƏƳȒ ɗȇǣƬȒ ȅƏǣɀ ɀȒˡɀ-
ɎǣƬƏƳȒ ƳȒ ȅɖȇƳȒ, ȅƏɀ ƬȒȅȵƺɎǣȅȒɀ ɀȒƫȸƺƬƏȸȸƺǕƏƳȒɀ ȵȒȸ ƺɴƬƺɀɀȒɀ Ƴƺ ƫɖȸȒƬȸƏƬǣƏ ƺ ȸƺǕɖǼƏȅƺȇɎƏƯƨȒ, 
ƺȇȷɖƏȇɎȒ ǕǣǕƏȇɎƺɀ ƬȒȅȒ Ȓɀ 0ɀɎƏƳȒɀ ÈȇǣƳȒɀ Ȓɖ Ə !ǝǣȇƏ ɮȒƏȅِ Èȅ ƺɴƺȅȵǼȒ ƳȒǼȒȸȒɀȒ ƳƺɀɎƏ ǔƏǼɎƏ Ƴƺ 
agilidade estatal é a ligação ferroviária entre as nossas capitais. Madrid e Lisboa, duas cidades irmãs 
e motores económicos, continuam desconectadas pela falta de uma linha de alta velocidade que 
ƬȒȇɎǣȇɖƏȅȒɀ Ə ȸƺƬǼƏȅƏȸ Ə ȵƏȸɎǣȸ ƳƏɀ ȇȒɀɀƏɀ ȸƺɀȵƺɎǣɮƏɀ ƬƘȅƏȸƏɀ ȅɖȇǣƬǣȵƏǣɀِ � ƺǣɴȒ ǣƫƻȸǣƬȒ Ɏƺȅ ɖȅ 
potencial imenso que tem sido e continua a ser uma reivindicação histórica.

Esta é uma das muitas razões pelas quais, em Madrid, estamos convencidos de que o futuro da com-
petitividade europeia será decidido nas suas cidades. Se o continente quer colmatar o seu fosso de 
crescimento, deve libertar o potencial dos seus motores urbanos. Em Madrid, estamos a demonstrar 
ȷɖƺ Ə ƏǕǣǼǣƳƏƳƺ ƏƳȅǣȇǣɀɎȸƏɎǣɮƏ, Ə ƫƏǣɴƏ ɎȸǣƫɖɎƏƯƨȒ ƺ Ə ǼǣƫƺȸƳƏƳƺ ɀƨȒ Əɀ ɮƺȸƳƏƳƺǣȸƏɀ ƏǼƏɮƏȇƬƏɀ ȷɖƺ ȇȒɀ 
levaram a viver, hoje, o melhor momento da história da capital espanhola. Este momento de auge é 
comprovado pelos rankings globais mais prestigiados, que hoje nos colocam no top 10 mundial das 
ƬǣƳƏƳƺɀ ȅƏǣɀ ƏɎȸƏƺȇɎƺɀ ƺ ǣȇˢɖƺȇɎƺɀ ȵƏȸƏ Ȓɀ ȇƺǕȓƬǣȒɀ ƺ ƺȅ ɎƺȸȅȒɀ Ƴƺ ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ Ƴƺ ɮǣƳƏِ ÁȒȸȇƐȅȒ-
-nos um dos pólos económicos mais potentes da Europa, um íman capaz de atrair a Fórmula 1, a NFL 
Ȓɖ Ȓɀ ¨ȸƻȅǣȒɀ nƏɖȸƺɖɀ, ƺ Ƴƺ ƬȒȇƬƺȇɎȸƏȸ ȅƏǣɀ Ƴƺ 65ۏ ƳȒ ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒ ƺɀɎȸƏȇǕƺǣȸȒ ȷɖƺ ƬǝƺǕƏ Ə 0ɀȵƏ-
ȇǝƏِ ³ȒȅȒɀ ɖȅƏ ƺƬȒȇȒȅǣƏ ȷɖƺ ɎȸǣȵǼǣƬƏ Ȓ ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ ȅƻƳǣȒ ƺɖȸȒȵƺɖ ٢3,3ۏ ƬȒȇɎȸƏ 0,9ۏ ƺȅ 2024) ƺ 
ƬɖǴƏ ǔȒȸƯƏ ɀƺ ɎȸƏƳɖɿ ȇɖȅƏ ǔȒȸȅǣƳƐɮƺǼ ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƏɎȸƏƯƨȒِ XɀɀȒ ȸƺˢƺɎƺ-ɀƺ ȇȒ ǔƏƬɎȒ Ƴƺ ǕƏȇǝƏȸȅȒɀ 
ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 100 000 ǝƏƫǣɎƏȇɎƺɀ ȵȒȸ ƏȇȒ, ƬȒȇɀȒǼǣƳƏȇƳȒ-ȇȒɀ ƬȒȅȒ Ə ǕȸƏȇƳƺ ȸƺǔƺȸƿȇƬǣƏ ƳƺȅȒǕȸƐˡƬƏ ƺ Ƴƺ 
ȒȵȒȸɎɖȇǣƳƏƳƺɀ ƳȒ ƬȒȇɎǣȇƺȇɎƺِ ÁɖƳȒ ǣɀɎȒ ɀƺ ƫƏɀƺǣƏ ȇɖȅ ȵȸǣȇƬǥȵǣȒ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼ, ȷɖƺ ȸƺɀǣƳƺ ȇƏ ƬȒȇˡƏȇƯƏ 
ȇƏ ɀȒƬǣƺƳƏƳƺِ �Ȓ ƺǼǣȅǣȇƏȸ Ə ƫɖȸȒƬȸƏƬǣƏ, ȸƺƳɖɿǣȸ Ə ƬƏȸǕƏ ˡɀƬƏǼ ƺȅ ȅƏǣɀ Ƴƺ ȅǣǼ ȅǣǼǝȰƺɀ ƺ ƳƏȸ ǼǣƫƺȸƳƏƳƺ 
e apoio ao talento, conseguimos que a cidade descolasse. No entanto, estamos conscientes de que o 
ɀɖƬƺɀɀȒ Ƴƺ ɖȅƏ ƬƏȵǣɎƏǼ ǕǼȒƫƏǼ ǕƺȸƏ ɎƺȇɀȰƺɀ, ƺɀȵƺƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ȇȒ ƏƬƺɀɀȒ ơ ǝƏƫǣɎƏƯƨȒ, Ȓ ǕȸƏȇƳƺ ƳƺɀƏˡȒ 
que toda a Europa enfrenta. 

0ȅ xƏƳȸǣƳ, ƏƫȒȸƳƏȅȒɀ ƺɀɎƺ ƳƺɀƏˡȒ ɀƺȅ ƳƺȅƏǕȒǕǣƏِ «ƺǴƺǣɎƏȅȒɀ Əɀ ȸƺƬƺǣɎƏɀ ǣȇɎƺȸɮƺȇƬǣȒȇǣɀɎƏɀ ȷɖƺ 
falharam noutras capitais; sabemos que a tensão dos preços não se resolve atacando a proprieda-
de, mas sim gerando oferta. Por isso, desbloqueámos empreendimentos urbanísticos, paralisados 
durante décadas, para facilitar a construção de 200 000 novas habitações. Ao mesmo tempo, lide-
ȸƏȅȒɀ ƬȒȅ Ȓ ƺɴƺȅȵǼȒ ƏɎȸƏɮƻɀ ƳƏ ȇȒɀɀƏ 0ȅȵȸƺɀƏ xɖȇǣƬǣȵƏǼ Ƴƺ àǣɮǣƺȇƳƏ ɵ ³ɖƺǼȒ, ȷɖƺ ƻ ǝȒǴƺ Ə ȅƏǣȒȸ 
promotora pública de Espanha, gerindo um parque de arrendamento histórico. Fazemo-lo com a 
ˡȸȅƺ ƬȒȇɮǣƬƯƨȒ Ƴƺ ȷɖƺ Ə ǝƏƫǣɎƏƯƨȒ ƻ Ə ƫƏɀƺ Ƴƺ ȷɖƏǼȷɖƺȸ ȵȸȒǴƺɎȒ Ƴƺ ɮǣƳƏِ ªɖƺȸƺȅȒɀ ȷɖƺ xƏƳȸǣƳ ɀƺǴƏ 
acessível tanto para os nossos vizinhos como para todos aqueles que venham dispostos a contribuir 
e a tornar esta cidade ainda maior.
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“os porTugueses reveeM-se no projeTo europeu”

reperos novos desafios da europa

pedro CosTA pereirA
embaixaDor De portugal junto Da união europeia

A represenTAção permAnen-
Te de porTugAl JunTo dA 
união europeiA (reper) é A 
mAior missão diplomáTiCA 
nACionAl. segundo o embAi-
xAdor pedro CosTA perei-
rA, porTugAl é hoJe um pAís 
perFeiTAmenTe inTegrAdo nA 
união europeiA, que ACom-
pAnhou A evolução soCiAl e 
eConómiCA e que beneFiCiou 
lArgAmenTe desTA envol-
vênCiA ComuniTáriA. os pró-
ximos desAFios são ClAros: 
A CompeTiTividAde e o Cres-
CimenTo eConómiCo.

A Representação Permanente de Portugal 
junto da União Europeia é a maior missão di-
plomática nacional. A sua importância é estra-
tégica nas decisões que são tomadas na União 
Europeia e na forma como as mesmas afetam o 
nosso país. Como se consegue assegurar que, 
em qualquer questão, independentemente da 
área em análise, as decisões tomadas prote-
gem os interesses portugueses? 
A Representação Permanente de Portugal 
junto da UE é de facto a maior missão diplo-
mática que Portugal tem no estrangeiro. É 
composta por diplomatas e conselheiros espe-
cializados destacados das várias áreas governa-
tivas que defendem os interesses nacionais nas 
instituições europeias, sobretudo no Conselho 
da União Europeia. Naturalmente, estamos per-
manentemente em contacto com a nossa ad-
ministração central. Essa estreita coordenação 
ƻ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼ ȵƏȸƏ ǣƳƺȇɎǣˡƬƏȸ Ȓɀ ǣȇɎƺȸƺɀɀƺɀ ȇƏƬǣȒ-
ȇƏǣɀ ƺ Ƴƺˡȇǣȸ Ə ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏ ȇƺǕȒƬǣƏǼ ȷɖƺ ȅƺǼǝȒȸ 
os defenda. Como os processos de negociação 
ƺȅ  ȸɖɴƺǼƏɀ ɀƨȒ ȅɖǣɎȒ ƳǣȇƘȅǣƬȒɀ, ȵȸȒƬɖȸƏȅȒɀ 
perceber bem as suas principais variáveis e qual 
o desfecho provável em cada caso. É da conjun-
ƯƨȒ ƳƺɀɎƺɀ ɮƐȸǣȒɀ ƺǼƺȅƺȇɎȒɀ ȷɖƺ ǣƳƺȇɎǣˡƬƏȅȒɀ 
os nossos principais interesses. Acresce que um 
ƳǣȵǼȒȅƏɎƏ ɎȸƺǣȇƏƳȒ ƺ ƺɴȵƺȸǣƺȇɎƺ, ȷɖƏȇƳȒ ɮƿ ɖȅ 
interesse sabe reconhecê-lo e defendê-lo.

Como deˡniria Portugal enquanto país-mem-

bro da União Europeia? Somos um dos países 
com maior presença a nível das instituições 
europeias, por exemplo. Esta proximidade é 
benéˡca para Portugal e os seus cidadãos? 
Portugal é um Estado-Membro de dimensão 
ȅƻƳǣƏ ƺ ȵȸƺɀɎƺɀ Ə ƬƺǼƺƫȸƏȸ 40 ƏȇȒɀ Ƴƺ ƏƳƺɀƨȒ ơ 
È0ِ ÁƺȅȒɀ ƫƺȇƺˡƬǣƏƳȒ ǣȅƺȇɀƏȅƺȇɎƺ ƳȒ ȵȸȒǴƺ-
to europeu enquanto garante de paz e prospe-
ridade, e de preservação dos valores fundamen-
tais em que nós, portugueses, acreditamos. Não 
nos devemos esquecer que quando Portugal 
ȵƺƳǣɖ Ə ɀɖƏ ƏƳƺɀƨȒ, ƺȅ 1977, Ȓ ȒƫǴƺɎǣɮȒ ǔɖȇƳƏ-
mental era sobretudo político e visava garantir 

a nossa plena participação neste espaço de de-
mocracia, de respeito do estado de direito e de 
uma ordem internacional assente em regras. O 
ƫƏǼƏȇƯȒ ǝȒǴƺ ƻ ƺȅ ɎȒƳȒɀ Ȓɀ ɀƺȇɎǣƳȒɀ ƺɴɎȸƏȒȸƳǣ-
nariamente positivo.

�ɀ ɀɖƬƺɀɀǣɮȒɀ 0ɖȸȒƫƏȸȓȅƺɎȸȒɀ ƬȒȇˡȸȅƏȅ ȷɖƺ 
a sociedade portuguesa tem uma imagem 
muito positiva da UE, bem acima da média eu-
ȸȒȵƺǣƏ, ƺ ȷɖƺ ƬȒȇˡƏ ȇƏɀ ǣȇɀɎǣɎɖǣƯȰƺɀ ƺɖȸȒȵƺǣƏɀِ 
Os portugueses reveem-se no projeto europeu 
e no sentimento de pertença à União Europeia.

Politicamente no que respeita à congregação 
de vontades entre todos os Estados-mem-
bros, que momento atravessa a União Euro-
peia? É possível aˡrmar que o receio da desa-
gregação desta comunidade já se dissipou? 
A União Europeia confronta-se hoje, como 
nunca no seu já considerável percurso, com um 
ƬȒȇɎƺɴɎȒ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼ ȅɖǣɎȒ ɎƺȇɀȒ ƺ ȅȒɮƺȇɎƺ, 
marcado por crescentes incertezas e sensibili-
dades diferentes nas suas próprias opiniões pú-
blicas e nos governos dos seus Estados-Mem-
bros sobre alguns dos principais assuntos que 
marcam a agenda europeia. A procura de uma 
ȵƏɿ ǴɖɀɎƏ ƺ ɀɖɀɎƺȇɎƐɮƺǼ ȷɖƺ ȵȒȇǝƏ ˡȅ ơ ƏǕȸƺɀ-
ɀƨȒ ƫȸɖɎƏǼ, ǣǼƺǕƏǼ ƺ ɀƺȅ ǴɖɀɎǣˡƬƏƯƨȒ ƳƏ «ɗɀɀǣƏ 
ƬȒȇɎȸƏ Ə ÈƬȸƘȇǣƏ, ȷɖƺ ɎȸȒɖɴƺ Ƴƺ ȇȒɮȒ ƏȒ ƬȒȇɎǣ-
nente europeu o espectro da guerra, as incer-
tezas comerciais, o objetivo urgente do relança-
mento da sua competitividade e crescimento, 
Ȓ ƳƺɀƏˡȒ ƬǼǣȅƐɎǣƬȒ, Əɀ ɎƺȇƳƿȇƬǣƏɀ ȸƏƳǣƬƏǣɀ ƺ 
ȵȒȵɖǼǣɀɎƏɀ ȷɖƺ ɀƺ Ɏƿȅ ƏˡȸȅƏƳȒ, ɀƨȒ ƏȵƺȇƏɀ ƏǼ-
Ǖɖȇɀ ƺɴƺȅȵǼȒɀ ƳȒɀ ƳǣǼƺȅƏɀ ƺ ȵȸȒƫǼƺȅƏɀ ƬȒȅ 
ȷɖƺ Ə ÈȇǣƨȒ 0ɖȸȒȵƺǣƏ ɀƺ ƬȒȇǔȸȒȇɎƏ ȇɖȅ ƬȒȇɎƺɴ-
to de desagregação de uma ordem internacio-
nal em que nos revemos.

Não nos devemos nunca esquecer que o suces-
so do projeto europeu não é, infelizmente, uma 
inevitabilidade. Dependerá das respostas que a 
União souber encontrar para fazer face aos de-
ɀƏˡȒɀ ƬȒȅ ȷɖƺ ɀƺ ƬȒȇǔȸȒȇɎƏِ � ÈȇǣƨȒ 0ɖȸȒȵƺǣƏ ƻ 
um projeto em permanente construção e sem-
pre à procura do equilíbrio que melhor a sirva.

leia o artigo completo em www.valormagazine.pt
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no mês de ouTubro AssinA-
lou-se o lAnçAmenTo do 
sexTo meCAnismo FinAnCeiro 
do espAço eConómiCo euro-
peu, que Teve o seu memorAn-
do AssinAdo esTe Ano. são 
mAis 126 milhões de euros 
que represenTAm o reForço 
dA CooperAção enTre porTu-
gAl, lieChTensTein, noruegA e 
islândiA. A CoordenAdorA dA 
unidAde nACionAl de gesTão 
dos Fundos europeus, mAriA 
mineiro, deTAlhou A ApliCA-
ção dos vAlores disponíveis.

eea granTs: há 30 anos a ajudar ao desenvoLviMenTo naCionaL

Quais as áreas onde este será aplicado? 
Os EEA Grants estão presentes em Portugal 
ƳƺɀƳƺ 1994, ƬȒȅ Ȓ ȒƫǴƺɎǣɮȒ Ƴƺ ȸƺƳɖɿǣȸ Əɀ ƳǣɀȵƏ-
ridades económicas e sociais no Espaço Econó-
mico Europeu e de reforçar as relações bilate-
rais entre países. Ao longo de mais de 30 anos, 
Portugal implementou cinco Mecanismos Fi-
nanceiros, apoiando mais de 800 projetos, num 
total superior a 633 milhões de euros.

Na sequência da assinatura do Memorando 
de Entendimento, Portugal assinalou, no pas-
sado dia 28 de outubro, o lançamento do 6.º 
Mecanismo Financeiro do Espaço Económico 
Europeu 2021-2028 (MFEEE 2021-2028), que se 
ƳƺɀɎƏƬƏ ȵƺǼȒ ƏɖȅƺȇɎȒ ƳƏ ƳȒɎƏƯƨȒ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ 
face ao anterior e por apoiar projetos na área da 
justiça, colocando a digitalização e a igualdade 
de género como áreas transversais a todos os 
programas. As áreas temáticas prioritárias são 
quatro e serão geridas por entidades públicas 
responsáveis pelo ciclo de vida dos projetos.

O Crescimento Azul é o programa com maior 
ƳȒɎƏƯƨȒ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ, ȇȒ ɮƏǼȒȸ Ƴƺ 49 ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ 
euros. Terá como objetivos a inovação, a investi-
gação e a educação e será gerido pela Direção-
-Geral de Política do Mar. O programa Transi-
ƯƨȒ àƺȸƳƺ, ƬȒȅ ɖȅƏ ƏǼȒƬƏƯƨȒ Ƴƺ 29ِ5 ȅǣǼǝȰƺɀ 
de euros, terá como prioridade o combate à 
poluição, a economia circular e a biodiversida-
de. A Agência para o Clima, I.P. será a entida-
de responsável pela sua gestão. A prevenção e 
combate à violência doméstica e de género e o 

eea grantsos novos desafios da europa

mAriA mineiro
coorDenaDora Da uniDaDe nacional De gestão 
Do mecanismo financeiro Do espaço económico europeu
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acesso à justiça são os objetivos do Programa 
Ƴƺ !ȒȅƫƏɎƺ ơ àǣȒǼƿȇƬǣƏ (ȒȅƻɀɎǣƬƏ ƺ Ƴƺ Jƻȇƺ-
ro, que terá 12 milhões de euros para gerir sob a 
responsabilidade da CIG - Comissão para a Ci-
dadania e a Igualdade de Género. O Programa 
!ɖǼɎɖȸƏ, ƬȒȅ ɖȅ ˡȇƏȇƬǣƏȅƺȇɎȒ Ƴƺ 9 ȅǣǼǝȰƺɀ 
de euros, deverá promover uma maior partici-
pação e diversidade nas artes e no património 
cultural. O Património Cultural, I.P. será o Ope-
rador de Programa. À dotação de cada um dos 
Programas são acrescidos os montantes relati-
vos à contrapartida pública nacional num total 
Ƴƺ ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 17ِ5 ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ ƺɖȸȒɀِ

A violência doméstica é um dos principais 
crimes em Portugal e este fundo também se 
destina ao combate a este problema. Como 
é feito este investimento? Em projetos con-
cretos? 
No atual Mecanismo Financeiro, o combate à 
violência doméstica representa uma das áreas 
ƳȒ ¨ȸȒǕȸƏȅƏ Ƴƺ !ȒȅƫƏɎƺ ơ àǣȒǼƿȇƬǣƏ (Ȓȅƻɀ-
tica e de Género, que irá também promover 
um maior acesso à justiça, em conformidade 
com os padrões internacionais e europeus de 
direitos humanos e apoiar minorias e pesso-
as em situações vulneráveis, bem como uma 
ampla gama de medidas para promover a 
igualdade de género.

Esta é uma área que tem sido prioritária para 
os EEA Grants ao longo dos últimos ciclos de 
ˡȇƏȇƬǣƏȅƺȇɎȒِ ¨ȒƳƺȅȒɀ ƳƏȸ ƬȒȅȒ ƺɴƺȅȵǼȒ 
Ȓ ȵȸȒǴƺɎȒ àǣàǣƳȒ, ˡȇƏȇƬǣƏƳȒ ȇȒ ƘȅƫǣɎȒ ƳȒ ɗǼ-
ɎǣȅȒ xƺƬƏȇǣɀȅȒ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒ, ƬɖǴȒ ȒƫǴƺɎǣɮȒ ǔȒǣ 

criar uma plataforma digital que permitiu um 
conhecimento aprofundado e atualizado sobre 
o panorama nacional da violência contra as 
mulheres e a violência doméstica, e que repre-
sentou uma resposta estratégica às prioridades 
ɎƺȸȸǣɎȒȸǣƏǣɀ ƳƏ «ƺƳƺ zƏƬǣȒȇƏǼ Ƴƺ �ȵȒǣȒ ơɀ àǥɎǣ-
ȅƏɀ Ƴƺ àǣȒǼƿȇƬǣƏ (ȒȅƻɀɎǣƬƏِ �-0ɀɎɖƳȒ �ɮƏǼǣƏٹ 
tivo sobre o impacto das medidas aplicadas a 
ȵƺɀɀȒƏɀ ƏǕȸƺɀɀȒȸƏɀٺ ƻ ȒɖɎȸȒ ƺɴƺȅȵǼȒ, ƬɖǴȒ Ȓƫ-
jetivo foi conhecer o impacto das medidas apli-
ƬƏƳƏɀ Ə ȵƺɀɀȒƏɀ ƏǕȸƺɀɀȒȸƏɀ, ȵȸȒƬɖȸƏȇƳȒ ȸƺˢƺɎǣȸ 
sobre a realidade nacional de acordo com as 
soluções adotadas por outros países da União 
Europeia e produzir recomendações para a 
promoção de políticas públicas de prevenção 
da violência doméstica. 

(ƏȅȒɀ ƏǣȇƳƏ ƬȒȅȒ ƺɴƺȅȵǼȒ Ȓ ȵȸȒǴƺɎȒ ٹ� Áƺɖ 
lado” que permite desenvolver ações pre-
ventivas contra a normalização da violência 
de género, quebrando ciclos de vitimização 
e agressão. O projeto criou um atendimento 
especializado a crianças vítimas de violência 
doméstica e uma intervenção coordenada 
entre o sistema nacional de proteção da infân-
cia e juventude e a rede nacional de apoio às 
vítimas de violência doméstica.

Há mais de três décadas que Portugal bene-
ˡcia destes mecanismos ˡnanceiros. Estes 
têm, de facto, um impacto evidente na evo-
lução e desenvolvimento do país, nas áreas 
onde são aplicados? 
Sem dúvida. Em 30 anos, os EEA Grants de-
sempenharam um papel decisivo no apoio em 
áreas estratégicas para Portugal. No domínio 
da economia azul, o f inanciamento impulsio-
nou o desenvolvimento sustentável, a inova-
ção ligada ao mar, nomeadamente através do 
navio Mário Ruivo, equipado com novos ins-
trumentos, permitindo missões oceanográfi-
cas mais abrangentes. Este investimento na 
área do mar promoveu ainda o aumento da 
literacia oceânica e a criação de novos postos 
de trabalho. Na área do ambiente, o contribu-
to dos EEA Grants foi fundamental em projetos 
que promoveram a economia circular, contri-
buíram para a descarbonização da sociedade e 
ɀɖɀɎƺȇɎƏȅ Əɀ «ƺɀƺȸɮƏɀ ƳƏ  ǣȒɀǔƺȸƏ, ƫƺȇƺˡƬǣƏȇ-
do cerca de 280 mil pessoas em todo o país.

Na Cultura, o apoio a projetos de salvaguarda 
e revitalização do Património Cultural Costeiro 
permitiu não só a recuperação desse patrimó-
nio, mas também potenciou o desenvolvimen-
to sustentável das comunidades locais. Um 

“No atual Mecanismo Financei-

ro, o combate à violência domés-

tica representa uma das áreas do 

Programa de Combate à Violên-

cia Doméstica e de Género, que 

irá também promover um maior 

acesso à justiça, em conformida-

de com os padrões internacionais 

e europeus de direitos humanos 

e apoiar minorias e pessoas em 

situações vulneráveis.”

ƺɴƺȅȵǼȒ ƺȅƫǼƺȅƐɎǣƬȒ ƻ Ȓ ȵȸȒǴƺɎȒ IǣǼȅƏȸ, ȷɖƺ 
levou à digitalização de mais de 10.000 minu-
ɎȒɀ Ƴƺ ȒƫȸƏɀ ƬǣȇƺȅƏɎȒǕȸƐˡƬƏɀ, ȵȒɀɎƺȸǣȒȸȅƺȇɎƺ 
divulgadas em centenas de projeções realiza-
das em Portugal, Noruega e Islândia, junto de 
escolas, cineclubes e festivais Os EEA Grants 
contribuíram também para uma sociedade 
mais justa e inclusiva apoiando uma série de 
medidas, estudos e iniciativas que promove-
ram uma maior igualdade de oportunidades e 
o combate à violência doméstica e de género.

6,3 milhões de euros serão alocados a proje-
tos que representem “desaˡos emergentes”. 
Como se deˡne um desaˡo emergente? O 
que pode caracterizá-lo? 
Os EEA Grants baseiam a sua área de atuação 
em valores e princípios comuns de respeito 
pela dignidade humana, liberdade, demo-
cracia, igualdade, Estado de Direito e respeito 
pelos direitos humanos. Todos os programas, 
ǣȇǣƬǣƏɎǣɮƏɀ ƺ ƏɎǣɮǣƳƏƳƺɀ ˡȇƏȇƬǣƏƳȒɀ ȵƺǼȒɀ 00� 
Grants continuarão a reger-se por estes valores 
partilhados, assegurando transparência, res-
ponsabilidade e resultados duradouros para lá 
Ƴƺ ƬƏƳƏ ƬǣƬǼȒ Ƴƺ ˡȇƏȇƬǣƏȅƺȇɎȒِ 

Nos últimos anos, a Europa tem enfrentado 
vários acontecimentos que põem em causa 
estes valores. Este Mecanismo Financeiro 
definiu assim um montante f inanceiro a ser 
aplicado em projetos relacionados com os 
desafios enfrentados em resultado da in-
vasão da Ucrânia, que deverão satisfazer as 
necessidades identif icadas nos Estados be-
neficiários e ser implementados nas áreas e 
fundos dos programas, como forma de mitigar 
os efeitos causados por esta guerra nos países 
abrangidos pelos EEA Grants.

leia o artigo completo em WWW.vAlormAgAzine.pT
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As alterações climáticas já não são uma ameaça distan-
te. Estão a moldar o mundo em que acordamos todos 
os dias. As trajetórias globais atuais colocam-nos no ca-
minho para um aumento da temperatura de cerca de 
2,6 ۳! ƏɎƻ ƏȒ ˡȇƏǼ ƳȒ ɀƻƬɖǼȒ ٪ ȅɖǣɎȒ ƏƬǣȅƏ ƳƏ ȅƺɎƏ Ƴƺ 
1,5 °C que teria limitado as consequências mais graves. 
E a Europa já está a sentir o impacto. Nas últimas qua-
tro décadas, as catástrofes naturais custaram à Europa 
ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 900 ȅǣǼ ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ ƺɖȸȒɀِ � ɎƺȇƳƿȇƬǣƏ ƻ ǣȇƺ-
quívoca: as perdas médias anuais eram de cerca de 8,5 
ȅǣǼ ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ ƺɖȸȒɀ ȇƏ ƳƻƬƏƳƏ Ƴƺ 1980ٕ ǝȒǴƺ ȸȒȇƳƏȅ 
Ȓɀ 40 ȅǣǼ ȅǣǼǝȰƺɀِ XȇɖȇƳƏƯȰƺɀ, ǣȇƬƿȇƳǣȒɀ ˢȒȸƺɀɎƏǣɀ, ǕȸƏȇǣɿȒ, ɀƺƬƏɀ ƺ ɎƺȅȵƺɀɎƏƳƺɀ ƺɀɎƨȒ Ə ɎȒȸȇƏȸ-ɀƺ 
mais fortes e frequentes, minando a estabilidade em que os nossos sistemas de saúde, agricultura, 
ǣȇǔȸƏƺɀɎȸɖɎɖȸƏɀ, ǝƏƫǣɎƏƯȰƺɀ ƺ ƺȅȵȸƺɀƏɀ ȒɖɎȸȒȸƏ ƬȒȇˡƏɮƏȅِ � ȅǣɎǣǕƏƯƨȒ ƬȒȇɎǣȇɖƏ Ə ɀƺȸ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼ, ȅƏɀ 
Ə ƏƳƏȵɎƏƯƨȒ ǴƐ ȇƨȒ ȵȒƳƺ ɀƺȸ ɖȅƏ ȸƺˢƺɴƨȒ ɎƏȸƳǣƏِ ÁƺȅȒɀ Ƴƺ ȇȒɀ ȵȸƺȵƏȸƏȸ ȵƏȸƏ Ȓ ƬǼǣȅƏ ȷɖƺ ɎƺȸƺȅȒɀ 
— não apenas para o clima que esperamos evitar. Estes dois esforços devem andar de mãos dadas. 
� ȷɖƺɀɎƨȒ ƻ ƬȒȅȒِ 0 Əȷɖǣ, Əɀ ɀƺǕɖȸƏƳȒȸƏɀ Ɏƿȅ ɖȅ ȵƏȵƺǼ ƳƺƬǣɀǣɮȒِ � ɀɖƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȇƏ ƏɮƏǼǣƏƯƨȒ ƺ 
ˡɴƏƯƨȒ Ƴƺ ȵȸƺƯȒɀ ƳȒɀ ȸǣɀƬȒɀ ƻ ǣȇǣǕɖƏǼƐɮƺǼِ xƏɀ ȵȒƳƺȅ ǣȸ ƏǼƻȅ ƳƏ ɀǣȅȵǼƺɀ ƏƫɀȒȸƯƨȒ Ƴƺ ȵƺȸƳƏɀِ �ɀ 
seguradoras podem ajudar famílias, empresas e autoridades públicas a fortalecer a sua resiliência 
— oferecendo orientação sobre medidas de proteção, usando a subscrição para promover escolhas 
sustentáveis e direcionando os seus investimentos para soluções voltadas para o futuro e infraestru-
turas resilientes. A avaliação de riscos, a subscrição e o investimento formam, juntos, uma poderosa 
ƬƏǣɴƏ Ƴƺ ǔƺȸȸƏȅƺȇɎƏɀ ȵƏȸƏ ƬȒȇɀɎȸɖǣȸ ɖȅƏ ɀȒƬǣƺƳƏƳƺ ȅƏǣɀ ȸƺɀǣǼǣƺȇɎƺ ƏȒ ƬǼǣȅƏِ

Ainda assim, o seguro não pode carregar esse fardo sozinho. Quando os riscos aumentam muito, 
os prémios aumentam também. Na pior das hipóteses, as seguradoras podem retirar-se de áreas 
que consideram não seguráveis. Estamos a começar a ver esses «desertos de seguros», e as conse-
quências são graves: quando o seguro desaparece, a atividade económica enfraquece. Novos inves-
ɎǣȅƺȇɎȒɀ ƺɀɎƏǕȇƏȅ, Əɀ ƺȅȵȸƺɀƏɀ ƺȇǔȸƺȇɎƏȅ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ƺ Əɀ ƬȒȅɖȇǣƳƏƳƺɀ ƺȇǔȸƺȇɎƏȅ Ȓ ƳƺƬǼǥȇǣȒِ 
1 ƳȒ ǣȇɎƺȸƺɀɀƺ Ƴƺ ɎȒƳȒɀ ƺɮǣɎƏȸ ǣɀɀȒِ xƏȇɎƺȸ Ȓ ɀƺǕɖȸȒ ƏƬƺɀɀǥɮƺǼ ƺ ƳǣɀȵȒȇǥɮƺǼ ɀǣǕȇǣˡƬƏ ȸƺƳɖɿǣȸ Ȓɀ ȸǣɀƬȒɀ 
subjacentes. As seguradoras podem estabelecer incentivos, mas, em última análise, elas seguram a 
ƺƬȒȇȒȅǣƏ ƺɴǣɀɎƺȇɎƺ ٪ ȵȒȸɎƏȇɎȒ, Ȓ ȵȸȒǕȸƺɀɀȒ ȸƺƏǼ ɎƏȅƫƻȅ ƳƺȵƺȇƳƺ Ƴƺ ȒɖɎȸȒɀ ƏɎȒȸƺɀ ƺƬȒȇȓȅǣƬȒɀِ 
Essa é uma responsabilidade compartilhada. Indivíduos e empresas podem tomar medidas práti-
cas — desde janelas à prova de água até paisagismo resistente ao fogo. As seguradoras, por sua vez, 
devem recompensar esse comportamento — e distribuir os riscos de forma mais ampla por meio 
de resseguros e títulos de catástrofe. As autoridades públicas também são parceiras vitais, tanto na 
ȵƏȸɎǣǼǝƏ ƳȒ ǔƏȸƳȒ Ƴƺ ƬƏɎƐɀɎȸȒǔƺɀ ƺɴɎȸƺȅƏɀ ȷɖƏȇɎȒ ȇƏ ȵȸȒɎƺƯƨȒ ƳȒ ȇȒɀɀȒ ƏȅƫǣƺȇɎƺ ƬȒȇɀɎȸɖǥƳȒ ƬȒȇɎȸƏ 
as alterações climáticas com infraestruturas resilientes. E devemos ser honestos connosco mesmos, 
em vez de evitar conversas difíceis. Atualizar os códigos de construção de acordo com as evidências 
ƬǣƺȇɎǥˡƬƏɀ ȅƏǣɀ ȸƺƬƺȇɎƺɀ ƺ ɀɖɀȵƺȇƳƺȸ ȇȒɮƏɀ ƬȒȇɀɎȸɖƯȰƺɀ ƺȅ ƐȸƺƏɀ ȷɖƺ ɀƺ ɎȒȸȇƏȸƏȅ ȅɖǣɎȒ ƏȸȸǣɀƬƏƳƏɀ 
não deve ser tratado como um tabu. Quando tomadas de forma justa e com visão de futuro, essas 
decisões protegem as comunidades a longo prazo e ajudam a preservar a segurabilidade.
Porque, em última análise, manter os seguros acessíveis e disponíveis é fundamental para manter as 
ȇȒɀɀƏɀ ɀȒƬǣƺƳƏƳƺɀ Ə ǔɖȇƬǣȒȇƏȸِ �ɀ ɀƺǕɖȸƏƳȒȸƏɀ ɀȓ ȵȒƳƺȅ ƬȒȇɎǣȇɖƏȸ Ə ȒǔƺȸƺƬƺȸ ȵȸȒɎƺƯƨȒ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮƏ 
se os riscos subjacentes forem geridos. Uma ação ousada e conjunta hoje é o caminho para um futu-
ro sustentável e segurável. O clima está a mudar rapidamente; a nossa resposta deve ser mais rápida.
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com 12 anos de existência, a pizzaria ratatui é o local ideal para reunir a Família, em 
barcelosڂ especializada em pizzas, contempla opções de prATos de CArne e mAssAs. pode 
ainda degusTAr umA FrAnCesinhA , tudo Feito com os melhores ingredientes e com uma 
qualidade que supera o habitual restaurante italiano.

PIZZARIA RATATUI
onde a comida e a hospitalidade
se Fundemڂ

www.raTaTuipizzaria.CoM
e-mAil: gerAl@rATATuipizzAriA .Com | instagram: @ r ATATuipizzeriA

tel. : + 3 5 1  2 5 3  8 1 3  0 6 8
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Em tempos o projeto europeu podia ser descrito através do “tríp-
ɎǣƬȒٺ Ƴƺ hƏƬȷɖƺɀ (ƺǼȒȸɀ: ٹƏ ƬȒȅȵƺɎǣƯƨȒ ȷɖƺ ƺɀɎǣȅɖǼƏ, Ə ɀȒǼǣƳƏȸǣƺ-
dade que une e a cooperação que reforça.” Hoje, num mundo 
ȸƏƳǣƬƏǼȅƺȇɎƺ ƳǣǔƺȸƺȇɎƺ, ƺɀɀƺɀ Ɏȸƿɀ ȵǣǼƏȸƺɀ ȵƏȸƺƬƺȅ ǣȇɀɖˡƬǣƺȇɎƺɀِ 
A competição estimulava a criatividade da indústria europeia – 
mas esta está hoje enfraquecida –, e tanto a solidariedade como 
a cooperação veem-se a braços com uma instabilidade e pola-
ȸǣɿƏƯƨȒ ȵȒǼǥɎǣƬƏ ƺ ɀȒƬǣƏǼ ɀƺȅ ȵȸƺƬƺƳƺȇɎƺɀِ !ȒȅȒ ƺɴƺȅȵǼȒ ƳƏ 
primeira, temos o problema económico alemão; da segunda, a 
instabilidade crónica francesa. Poderia dizer-se que estes proble-
mas são conjunturais, mas isso seria ignorar o essencial: eles co-
locam-se sob uma mudança estrutural que rompeu, uma a uma, as ilusões que os europeus partilhavam 
ƳƺɀƳƺ Ȓ ȵȓɀ-JɖƺȸȸƏِ «Ȓȅȵƺɖ ƬȒȅ Ə ǣǼɖɀƨȒ ƳƏ ǣȸȸƺɮƺȸɀǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ƳȒ ȵȸȒǴƺɎȒ ƺɖȸȒȵƺɖ, ȷɖƏȇƳȒ ɀƺ Ƴƺɖ Ȓ  ȸƺɴǣɎِ 
«Ȓȅȵƺɖ ƬȒȅ Ə ǣǼɖɀƨȒ ƳȒ ˡȅ ƳƏ ǕɖƺȸȸƏ ȇƏ 0ɖȸȒȵƏ ȷɖƏȇƳȒ Ə «ɗɀɀǣƏ ǣȇɮƏƳǣɖ Ə ÈƬȸƘȇǣƏِ «Ȓȅȵƺɖ ƬȒȅ Ə 
ilusão da garantia de segurança americana, com o segundo mandato de Trump.

zƺɀɎƺɀ ɗǼɎǣȅȒɀ ƏȇȒɀ Ə 0ɖȸȒȵƏ ƳƺǣɴȒɖ Ȓ ɀƺɖ ٹƺɀɎƏƳȒ Ƴƺ ǣȇȒƬƿȇƬǣƏ³ ِٺƺȸǣƏ Əɀɀǣȅ ȵȸȒɮƺǣɎȒɀȒ ȷɖƺ Ȓɀ ƺɖȸȒ-
peus, saídos dessa sua inocência, relessem o documento fundador do projeto europeu. “A paz mundial 
não poderá ser salvaguardada sem esforços criativos que estejam à altura dos perigos que a amea-
çam”, encontramos escrito na Declaração Schuman. Hoje precisamos de outro esforço criativo. Tal im-
plica agir em três vetores determinantes para adaptar a Europa ao mundo de hoje: aquilo que chamo 
os “três P” – o poder, o projeto, os princípios.

Em primeiro lugar, o poder. A Europa tem de assegurar urgentemente a sua autonomia estratégica, 
e isso implica regressar ao malogrado conceito de poder. Ou seja, à capacidade de mobilizar recursos 
ƺȅ ƐȸƺƏɀ ɮǣɎƏǣɀ, ƺȇɎȸƺ Əɀ ȷɖƏǣɀ Ə ƳƺǔƺɀƏ ƻ ƺɴǣɀɎƺȇƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ƳƺɎƺȸȅǣȇƏȇɎƺِ (ƺȵȒǣɀ Ƴƺ ƳƻƬƏƳƏɀ Ə ǣǕȇȒȸƏȸ 
a necessidade de investir na defesa, hoje muito tem de mudar. O compromisso alcançado pelos mem-
bros da NATO foi um passo decisivo nesta matéria. É preciso que se cumpra, e com rapidez.

Em segundo lugar, o projeto. A Europa precisa de um novo sonho. Para mim esse sonho é claro des-
de os tempos em que fui Comissário Europeu: é o sonho de uma Europa líder em inovação. Quando 
ƬǝƺǕɖƺǣ Ə  ȸɖɴƺǼƏɀ ɮǣ ȷɖƺ ɎǥȇǝƏȅȒɀ Ȓ ƳƺɀƏˡȒ Ƴƺ ɎȸƏƳɖɿǣȸ Ə ǣȇɮƺɀɎǣǕƏƯƨȒ Ƴƺ ɎȒȵȒ ƳȒɀ ȇȒɀɀȒɀ ƬǣƺȇɎǣɀɎƏɀ 
em inovação que chegasse às pessoas. Foi isso que me levou a criar o Conselho Europeu da Inovação, 
uma espécie de Fábrica de Unicórnios a nível europeu. Hoje este esforço tem de ser aprofundado com 
Ȓ ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒ ƺȅ XȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ �ȸɎǣˡƬǣƏǼ – ȒȇƳƺ, ǝƐ ȷɖƺ ɀƺȸ ƬǼƏȸȒ, ƺɀɎƏȅȒɀ ȅɖǣɎȒ ƏɎȸƐɀِ ³ȓ ƏȵȒɀɎƏȇƳȒ 
mais na inovação é que podemos almejar ter um papel preponderante no mundo. Esse deve ser, pois, 
o novo projeto, o nosso sonho novo.

Em terceiro, os princípios. Qual será o nosso papel no mundo? É o papel de defender princípios – uma 
tarefa essencial num mundo que corre o risco de rasgar as regras da ordem internacional do pós-
-guerra. O mundo hoje tem na Europa o único agente capaz de defender esta ordem internacional da 
ƬȒȒȵƺȸƏƯƨȒ ƺ ƳƏɀ ȸƺǕȸƏɀِ 0ɀɎƺɀ ɀƨȒ Ȓɀ ȵȸǣȇƬǥȵǣȒɀ ȷɖƺ ɎƺȅȒɀ Ƴƺ ƳƺǔƺȇƳƺȸ ƏȒ ƳƺǣɴƏȸ ɖȅƏ ȅƏȸƬƏ ȇȒ ȅɖȇ-
do: a cooperação contra a lógica da lei do mais forte. Como disse uma vez a primeira Presidente do 
¨ƏȸǼƏȅƺȇɎȒ 0ɖȸȒȵƺɖ, Ə ƺɴɎȸƏȒȸƳǣȇƐȸǣƏ ³ǣȅȒȇƺ àƺǣǼ, ٹɀȒȅȒɀ ȸƺɀȵȒȇɀƐɮƺǣɀ ȵƺǼȒ ȷɖƺ ȇȒɀ ɖȇǣȸƐ ƏȅƏȇǝƨِٺ 
Esta foi a tarefa dos fundadores do projeto europeu. A nossa é a missão de renovar a razão dessa união.
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AnA morgAdo CresCeu e evoluiu proFissionAlmenTe nA CArmonA. desde que enTrou, AindA 
em FAse esTágio, evoluiu pArA A áreA ComerCiAl e depois pArA direTorA desse mesmo seTor 
dA empresA. o respeiTo pelo equilíbrio proFissionAl e FAmiliAr é umA dAs rAzões pelAs quAis 
esTA proFissionAl vAlorizA A FormA de esTAr no merCAdo desTA empresA, bem Como A pA-
ridAde sAlAriAl. liderA pelo exemplo e pelo Compromisso e Assume que não pede nAdA às 
suAs equipAs que elA própriA não esTeJA disposTA A reAlizAr.

É diretora comercial da Carmona, S.A.. Reco-
nhece a importância do lugar que ocupa na 
empresa? De que forma faz valer, todos os 
dias, esta posição de liderança, mas também 
de decisões estratégicas? 
Reconheço a importância da minha posição 
não apenas pelo impacto que a Área Comercial 
tem nos resultados da empresa, mas também 
pelo simbolismo e pela responsabilidade que 
o meu papel acarreta. Ser Diretora Comercial é 
uma prova de dedicação e compromisso para 
com os objetivos da empresa. Faço valer esta 
posição diariamente, garantindo que a nossa 
estratégia comercial está alinhada com uma 
forte visão de sustentabilidade.

Quais as características que possui que, acre-
dita, a destacam enquanto líder? 
0ȅ ȵȸǣȅƺǣȸȒ ǼɖǕƏȸ, Ə ǼǣƳƺȸƏȇƯƏ ȵƺǼȒ ƺɴƺȅȵǼȒ ƺ 
pelo compromisso. Não peço à minha equipa 
nada que eu própria não esteja disposta a fazer. 
Considero que inspiro pelo conhecimento pro-
fundo que tenho da empresa e das suas solu-
ções diferenciadoras no setor dos resíduos. 

Destaco também a empatia.  Acredito que 
Ǖƺȸǣȸ ɖȅƏ ƺȷɖǣȵƏ ɀǣǕȇǣˡƬƏ, ƏƬǣȅƏ Ƴƺ ɎɖƳȒ, Ǖƺȸǣȸ 
pessoas. Ter a capacidade de ouvir ativamente, 
reconhecer o esforço e lidar com a pressão de 
forma calma e positiva é crucial para manter 
a equipa alinhada e com o espírito ideal para 
ǔƏɿƺȸ ǔƏƬƺ ƏȒɀ ƳƺɀƏˡȒɀِ

Como caracteriza o seu percurso proˡssional 
até alcançar um cargo de liderança? 
Caracterizo-o como um caminho percorrido 
degrau a degrau, pautado pela aprendizagem 
contínua e pela prova consistente de valor. En-
trei na Carmona como estagiária e a transição 

para as funções comerciais e, posteriormente, 
para um cargo de direção, deu-se pela aposta 
na minha própria formação e pelo compromis-
so na demonstração de resultados. É um per-

AnA morgAdo
Diretora comercial

“Ter a capacidade de ouvir 

ativamente, reconhecer o 

esforço e lidar com a pressão 

de forma calma e positiva é 

crucial para manter a equipa 

alinhada e com o espírito ideal 

para fazer face aos desaċos”. 

curso que ilustra que com trabalho, dedicação 
e alinhamento, a progressão para um cargo de 
topo é totalmente possível e meritocrática.

Construir uma carreira é sempre difícil, e as 
mulheres parecem ter de suportar ainda mais 
obstáculos. Sentiu isso, ao longo dos seus 
anos proˡssionais? 
Sinto, inegavelmente, que as mulheres carre-
ǕƏȅ Ȓ ȅƏǣȒȸ ȵƺɀȒ ȇƏ ƬȒȇƬǣǼǣƏƯƨȒ ƳƏ ɮǣƳƏ ȵȸȒˡɀ-
sional com a maternidade e a família.

Este é um obstáculo estrutural da nossa socie-
ƳƏƳƺ ȷɖƺ ȇȒɀ ȒƫȸǣǕƏ Ə ɖȅƏ ǕƺɀɎƨȒ ƬȒȅȵǼƺɴƏ 
de horários e, muitas vezes, a depender de uma 
forte rede de apoio familiar. No entanto, na Car-
mona, nunca senti qualquer obstáculo em aliar 
a vida pessoal e familiar com a carreira. Isso de-
ve-se à cultura da empresa, que não só apoia 
como promove ativamente a liderança feminina.
(ƺ ǔƏƬɎȒ, ȅƏǣɀ Ƴƺ 70ۏ ƳȒɀ ƬƏȸǕȒɀ Ƴƺ ƳǣȸƺƯƨȒ ƺ 
de coordenação na empresa são ocupados por 
mulheres. Posso dizer que faço parte de uma 
empresa que apoia a igualdade de oportunida-
des, onde o mérito e a competência são os reais 
critérios para o crescimento, prevalecendo sem-
pre sobre qualquer questão de género.

Que mensagem é importante passar às mu-
lheres que vão começar os seus negócios? O 
que é importante saber e como é importante 
posicionarem-se para que o mercado as reco-
nheça como líderes capazes? 
A mensagem que posso passar é que a com-
petência e o compromisso são inegociáveis e 
serão sempre o nosso melhor escudo.

É fundamental que nos posicionemos com am-
ƫǣƯƨȒ ƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏ, ƬȒȅɖȇǣƬƏȇƳȒ ƬȒȅ ƏɀɀƺȸɎǣɮǣ-
dade e usando a inteligência emocional como 
trunfo. O mercado reconhece a capacidade de 
quem tem a coragem de se posicionar como 
ǼǥƳƺȸ, ƬȒȅȒ ɀƺȇƳȒ ƏǼǕɖƻȅ ˡȸȅƺ, ȅƏɀ ǝɖȅƏȇȒِ

Liderar peLa eMpaTia, exeMpLo e CoMproMisso

carmonamulheres de valor: histórias de suCesso
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dAlilA gouveiA, direTorA dA inFiniTeCh engenhAriA, ConsiderA A empresA um exemplo de 
liderAnçA susTenTável e humAnA, onde o CApiTAl humAno é ColoCAdo no CenTro dAs de-
Cisões. pArAlelAmenTe, AbrAçou o proJeTo vAle de memóriAs, umA iniCiATivA de Turismo 
inClusivo que promeTe redeFinir A FormA Como olhAmos pArA A ACessibilidAde, mosTrAn-
do que A inovAção empresAriAl pode CAminhAr lAdo A lAdo Com o impACTo soCiAl.

O que a motivou a assumir a gestão da Inˡnite-
ch Engenharia? 
� XȇˡȇǣɎƺƬǝ ƻ, ȵƏȸƏ ȅǣȅ ƺ ȵƏȸƏ Ȓ nɖǥɀ IȒǼǕƏ-
ƳȒ, ɖȅ ƺɴƺȅȵǼȒ Ƴƺ ƬȒȸƏǕƺȅ ƺ ȸƺƬȒȇɀɎȸɖƯƨȒِ 
Em 2013, em plena crise da Troika, decidimos 
adquirir a empresa quando estava em insol-
vência. Foi um risco, mas acreditámos que, 
com o seu conhecimento técnico e o nosso 
compromisso total, conseguiríamos reerguer 
Ə ƺȅȵȸƺɀƏِ 0 Əɀɀǣȅ ǔȒǣ, ƺȅ 2019 Əɀɀɖȅǣ Ə Jƺɀ-
ɎƨȒ ȅȒɎǣɮƏƳƏ ȵȒȸ ƬȒȇɀȒǼǣƳƏȸ ɖȅƏ XȇˡȇǣɎƺƬǝ 
sustentável e humana.

RȒǴƺ, ƏƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ Ə XȇˡȇǣɎƺƬǝ ƬȸƺɀƬƺɖ, ȵȒȸ-
que colocou o capital humano no centro das 
decisões e houve, desde o primeiro dia, uma 
enorme dedicação, esforço e resiliência para 
reerguer a empresa.

o eMpreendedorisMo que assoCia inovação e iMpaCTo soCiaL

dAlilA gouveiA
Diretora Da infinitech engenharia

tem-se verdadeiramente integrados, reconhe-
cidos e felizes, porque criámos um ambiente 
onde o mérito e o caráter contam mais do que 
qualquer estereótipo.

Equilibrar resultados com uma gestão centra-
ƳƏ ȇƏɀ ȵƺɀɀȒƏɀ ƺɴǣǕƺ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ, ƺɀƬɖɎƏ ƏɎǣɮƏ, 
ƺȅȵƏɎǣƏ ƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏِ �ƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ ƻ ƺɀɀƺ ȅȒƳƺǼȒ 
que nos permite atingir metas ambiciosas sem 
ȵƺȸƳƺȸ Ə ƺɀɀƿȇƬǣƏ ǝɖȅƏȇƏ ȷɖƺ ȇȒɀ Ƴƺˡȇƺِ zȒ 
meu caso, sinto um orgulho imenso em trabalhar 
com esta equipa – uma equipa que me respeita, 
ǣȇɀȵǣȸƏ ƺ ȷɖƺ ɎȒƳȒɀ Ȓɀ ƳǣƏɀ ƬȒȇˡȸȅƏ ȷɖƺ Ə ƬȒȇ-
ˡƏȇƯƏ ɀƺ ƬȒȇɀɎȸȓǣ ȇƏ ȸƺǼƏƯƨȒ, ȇƨȒ ȇȒ ǕƻȇƺȸȒِ

Quais as práticas que melhor reˢetem a ges-
tão humanizada da Inˡnitech? 
Na Inf initech, a gestão humanizada sente-se 

“A maior aprendizagem que 

retiro deste processo é que 

a inclusão não se decreta, 

constrói-se com a capacida-

de de olhar para cada deta-

lhe como uma oportunidade 

de garantir dignidade e au-

tonomia a todos”.

ȇȒ ȷɖȒɎǣƳǣƏȇȒِ àƏǼȒȸǣɿƏȅȒɀ Əɀ ȵƺɀɀȒƏɀ ȇƨȒ 
apenas pelo que fazem, mas pelo que são. 
¨ƏȸɎǣƬǣȵƏȅȒɀ ƺȅ ƏɎǣɮǣƳƏƳƺɀ ǔȒȸƏ ƳȒ ƬȒȇɎƺɴ-
to laboral, que reforçam laços e criam me-
mórias partilhadas. No dia a dia, promove-
mos momentos de descontração genuína: 
conversa-se sobre temas variados, há quem 
ƬƏȇɎƺ, ɀɖȸǕƺȅ ƳƺɀƏˡȒɀ ƺȇɎȸƺ ƬȒǼƺǕƏɀ ƺ ƏɎƻ 
contamos com verdadeiros “comentadores” 
desportivos e políticos.

Sabemos também que cada pessoa traz con-
ɀǣǕȒ ɖȅƏ ɮǣƳƏ ǔƏȅǣǼǣƏȸ, ƳƺɀƏˡȒɀ ƺ ȸƺɀȵȒȇɀƏƫǣǼǣ-
dades que não desaparecem ao entrar no tra-
ƫƏǼǝȒِ ¨Ȓȸ ǣɀɀȒ, ȒǔƺȸƺƬƺȅȒɀ ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ȵƏȸƏ 
que cada colaborador consiga conciliar a vida 
ȵƺɀɀȒƏǼ ƬȒȅ Ə ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ ¨ƏȸƏ ȅǣȅ, ǝɖȅƏ-
nizar uma empresa é precisamente isto: criar 
condições para que cada colaborador se sinta 
compreendido, respeitado e valorizado - só com 
pessoas felizes se constroem empresas sólidas.

Qual é a visão que tem para o futuro da Inˡ-
nitech? 
A minha visão para o futuro passa por conti-
nuar a crescer de forma sustentada. 2025 tem 
sido um ano de reconhecimentos que validam 
a qualidade da nossa gestão e dos nossos ser-
viços. Para 2026, queremos dar continuidade a 
este caminho, aliando o crescimento económi-
co ao crescimento estrutural da empresa. Um 
passo decisivo será o início das obras da nossa 
nova sede no primeiro trimestre do ano – um 
momento muito esperado por toda a equipa.

É a promotora do projeto Vale de Memórias – 
Turismo Inclusivo. O que a motivou a avançar 
com esta iniciativa? 
� àƏǼƺ Ƴƺ xƺȅȓȸǣƏɀ ƻ ɖȅ ȵȸȒǴƺɎȒ ȵȸȒǔɖȇƳƏ-
mente pessoal. É arrojado na forma como olha 
para o turismo, porque nasce com a convicção 
de que o turismo deve ser para Todos – sem 
ƺɴƬƺƯƨȒِ 0ɀɎƏ ǣȇǣƬǣƏɎǣɮƏ ƺɀɎƐ Ə ɀƺȸ ƬȒȇɀɎȸɖǥƳƏ 
ȇƏ ƬƏɀƏ ƳȒɀ ȅƺɖɀ Əɮȓɀ ȅƏɎƺȸȇȒɀ, ƺȅ àƏǼƺ ƳƏ 
Madre, Mogadouro, um lugar onde passei gran-
de parte da minha infância e ao qual estou 
emocionalmente ligada.
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Como equilibra uma liderança orientada a re-
sultados com uma gestão centrada nas pes-
soas, num setor masculino? 
Apesar de termos uma estrutura maioritaria-
mente masculina, sempre procurei construir 
uma liderança onde o respeito, a colaboração e 
a valorização das pessoas estão acima de qual-
ȷɖƺȸ ƳǣǔƺȸƺȇƬǣƏƯƨȒ Ƴƺ ǕƻȇƺȸȒِ zƏ XȇˡȇǣɎƺƬǝ, 
tanto as mulheres que integram a área técnica 
como os restantes elementos da equipa sen-



lhe como uma oportunidade de garantir digni-
dade e autonomia a todos. Depois da Casa da 
Avó Ana e do Avô Quim estarem em funciona-
mento, contamos com uma parceria já estabe-
lecida para garantir todas as atividades lúdicas, 
de lazer e desportivas para os seus utilizadores.

“Equilibrar resultados com uma 
gestão centrada nas pessoas exige 
proximidade, escuta ativa, empa-
tia e conċança. Acredito que é esse 
modelo que nos permite atingir 
metas ambiciosas sem perder a 
essência humana que nos deċne”.

Quais foram as principais diˡculdades sentidas 
ao longo do desenvolvimento do projeto Vale 
de Memórias e como conseguiu superá-las? 
� ȅƏǣȒȸ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺ ƏȒ ǼȒȇǕȒ ƳȒ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣ-
ȅƺȇɎȒ ƳȒ àƏǼƺ Ƴƺ xƺȅȓȸǣƏɀ Ɏƺȅ ɀǣƳȒ, ɀƺȅ Ƴɗ-
vida, a morosidade na análise das candidaturas 
Ƴƺ ˡȇƏȇƬǣƏȅƺȇɎȒِ � ȵȸȒǴƺɎȒ ȸƺȵȸƺɀƺȇɎƏ ɖȅ ǣȇ-
vestimento de cerca de 600 mil euros, e embora 
tenhamos iniciado a obra com capitais próprios – 
ƺ Əɀɀǣȅ ƬȒȇɎǣȇɖƏȸƺȅȒɀ ƺȇȷɖƏȇɎȒ ȇƨȒ ƺɴǣɀɎǣȸ ɖȅƏ 
ƳƺƬǣɀƨȒ ˡȇƏǼ – ǼƏȅƺȇɎȒ ȵȸȒǔɖȇƳƏȅƺȇɎƺ ȷɖƺ, ȵƏɀ-
sados mais de 12 meses, a candidatura submetida 
ƏȒ ȵȸȒǕȸƏȅƏ XȇȒɮƏƯƨȒ ¨ȸȒƳɖɎǣɮƏ –  ƏǣɴƏ (ƺȇɀǣ-
dade continue em análise. Esta falta de respos-
ta atempada cria um bloqueio real ao empre-
endedorismo: muitos empresários acabam por 
desistir dos seus projetos por não terem previsi-
bilidade, apoios e informação concreta.

A decisão de avançar com este projeto vem 
também das vivências da minha família. As 
circunstâncias familiares confrontaram-me 
com uma realidade que não podemos igno-
ȸƏȸ: Ə ɮɖǼȇƺȸƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ƺɴǣɀɎƺِ ³ƺȇɎǣ ȷɖƺ ɎǣȇǝƏ 
de transformar estas vivências numa resposta 
concreta, inclusiva e humana.

Curiosamente, a coragem para dar o primeiro 
passo surgiu num encontro de empresários 
em Santa Maria da Feira. Partilhei a ideia com 
o Presidente da República, que me encorajou, 
desde o primeiro momento, a seguir em frente. 
Esse incentivo, aliado ao apoio incondicional da 
minha família, deu-me a força necessária para 
começar a tornar este sonho real.

Que aprendizagens retira deste processo e 
como avalia a importância de pensar a inclusão 
de forma holística? 
� àƏǼƺ Ƴƺ xƺȅȓȸǣƏɀ ȇƏɀƬƺɖ ƬȒȅ Ə ƏȅƫǣƯƨȒ 
de ser verdadeiramente inclusivo, preparado 
para acolher qualquer pessoa, independente-
mente das suas limitações físicas, cognitivas 
ou sensoriais. Do ponto de vista burocrático, o 
ȅƺɖ ȵƺȸƬɖȸɀȒ ȇƏ XȇˡȇǣɎƺƬǝ ɎȒȸȇȒɖ Ȓ ƬƏȅǣȇǝȒ 
mais simples, juntamente com a equipa que 
ȅƺ ƏƬȒȅȵƏȇǝƏ ƺȅ ƫƏƬǸȒǔˡƬƺِ � ƏȸȷɖǣɎƺɎƏ ȷɖƺ 
desenhou este sonho, em colaboração com a 
nossa equipa de engenharia, colocou nele uma 
sensibilidade única. E agora, na fase de obra, o 
construtor tem honrado o projeto.

0ɀɎƏ ɮǣɀƨȒ ǝȒǼǥɀɎǣƬƏ ɀȓ ƻ ȵȒɀɀǥɮƺǼ ȷɖƏȇƳȒ ƺɴǣɀɎƺ 
uma equipa que acredita no propósito. A maior 
aprendizagem que retiro deste processo é que 
a inclusão não se decreta, constrói-se. Constrói-
-se com a capacidade de olhar para cada deta-

WWW.Cgi .Com  | |  gerAl@lFengenhAriA .pT

e r m e s i n d e  -  r u a  d o  j u n c a l  3 0 7

m o n t i j o  -  r u a  p e d r o  h i s pa n o  8 5
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teimaser mulher no mundo - Casos de suCesso

O que a levou a apostar numa marca própria, 
que reˢita a sua identidade e conceito proˡs-
sional? 
A Teima nasceu há cinco anos da minha vonta-
Ƴƺ Ƴƺ ƬȸǣƏȸ ƏǼǕȒ ȷɖƺ ȸƺˢƺɎǣɀɀƺ Ə ȅǣȇǝƏ ǣƳƺȇɎǣ-
ƳƏƳƺ ƺ ɮǣɀƨȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ ³ƺȅȵȸƺ ƏƬȸƺƳǣɎƺǣ ȷɖƺ 
o meu entusiasmo está na criação. O conceito 
foi evoluindo com o meu percurso, a minha 
visão e os clientes, que ajudaram a moldar a 
marca até ao que é hoje.

Como se caracteriza enquanto proˡssional? 
Acredito que esta combinação: persistência, foco 
ƺ ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƏƳƏȵɎƏƯƨȒ, ƻ Ȓ ȷɖƺ Ƴƺˡȇƺ Ȓ 
meu trabalho e sustenta a identidade da TEIMA.

Criou a TEIMA em plena pandemia. Como foi 
lançar um projeto de raiz num período tão ad-
verso para o país? 
!ȒȇɀɎȸɖǣȸ ɖȅ ȵȸȒǴƺɎȒ Ƴƺ ȸƏǣɿ ȇƺɀɎƺ ƬȒȇɎƺɴɎȒ ǔȒǣ 
ƳƺɀƏˡƏȇɎƺ, ȅƏɀ ɎƏȅƫƻȅ ƳƺƬǣɀǣɮȒِ � ȵƏȇƳƺȅǣƏ 
catapultou o digital para o centro das empresas 
e isso acabou por ser crucial para o crescimento 
da TEIMA. O aumento da procura por presença 
online reforçou a necessidade do tipo de tra-
balho que eu queria desenvolver, permitindo 
transformar um momento difícil numa oportu-
ȇǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƏˡȸȅƏƯƨȒ ƺ ƬȸǣƏƯƨȒ ɀȓǼǣƳƏِ

A TEIMA atravessa um ótimo momento com 
a agenda de 2025 já fechada e a do próximo 

TeiMa: uM fuTuro de suCesso na CoMuniCação

em CinCo Anos, A TeimA Con-
solidou-se Como umA mArCA 
de reFerênCiA em Comuni-
CAção e mArkeTing. à Fren-
Te do proJeTo, soFiA CosTA 
TrAnsFormou A inCerTezA 
em oporTunidAde, AposTAn-
do em persisTênCiA, FoCo e 
numA liderAnçA CenTrAdA 
no bem-esTAr dA equipA.

mulheres de valor: histórias de suCesso

soFiA CosTA
ceo

ano já a aceitar trabalho. Como explica este 
sucesso? 
Acredito que esse sucesso nasce sobretudo 
do ambiente saudável que cultivamos inter-
namente. O bem-estar dos nossos colabora-
dores é crucial para garantir uma dinâmica de 
trabalho produtiva e criativa. Quando a equi-
pa se sente valorizada, motivada e integrada, 
Ȓ ȸƺˢƺɴȒ ɮƿ-ɀƺ ȇƏ ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ ƳȒ ɎȸƏƫƏǼǝȒ ƺ ȇƏ 
ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƳȒɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀِ 1 ƺɀɀƏ ƬɖǼɎɖȸƏ ȷɖƺ ɀɖɀ-
tenta o crescimento da TEIMA.

Acha que a sua liderança foi essencial para 
conquistar este espaço no mercado, e que 
aspetos são fundamentais numa liderança? 
Uma boa liderança precisa de orientar a 

equipa com propósito, mas também saber 
ouvir, tanto o mercado como as pessoas. 
Acredito ainda na importância de cultivar 
criatividade e autonomia, permitindo que 
cada prof issional contribua com ideias e 
soluções. Por f im, numa área que muda tão 
rápido, a capacidade de adaptação é essen-
cial para manter relevância e consistência. 
Criar um negócio próprio pode ser uma boa 
forma de conquistar autonomia, seja na vida 
f inanceira, seja na gestão do nosso tempo. 
àǣɮƺȅȒɀ ȇɖȅ ȵƏǥɀ ȷɖƺ ȇȒɀ ƳƐ ǼǣƫƺȸƳƏƳƺ ȵƏȸƏ 
isso e cabe-nos aproveitar essa oportunida-
de. É essencial lembrarmos que o desenvol-
vimento pessoal acompanha sempre o de-
ɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼٕ ȷɖƏȇƳȒ ƺɀɎƏȅȒɀ 
bem, o nosso trabalho cresce connosco.

g e ra l @ a g e n c i a te i m a . c o m

s o c i a l  m e d i a  @ te i m a g ro u p

( +3 51 )  9 1 6  41 5  6 6 9

“A capacidade 

de adaptação

é essencial

para manter 

relevância

e consistência”.
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A médiCA Cirurgiã sóniA vilAçA é direTorA ClíniCA do hospiTAl lusíAdAs brAgA, um desAFio 
que ACeiTou Com orgulho. A pAr dA direção ClíniCA, é TAmbém médiCA Cirurgiã hepATobili-
pAnCreáTiCA nesTA unidAde hospiTAlAr. os desAFios dA liderAnçA são vAriAdos, e nA áreA 
dA sAúde são sempre inTensos. A enTrevisTA de umA proFissionAl que é ApAixonAdA pelo seu 
TrAbAlho e por ConTinuAr A evoluir.

A área da saúde sempre foi o percurso proˡs-
sional que ambicionou? O que a levou a optar 
pela especialidade de Cirurgia Geral? 
Sempre tive uma enorme admiração pela Me-
dicina. A escolha da Cirurgia Geral, e em parti-
cular da cirurgia hepatobilipancreática, surgiu 
ƳƏ ȵƏǣɴƨȒ ȵȒȸ ƐȸƺƏɀ Ƴƺ ƺǼƺɮƏƳƏ ƬȒȅȵǼƺɴǣƳƏƳƺ 
ɎƻƬȇǣƬƏ ƺ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏ ƬǼǥȇǣƬƏِ

³ƺȅȵȸƺ ȅƺ ȅȒɎǣɮƺǣ ȵȒȸ ƳƺɀƏˡȒɀ ȷɖƺ ƺɴǣǕƺȅ 
Ȓ ȅƺǼǝȒȸ Ƴƺ ȇȓɀِ 0ɀƬȒǼǝƺȸ Ȓ ƬƏȅǣȇǝȒ ȅƏǣɀ ƺɴǣ-
gente é o que nos faz crescer mais. E isto sem-
pre foi um grande motivador ao longo da vida.

Ao longo da sua carreira teve oportunidade 
de desempenhar funções em cargos de re-
levância, a nível da coordenação e liderança 
hospitalar. Ser líder é algo que se pode apren-
der, na sua opinião? Nota diferenças em si 
quando compara os primeiros cargos de li-
derança que exerceu com o que exerce atu-
almente no Hospital Lusíadas Braga? O que 
mudou, a seu ver? 
Liderar é um processo contínuo de aprendiza-
gem e evolução. Acredito que todos temos po-
tencial para liderar, mas é na prática, nas deci-
sões difíceis e na escuta ativa das equipas que 
esse potencial se concretiza. Por vezes, também 
está presente uma componente inata que ace-
lera o processo — a predisposição para assumir 
responsabilidade, para tomar decisões em mo-
mentos críticos e para inspirar naturalmente 
ƬȒȇˡƏȇƯƏ ȇȒɀ ȒɖɎȸȒɀِ

Ao longo dos anos, fui procurando desenvolver 
competências e liderar com mais empatia, mais 
visão estratégica e com maior foco na valoriza-
ƯƨȒ ƳȒɀ ȒɖɎȸȒɀِ zȒ RȒɀȵǣɎƏǼ nɖɀǥƏƳƏɀ  ȸƏǕƏ, 
esse percurso atingiu uma nova dimensão: li-
derar um projeto inovador em plena pandemia 
ƺɴǣǕǣɖ ƬȒȸƏǕƺȅ, ȸƺɀǣǼǣƿȇƬǣƏ ƺ Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ 
ǣȇɀȵǣȸƏȸ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ȇɖȅƏ ɮǣɀƨȒ ȇȒɮƏ ȵƏȸƏ Ə Ƭǣȸɖȸ-
gia de ambulatório.

Que características suas destacaria enquan-
to líder? Quais os fatores mais importantes 

quando se lideram equipas hospitalares? 
�ƬȸƺƳǣɎȒ ȵȸȒǔɖȇƳƏȅƺȇɎƺ ȇȒ ȵȒƳƺȸ ƳȒ ƺɴƺȅȵǼȒِ 
�ƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ Ə ƻɎǣƬƏ, Ə ƳƺƳǣƬƏƯƨȒ, Ə ƺɴǣǕƿȇƬǣƏ ƺ 
a clareza na comunicação são indispensáveis. 
àƏǼȒȸǣɿȒ Ȓ ɎȸƏƫƏǼǝȒ ƺȅ ƺȷɖǣȵƏ ƺ Ə ȵƏȸɎǣǼǝƏ Ƴƺ 
ɖȅƏ ȅǣɀɀƨȒ ƬȒȅɖȅ: ƬɖǣƳƏȸ ƬȒȅ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏِ nǣ-
derar equipas hospitalares implica criar um am-
ƫǣƺȇɎƺ ȒȇƳƺ ƬƏƳƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ɀƺ ɀǣȇɎƏ ȸƺɀȵƺǣɎƏ-
do, motivado e parte de um propósito maior. 
O impacto de uma liderança verdadeiramente 
ǣȇɀȵǣȸƏƳȒȸƏ ȸƺˢƺɎƺ-ɀƺ ȇƏ ǔȒȸȅƏ ƬȒȅȒ Əɀ ƺȷɖǣ-
pas se esforçam para se superar todos os dias.

A aprendizagem ao longo da vida é funda-
mental na área médica. Essa é, também, fun-
damental para o seu crescimento proˡssio-
nal, na sua opinião? 
³ƺȅ ƳɗɮǣƳƏِ zɖȇƬƏ Ƴƺǣɴƺǣ Ƴƺ ȵȸȒƬɖȸƏȸ Əȵȸƺȇ-
der – seja através do conhecimento técnico, da 
inovação clínica, ou da interação com os meus 
pares e as equipas que lidero. A Medicina é uma 
ciência em constante evolução e a atualização 
contínua é essencial para manter padrões de 
qualidade e segurança. Mas, para além da com-
ȵȒȇƺȇɎƺ ƬǣƺȇɎǥˡƬƏ, ƏƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ Ȓ ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ 
ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺɀɎƐ ɎƏȅƫƻȅ ȇƏ ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ 
ƏȵȸƺȇƳƺȸ ƬȒȅ Əɀ ȵƺɀɀȒƏɀ, ƬȒȅ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƺ 
com os próprios erros. 

Qual o impacto que uma boa gestão e coor-
denação pode ter nas equipas e na resolução 
dos casos apresentados? 
ÈȅƏ ǕƺɀɎƨȒ ƺˡƬǣƺȇɎƺ ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏ ƬȒȅȵǼƺɎƏ-
mente o ambiente hospitalar. Equipas bem co-
ȒȸƳƺȇƏƳƏɀ ɀƨȒ ȅƏǣɀ ƺˡƬƏɿƺɀ, ƺɀɎƨȒ ȅƏǣɀ ȅȒɎǣ-
vadas e geram melhores resultados. Quando há 
organização, comunicação clara e objetivos co-
muns, as equipas tornam-se mais fortes e os re-
sultados são visivelmente melhores. Num con-
ɎƺɴɎȒ Ƴƺ ƳƺɀƏˡȒɀ ƬȒȇɀɎƏȇɎƺɀ ȇȒ ɀƺɎȒȸ ƳƏ ³ƏɗƳƺ, 
uma liderança clara, transparente e orientada 
para soluções é decisiva para garantir a conti-
nuidade e a qualidade dos cuidados prestados.

Enquanto mulher, em algum momento se 

“Liderar é uM proCesso ConTínuo de aprendizageM e evoLução”

sónia vilaçamulheres de valor: histórias de suCesso

sóniA vilAçA
Diretora clínica Do hospital lusíaDas braga

“O impacto de uma liderança 

verdadeiramente inspiradora 

reČete-se na forma como as 
equipas se esforçam para se 
superar todos os dias”.

sentiu menos respeitada e valorizada proˡs-
sionalmente devido ao género? Que impac-
to a maior presença de mulheres em cargos 
de coordenação e liderança na área médica 
pode ter no futuro? 
zɖȇƬƏ ȅƺ Ƴƺˡȇǣ, ȇƺȅ ǔɖǣ ƳƺˡȇǣƳƏ ȵƺǼȒ ȅƺɖ 
ǕƻȇƺȸȒ ȇȒ ƺɴƺȸƬǥƬǣȒ ƳƏ ȵȸȒˡɀɀƨȒِ � ȅƺɖ ȵƺȸ-
curso foi construído com base no mérito, com-
petência e dedicação. Sempre trabalhei com 
foco e rigor, e fui conquistando o meu espaço 
ƏɎȸƏɮƻɀ ƳȒɀ ȸƺɀɖǼɎƏƳȒɀ ƺ ƳƏ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƳƏɀ ƺȷɖǣ-
pas e dos doentes. Acredito que o verdadeiro 
impacto da crescente presença de mulheres 
em cargos de liderança está na naturalização 
Ƴƺɀɀƺ ǔƏƬɎȒ – ȷɖƏȇƳȒ ƳƺǣɴƏȅȒɀ Ƴƺ ȵȸƺƬǣɀƏȸ Ƴƺ 
o destacar é quando, de facto, atingimos a ver-
dadeira igualdade. O importante é reconhecer 
o talento, independentemente do género, e ga-
rantir que todos têm as mesmas oportunidades 
para evoluir e liderar.
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vAnessA Cruz, Ceo dA eAsyTAiner, revelA Como A pAixão 
pelos ConTenTores mAríTimos A levou A liderAr umA em-
presA onde A personAlizAção do serviço e A vAlorizAção 
dAs relAções humAnAs são o Cerne do suCesso, mesmo nos 
desAFios mAis Complexos.

Como descobriu a sua paixão pelo setor dos 
contentores e o que a motivou a seguir este ca-
minho proˡssional? 
O meu fascínio surgiu ao perceber que cada 
ƬȒȇɎƺȇɎȒȸ ȇƨȒ ƺȸƏ ƏȵƺȇƏɀ ɖȅƏ ƬƏǣɴƏ Ƴƺ ȅƺɎƏǼ, 
pesada e robusta, mas um elo vital numa rede 
que move o mundo. Aprofundar o olhar para 
ƏǼƻȅ ƳƏ ɀɖƏ ƏȵƏȸƿȇƬǣƏ ȸƺɮƺǼȒɖ Ə ƬȒȅȵǼƺɴǣƳƏƳƺ 
ƺ Ə ȅƏǕǣƏ ȵȒȸ ƳƺɎȸƐɀ ƳƏ ٻƬƏǣɴƏ Ƴƺ ƏƯȒټ, ǣȅȵɖǼ-
sionada por relações humanas e logísticas. Com 
Ȓ ɎƺȅȵȒ, Ə ȅǣȇǝƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƺɮȒǼɖǣɖ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ 
transversal, levando-me a uma constante jorna-
da de descoberta e aprendizagem, indo além 
da minha função inicial. O conhecimento prá-
tico que adquiri permitiu-me desenvolver com-
petências essenciais de organização e compre-
ensão dos processos, que foram o alicerce para 
a minha progressão.

 
Há alguma história de cliente ou projeto que a 
tenha marcado e que tenha sido desaˡante? 
RƐ ɖȅƏ ǝǣɀɎȓȸǣƏ ȷɖƺ ȸƺȵȸƺɀƺȇɎƏ ƺɴƏɎƏȅƺȇɎƺ 
aquilo em que acredito dentro da Easytainer. 
Um cliente chegou até nós com um pedido 
ƺɴɎȸƺȅƏȅƺȇɎƺ ƺɀȵƺƬǥˡƬȒِ zƨȒ ƺȸƏ ƏȵƺȇƏɀ ɖȅ 
contentor “diferente”: era um conjunto de re-
quisitos tão detalhados que, à primeira vista, 
parecia impossível cumprir. Para complicar, o 
prazo era apertado e, no momento do pedido, 
nem sequer tínhamos disponíveis no nosso 
stock os contentores que precisava. O que 
aconteceu a seguir mostrou-me realmente o 
ADN da empresa: a equipa uniu-se como se 
fosse um único organismo.

A área comercial, logística e técnica trabalhou 
lado a lado, procurando soluções, fornece-
dores alternativos, adaptações estruturais e 
transportes urgentes, garantindo que cada 
ƳƺɎƏǼǝƺ ƺɀɎǣɮƺɀɀƺ ƺɴƏɎƏȅƺȇɎƺ ƬȒȅȒ Ȓ ƬǼǣƺȇ-
Ɏƺ ȷɖƺȸǣƏِ xƏɀ ȇȒ ˡȅ, ƬȒȇɀƺǕɖǣȅȒɀِ � ȸƺƏƯƨȒ 
dele mostrou-nos que valeu a pena: genuína 
gratidão, surpresa e a sensação de que tínha-
mos ido muito além de um simples serviço. 
Este projeto provou que o nosso diferencial 
não está apenas nos contentores – está na 
atitude. Na Easytainer, não vendemos ape-
nas soluções: criamos possibilidades, mesmo 
quando o cenário parece desfavorável.

easYtainer ser mulher no mundo - Casos de suCesso

“Liderar baseia-se na eMpaTia e na Confiança MúTua”

mulheres de valor: histórias de suCesso

Enquanto mulher e líder, que estratégias do 
quotidiano a ajudaram a ganhar respeito e 
conˡança da equipa e do mercado? 
As minhas estratégias basearam-se na com-
petência e consistência. O foco nos resultados 
e a dedicação ao trabalho, aliada ao meu co-
nhecimento aprofundado do negócio, são a 
melhor forma de ganhar respeito. A transpa-
rência e a comunicação clara constroem uma 
ƫƏɀƺ Ƴƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ɀȓǼǣƳƏِ 1 ǣȅȵȒȸɎƏȇɎƺ ȅƏȇ-
Ɏƺȸ ɖȅ ƺȷɖǣǼǥƫȸǣȒ ƺȇɎȸƺ ˡȸȅƺɿƏ ƺ ƺȅȵƏɎǣƏِ 
!ȒȅȵȸƺƺȇƳƺȸ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƳȒ ȅƺȸƬƏƳȒ ƺ ƏɎɖƏȸ 
ƬȒȅ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼǣɀȅȒ ȵƺȸƏȇɎƺ ɎȒƳȒɀ ƻ ǔɖȇƳƏ-
mental. O resultado não foi uma imposição, 
mas uma conquista. Através destas atitudes 
consistentes, ganhei o meu lugar e o respeito, 
ȅȒɀɎȸƏȇƳȒ ȷɖƺ Ȓ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼǣɀȅȒ ƺ Ə ƬƏȵƏƬǣ-
dade não dependem do género – mas sim do 
caráter e do trabalho.

Para além dos objetivos empresariais, há so-
nhos ou legados pessoais que gostaria de al-
cançar? 
� ȅƺɖ ȅƏǣȒȸ ɀȒȇǝȒ ȇƨȒ ƻ ƳƺǣɴƏȸ ɖȅ ǼƺǕƏƳȒ, 
mas sim ser o legado de mim própria. Quero 
olhar para trás e ter a certeza de que a minha 
vida foi vivida em total coerência com os meus 
valores mais sólidos: o respeito, a honestida-
de, a coragem e a resiliência. Acredito que o 
verdadeiro crescimento começa na capacida-
de de acreditarmos em nós próprios. Mais do 
que resultados, o que importa é o empenho e 
a energia que dedicamos ao processo. Quero 
ƳƺǣɴƏȸ ɖȅƏ ȅƏȸƬƏ ȷɖƺ ƳƺȅȒȇɀɎȸƺ ȷɖƺ Ȓ ɀɖ-
cesso não tem género ou idade, e que inspire 
as pessoas a valorizarem o seu potencial. O 
valor reside no Ser. Quero ser recordada não 
apenas pelo que alcancei, mas pela forma 
ƬȒȅȒ Ȓ ˡɿِ ªɖƺ ɀƺ Ǽƺȅƫȸƺȅ ƳƏ àƏȇƺɀɀƏ !ȸɖɿ 
– ȅɖǼǝƺȸ, ȅƨƺ, ˡǼǝƏ, ǣȸȅƨ, ƏȅǣǕƏ ƺ ƺȅȵȸƺɀƐȸǣƏ 
– que, perfeitamente imperfeita, fez o melhor 
que podia, com o que sabia.

“O proċssionalismo 
e a capacidade não 
dependem do género 
– mas sim do caráter 
e do trabalho”.

vAnessA Cruz
ceo

instagram: @easytainer_portugal
+351  219 592 788 

WWW.eAsyTAiner.Com
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helenA AnAsTáCio é CoACh, 
menTorA e ConsulTorA e AJudA 
pessoAs A desCobrirem o seu 
poTenCiAl e A TornArem-se 
AuTorAs do próprio CAminho 
num mundo em mudAnçA ACe-
lerAdA. deFende que A pAridA-
de de género Tem AvAnçAdo, 
mAs AindA enFrenTA bArreirAs 
proFundAs. vê-se Como umA 
proFissionAl inquieTA, Curio-
sA e ATenTA às mudAnçAs que 
moldAm A FormA Como vive-
mos e TrAbAlhAmos.

Como se descreveria enquanto proˡssional? 
Acredita que o setor em que atua ajudou a mol-
dar a sua forma de ser e de estar, tanto no tra-
balho como na vida? 
àƺǴȒ-ȅƺ ƬȒȅȒ ɖȅƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ǣȇȷɖǣƺɎƏ, Ȓƫ-
servadora e curiosa sobre o mundo, o futuro e o 
impacto das mudanças nas nossas vidas. Gosto 
de antecipar o que aí vem e de compreender 
como essas transformações afetam as pessoas. 
Talvez venha daí o meu propósito: sempre acre-
ditei que todos têm um potencial enorme, o de-
ɀƏˡȒ ƺɀɎƐ ƺȅ ƳƺɀƬȒƫȸǣ-ǼȒِ 1 Əǥ ȷɖƺ ƏɎɖȒ ٪ ƏǴɖƳȒ 
as pessoas a reconhecerem esse potencial e a 
aplicá-lo num mundo em constante mudança.

 
Como consultora de recursos humanos, as 
empresas estão hoje mais recetivas a apoiar 
e investir nas suas pessoas? Que tendências 
poderia apontar para a gestão de recursos 
humanos no futuro? 
As empresas estão mais recetivas a investir 
nas pessoas, mas sinto que estamos apenas 
a meio do caminho — quando já deveríamos 
estar a iniciar um novo. O tempo que demo-
ramos a maturar uma ideia é, muitas vezes, 
maior do que o próprio ciclo de vida dessa 
evolução, e isso custa-nos tempo, dinheiro e 
qualidade de vida. Precisamos de aprender a 
antecipar, não apenas a reagir.

No futuro, as pessoas terão de assumir maior 
responsabilidade sobre o seu próprio desen-

volvimento e bem-estar 
ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ �ɀ ƺȅȵȸƺɀƏɀ 
continuarão a ter um papel 
importante, mas mais como 
facilitadoras do que como 
responsáveis diretas. O que 
acontecerá quando as em-
ȵȸƺɀƏɀ ȸƺƳɖɿǣȸƺȅ ɀǣǕȇǣˡ-
cativamente o número de 
colaboradores? Esta trans-
formação é inevitável — e 
estamos atrasados na forma 
como preparamos as novas 
gerações para ela.

No papel de coach e mento-
ra, como coloca em prática 
os seus conhecimentos para 
impulsionar o crescimento 
das equipas e transformar a 
cultura organizacional? 
No meu trabalho, não co-
meço por propor soluções — 
começo por fazer perguntas. 
Só conseguimos transfor-
mar equipas quando com-
ȵȸƺƺȇƳƺȅȒɀ Ȓ ɀƺɖ ƬȒȇɎƺɴɎȒ, 
as suas histórias e o que está 
por detrás dos comporta-
mentos. A minha metodolo-
gia centra-se na consciência: 
ajudar as pessoas a reconhe-
cer o seu papel, o seu im-
pacto e o que podem fazer 
de forma diferente. Provoco 
ȸƺˢƺɴƨȒ, ȅƏɀ ɎƏȅƫƻȅ ƏƯƨȒ, 
porque a mudança acontece 
ȷɖƏȇƳȒ ƳƺǣɴƏȅȒɀ Ƴƺ ƺɀȵƺȸƏȸ ȷɖƺ ɮƺȇǝƏ Ƴƺ 
fora. O meu papel é criar o espaço e o impulso 
para que cada pessoa e equipa sejam o seu 
próprio agente de transformação.

E no caso especíˡco das mulheres — sente que 
existe um apoio efetivo à progressão na carrei-
ra e ao crescimento proˡssional? Que impacto 
considera que a paridade de género tem vindo 
a gerar nas empresas portuguesas? 
Ainda há muito caminho a percorrer. Hoje 
vemos cada vez mais mulheres em cargos de 
liderança e como empreendedoras, o que 
ȅȒɀɎȸƏ ȅɖƳƏȇƯƏ, ȅƏɀ ƏǣȇƳƏ ƺɴǣɀɎƺȅ ƫƏȸȸƺǣ-
ras subtis — culturais e estruturais — que pre-
cisam de ser quebradas. 

A paridade não se mede apenas por números, 

mas pela liberdade de cada mulher ocupar o 
ɀƺɖ ƺɀȵƏƯȒ ɀƺȅ ȵȸƺƬǣɀƏȸ Ƴƺ Ȓ ǴɖɀɎǣˡƬƏȸِ

Quais considera serem as suas principais qua-
lidades ou competências — aquelas que leva 
consigo todos os dias e que fazem a diferença 
na forma como trabalha e lidera? 
Diria que sou movida pela inquietação e pela 
vontade de compreender o que está para 
além do que se vê. Tenho uma escuta muito 
ƏɎƺȇɎƏ ٪ ơɀ ȵƺɀɀȒƏɀ, ƏȒɀ ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ, ơɀ ƺȇɎȸƺ-
linhas — e isso permite-me perceber onde 
estão as verdadeiras oportunidades de mu-
ƳƏȇƯƏِ JȒɀɎȒ Ƴƺ ȷɖƺɀɎǣȒȇƏȸ, ȵȸȒɮȒƬƏȸ ȸƺˢƺɴƨȒ 
e criar espaço para que outros se questionem.

helena anastácioser mulher no mundo - Casos de suCesso

“aCrediTo que Todos TêM poTenCiaL, é neCessário desCobri-Lo”

mulheres de valor: histórias de suCesso

helenA AnAsTáCio
coach, mentora e people 
manager na sharkcoDers

linkedin: @helena-anastácio-De-almeiDa
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atiK camerasser mulher no mundo - Casos de suCesso

A sua experiência proˡssional provém da área 
Financeira, e já passou por outras empresas, 
multinacionais. Como tem sido este cresci-
mento na carreira? 
A minha carreira esteve sempre ligada à área 
ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ ƺ Ɏƺȅ ɀǣƳȒ ɖȅ ȵƺȸƬɖȸɀȒ ȅɖǣɎȒ ƺȇ-
ȸǣȷɖƺƬƺƳȒȸِ ¨ȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼȅƺȇɎƺ, Ɏǣɮƺ Ə ȒȵȒȸɎɖ-
nidade de passar oito anos fora de Portugal, 
entre França e Rússia, o que me deu uma 
perspetiva internacional e uma grande capa-
cidade de adaptação. Trabalhar em ambientes 
tão diferentes ajudou-me a crescer não só pro-
ˡɀɀǣȒȇƏǼȅƺȇɎƺ, ȅƏɀ ɎƏȅƫƻȅ ȵƺɀɀȒƏǼȅƺȇɎƺ, 
aprendi a liderar com empatia, a valorizar a di-
ɮƺȸɀǣƳƏƳƺ ƺ Ə ȒǼǝƏȸ ȵƏȸƏ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƬȒȅ ɖȅƏ 
visão mais global.

O que representou, para si, ter alcançado a fun-
ção de CEO da Atik Cameras? 
Foi um momento muito especial, de grande 
orgulho e também de responsabilidade. Senti 
ȷɖƺ ɎȒƳȒ Ȓ ƬƏȅǣȇǝȒ ȵƺȸƬȒȸȸǣƳȒ, Əɀ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ 
ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǣɀ, Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƺ Əɀ ƏȵȸƺȇƳǣɿƏǕƺȇɀ 
convergiam para esta oportunidade.

Ser CEO da Atik Cameras é, acima de tudo, 
uma forma de retribuir tudo o que aprendi, 
ajudando a empresa e as pessoas que a com-
ȵȰƺȅ Ə ƬȸƺɀƬƺȸِ 1 ɖȅƏ ǔɖȇƯƨȒ ȷɖƺ ȅƺ ƳƺɀƏˡƏ 
e inspira todos os dias.

Que desaˡos se colocam a alguém que lide-
ra um projeto desta qualidade e exigência 
tecnológica? Quais as características que re-
conhece como particularmente importantes 
para uma líder? 
�ɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ɀƨȒ ƬȒȇɀɎƏȇɎƺɀ, ɀȒƫȸƺɎɖƳȒ ȷɖƏȇ-
do se lidera uma empresa com uma com-
ȵȒȇƺȇɎƺ ɎƺƬȇȒǼȓǕǣƬƏ ɎƨȒ ƺɴǣǕƺȇɎƺِ 1 ȵȸƺƬǣɀȒ 
conciliar a inovação com a sustentabilidade, 
manter o foco na qualidade e, ao mesmo 

“aCrediTo no poder da Confiança e na iMporTânCia de uM aMbienTe que vaLorize as pessoas”

A ATik CAmerAs é umA empresA espeCiAlizAdA no design e FA-
briCo de CâmArAs de AlTA preCisão, Com FoCo  nos merCAdos 
de liFe sCienCes, ArTe e ConservAção, e AsTronomiA proFis-
sionAl e AmAdorA. sóniA gil, A Ceo, Tem um perCurso ligAdo 
à áreA FinAnCeirA e vê A suA Função de liderAnçA Como um 
FATor de muiTo orgulho e de responsAbilidAde, nA mesmA 
medidA. é umA Função que A “desAFiA e inspirA” diAriAmenTe 
e sobre A quAl FAlA, nesTA enTrevisTA.

mulheres de valor: histórias de suCesso

tempo, inspirar as equipas a acreditarem no 
propósito comum. Acredito que uma líder 
deve ter curiosidade, empatia e resiliência. É 
ǣȅȵȒȸɎƏȇɎƺ ɀƏƫƺȸ Ȓɖɮǣȸ, ƬȒȇˡƏȸ ȇƏɀ ȵƺɀɀȒƏɀ 
e criar um ambiente onde todos sintam que 
têm um papel essencial no sucesso coletivo.

Quão importante é manter a equipa motiva-
da? A sua experiência internacional ajuda no 
desempenho destas funções particularmente 
exigentes? 
Manter a equipa motivada é fundamental, é o 
que faz a diferença entre uma empresa boa e 
ɖȅƏ ƺȅȵȸƺɀƏ ƺɴƬƺƬǣȒȇƏǼِ �ƬȸƺƳǣɎȒ ȅɖǣɎȒ ȇȒ 
ȵȒƳƺȸ ƳƏ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƺ ȇƏ ǣȅȵȒȸɎƘȇƬǣƏ Ƴƺ ƬȸǣƏȸ 
um ambiente onde as pessoas se sintam valo-
rizadas e ouvidas.

� ȅǣȇǝƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼ ƏǴɖƳȒɖ-ȅƺ 
muito nesse sentido.Aprendi a adaptar estilos 
de liderança, a compreender diferentes culturas 
e a valorizar a diversidade como uma verdadeira 
força dentro da equipa.

A Atik Cameras conta com mais de 20 anos 
de atividade na área da Astronomia Amado-
ra e Proˡssional, Life Science e Arte e Con-
servação, que são os vossos principais mer-
cados. O que caracteriza o vosso trabalho e 
lhe permite assegurar esta precisão de ima-
gem, seja para espaços enormes, seja para 
estruturas celulares pequenas? 
O que nos distingue é a combinação entre 
tecnologia de ponta e um enorme cuidado 
pelo detalhe. Na Atik Cameras, tudo começa 
com a nossa equipa de R&D, engenheiros e 
ƺɀȵƺƬǣƏǼǣɀɎƏɀ ƏǼɎƏȅƺȇɎƺ ȷɖƏǼǣˡƬƏƳȒɀ, ȷɖƺ ɎȸƏ-
balham de forma integrada para transformar 
ƳƺɀƏˡȒɀ ɎƺƬȇȒǼȓǕǣƬȒɀ ƺȅ ɀȒǼɖƯȰƺɀ, ɀƺȅȵȸƺ 
com o foco no cliente.

É esse espírito colaborativo e o rigor no desen-
volvimento que nos permite alcançar a precisão 
ȷɖƺ ȇȒɀ Ƴƺˡȇƺ - ɀƺǴƏ Ə ƬƏȵɎƏȸ Ə ǣȅƺȇɀǣƳƨȒ ƳȒ 
espaço, os detalhes microscópicos de uma célu-
la ou as nuances delicadas de uma obra de arte 
em conservação e restauro. No fundo, o nosso 
trabalho é transformar a curiosidade humana 
em conhecimento através da imagem.

“Ser CEO da Atik Cameras é, acima de tudo, 

uma forma de retribuir tudo o que aprendi, 

ajudando a empresa e as pessoas que a com-

põem a crescer”.



sóniA gil
ceo

www.aTik-CaMeras.CoM
sAles@ATik-CAmerAs.Com 

r. horta de bacelos, 15  –  2690-390 santa iria da azoia, lisboa

a atiK cameras Faz parte
do grupo sdi plC.
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Completarão 25 anos de atividade para o 
ano e toda a operação está, atualmente, 
baseada em Portugal. Que vantagens isso 
traz? Portugal é um bom mercado para tes-
tes e vendas dos vossos produtos? 
Ter toda a operação baseada em Portugal 
representa uma nova fase muito importante 
ȵƏȸƏ Ə �ɎǣǸ !ƏȅƺȸƏɀِ Èȅ ƳȒɀ ȅƏǣȒȸƺɀ ƳƺɀƏˡȒɀ 
que enfrentámos foi o encerramento das ope-
rações no Reino Unido e a construção de uma 
nova equipa em Lisboa, acompanhando a 
ɎȸƏȇɀǣƯƨȒ ƬȒȅȵǼƺɎƏ ƳƏɀ ƐȸƺƏɀ Ƴƺ «ۭ(, àƺȇƳƏɀ 
e Marketing, que se juntaram às equipas de 
Produção, Logística e Financeira. Foi um pro-
ƬƺɀɀȒ ƬȒȅȵǼƺɴȒ, ƳȒ ȵȒȇɎȒ Ƴƺ ɮǣɀɎƏ ȒȵƺȸƏƬǣȒ-
nal, mas que tem estado a correr muito bem. 

O apoio do Grupo SDI plc., do qual fazemos 
parte, foi essencial para garantir uma integra-
ção bem-sucedida e uma transição tranquila. 
Hoje, sentimos que Portugal nos oferece um 
ecossistema muito favorável com talento qua-
ǼǣˡƬƏƳȒ, ɖȅƏ ȅƺȇɎƏǼǣƳƏƳƺ ƬȒǼƏƫȒȸƏɎǣɮƏ ƺ ɖȅƏ 
posição estratégica que nos permite servir 
clientes em todo o mundo. É a partir daqui 
que vamos continuar a crescer e a inovar.

Que balanço faz do ano de 2025? E como 
perspetivam 2026? 
2025 está a ser um ano de consolidação e cres-
cimento. Conseguimos estabilizar a nova estru-
tura em Portugal, reforçar as equipas e lançar 
ȵȸȒǴƺɎȒɀ ȷɖƺ ȸƺˢƺɎƺȅ Ə ȇȒɀɀƏ ƏȵȒɀɎƏ ƬȒȇɎǥȇɖƏ 
em inovação. Foi também um ano de fortale-
cimento das relações com clientes e parceiros, 
ƺ Ƴƺ ƏˡȸȅƏƯƨȒ ƳƏ �ɎǣǸ !ƏȅƺȸƏɀ ƬȒȅȒ ɖȅƏ ȸƺ-
ferência em qualidade e precisão de imagem.

Para 2026, o foco estará em continuar a cres-
Ƭƺȸ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ɀɖɀɎƺȇɎƐɮƺǼ, ƺɴȵƏȇƳǣȇƳȒ Ə ȇȒɀɀƏ 
presença internacional, e conquistar novos 
mercados sobretudo na área de Life Sciences, 
investindo em novas tecnologias e aprofun-
dando o trabalho com os nossos parceiros. 
ªɖƺȸƺȅȒɀ ȷɖƺ Ȓ ȵȸȓɴǣȅȒ ƏȇȒ ɀƺǴƏ Ƴƺ ƺɮȒǼɖ-
ção, mas também de continuidade: conso-
lidar o que construímos e preparar o futuro 
ƬȒȅ ƏȅƫǣƯƨȒ ƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏِ
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vAnessA leAl não se imAginAvA empreendedorA. no enTAnTo, 
As CirCunsTânCiAs proFissionAis levArAm A umA neCessidA-
de de ComeçAr A empreender, e ACAbou por se revelAr umA 
líder Com umA noção do que quer FAzer e dA FormA Como 
quer levAr A CAbo o seu TrAbAlho. hoJe, é responsável pelA 
gesTão do grupo JoyA, Com A mãe e Já Tem bAsTAnTe ClAro o 
esTilo de liderAnçA que quer seguir.

O Grupo JOYA nasceu em 2014, com o obje-
tivo de criar espaços de alojamento de estu-
dantes com qualidade e diferentes do que se 
via no mercado. O que a levou a avançar para 
a criação deste projeto? 
� JȸɖȵȒ h�ç� ȇƏɀƬƺɖ Ƴƺ ɖȅƏ ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺ ȸƺƏǼ 
que vivi enquanto estudante. Quando fui para 
Coimbra estudar Engenharia Química, a minha 
mãe Helena (CEO do Grupo) e eu deparámo-
-nos com uma enorme lacuna no mercado: os 
espaços disponíveis eram escuros, antigos, des-
confortáveis e sem qualquer preocupação com 
o bem-estar. Foi então que surgiu a ideia de 
comprar um apartamento, mas acabámos por 
adquirir três, que dividimos em 15 quartos, pen-
sados ao detalhe, totalmente equipados, e com 
salas amplas para poderem conviver, porque 
ƳƏ ȅǣȇǝƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ, ǔȒǣ ȵȸƺƬǣɀƏȅƺȇɎƺ ƺɀɀƏ 
partilha que mais me fez crescer na universida-
de: conviver com pessoas e culturas diferentes 
ƺȇɀǣȇƏ-ȇȒɀ Ə ƬȒȅɖȇǣƬƏȸ ƺ Ə Ǖƺȸǣȸ ƬȒȇˢǣɎȒɀِ XɀɎȒ 
prepara-nos para o mundo do trabalho.

vAnessA leAl
funDaDora e Diretora De operações

vanessa LeaL: uMa Líder foCada nas pessoas

grupo joYamulheres de valor: histórias de suCesso

Empreender sempre fez parte dos seus dese-
jos proˡssionais? 
Curiosamente, não. Ambos os meus pais são 
empresários, mas via-os trabalhar 12 a 15 horas 
por dia. Isso não era o que eu queria para a 
minha vida. Empreender acabou por ser um 
feliz acaso. Percebi que não me sentia realizada 
na minha área de formação e também não me 
ǣƳƺȇɎǣˡƬƏɮƏ ƬȒȅ Əɀ ǼǣƳƺȸƏȇƯƏɀ ȷɖƺ ɎǣȇǝƏ ƺɴȵƺ-
rienciado até ali. Na altura estava a sair de uma 
empresa onde era diretora de qualidade e de-
cidi, com a minha mãe, investir num pequeno 
apartamento na Nazaré para ser uma fonte de 
ȸƺȇƳǣȅƺȇɎȒ ƺɴɎȸƏِ � ǣȅȓɮƺǼ ɎǣȇǝƏ ȵȸȒƫǼƺȅƏɀ ƺɀ-
truturais graves que nos obrigaram a uma obra 
dispendiosa e morosa. Mas foi esse processo, com 
todos os seus erros e aprendizagens, que nos 
levou a criar um negócio focado em investimen-
tos imobiliários de qualidade e a ajudar pessoas 
que querem investir mas não têm o tempo, co-
ȇǝƺƬǣȅƺȇɎȒ Ȓɖ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȇƺƬƺɀɀƐȸǣȒɀِ

“Vejo-me como alguém que 

aproveita os desaċos para 
criar oportunidades, se adap-

ta às mudanças, [...] e, acima 

de tudo, que coloca sempre as 

pessoas como prioridade”. 

Como se descreve como proˡssional e em-
preendedora? 
Sou prática, determinada e focada em fazer 
acontecer. Enquanto empreendedora, vejo-me 
ƬȒȅȒ ƏǼǕɖƻȅ ȷɖƺ ƏȵȸȒɮƺǣɎƏ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȵƏȸƏ 
criar oportunidades, se adapta às mudanças, 
especialmente num mercado que muda tão rá-
pido como é o imobiliário, e acima de tudo que 
coloca sempre as pessoas como prioridade.

Quais os maiores desaˡos que enfrentou, ao 
longo dos anos em que atua na área do em-
preendedorismo? Ser mulher foi, por si só, um 
obstáculo? 
Ser uma jovem mulher em setores dominados 
ȵȒȸ ǝȒȅƺȇɀ, ƬȒȅȒ Ə ƬȒȇɀɎȸɖƯƨȒ ƬǣɮǣǼ, ɀǣǕȇǣˡƬƏ 
lutar diariamente pela nossa autoridade. Mui-
tas vezes sinto que não me levam a sério, que 
tenho de provar o meu valor duas vezes: pela 
idade e pelo género. Comecei por trabalhar 
na empresa dos meus pais, onde tive de mos-
trar que já não era “a menina que ajudava nas 
férias e brincava pelos corredores”, mas uma 
adulta com ideias próprias. 

Aos 23 anos, fui diretora de qualidade numa 
empresa onde era a mais nova, rodeada de 
homens,  onde muitas vezes não me levavam 
a sério. Depois vieram os investimentos, as 
obras, onde a mulher ainda é vista como frá-
gil. Ainda hoje, com alguns clientes, enquan-
to jovem e mulher, vejo por vezes o meu valor 
posto em causa. Mas ser mulher não é apenas 
um obstáculo, é uma motivação. A cada olhar 
Ƴƺ ƳƺɀƬȒȇˡƏȇƯƏ, Ə ƬƏƳƏ ƬȒȅƺȇɎƐȸǣȒ ȵƏɎƺȸȇƏǼǣɀ-
ta, reforça-se a minha vontade de mostrar que 
competência não tem género, nem idade.

www.grupojoYa.pT
info@grupojoya .pt
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Tem uma larga experiência na área dos Re-
cursos Humanos e é também coach e for-
madora. Desde 2018, iniciou-se no empre-
endedorismo, com a Gaya Gelato. Como se 
descreve, enquanto proˡssional? É apaixona-
da por aprender e continuar a evoluir? 
� ȅƺɖ ȵƺȸƬɖȸɀȒ ƻ Ə ȅƺǼǝȒȸ ǔȒɎȒǕȸƏˡƏ ȷɖƺ ȵȒɀɀȒ 
ƳƏȸ ƳƏ ȅǣȇǝƏ ȵƏǣɴƨȒ ȵƺǼƏ ƏȵȸƺȇƳǣɿƏǕƺȅ ƬȒȇ-
ɎǥȇɖƏِ � ȅǣȇǝƏ ǼȒȇǕƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƺȅ «ƺƬɖȸɀȒɀ 
Humanos, Coaching e Formação deu-me uma 
profunda compreensão sobre como a motivação, 
a criatividade e o alinhamento de equipas são 
os verdadeiros motores do crescimento. A Gaya 
JƺǼƏɎȒ ȇƏɀƬƺ ɀƺȇƳȒ Ȓ ȸƺˢƺɴȒ ƳƺɀɎƏ ȵƏǣɴƨȒ ƺ ƻ Ȓ 
motor para uma natural evolução do meu percur-
so. Descrevo-me como uma líder multifacetada e 
orientada para resultados, concentrando-me em 
ɎȸƏƳɖɿǣȸ Ə ȵƏǣɴƨȒ ȵƺǼȒ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ Ƴƺ ȵƺɀɀȒ-
as em sucesso para o negócio. E, claramente, sou 
ɖȅƏ ƏȵƏǣɴȒȇƏƳƏ ȵƺǼƏ ǕƺɀɎƨȒ Ƴƺ ȵȸȒǴƺɎȒɀِ !ƏƳƏ 
projeto surge como uma oportunidade única de 
aprendizagem, quer em termos de desenvolvi-
mento pessoal, quer em termos de construção 
Ƴƺ ȇȒɮƏɀ ȸƺǼƏƯȰƺɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀِ

O que a fez optar pelo em-
preendedorismo? Porquê a 
Gaya Gelato? 
O empreendedorismo sur-
giu naturalmente, durante 
um encontro com ami-
gos italianos. Falámos de 
Portugal e do bom tempo 
que se faz sentir grande 
parte do ano e de como 
o gelato artesanal ainda 
não era muito conhecido 
pelos portugueses. Este foi 
o mote para se iniciar uma 
pesquisa aprofundada 
nesta área. Este interesse 
e o gosto pelo gelato ar-
tesanal, aliados a decisões 
familiares, foram o mote 
natural para investir num 
negócio próprio. A Gaya 
Gelato surgiu enquan-
to preparávamos o nosso 
plano de negócios. Duran-
te um workshop, em que 
o meu sócio participou, 
houve a oportunidade de 
conhecer esta marca e 
houve um “match” imedia-
to de princípios e valores, 
tanto pessoais como pro-
ˡɀɀǣȒȇƏǣɀِ  � ȵƏǣɴƨȒ ȵƺǼȒ 
gelato artesanal, a qualida-
de do produto, o respeito 
pela natureza e os princí-
pios de sustentabilidade foram decisivos para a 
nossa escolha.

O que é que esta experiência lhe trouxe de 
novo, enquanto pessoa e proˡssional? 
Destaco um claro desenvolvimento na minha 
capacidade de organização e de improviso entre 
Ə ɮǣƳƏ ǔƏȅǣǼǣƏȸ ƺ Ə ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ !ȸǣƏȸ ɖȅ ȵȸȒǴƺɎȒ 
ȇȒɮȒ ƻ ɖȅ ƳƺɀƏˡȒ ȅɖǣɎȒ ǣȇɎƺȇɀȒ, ȷɖƺ ȇȒɀ ȒƬɖȵƏ 
muitas horas e que traz muitas coisas inespera-
das. Por isto, considero que me tornei um pouco 
mais paciente. É difícil separar a transformação 
ƳƏ ȵƺɀɀȒƏ ƺ ƳƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ, ȵȒȸȷɖƺ ƬǼƏȸƏȅƺȇɎƺ, 
elas não se dissociam facilmente, e tem sido um 
percurso intenso a todos os níveis.

“a gaYa geLaTo aLia na perfeição os nossos vaLores pessoais e profissionais”

sóniA CArvAlheirA sempre 
gosTou de Aprender e evoluir. 
Com umA lArgA experiênCiA em 
CoAChing e reCursos humAnos, 
uTilizou esTe ConheCimenTo 
pArA ConsTruir As equipAs que 
nesTe momenTo esTão à FrenTe 
dAs Três loJAs dA gAyA gelATo. 
um perCurso pArTiCulArmenTe 
diFíCil, ConsiderAndo As diFi-
CuldAdes iniCiAis – A nível bu-
roCráTiCo e de proCedimenTos 
legAis – Com que são ConFron-
TAdAs As sTArTups nACionAis, 
mAs que ensinou sóniA CArvA-
lheirA A TornAr-se mAis resi-
lienTe e A desCobrir-se líder.

gaYa gelatoser mulher no mundo - Casos de suCesso

Ao longo do seu percurso proˡssional, foi com 
certeza descobrindo formas de fazer ou de estar 
que facilitam a forma de estart na vida proˡs-
sional, e mesmo o processo de evolução. Quais 
aquelas que pode partilhar com os leitores? 
Posso destacar as três formas de estar que mais 
facilitaram o meu processo de evolução:

· Não abdico do rigor no Planeamento, com 
ɖȅƏ ƏǕƺȇƳƏ ȒȸǕƏȇǣɿƏƳƏ ƺ ȒƫǴƺɎǣɮȒɀ ƫƺȅ Ƴƺˡ-
nidos. No ritmo acelerado do empreendedoris-
ȅȒ, Ȓ ȵǼƏȇƺƏȅƺȇɎȒ ȇƨȒ ƻ ɖȅ ǼɖɴȒٕ ƻ ɖȅƏ ƘȇƬȒ-
ra. Ajuda-nos a manter o foco no essencial e a 
garantir que os objetivos a médio-longo prazo 
não são engolidos pelas urgências do dia a dia;

· A Humildade para aprender constantemente;

· E, para mim o mais importante: nunca perder 
a Curiosidade! É ela que nos permite antecipar 
tendências e inovar, garantindo que o negócio 
não só acompanha o ritmo do mercado, mas 
que, se possível, o dita.

insTAgrAm: @gAyA_gelATo_porTugAl
tel. : +351 911 862 682

monTiJo ·. CAmperA ouTleT shopping · FreeporT lisboA FAshion ouTleT 

mulheres de valor: histórias de suCesso

sóniA CArvAlheirA
co-founDer e owner

“A paixão pelo gelato artesanal, a quali-
dade do produto, o respeito pela natu-
reza e os princípios de sustentabilidade 
foram decisivos para a nossa escolha”.
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tânia ibramogYser mulher no mundo - Casos de suCesso

A sua caminhada enquanto general manager 
da USV MED começou há cerca de cinco anos. 
Como tem sido o seu percurso proˡssional, 
no que respeita às metas que tem alcançado 
e à evolução que tem tido? 
� ȅƺɖ ȵƺȸƬɖȸɀȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ, Ƴƺ 25 ƏȇȒɀ Ƴƺ ƺɴ-
periência, tem sido marcado sempre por desa-
ˡȒɀِ � ȅǣȇǝƏ ǔȓȸȅɖǼƏ ȵƏȸƏ ƺȇƬȒȇɎȸƏȸ Əɀ ɀȒǼɖ-
ções está alicerçada nos ensinamentos que o 
meu pai, falecido há 11 anos, me passou sobre 
a importância de estudar em profundidade 
os assuntos e de se estar focado. O apoio da 
ȅǣȇǝƏ ȅƨƺ ȇȒ ƳǣƏ Ə ƳǣƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƻ ɎƏȅƫƻȅ 
um enorme contributo, atendendo à forma 
positiva com que encara as adversidades e a 
capacidade de resiliência, concluindo com a 
ƺɀɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ƺ ɀɖȵȒȸɎƺ ƳƏ ȅǣȇǝƏ ǔƏȅǥǼǣƏ ٢ˡǼǝȒ 
e marido). Tenho também tido a oportunidade 
Ƴƺ ȵȒƳƺȸ ɎȸȒƬƏȸ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ƳƺȇɎȸȒ ƳƏ «ƺƳƺ 
Mulher Líder. Em particular, nos últimos cinco 
ƏȇȒɀ, Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƏɖȅƺȇɎƏȸƏȅِ 0ȇɎȸƏȅȒɀ ȇɖȅ 
ȇȒɮȒ ȅƺȸƬƏƳȒ ȒȇƳƺ ǴƐ ƺɴǣɀɎǣƏȅ ȅɖǣɎȒɀ ȵǼƏɵƺȸɀ 
ƺ ƬȒȅ ƺǼƺɮƏƳƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏِ IƺǼǣɿȅƺȇɎƺ, ɎƺȅȒɀ 
conseguido evoluir dentro deste mercado, mas 
a nossa ambição é superior ao já concretizado.

“Considero que a minha liderança e es-

tilo contribuem para estes resultados, 

pelo facto de estar sempre perto da equi-

pa, ouvir as ideias de cada um e criar 

espaço para o crescimento individual”.

Quais as características-chave que deˡnem a 
sua liderança? 
Integridade, honestidade, autenticidade e 
ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺِ � ɀɖƬƺɀɀȒ ƳƏ ƺȅȵȸƺɀƏ ƳƺȵƺȇƳƺ 

TâniA ibrAmogy
general manager

do sucesso de cada um dos colaboradores e o 
ɀɖƬƺɀɀȒ Ƴƺ ƬƏƳƏ ɖȅ ƺɴǣɀɎǣȸƐ ɀƺ ǝȒɖɮƺȸ ɀɖƬƺɀ-
so do todo. Considero que uma boa liderança 
ƳƺɮƺȸƐ ɀƺȸ ƺɴƺȸƬǣƳƏ ƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣƳƏ ȵƺǼȒ ƺɴƺȅ-
plo e pela presença.

Acredita que, enquanto proˡssional, mudou 
ao longo destes cinco anos à frente da USV 
MED? O que aprendeu? 
� ȅǣȇǝƏ ǴȒȸȇƏƳƏ Ɏƺȅ ɀǣƳȒ ǔƺǣɎƏ ƬȒȅ ƳƺɀƏˡȒɀ, 
erros e correções. Cada erro é um momento opor-
tuno de aprendizagem. No início, a capacidade 
de gerir os momentos de insucesso era menor e 
encarados como uma frustração, devido à forma 
ƬȒȅȒ ȅƺ ƬȒǼȒƬƏɮƏ Ə ƺɴǣǕƿȇƬǣƏ Ƴƺ ǔƏɿƺȸ ɀƺȅȵȸƺ 
bem à primeira. Com o passar do tempo, fui acei-
tando que o erro ou a falha faz parte da evolução. 
Com isto, aprendi a dedicar-me mais à estratégia 
e a lidar melhor com adversidades e com os mo-
mentos de menor sucesso.

Esta é uma empresa com cerca de cinco anos 
de atividade. Como tem sido o seu crescimen-
to? Que inˢuência tem tido, a seu ver, a sua 
liderança no crescimento da empresa? 
Ao longo destes anos, temos vindo a conquis-
tar o nosso espaço no mercado, criando rela-
ƯȰƺɀ Ƴƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ǴɖȇɎȒ ƳƏɀ ǣȇɀɎǣɎɖǣƯȰƺɀ ƺ ƳȒɀ 
ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ƳƺɀɎƺ ɀƺɎȒȸِ � ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ Ɏƺȅ 
sido constante e sustentado, porém ainda 
temos caminho que pretendemos percorrer 
com mais conquistas. Considero que a minha 
liderança e estilo contribuem para estes re-
sultados, pelo facto de estar sempre perto da 
equipa, ouvir as ideias de cada um e criar es-
paço para o crescimento individual. O nosso 
futuro passa por continuar a crescer, com 

“uMa boa Liderança deve ser exerCida peLo exeMpLo”

TâniA ibrAmogy é generAl mAnAger dA usv med há CinCo 
Anos, mAs ConTA Com umA experiênCiA proFissionAl de 25. A 
enTrAdA desTA empresA que ForneCe disposiTivos e equipA-
menTo médiCo no merCAdo Tem sido desAFiAnTe, mAs Com umA 
evolução progressivA. TâniA ibrAmogy ACrediTA que A suA 
liderAnçA ConTribui pArA A união dA equipA, o que levA, TAm-
bém, A melhores resulTAdos.

ǔȒƬȒ ȇƏ ǣȇȒɮƏƯƨȒ ƺ ȇƏ ƺɴȵƏȇɀƨȒ ƳȒ ȵȒȸɎǔȒǼǣȒِ 
Pretendemos trazer para o mercado nacional 
novas soluções que acompanhem as tendên-
cias tecnológicas e as necessidades dos pro-
ˡɀɀǣȒȇƏǣɀ Ƴƺ ɀƏɗƳƺِ

A USV MED tem disponível uma gama alar-
gada de dispositivos médicos. De que tipo de 
dispositivos dispõem? 
Especializados na comercialização de Equi-
pamentos de Proteção Individual (EPI) e Dis-
positivos Médicos de Cuidados e Tratamento, 
Hospitalares e Cirúrgicos, fornecemos produ-
ɎȒɀ Ƴƺ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ȷɖƺ ǕƏȸƏȇɎƺȅ ȅƐɴǣȅƏ ƬȒȇ-
ˡƏȇƯƏ ƺ ɀƺǕɖȸƏȇƯƏ ƏȒɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ Ƴƺ ɀƏɗƳƺ, 
no tratamento aos pacientes, nos diversos 
ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ ƬǼǥȇǣƬȒɀِ ÁȒƳȒɀ Ȓɀ ȇȒɀɀȒɀ ȵȸȒƳɖɎȒɀ 
cumprem as normas europeias e têm origem 
ƺȅ ǔƏƫȸǣƬƏȇɎƺɀ ƬƺȸɎǣˡƬƏƳȒɀِ

mulheres de valor: histórias de suCesso

U s v  m e d    |    d I s P o s I T I v o s  m É d I C o s
linkedin: @usv-meD-b33024328pAços de FerreirA
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Cremilde sAnTos CresCeu rodeAdA de AnimAis e ApAi-
xonou-se desde Cedo por eles. o proJeTo TáxiCão 
mildog nAsCeu de umA neCessidAde senTidA pelos 
donos dos AnimAis – A do TrAnsporTe do seu Cão 
pArA ConsulTAs ou exAmes hospiTAlAres. A JunTAr A 
esTe serviço, surgirAm ouTros, nomeAdAmenTe A Fi-
sioTerApiA, o CenTro de diA CAnino, bAnhos, TosquiAs 
e, mAs reCenTemenTe, os mildogues e os “10 mAndA-
menTos do AnimAl”, que levA Cremilde sAnTos A vi-
siTAr esColAs, pArA sensibilizAr os mAis pequenos 
pArA A imporTânCiA do bem-esTAr AnimAl.

De onde lhe vem esta paixão pelos animais? O 
que a levou a criar o TáxiCão Mildog? 
Eu cresci numa zona rural e os meus pais sem-
pre tiveram animais domésticos. Eu sempre 
gostei do contacto com eles, de dar comida, 
ɮƿ-ǼȒɀ ȇƏɀƬƺȸ, ƳƏȸ ȅǣȅȒɀِِ ªɖƏȇɎȒ ƏȒ ÁƐɴǣ!ƨȒ 
xǣǼƳȒǕ, Ə ǣƳƺǣƏ ɀɖȸǕǣɖ ȷɖƏȇƳȒ ˡɿ ƺɀɎƐǕǣȒ Ƴƺ 
ƏɖɴǣǼǣƏȸ Ƴƺ ɮƺɎƺȸǣȇƐȸǣƏ ȇɖȅƏ ƬǼǥȇǣƬƏ ƺ ȵƺȸƬƺƫǣ 
que havia essa necessidade. Algumas pesso-
as não tinham como transportar o seu cão a 
nǣɀƫȒƏ, ȵȒȸ ƺɴƺȅȵǼȒ, ȵƏȸƏ ǔƏɿƺȸ ƺɴƏȅƺɀ ȷɖƺ 
não se realizam na região ou não se sentiam à 
vontade para conduzir na capital, outras pes-
soas não tinham como dar medicação ao seu 
animal porque não estavam sempre em casa...

 
Quais as valências deste serviço? Ele é crucial 
para a comunidade do concelho do Cartaxo, 
onde se situa? 
O projeto Mildog tem vários serviços, sendo o prin-
ƬǣȵƏǼ Ȓ ÁƐɴǣ!ƨȒ, ȷɖƺ ƻ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼ ȵƏȸƏ ǕƏȸƏȇɎǣȸ ȷɖƺ 
um animal que precise de assistência a tenha a 

tempo. Nesse sentido, para além 
das deslocações ao veterinário 
para consultas de rotina, dis-
pomos do serviço de urgência 
24R ȵƏȸƏ ƏȇǣȅƏǣɀ ƺȅ ȸǣɀƬȒ Ƴƺ 
vida. Também transportamos 
os animais ao treino, ao hotel, 
ao aeroporto, ao novo dono se 
for adotado, se mudar de casa 

e também o fazemos em qualquer zona do 
país, desde que seja sempre pelo seu bem-
-ƺɀɎƏȸِ àƏȅȒɀ ƏǣȇƳƏ ƏȒ ƳȒȅǣƬǥǼǣȒ ƬɖǣƳƏȸ ƳȒɀ 
animais quando estão doentes ou quando os 
donos vão de férias. Dispomos ainda do serviço 
Ƴƺ l ɀǣȒɎƺȸƏȵǣƏ ɮƺɎƺȸǣȇƐȸǣƏ, ƫƏȇǝȒɀ ƺ ɎȒɀȷɖǣƏɀ ƺ Ȓ 
centro de dia canino.

Quão importante é o vosso serviço de centro 
de dia canino, para animais seniores? Este 
tipo de soluções garantem uma maior pro-
teção e bem-estar animal, assegurando tam-
bém algum conforto aos tutores, que sabem 
que os mesmos não estão sozinhos em casa? 
“… recomendamos sempre a sua casa a quem 
precisa, pois é de louvar haver pessoas como 
você. Sentimos que o Marley esteve em casa na 
semana que aí passou”. Esta frase é dita pela 
dona de um patudo com mobilidade muito 
reduzida e penso que responde à pergunta. O 
bem-estar dos seniores e a sua qualidade de 
vida é a nossa prioridade.

O TáxiCão também vai às escolas? Que projeto é o 
“10 Mandamentos do Animal” e os “Mildogues”? 
Os Mildogues são as mascotes do logo do Tá-
ɴǣ!ƨȒ ƺ Ȓɀ 10ٹ xƏȇƳƏȅƺȇɎȒɀ ƳȒ �ȇǣȅƏǼٺ ɀƨȒ 
uma forma de chegar aos mais pequenos 
para os sensibilizar para o bem-estar dos ani-
ȅƏǣɀ, ȵȒȸ ƺɴƺȅȵǼȒ ȇƨȒ ȅƏǼɎȸƏɎƏȸ, ȇƨȒ ƏƫƏȇƳȒ-
nar, dar comida e água, ou seja, são as regras 
básicas que um animal precisa.

Enquanto empreendedora, acredita que con-
jugar paixão com capacidade de criação de um 
negócio é essencial para o sucesso empresarial? 
Como descreve o seu caminho até ao momento? 
É possível continuar a crescer? 
Sem dúvida, se gostamos do que fazemos 
essa é a chave do sucesso. Eu costumo dizer 
que o que faço não é trabalho, é prazer! Todos 
os dias sinto-me realizada no que faço e às 
vezes acontecem situações, gestos que eles 
nos mostram que me levam a dizer que cada 
vez gosto mais deles. Quanto mais os conheço 
mais gosto deles.

É sempre possível continuar a crescer, prin-
cipalmente em qualidade e em serviços que 
sejam necessários para eles. Querer é poder! 
0ɀȵƺȸȒ, ȇɖȅ ǔɖɎɖȸȒ ȵȸȓɴǣȅȒ, ȵȒƳƺȸ ƬȒȇƬȸƺɎǣ-
zar algumas ideias que já estão em mente há 
algum tempo.

Cremilde sAnTos
funDaDora

táxicão mildogser mulher no mundo - Casos de suCesso

TáxiCão MiLdog: a paixão peLos aniMais que resuLTou nuM projeTo úniCo

mulheres de valor: histórias de suCesso

Tel.: 914 452 961

TáxiCão · domiCílios · CenTro de diA CAnino, mildog house · bAnhos e TosquiAs, mildog grooming · 
FisioTerApiA veTerináriA, FisioveT mildog

10 mandamentos do animal é um projeto de sensibilização das crianças para com os animais 

www.taxiCaomildog.pt

insTAgrAm: @mildogtaxicaoFACebook: @taxicaomildog
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TATiAnA mArques Cruz é di-
reTorA TéCniCA do grupo sT 
– sAnToCede, num perCurso 
que Começou Como TéCniCA de 
reCursos humAnos, há Três 
Anos. A evolução proFissionAl 
Tem sido rápidA e AsserTivA. A 
responsável de ConTAbilidA-
de do grupo sT-sAnToCede, 
pATríCiA CAvAlinhos, inTegrA 
TAmbém esTA edição. umA pro-
FissionAl que desenvolve ATi-
vidAde nA áreA dA ConTAbili-
dAde, há Alguns Anos, sendo 
responsável pelA orgAnizA-
ção e gesTão ConTAbilísTiCA, 
responsAbilidAde que levA A 
CAbo Com eFiCiênCiA e pAixão.

tatiana marques – um percurso sempre as-
cendente 

O percurso proˡssional, para a mulher, pode 
ser mais difícil e extenuante. Como tem sido 
o seu caminho, considerando a função de di-
retora técnica, que desempenha? 
Áƺȅ ɀǣƳȒ ɖȅ ȵƺȸƬɖȸɀȒ ƺɴǣǕƺȇɎƺ, ȅƏɀ ƺɴɎȸƺ-
ȅƏȅƺȇɎƺ ǕȸƏɎǣˡƬƏȇɎƺِ XȇǣƬǣƺǣ Ə ȅǣȇǝƏ ǴȒȸȇƏƳƏ 
no Grupo ST-Santocede em janeiro de 2022 e, 
ƺȅ ǴɖǼǝȒ Ƴƺ 2024, Əɀɀɖȅǣ Ȓ ƬƏȸǕȒ Ƴƺ (ǣȸƺɎȒȸƏ 
Técnica. O trabalho temporário é dinâmico e 
ƬȒȅȵƺɎǣɎǣɮȒ, ƺɴǣǕƺ ɖȅƏ ǕȸƏȇƳƺ ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ 
de adaptação e tomada de decisões. Enquan-
ɎȒ ȅɖǼǝƺȸ, ɀǣȇɎȒ Ə ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƏˡȸȅƏȸ Ə 
minha competência através do rigor, dedica-
ção e compromisso com resultados sustentá-
ɮƺǣɀِ zƺȅ ɀƺȅȵȸƺ Ə ȅƏǣȒȸ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺ ƺɀɎƐ ȇƏ 
desigualdade de género, muitas vezes surge 
da própria competição entre mulheres, pelo 
que acredito que devemos apoiar-nos mais.

Quais os principais desaˡos que encontrou, 
até ao momento, no que respeita ao cresci-
mento proˡssional? 
� ȵȸǣȇƬǣȵƏǼ ƳƺɀƏˡȒ Ɏƺȅ ɀǣƳȒ, ȅɖǣɎƏɀ ɮƺɿƺɀ, ƺȇ-
ƬȒȇɎȸƏȸ Ȓ ƺȷɖǣǼǥƫȸǣȒ ƺȇɎȸƺ Ə ƺɴǣǕƿȇƬǣƏ ȒȵƺȸƏƬǣȒ-
nal e a liderança. No nosso setor, é fundamental 

ƳƏȸ ȸƺɀȵȒɀɎƏɀ ȸƐȵǣƳƏɀ ƺ ƺˡƬƏɿƺɀ, ɎƏȇɎȒ ƏȒɀ ƬǼǣƺȇ-
Ɏƺɀ ƬȒȅȒ ƏȒɀ ɎȸƏƫƏǼǝƏƳȒȸƺɀ, Ȓ ȷɖƺ ƺɴǣǕƺ ɖȅƏ 
gestão constante de prioridades e grande capa-
cidade de adaptação.

!ȒȇƬǣǼǣƏȸ ƺɀɎƏɀ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏɀ ƬȒȅ Ə ɮǣƳƏ ȵƺɀɀȒƏǼ, 
é muitas vezes, um verdadeiro teste à nossa 
gestão de tempo. Para além disso, nem sem-
pre somos os nossos melhores aliados, quan-
do questionamos a nossa própria capacidade 
Ƴƺ ƺȇǔȸƺȇɎƏȸ ȇȒɮȒɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƺ Əɀɀɖȅǣȸ ȸƺɀȵȒȇ-
sabilidades. Por isso, procuro encarar cada 
obstáculo como uma oportunidade de cresci-
mento e melhoria.

Trabalhar no setor do outsourcing e trabalho 
temporário exige particular capacidade de 

liderança e motivação das equipas? Em que 
aspetos são importantes as características do 
líder para que a equipa permaneça motivada? 
Sem dúvida. Este setor depende do capital 
humano, pelo que a motivação das equipas é 
ƳƺɎƺȸȅǣȇƏȇɎƺ ȵƏȸƏ Ȓ ɀɖƬƺɀɀȒِ Èȅ ǼǥƳƺȸ ƺˡƬƏɿ 
Ƴƺɮƺ ǣȇɀȵǣȸƏȸ ƬȒȇˡƏȇƯƏ, ȵȸȒȅȒɮƺȸ Ə ƬȒȅɖ-
nicação aberta e reconhecer o valor de cada 
colaborador. Para mim, liderar não é mandar, 
mas sim orientar, apoiar e criar condições 
ȵƏȸƏ ȷɖƺ ƬƏƳƏ ȵƺɀɀȒƏ ƺɴƺȸƯƏ Əɀ ɀɖƏɀ ǔɖȇƯȰƺɀ 
com autonomia e responsabilidade.

³ƺȸɮǣȸ Ƴƺ ƺɴƺȅȵǼȒ, ƬȸǣƏȸ ɖȅ ȵȸȒȵȓɀǣɎȒ 
ƬȒȅɖȅ, ȅƏȇɎƺȸ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ ƺ ƺȅȵƏɎǣƏ ǕƏ-
rante que todos se sintam motivados e com-
prometidos com os resultados individuais e 
coletivos da empresa.

grupo st-santocedeser mulher no mundo - Casos de suCessomulheres de valor: histórias de suCesso

grupo sT-sanToCede: a Liderança feMinina de áreas CruCiais nuMa eMpresa de ouTsourCing

“O verdadeiro reconhecimento proċssional conquista-se pelo mérito, con-
sistência e respeito mútuo”.

TATiAnA mArques Cruz
Diretora técnica
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Até ao momento, qual o balanço que faz do 
percurso trilhado proˡssionalmente? Já evo-
luiu, enquanto proˡssional, considerando os 
desaˡos que lhe são colocados diariamente? 
O balanço que faço é muito positivo. Cada etapa 
tem sido uma oportunidade de aprendizagem, 
ƺɴǣǕǣȇƳȒ ɖȅƏ ȵȒɀɎɖȸƏ Ƴƺ ƬȒȇɀɎƏȇɎƺ ƏɎɖƏǼǣɿƏƯƨȒ 
ƺ ȸƺˢƺɴƨȒِ �ɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ƳǣƐȸǣȒɀ ƳȒ ɀƺɎȒȸ ƳȒ ɎȸƏƫƏ-
lho temporário permitem-me evoluir não ape-
ȇƏɀ ƺȇȷɖƏȇɎȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ, ƬȒȇɀȒǼǣƳƏȇƳȒ ƬȒȅ-
petências técnicas e estratégicas, mas também 
enquanto mulher.

patrícia cavalinhos – uma especialista em 
contabilidade que cresceu a pulso

Como se descreve, enquanto especialista em 
Contabilidade? 
A Contabilidade é das áreas mais importantes 
dentro de uma instituição, estar preparada para 
qualquer eventualidade que possa acontecer 
deverá ser umas das maiores competências de 
um contabilista. Nesse ponto sinto-me capaz 
e competente, o poder de decisão rápida res-
peitando o meio envolvente de forma a man-
ter a saúde económica de uma instituição é 
ɖȅƏ ƳƏɀ ȅǣȇǝƏɀ ȅƐɴǣȅƏɀ, ɎƺȇɎȒ ɎȒƳȒɀ Ȓɀ ƳǣƏɀ 
rentabilizar cada ferramenta que me é dada.

Enquanto responsável de Contabilidade do 
Grupo ST- Santocede, e sendo este um grupo 
dedicado ao trabalho em outsourcing, como 
é gerir todo o ˢuxo relativo às equipas, em 
constante rotação? Quais as principais ca-
racterísticas que considera essenciais para o 
cumprimentos destes objetivos? 
Gerir pessoas nunca é fácil, ainda mais nesta 
ƐȸƺƏ ȒȇƳƺ, ȅɖǣɎƏɀ ɮƺɿƺɀ, Ȓ ˢɖɴȒ Ƴƺ ƬȒǼƏƫȒȸƏƳȒ-
res temporários é maior do que em qualquer 
empresa. Muitas vezes nem temos tempo de 
entender o propósito nem o foco dos mesmos. 

Quando a passagem é muito curta, as equipas 
são mais difíceis de gerir, o desconhecimento 
pelas Leis Fiscais é um entrave gritante. Deve-
mos focar-nos em apresentar a nossa melhor 
versão, para respondermos da melhor forma, 
ƏɎƻ ơɀ ƳɗɮǣƳƏɀ ȅƏǣɀ ƫƐɀǣƬƏɀ ȷɖƺ ȵȒɀɀƏȅ ƺɴǣɀɎǣȸِ

Quais os principais desaˡos/obstáculos que 
sentiu ao longo da sua carreira? Acredita que 
ser mulher inˢuenciou, de alguma forma, o 
seu percurso proˡssional, a nível da evolução? 
�ɀ ȅƏǣȒȸƺɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȷɖƺ ɀƺȇɎǣ, ǔȒȸƏȅ ȇȒ ǣȇǥƬǣȒ 
da minha carreira, provar que era capaz de fazer 
mais, que tinha capacidade e competências 
para ir evoluindo. Percebi que teria de alargar 
o meu campo de conhecimentos, investir na 
ȅǣȇǝƏ ǔȒȸȅƏƯƨȒ, ȇƨȒ ɎƺȇƳȒ Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ ˡ-
ȇƏȇƬƺǣȸƏ ɀɖˡƬǣƺȇɎƺ ȵƏȸƏ ǣɀɀȒ, ǔƺɿ ƬȒȅ ȷɖƺ Ɏǣ-
vesse de trabalhar enquanto estudava. Tive de 
ƳƺǣɴƏȸ Ƴƺ ƬȒȇɮǣɮƺȸ ȅɖǣɎƏɀ ɮƺɿƺɀ ƬȒȅ ǔƏȅǥǼǣƏ ƺ 
amigos para conseguir focar-me em todos os 

objetivos e sonhos a que me tinha proposto. De-
pois disso o mercado de trabalho queria aqui-
lo que eu tinha conseguido, acabei os estudos 
ƬȒȅ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺ ǣɀɀȒ ǔƺɿ ƬȒȅ ȷɖƺ 
todas as portas por onde eu passei se abrissem.

zƏ ȅǣȇǝƏ ƐȸƺƏ ƺɴǣɀɎƺȅ ǣȅƺȇɀƏɀ ȅɖǼǝƺȸƺɀ ƬȒȅ 
cargos de elevada responsabilidade, nunca me 
senti tratada de forma diferente por ser mulher, 
apenas talvez em valor remuneratório, mas à 
data de hoje essa situação está ultrapassada.

Algumas mulheres têm receio, quando come-
çam um negócio. Outras acabam por não o 
começar precisamente por medo. O que tem 
a dizer a quem sente que poderia ser respon-
sável por um negócio, mas ainda não o conse-
guiu por entraves psicológicos? 
Somos mulheres e só por isso temos uma ca-
pacidade de superação elevada. Os medos vêm 
antes de tomarmos as maiores decisões das 
nossas vidas, devemos enfrentar os medos, até 
porque diariamente enfrentamos sentimentos 
piores e nem sequer nos apercebermos. Temos 
de acreditar mais em nós e nas nossas capaci-
dades, desistir é sempre o caminho mais fácil, 
eu sei, mas acreditem que quanto maior é o de-
ɀƏˡȒ, ȅƏǣȒȸ ƻ Ə ȸƺƬȒȅȵƺȇɀƏِ

Qual a mensagem que gostaria de deixar às 
mulheres que desejam construir uma carreira 
sólida, seja em que área de trabalho for? 
Estão no caminho certo, desde o momento que 
decidam investir nelas e no seu futuro o mundo 
não as pode parar.

“Temos de acreditar mais em 
nós e nas nossas capacidades, 
desistir é sempre o caminho mais 
fácil, eu sei, mas acreditem que 
quanto maior é o desaċo, maior é 
a recompensa”.
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TeresA pelArigo dos sAnTos é AdvogAdA há mAis de 20 Anos e Fez dessA experiênCiA um ponTo 
ChAve pArA A suA vidA proFissionAl. Abriu o seu esCriTório, onde se dediCA às áreAs que mAis A 
preenChem proFissionAlmenTe: direiTo imobiliário, gesTão de invesTimenTo e AConselhAmenTo 
JurídiCo pArA esTrAngeiros. AlerTA, porém, pArA A neCessidAde de reFormAr A lei, de FormA A 
proTeger verdAdeirAmenTe As proFissionAis do direiTo que querem desFruTAr dA mATernidAde.

Após duas décadas na Ordem dos Advogados 
e experiência em empresas e sociedades de 
advogados, o que a motivou a fundar o seu 
próprio escritório? 
� ƬȒȅƫǣȇƏƯƨȒ Ƴƺ 20 ƏȇȒɀ Ƴƺ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ, ɖȅƏ 
carteira de clientes sólida e o desejo de gerir o 
meu tempo foram determinantes para esta de-
cisão. Isso permite-me dar continuidade ao tra-
balho que desenvolvi ao longo destas duas dé-

cadas, enquanto tenho a liberdade de imprimir 
o meu cunho pessoal à prática jurídica futura.

Como se descreve enquanto advogada e que 
características destaca? 
Considero-me uma advogada dedicada, leal e 
ƻɎǣƬƏ, ȷɖƺ ȇƨȒ ɀƺ ǣƳƺȇɎǣˡƬƏ ƬȒȅ Ȓ ƺɀɎƺȸƺȓɎǣȵȒ 
ɎȸƏƳǣƬǣȒȇƏǼ ƳȒ ٹƏƳɮȒǕƏƳȒِٺ ¨ȸƺˡȸȒ ɖȅƏ ƏƫȒȸ-
ƳƏǕƺȅ ȅƏǣɀ ˢƺɴǥɮƺǼ ƺ ǣȇǔȒȸȅƏǼ ȇȒ ƺɴƺȸƬǥƬǣȒ 
da advocacia, valorizando uma comunicação 
ƬǼƏȸƏ ƺ ƏƬƺɀɀǥɮƺǼ ƺȅ ɮƺɿ ƳƏ ƬȒȅȵǼƺɴƏ ɎƺȸȅǣȇȒ-
logia jurídica.  Aconselho sempre a optar pela 
ɮǣƏ ƺɴɎȸƏ-ǴɖƳǣƬǣƏǼ ƺ ƏȅǣǕƐɮƺǼ, ȵȒǣɀ, ƺȅ ȅɖǣɎȒɀ 
casos, uma vitória pode não ter o impacto 
ȵȸƐɎǣƬȒ ƳƺɀƺǴƏƳȒِ !ȒȇɎɖƳȒ, ƺɴǣɀɎƺȅ ɀǣɎɖƏƯȰƺɀ 
em que é imprescindível recorrer à via judicial. 
Nesses casos, sou determinada e combativa, 
com o objetivo sempre de “ganhar”.

“É fundamental ajustar as ex-
pectativas sociais em relação às 
mulheres e promover uma men-
talidade baseada numa verda-
deira parceria equitativa”.

A advocacia exige uma dedicação intensa e 
constante. Como conseguem as mulheres 
equilibrar a proˡssão com os outros papéis 
sociais que desempenham? 
As mulheres, em geral, e particularmente na 
ƏƳɮȒƬƏƬǣƏ, ƺȇǔȸƺȇɎƏȅ ƳƺɀƏˡȒɀ ɀǣǕȇǣˡƬƏɎǣɮȒɀ 
ƏȒ ɎƺȇɎƏȸƺȅ ƺȷɖǣǼǣƫȸƏȸ Ə ɮǣƳƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ 
com a vida familiar e pessoal, o que torna essa 
ƬȒȇƬǣǼǣƏƯƨȒ ɖȅƏ ɎƏȸƺǔƏ ƬȒȅȵǼƺɴƏِ � ɀȒƬǣƺƳƏ-
Ƴƺ ƏɎɖƏǼ ȅƏȇɎƻȅ ɖȅƏ ƺɴȵƺƬɎƏɎǣɮƏ ǣȸȸƺƏǼǣɀɎƏ ƺ 
ȸƺƳɖɎȒȸƏ ƳȒ ȵƏȵƺǼ ƳƏɀ ȅɖǼǝƺȸƺɀ, ƺɴǣǕǣȇƳȒ ȷɖƺ 
desempenhem múltiplas funções e assumam 
a responsabilidade pelas tarefas domésticas e 
ǔƏȅǣǼǣƏȸƺɀِ 1 ǔɖȇƳƏȅƺȇɎƏǼ ƏǴɖɀɎƏȸ Əɀ ƺɴȵƺƬɎƏ-

TeresA pelArigo dos sAnTos
aDvogaDa

tivas sociais em relação às mulheres e promo-
ver uma mentalidade baseada numa verda-
deira parceria equitativa.

Apesar de as mulheres serem a maioria entre 
os novos advogados e estarem a conquistar 
espaço como magistradas e juízas, ainda exis-
te desproteção legal para as que passam pelo 
processo de maternidade? 
Ainda há uma falta de proteção legal efetiva em 
relação à maternidade. A legislação atual não 
oferece um suporte adequado, e o sistema de 
ƏȵȒǣȒ ƺɴǣɀɎƺȇɎƺ ƻ ǣȇɀɖˡƬǣƺȇɎƺ, Ȓ ȷɖƺ ȸƺɀɖǼɎƏ ƺȅ 
ƏƳɮȒǕƏƳƏɀ ƳƺɀȵȸȒɎƺǕǣƳƏɀ, ƬȒȅ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ˡ-
nanceiras e sem a possibilidade de usufruir de 
um período de maternidade.

Em que áreas gosta mais de trabalhar no seu 
escritório? 
Atualmente, tenho liberdade para me dedicar 
às áreas que mais me aliciam, como o direito 
imobiliário, a gestão de investimentos e o acon-
selhamento jurídico para estrangeiros. Estas 
áreas permitem-me não só aplicar a minha 
ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ, ƬȒȅȒ ɎƏȅƫƻȅ ƏǴɖƳƏȸ Ȓɀ ȅƺɖɀ 
clientes a alcançar os seus objetivos e a ter um 
impacto positivo nas suas vidas.

O que julga importante dizer às futuras advo-
gadas? 
Às futuras colegas: mantenham a vontade de 
aprender, melhorem as vossas competências, 
Ǽƺȅƫȸƺȅ-ɀƺ ȷɖƺ Ə ɮƺȸƳƏƳƺǣȸƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ɮƺȅ 
da prática; a faculdade fornece apenas as 
ƫƏɀƺɀ, ȵȸȒƬɖȸƺȅ ƺɀɎƐǕǣȒɀ ȷɖƺ ɮȒɀ ƳƺɀƏˡƺȅ ƺ 
enriqueçam. Desenvolvam não apenas com-
petências técnicas, mas também capacidade 
de comunicação e compreensão das neces-
sidades dos outros. Promovam a empatia e o 
respeito nas relações com clientes e colegas. 
ÁƺȇǝƏȅ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ȇȒ ɮȒɀɀȒ ɎȸƏƫƏǼǝȒ, ɀƺǴƏȅ Ƴƺ-
terminadas e íntegras e acreditem que vão ter 
um impacto positivo na vida dos vossos clientes. 
 ȒƏ ɀȒȸɎƺ ȇƺɀɎƏ ȇȒɮƏ ƺɎƏȵƏٍ

“a soCiedade aTuaL ManTéM uMa expeCTaTiva irreaLisTa e reduTora do papeL das MuLheres”

teresa pelarigo dos santosmulheres de valor: histórias de suCesso
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Com mAis de 30 Anos de experiênCiA no Turismo e hoTe-
lAriA, TeresA FrAzão, generAl mAnAger, ConsTruiu umA 
CArreirA mArCAdA pelA resiliênCiA, liderAnçA humAnA e A 
superAção de bArreirAs de género, TrAnsFormAndo desA-
Fios em oporTunidAdes de suCesso.

� ǝǣɀɎȓȸǣƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ Ƴƺ ÁƺȸƺɀƏ IȸƏɿƨȒ ƬȒȅƺƯƏ, 
como a própria diz, “de forma um pouco estra-
nha”. Fugiu dos números, escolheu Humanida-
des e mais tarde Turismo, certa, desde cedo, de 
que queria trabalhar com pessoas. O que não 
imaginava era que a hotelaria — área que inicial-
mente rejeitou — acabaria por ser o seu lugar.

Aos 22 anos, entrou para a receção do Ipanema 
Porto, onde era a única mulher numa equipa 
ȅƏɀƬɖǼǣȇƏ ƺ ƺɴȵƺȸǣƺȇɎƺِ ٹIȒǣ Ə ȅǣȇǝƏ ȵȸǣȅƺǣȸƏ 
grande escola. Aprendi ali o que era ‘jogo de 
cintura’ e comecei a desenvolver a parte huma-
na da liderança”. Nos anos seguintes, a gestora 
enfrentou estruturas frágeis, contratos instáveis 
e a resistência silenciosa que tantas mulheres 
ƬȒȇǝƺƬƺȸƏȅ ƏȇɎƺɀِ 0ȅ ƬȸɖɿƺǣȸȒɀ ˢɖɮǣƏǣɀ, Əɀɀɖ-
miu responsabilidades de direção sem nunca 
lhe atribuírem o título. “A minha liderança co-
ȅƺƯȒɖ Ə ƏˡȸȅƏȸ-ɀƺ ȷɖƏȇƳȒ ƺɀɎƏƫƺǼƺƬǣ ǼǣȅǣɎƺɀِ 

Aos poucos fui assumindo controlo dos progra-
mas de terra, das reservas e da coordenação 
com os diretores de bordo. Sem dar por isso, 
ɎȒƳƏɀ Əɀ ɀƺɴɎƏɀ-ǔƺǣȸƏɀ ǼƐ ƺɀɎƏɮƏ ƺɖ ȇȒ !Əǣɀ Ƴƺ 
Gaia, a visitar os navios, a falar com as equipas”. 
Foi aí que percebeu que o sucesso na hotelaria 
depende do equilíbrio entre cuidar da equipa e 
satisfazer o hóspede. “A hotelaria é uma indús-
tria de pessoas para pessoas. Temos dois clien-
tes – a equipa e o hóspede – e nada funciona 
se a equipa bloquear. Qualquer cliente percebe 
quando a equipa está bem ou mal”.

De projeto em projeto, foi abrindo caminhos, 
reconstruindo processos, enfrentando resistên-
cias e gerindo equipas numerosas. Mas tam-
bém enfrentou estigmas: “Ser mulher, ter mais 
Ƴƺ 40 ƏȇȒɀ ƺ Ɏƺȸ ɖȅ ƬɖȸȸǥƬɖǼȒ ǔȒȸɎƺ ƏǣȇƳƏ Əɀɀɖɀ-
ta muita gente”. No último projeto que liderou 
ƺȇƬȒȇɎȸȒɖ ɎƏǼɮƺɿ Ȓ ȅƏǣȒȸ ƳƺɀƏˡȒ: ǔȒȸȅƏȸ ƺȷɖǣ-
pas quase do zero.

� ȸƺɀȵȒɀɎƏ ɮƺǣȒ ƬȒȅ Ə ǼǣƳƺȸƏȇƯƏ ȷɖƺ Ə Ƴƺˡȇƺ: 
ensinar, delegar, acompanhar, dar autonomia e 
retirar quando necessário. “Consegui tornar-me 
o tipo de líder que eu própria admirava. Não 
acredito na liderança autoritária nem na lide-

TeresA FrAzão
general manager

“Consegui Tornar-Me o Tipo de Líder que eu própria adMirava”

teresa Frazãomulheres de valor: histórias de suCesso

rança pelo medo. Acredito na liderança pelo res-
peito: eu respeito-os e eles respeitam-me”, realça.
Para Teresa, o futuro continua a desenhar-se 
dentro da hotelaria, mas sem perder de vista 
o equilíbrio: “Gosto de ser a diretora que sai do 
gabinete, que está na operação. Se eu não sair 
para ver como está a correr o pequeno-almoço, 
o jantar, ou perceber como está a funcionar a 
receção, não consigo avaliar se o serviço presta-
do é o desejado”. O ‘bichinho’ da hotelaria man-
tém-se, porque é no contacto direto com equi-
pas e hóspedes que encontra sentido. “Cada 
ɮƺɿ ȅƏǣɀ, Ȓɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ȵȸȒƬɖȸƏȅ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ 
que consigam replicar em casa. Se não adaptar 
a operação ao que o cliente procura, não estou 
a fazer o meu trabalho”.

Quando olha para trás, ou para a jovem Teresa 

ȷɖƺ ƺȇɎȸȒɖ ȇȒ XȵƏȇƺȅƏ, ƳƺǣɴƏ-Ǽǝƺ ɖȅƏ ȅƺȇ-
ɀƏǕƺȅ: ٹƏȵȸȒɮƺǣɎƏ ɎȒƳƏɀ Əɀ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ, ɎǣȸƏ Ȓ 
bom e o mau de cada uma. Resiste, não desis-
ɎƏɀ ƺ ƏȸȸǣɀƬƏ ɀƺȅȵȸƺ ȷɖƺ ˡɿƺȸ ɀƺȇɎǣƳȒِ �ƬǣȅƏ Ƴƺ 
tudo, never look back — fecha a porta, lambe 
as feridas e segue em frente. Porque, acredita, 
ɀȒȅȒɀ Ȓ ƬȒȇǴɖȇɎȒ ƳƏɀ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ȷɖƺ ɮǣɮƺ-

mos”. Deste modo, Teresa Frazão é a prova viva 
de que, no mundo da hotelaria, a liderança fe-
minina se constrói com coragem, perseverança 
e uma visão humana do trabalho. Uma história 
Ƴƺ ɀɖƬƺɀɀȒ ȷɖƺ ǣȇɀȵǣȸƏ ƺ ƳƺɀƏˡƏ Ȓɀ ƺɀɎǣǕȅƏɀ ƳȒ 
passado, mostrando que o futuro pode ser mol-
dado por quem não tem medo de arriscar e de 
ǼǣƳƺȸƏȸ ȵƺǼȒ ƺɴƺȅȵǼȒِ

“A hotelaria é uma indústria 

de pessoas para pessoas. Temos 

dois clientes – a equipa e o hós-

pede – e nada funciona se a 

equipa bloquear”.
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A pArTir de umA visão inquieTA e humAnizAdA, sAndrinA lourenço Fundou A FisioresTelo em 
2013, CriAndo um espAço onde A FisioTerApiA é prATiCAdA Com rigor CienTíFiCo, personAlizA-
ção e proximidAde. Após doze Anos, A ClíniCA AFirmA-se Como reFerênCiA nACionAl, sobreTu-
do nA esColiose e orTopediA pediáTriCA, mAnTendo umA idenTidAde AssenTe nA inovAção, nA 
preCisão e no CuidAdo inTegrAl dA pessoA.

O que a levou a fundar a FisioRestelo? 
A FisioRestelo nasceu de uma inquietação 
ȅɖǣɎȒ ƬǼƏȸƏِ ³ƺȅȵȸƺ ɀƺȇɎǣ ȷɖƺ Ə ˡɀǣȒɎƺȸƏȵǣƏ 
precisava de um espaço onde fosse possível 
unir ciência, tempo clínico e humanidade, 
sem pressas e sem modelos padronizados. 
Em 2013 decidi criar esse espaço, onde cada 
pessoa fosse vista na sua totalidade e onde a 
equipa tivesse liberdade para pensar, investi-
gar e inovar. O objetivo era oferecer soluções 
verdadeiramente ajustadas a quem nos pro-
cura, feitas com precisão, discernimento e 
uma relação humana consistente. Doze anos 
depois, essa visão não só se concretizou como 
se tornou a essência da FisioRestelo.

Como se posicionou a FisioRestelo no merca-
do, a partir do momento da sua fundação? 
(ƺɀƳƺ Ȓ ǣȇǥƬǣȒ ȵȒɀǣƬǣȒȇƏȅȒ-ȇȒɀ ȇƏ ˡɀǣȒɎƺȸƏȵǣƏ 
especializada, com foco na ortopedia pediátrica, 
na escoliose e nas áreas músculo esqueléticas 
avançadas. Numa altura em que muitos servi-
ços apostavam em volume, acreditamos que o 
futuro estaria na personalização. Criamos um 
modelo que privilegia sessões individuais, ava-
liação rigorosa e acompanhamento contínuo. 
0ɀɎƏ ǣƳƺȇɎǣƳƏƳƺ ƳǣǔƺȸƺȇƬǣƏƳȒȸƏ ɎȸȒɖɴƺ-ȇȒɀ ȸƺƬȒ-
nhecimento não só pela competência técnica, 
ȅƏɀ ɎƏȅƫƻȅ ȵƺǼƏ ƬȒȇɀǣɀɎƿȇƬǣƏ ƺ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ 
que oferecemos às famílias que nos procuram.

Como descreve a caminhada de crescimento e 
consolidação empresarial ao longo dos anos? 
A caminhada foi feita com serenidade, inten-
ƯƨȒ ƺ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏِ !ȸƺɀƬƺȅȒɀ ǼƺȇɎƏȅƺȇɎƺ, ȅƏɀ 
ɀƺȅȵȸƺ ȵƺǼȒ ȅȒɎǣɮȒ ƬƺȸɎȒ: Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƳƏɀ ȵƺɀ-
ɀȒƏɀ ȷɖƺ ɎȸƏɎƏȅȒɀِ !ƏƳƏ ˡɀǣȒɎƺȸƏȵƺɖɎƏ ȷɖƺ ƺȇ-
ɎȸȒɖ ȵƏȸƏ Ə ƺȷɖǣȵƏ ɎȸȒɖɴƺ ƬȒȇǝƺƬǣȅƺȇɎȒ, ƻɎǣƬƏ 
e uma forma de cuidar que se alinhou com a 
cultura que fomos construindo. Com o tempo, a 
FisioRestelo transformou-se num espaço de re-
ǔƺȸƿȇƬǣƏ ȵƏȸƏ ƬƏɀȒɀ ƬȒȅȵǼƺɴȒɀ, ƺɀȵƺƬǣƏǼȅƺȇɎƺ 
nas áreas da pediatria e da escoliose, e consoli-
dou a sua reputação como uma clínica onde os 
detalhes importam e onde a ciência e a relação 
ǝɖȅƏȇƏ ƬȒƺɴǣɀɎƺȅ ȇƏɎɖȸƏǼȅƺȇɎƺِ

sAndrinA lourenço
ceo

fisioresTeLo: uMa déCada a redefinir a fisioTerapia

Fisiorestelomulheres de valor: histórias de suCesso
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serviços de que já dispõem

escoliose e ortopedia pediátrica Acompanhamento especializado de crianças e adolescentes, com avaliação 
rigorosa da coluna e monitorização da progressão.

Intervenção em dores cervicais, cefaleias de tensão, limitação de mobilidade 
e disfunções da articulação temporomandibular (ATM).

Avaliação postural avançada e intervenções para melhorar assimetrias, rigidez, 
compensações e padrões de movimento, com objetivos clínicos ou estéticos.

Acompanhamento clínico de jovens em fases de rápido crescimento, promo-
vendo um desenvolvimento saudável.

Todas as consultas incluem avaliação aprofundada e plano terapêutico per-
sonalizado, ajustado aos objetivos e necessidades de cada pessoa.

cervical e atm (mandíbula)

Gestão e prevenção de lesões desportivas, otimização de padrões de movi-
mento e retorno seguro à prática desportiva.reabilitação desportiva

Tratamento de dores articulares e musculares, lesões, limitações de movimen-
to e recuperação pós-cirurgia.

Tratamento de sintomas como stress, tonturas, instabilidade, fadiga persis-
tente, alterações respiratórias e sensações corporais sem causa clara.osteopatia

postura e alinhamento

crescimento e adolescência

consultas individuais

dor músculo-esquelética
e reabilitação Funcional

Perante a importância de um tratamento inte-
grado e da recuperação plena do movimento, 
como se consegue este tipo de abordagem? 
Consegue-se através de uma visão sem frag-
mentação. Trabalhamos com base no modelo 
ƫǣȒȵɀǣƬȒɀɀȒƬǣƏǼ, ǣȇɎƺǕȸƏȇƳȒ ƬȒȸȵȒ, ƬȒȇɎƺɴɎȒ ƺ 
comportamento. Dedicamos tempo à avaliação 
e usamos tecnologia para medir, comparar e 
acompanhar a evolução com maior precisão. A 
tecnologia, quando usada de forma inteligente, 
ȇƨȒ ɀɖƫɀɎǣɎɖǣ Ȓ ˡɀǣȒɎƺȸƏȵƺɖɎƏِ

Pelo contrário, potencia o olhar clínico e au-
menta a segurança das decisões. É esta com-
ƫǣȇƏƯƨȒ ƺȇɎȸƺ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ǝɖȅƏȇƏ ƺ ƳƏƳȒɀ Ȓƫ-
jetivos que permite recuperar o movimento de 
forma completa, estruturada e sustentável.

O crescimento da FisioRestelo também se 
deve ao seu papel enquanto líder. Como se 
caracteriza nesta função? 
àƺǴȒ Ə ǼǣƳƺȸƏȇƯƏ ƬȒȅȒ ɖȅ ƬȒȅȵȸȒȅǣɀɀȒ ƳǣƐȸǣȒِ 
O meu papel é criar condições para que a equi-
ȵƏ ƬȸƺɀƯƏ, ƺɀɎɖƳƺ ƺ ƺɮȒǼɖƏِ ³Ȓɖ ƺɴǣǕƺȇɎƺ ƬȒȅǣ-
ǕȒ ȵȸȓȵȸǣƏ ƺ ȵȸȒƬɖȸȒ ɎȸƏȇɀȅǣɎǣȸ ƺɀɀƏ ƺɴǣǕƿȇƬǣƏ 
de forma positiva. Acredito numa liderança pró-
ɴǣȅƏ, ȷɖƺ ɮƏǼȒȸǣɿƏ Ə ƬȒȅɖȇǣƬƏƯƨȒ ƺ ȸƺɀȵƺǣɎƏ Ȓ 
ȵƺȸƬɖȸɀȒ ǣȇƳǣɮǣƳɖƏǼ Ƴƺ ƬƏƳƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼِ � IǣɀǣȒ-
«ƺɀɎƺǼȒ ƻ Ȓ ȸƺˢƺɴȒ ƳƺɀɀƏ ƬɖǼɎɖȸƏ: ȸǣǕȒȸ ɎƻƬȇǣƬȒ, 
cuidado humano e um ambiente onde todos se 
sentem parte ativa do processo.

Que balanço faz do ano de 2025 e o que pode-
mos esperar para 2026? 
� ƏȇȒ Ƴƺ 2025 ƺɴƬƺƳƺɖ Əɀ ȇȒɀɀƏɀ ƺɴȵƺɎƏɎǣɮƏɀِ 
Reforçámos a nossa aposta na tecnologia como 
ƺɴɎƺȇɀƨȒ ƳȒ ȸƏƬǣȒƬǥȇǣȒ ƬǼǥȇǣƬȒ ƺ ƏɮƏȇƯƐȅȒɀ ƬȒȅ 
o início do desenvolvimento de um software 
inovador dedicado à ortopedia pediátrica, espe-
cialmente pensado para a avaliação e previsão 
clínica de adolescentes com escoliose.

Para 2026, queremos consolidar a FisioRestelo 
como referência nacional em escoliose, integrar 
plenamente o novo software na prática diária e 
ƬȒȇɎǣȇɖƏȸ Ə ƺǼƺɮƏȸ Ə ǔƏɀȷɖǣƏ ƳƏ ˡɀǣȒɎƺȸƏȵǣƏ ƺɀ-
pecializada em Portugal. Acima de tudo, que-
remos que cada pessoa que entra na clínica 
sinta que está num espaço onde é cuidada com 
rigor, humanidade e propósito.

“A FisioRestelo nas-

ceu da vontade de unir 

ciência, tempo clínico 

e humanidade, ofere-

cendo soluções verda-

deiramente ajustadas 

a cada pessoa”.
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AnA vAsCo, FundAdorA dA mulTiserviCe e empresáriA, deFende 
que o suCesso não preCisA de um grAnde CenTro urbAno — 
preCisA de ConheCimenTo, AuTonomiA e ConsisTênCiA. enTre A 
inTermediAção de CrédiTo, A mediAção de seguros e A missão 
de simpliFiCAr As FinAnçAs pessoAis, inspirA umA novA gerAção, 
sobreTudo de mulheres, A ACrediTAr no seu vAlor e A Conquis-
TAr o seu espAço no merCAdo porTuguês.

Enquadra-se como empreendedora “desde 
sempre”. Desde quando surgiu essa perceção 
e de que forma? 
A perceção de que era empreendedora surgiu 
muito antes de eu conhecer o termo. Sempre 
fui movida pela vontade de criar, resolver pro-
blemas e transformar ideias em algo real. Desde 
cedo procurava autonomia, lançava pequenos 
projetos e tinha uma necessidade constante 
de aprender. Com o tempo, entendi que essa 
inquietação criativa e esse impulso para cons-
truir o meu próprio caminho eram justamente 
Ȓ ȷɖƺ Ƴƺˡȇƺ Ȓ ƺȅȵȸƺƺȇƳƺƳȒȸǣɀȅȒِ RȒǴƺ ɮƺǴȒ 
que esse espírito sempre esteve presente e aca-
bou por orientar naturalmente o meu percurso.

Ser empreendedora mulher já é um desaˡo, e 
fora de Lisboa ainda mais. Como é vingar no 
Algarve? 
àǣȇǕƏȸ ȇȒ �ǼǕƏȸɮƺ, ƺȇȷɖƏȇɎȒ ȅɖǼǝƺȸ ƺȅȵȸƺ-
ƺȇƳƺƳȒȸƏ, Ɏƺȅ ɖȅ ɀǣǕȇǣˡƬƏƳȒ ƺɀȵƺƬǣƏǼِ ³ƺȅ-
ȵȸƺ ȷɖǣɀ ƺȷɖǣǼǣƫȸƏȸ ɮǣƳƏ ȵƺɀɀȒƏǼ ƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ, 
ƺ ǔƏɿƿ-ǼȒ ȇƏ ȅǣȇǝƏ ȸƺǕǣƨȒ ɎȸȒɖɴƺ-ȅƺ ɖȅ ɀƺȇɎǣ-
mento de realização. Orgulha-me mostrar que 
o sucesso não precisa de estar centralizado em 
Lisboa ou no Porto; o Algarve tem talento, mer-
cado e espaço para crescer. Muitas vezes falta 
ƏȵƺȇƏɀ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƺ ǣȇƬƺȇɎǣɮȒِ !ȸǣƏȸ Əȷɖǣ Ȓ ȅƺɖ 
negócio permite-me contribuir para o desen-
volvimento local e inspirar outras mulheres a 
acreditarem no seu valor, independentemente 
do código postal.

A Ana produz conteúdo ˡnanceiro. A literacia 
ˡnanceira é um problema em Portugal? 
³ǣȅ, ƬȒȇɎǣȇɖƏ Ə ɀƺȸ ɖȅ ƳƺɀƏˡȒ ȵȸȒǔɖȇƳȒِ ¨ƺȸƬƺ-
bo diariamente que não falta vontade de apren-
der, mas sim informação clara e acessível. Duran-
te muito tempo, falar de dinheiro era quase tabu: 
não se discutia em casa nem se aprendia na 
escola. Quando chega a vida adulta, muitos en-
ǔȸƺȇɎƏȅ ƳƺƬǣɀȰƺɀ ƬȒȅȵǼƺɴƏɀ ɀƺȅ ȵȸƺȵƏȸƏƯƨȒِ 

RȒǴƺ Ȓ ɀǣɀɎƺȅƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒ ƻ ȅƏǣɀ ƺɴǣǕƺȇɎƺ ٪ 
ƬȸƻƳǣɎȒɀ, ɎƏɴƏɀ, ɀƺǕɖȸȒɀ, ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒɀ ٪ ƺ ƺɀɀƏ 
ǔƏǼɎƏ Ƴƺ ǼǣɎƺȸƏƬǣƏ ǔƏɿ-ɀƺ ȇȒɎƏȸِ àƺǴȒ ǔƏȅǥǼǣƏɀ Ə Əɀ-
sumir compromissos sem compreender condi-
ções, jovens que desconhecem noções básicas 
e pessoas que nunca aprenderam a organizar 
um orçamento. Por isso, considero a literacia 
ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ ɖȸǕƺȇɎƺِ zƨȒ ɀƺ ɎȸƏɎƏ ƏȵƺȇƏɀ Ƴƺ 
poupar, mas de planear e proteger o futuro. O 
ȅƺɖ ȒƫǴƺɎǣɮȒ ƻ ɀǣȅȵǼǣˡƬƏȸ ƬȒȇƬƺǣɎȒɀ ƺ ȅȒɀɎȸƏȸ 
que qualquer pessoa pode aprender a gerir o 

AnA vAsCo
funDaDora e Diretora

desCoMpLiCar finanças pessoais
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seu dinheiro. O conhecimento dá autonomia 
— e um país com cidadãos informados é sem-
pre mais equilibrado.

Como surgiu a ligação à intermediação de 
crédito e à mediação de seguros? 
A entrada nesta área foi uma evolução natural. 
A licenciatura em Gestão e Línguas Aplicadas 
deu-me bases analíticas e de comunicação; o 
Mestrado em Recursos Humanos ajudou-me 
Ə ƬȒȅȵȸƺƺȇƳƺȸ ȵƺȸˡɀ ƺ ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺɀٕ ƺ Ə ȵȓɀ-
-graduação em Avaliação e Gestão Imobiliária 
ƏȵȸȒɴǣȅȒɖ-ȅƺ ƳȒ ƬȸƻƳǣɎȒ ơ ǝƏƫǣɎƏƯƨȒِ �Ǽƻȅ 
ƳǣɀɀȒ, ƳȒɖ ǔȒȸȅƏƯƨȒ ƳƺɀƳƺ 2004, ȅɖǣɎƏɀ ɮƺɿƺɀ Ə 
públicos vulneráveis, o que despertou um forte 
sentido de missão: ajudar quem se sente per-
ƳǣƳȒ ȵƺȸƏȇɎƺ ƳƺƬǣɀȰƺɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏɀِ ¨ƺȸƬƺƫǣ ȷɖƺ 
podia juntar conhecimentos de gestão, comu-
nicação, comportamento humano e imobiliário 
e aplicá-los num serviço que realmente melho-
ra a vida das pessoas. A intermediação de crédi-
to e a mediação de seguros tornaram-se, assim, 
um caminho natural e coerente.

Que mensagem deixa aos jovens, especial-
mente mulheres, que querem vingar em Por-
tugal? 
Acredito que é possível construir uma carreira 
sólida em Portugal. Não é imediato, nem sim-
ples, mas com visão, consistência e coragem há 
ƺɀȵƏƯȒ ȵƏȸƏ ƬȸƺɀƬƺȸِ � ȵƏǥɀ Ɏƺȅ ƳƺɀƏˡȒɀ, ȅƏɀ 
também oportunidades para quem pensa de 
forma inovadora e trabalha com disciplina.
�ɀ ȅɖǼǝƺȸƺɀ ƳƺǣɴȒ ɖȅƏ ȅƺȇɀƏǕƺȅ ƬǼƏȸƏ: ȇƨȒ 
ƺɀȵƺȸƺȅ ɮƏǼǣƳƏƯƨȒ ƺɴɎƺȸȇƏ ȇƺȅ Ȓ ٹȅȒȅƺȇɎȒ 
certo”. Invistam na vossa formação, autonomia 
ƺ ǣȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ ƺȅȒƬǣȒȇƏǼِ ¨ȸȒƬɖȸƺȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ 
que valorizem talento feminino e que criem es-
paço para liderar. Acredito profundamente no 
potencial das mulheres para transformar equi-
pas, negócios e comunidades. Portugal precisa 
de mulheres assim — e eu também.

“Criar aqui o meu negócio 

permite-me contribuir para 

o desenvolvimento local

e inspirar outras mulheres 

a acreditarem no seu valor, 

independentemente do

código postal”.
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iberia equitiesser mulher no mundo - Casos de suCesso

De que forma a sua formação em Economia 
na Nova SBE inˢuenciou a sua visão estraté-
gica e a forma como gere operações ao longo 
da carreira? 
Uma boa escola abre portas, alarga horizon-
tes e prepara-nos para compreender os desa-
ˡȒɀ ƬȒȅ ȅƻɎȒƳȒ ƺ ƬǼƏȸƺɿƏِ xƏɀ, ȵƏȸƏ ȅǣȅ, ǔȒǣ 
sempre claro que esse seria apenas o início. O 
que realmente molda a forma como pensa-
ȅȒɀ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏ, ȒȵƺȸƏƯȰƺɀ ƺ ǕƺɀɎƨȒ ƻ Ə ƺɴȵƺ-
ȸǣƿȇƬǣƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ: Ȓɀ ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ ƺɴǣǕƺȇɎƺɀ, Əɀ 
decisões difíceis, as equipas que lideramos e 
os projetos que nos obrigam a crescer. A Nova 
³ 0 Ƴƺɖ-ȅƺ ǔƺȸȸƏȅƺȇɎƏɀٕ ǔȒǣ Ə ȵȸƐɎǣƬƏ ƳǣƐȸǣƏ 
que lhes deu profundidade.

Que aprendizagens retirou das suas funções na 
Mota-Engil e na CUF, e como as aplica hoje no 
setor imobiliário? 
Na Mota-Engil tive oportunidade de trabalhar 
ƺȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǣɀ, Ȓ ȷɖƺ ȅƺ ȵƺȸȅǣɎǣɖ 
compreender diferentes culturas empresariais, 
ȒȵƺȸƏȸ ƺȅ ƏȅƫǣƺȇɎƺɀ ƬȒȅȵǼƺɴȒɀ ƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼ-
ver uma visão global. Mas foi na CUF onde mais 
ƬȸƺɀƬǣ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼȅƺȇɎƺ, ƏɎɖƏȇƳȒ ȇƏɀ ƐȸƺƏɀ ˡ-
nanceira, controlo de gestão e gestão hospita-
lar. Esta diversidade consolidou competências 
estratégicas e operacionais, ensinando-me a 
tomar decisões informadas e a liderar equipas 
multidisciplinares com rigor e impacto, compe-
tências que aplico hoje no setor imobiliário.

Como descreve o seu estilo de gestão e de que 
forma ele contribui para manter a cultura de ex-
celência e colaboração na Iberia Equities? 
O meu estilo de gestão assenta em três pilares: 
ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ, ɎȸƏȇɀȵƏȸƿȇƬǣƏ ƺ ȒȸǣƺȇɎƏƯƨȒ ȵƏȸƏ 
ȸƺɀɖǼɎƏƳȒɀِ �ƬȸƺƳǣɎȒ ȇɖȅƏ ǼǣƳƺȸƏȇƯƏ ȷɖƺ Ƴƺˡȇƺ 
objetivos claros, mas que cria espaço para que 
cada pessoa contribua com criatividade, auto-
nomia e sentido de responsabilidade. Na Iberia 
Equities encontrei um estilo de liderança com o 
ȷɖƏǼ ȅƺ ǣƳƺȇɎǣˡƬȒ, ɎȒȸȇƏȇƳȒ ȇƏɎɖȸƏǼ ȵȸƺɀƺȸɮƏȸ Ə 
ƬɖǼɎɖȸƏ Ƴƺ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏِ

Enquanto líder portuguesa numa estrutu-
ra fundada em Hamburgo, como consegue 
a Iberia Equities conciliar o rigor germânico 

Liderar CoM rigor e sensibiLidade no MerCado iMobiLiário

AnA mArquiTo, generAl mAnAger dA iberiA equiTies, Combi-
nA A FormAção em eConomiA Com umA CArreirA mArCAdA por 
experiênCiAs em orgAnizAções exigenTes Como moTA-engil e 
CuF. nA iberiA equiTies, AliA rigor germâniCo A sensibilidAde 
porTuguesA, promovendo umA liderAnçA próximA, TrAnspA-
renTe e orienTAdA pArA resulTAdos.

mulheres de valor: histórias de suCesso

com a agilidade e intuição típicas do mercado 
português? 
A minha forma de trabalhar sempre teve uma 
base germânica: rigor, disciplina e planeamen-
to estruturado, aliados a uma componente de 
sensibilidade na liderança e nos relacionamen-
ɎȒɀِ !ɖǼɎɖȸƏǼȅƺȇɎƺ, ǣƳƺȇɎǣˡƬȒ-ȅƺ ɎƏȅƫƻȅ ƬȒȅ 
agilidade, intuição e capacidade de improviso. 
Acredito que a forma como lideramos, nos rela-
cionamos e construímos equipas é algo que se 
vai moldando ao longo da vida.

Com projetos em Portugal e Brasil, e uma 
estratégia que privilegia valor sustentável e 
visão de longo prazo, quais são os principais 
desaˡos e oportunidades que a Iberia Equi-

AnA mArquiTo
general manager

ties antevê nos próximos anos, e que papel 
pretende assumir nessa evolução? 
àǣɮƺȅȒɀ ȇɖȅ ȅɖȇƳȒ àÈ!� ٪ ȅƏȸƬƏƳȒ ȵȒȸ 
ɮȒǼƏɎǣǼǣƳƏƳƺ, ǣȇƬƺȸɎƺɿƏ, ƬȒȅȵǼƺɴǣƳƏƳƺ ƺ Əȅƫǣ-
ǕɖǣƳƏƳƺ ٪ ƺ Ȓ ɀƺɎȒȸ ǣȅȒƫǣǼǣƐȸǣȒ ȇƨȒ ƻ ƺɴƬƺƯƨȒِ 
�ɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ǣȇƬǼɖƺȅ ǣȅȵȒɀɎȒɀ ƺǼƺɮƏƳȒɀ, ǣȇƬƺȸ-
ɎƺɿƏ ˡɀƬƏǼ ƺ ǼƺǕƏǼ, ƫɖȸȒƬȸƏƬǣƏ ƺ ƫƏȇƬȒɀ ȵȒɖƬȒ 
preparados para apoiar a promoção imobiliária. 
0ɀɎƺɀ ǔƏɎȒȸƺɀ ƺɴǣǕƺȅ ȵǼƏȇƺƏȅƺȇɎȒ ȸǣǕȒȸȒɀȒ, ƬƏ-
pacidade de adaptação e visão de longo prazo. 
Mas há oportunidades: o mercado português 
permite desenvolver projetos sustentáveis, ino-
vadores e de qualidade, que criam valor real 
para comunidades e investidores. O meu papel 
é assegurar crescimento disciplinado, com pro-
cessos robustos e equipas motivadas, manten-
ƳȒ Ə ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ƺ Ȓ ǣȅȵƏƬɎȒ ȵȒɀǣɎǣɮȒِ

w w w. ib e r i a- equiT ie s .CoM
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sorAiA rAngel é umA mulher dAs ArTes. Como A própriA AFirmA nesTA enTrevisTA, o “TAlenTo 
ArrepiA-A”. A CriAção dA AroundTheTree nAsCe do gosTo pelA ArTe, mAs TAmbém dA vonTAde 
de FAzer diFerenTe: umA mArCA Com AlmA, que CArregA o sAber-FAzer porTuguês e A AlmA 
de um produTo Como A mAdeirA. esTe proJeTo Já ConquisTou inúmeros prémios e AlgumAs 
peçAs esTão represenTAdAs em insTiTuições Como o mude, A presidênCiA dA repúbliCA ou o 
pAláCio de são benTo, onde A nesTWings ChAir Já é pelA segundA vez ConseCuTivA esColhidA 
Como CAdeirA do primeiro-minisTro de porTugAl. umA enTrevisTA sobre liderAnçA, mAs TAm-
bém sobre o CresCimenTo de umA empresA que bAseiA A suA presençA nAs rAízes nACionAis e 
nA quAlidAde do que é porTuguês.

É formada em Marketing e Publicidade, mas o 
Design tem um lugar especial no seu coração 
e na sua vida proˡssional. De onde lhe vem 
esta paixão? 
³ƺȅȵȸƺ ǔɖǣ ƏȵƏǣɴȒȇƏƳƏ ȵƺǼƏɀ ƏȸɎƺɀ, ȵƺǼƏ 
dança, pela música, pela representação, pela 
emoção que nasce da criatividade. Desde 
muito nova que o talento me toca profunda-
mente, em qualquer forma: o talento arrepia-
-me. O meu destino parecia estar desenhado 
para o palco, mas o caminho levou-me para 
outro palco, o da Comunicação, do Marke-
ting e da Publicidade — áreas que também 
se ligavam à minha essência: comunicar, criar, 
inspirar. Sempre fui movida por ideias e pela 
vontade de construir algo com propósito.

Há 12 anos criou a AROUNDtheTREE, “orgu-
lhosamente portuguesa”. O que procurava 
trazer para o mercado com esta marca? 
Fui levada para o mundo do design através de 
ɖȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ ǔƏȅǣǼǣƏȸ ƺ ƺɀɀƺ ɖȇǣɮƺȸɀȒ ɎȒȸȇȒɖ-ɀƺ 
ɖȅƏ ƺɴɎƺȇɀƨȒ ƳƏȷɖǣǼȒ ȷɖƺ ɀȒɖ: ɖȅƏ ȅɖǼǝƺȸ 
que acredita no poder da criação e nas histó-
rias bem contadas. Fundei a AROUNDtheTREE 
com uma intenção muito clara: fazer diferente. 
Queria uma marca com alma, feita de pessoas 
e não de estruturas; pequena no tamanho, mas 
enorme na ambição. Ambição de mostrar que 
¨ȒȸɎɖǕƏǼ Ɏƺȅ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ƺ ƏɖɎƺȇɎǣƬǣƳƏƳƺ ɀɖˡ-
cientes para competir com o mundo sem dei-
ɴƏȸ Ƴƺ ɀƺȸ ǕƺȇɖǣȇƏȅƺȇɎƺ ȵȒȸɎɖǕɖƿɀِ

Começámos com pouco e com o “não” como 
resposta constante. Mas o “não” nunca me 
travou, foi sempre o ponto de partida. Passo 
a passo, conquistámos reconhecimento: pré-
mios internacionais, parcerias e o orgulho de 
ver as nossas peças representarem Portugal 
no MUDE, na Presidência da República, no 
¨ƏǼƐƬǣȒ Ƴƺ ³ƨȒ  ƺȇɎȒ, ȇȒ !ȒȇɀƺǼǝȒ 0ɖȸȒȵƺɖ, 

ȇƏ 0ɴȵȒ (ɖƫƏǣ ƺ ȇƏ áƺƫɀɖȅȅǣɎِ !ƏƳƏ ƬȒȇ-
quista foi uma prova de que acreditar e per-
sistir são forças criadoras.

Como descreve a sua liderança e a evolução ao 
longo desta década? 
A minha liderança é emocional, intuitiva e hu-
mana. Acredito que se lidera com presença e 
empatia. Gosto de inspirar as pessoas a acre-
ditarem no que fazem e a sentirem orgulho no 
que criam. Com o tempo aprendi que liderar 
não é controlar, mas sim inspirar e libertar. Hoje 
lidero com mais serenidade, com a clareza de 
quem já caiu muitas vezes, mas nunca desistiu.

Descreve-se como “founder e believer”. O que 
signiˡca para si ser um “believer”? 
Não gosto de títulos nem de cargos, acredito 
em pessoas e autenticidade. Ser “believer” é 
acreditar antes de ver, é continuar quando o 
mundo duvida. É perceber que cada projeto é 
um caminho de aprendizagem e que o suces-
so nasce da resiliência. Acreditar é o primeiro 
passo de qualquer conquista, é o que realmen-
te me move, em tudo o que faço e sonho.

Como avalia o crescimento da AROUNDthe-
TREE ao longo da década? 
A AROUNDtheTREE cresceu como crescem as 
coisas com alma: com tempo, dor, amor e persis-
ɎƿȇƬǣƏِ IȒǣ ɖȅƏ ƳƻƬƏƳƏ Ƴƺ ƳƺɀƏˡȒɀ ƺ ƬȒȇȷɖǣɀɎƏɀ, 
em que provámos que é possível ser uma marca 
portuguesa com impacto internacional.

Os prémios foram importantes, não apenas 
pelo prestígio, mas porque abriram portas e 
ɮƏǼǣƳƏȸƏȅ Ȓ ȷɖƺ ǔƏɿǥƏȅȒɀ ƬȒȅ ȵƏǣɴƨȒِ xƏɀ 
o verdadeiro crescimento está nas pessoas 
que se emocionam com as nossas peças e na 

forma como conseguimos levar o nome de 
Portugal a lugares onde antes não se imagina-
va ver design português. Hoje, a marca entra 
ȇɖȅ ȇȒɮȒ ƬǣƬǼȒ ȅƏǣɀ ǔȒȸɎƺ, ȅƏƳɖȸƏ ƺ ˡƺǼ ơ ɀɖƏ 
essência. Está numa fase de renascimento, e 
eu sinto-me pronta para a elevar a outro pata-
ȅƏȸ, ƬȒȅ Ə ȅƺɀȅƏ ȵƏǣɴƨȒ ƺ ȵȸȒȵȓɀǣɎȒِ

Porque continua a apostar na tradição artesa-
nal e na produção nacional? 
Porque acredito que o futuro só faz sentido 
quando respeita as raízes. Acredito profunda-
mente na arte do saber-fazer, algo que Portu-
gal tem de forma única e que não pode perder.

A madeira é um material vivo, com alma e 
ȅƺȅȓȸǣƏِ �ɀ ȇȒɀɀȒɀ ƏȸɎƺɀƨȒɀ ɀƨȒ Ȓ ȸƺˢƺɴȒ ƳƏ 
nossa história, cultura e identidade. Procurei 
sempre unir o melhor dos dois mundos: a sa-
bedoria manual do passado e a inovação tec-
nológica do presente. A tecnologia torna-nos 
mais precisos e sustentáveis, mas é o artesão 
que dá alma à peça.

Produzir em Portugal não é apenas uma escolha 
ética — é uma forma de proteger o que temos de 
mais valioso. Cada peça da AROUNDtheTREE car-
rega o ADN português, o toque humano e o res-
peito pela natureza. O futuro pode ser inovador, 
ȅƏɀ ȇɖȇƬƏ Ƴƺɮƺ ƳƺǣɴƏȸ Ƴƺ ɀƺȸ ƏɖɎƿȇɎǣƬȒِ

“Cada peça da AROUNDthe-

TREE carrega o ADN portu-

guês, o toque humano e o respei-

to pela natureza”.

aroundthetreeser mulher no mundo - Casos de suCessomulheres de valor: histórias de suCesso

soraia rangeL: uMa Líder eMoCionaL, inTuiTiva e huMana
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WWW.AroundTheTree.eu

inFo@AroundTheTree.eudesIGNING sTorIes For THe FUTUre

seJAm Fiéis à vossA essênCiA. o su-

Cesso não é umA quesTão de esTATu-

To, é umA quesTão de verdAde. não 

se TrATA de ser perFeiTA, mAs de ser 

inTeirA. não sigAm, liderem. não Co-

piem, Criem. e, sobreTudo, não deixem 

que A pressA vos roube o propósiTo. 

A AroundTheTree nAsCeu Como um 

ATo de Amor por porTugAl, pelo que 

somos, pelo que CriAmos, pelo que po-

demos vir A ser. ACrediTo que o que é 

porTuguês Tem vAlor, hisTóriA e AlmA. 

porTugAl Tem umA energiA FemininA vi-

brAnTe e poderosA, mAs FAlTA um eCos-

sisTemA que A reConheçA. preCisAmos 

de Apoio reAl à mulher empreendedo-

rA: FinAnCiAmenTo, menToriA, liTerA-

CiA FinAnCeirA e emoCionAl. quAndo 

umA mulher é ApoiAdA, não é ApenAs 

um negóCio que FloresCe, é TodA umA 

ComunidAde que se TrAnsFormA.

à nova geração de mulheres

depois de um período desAFiAnTe, sinTo 

que Chegou A horA de A AroundTheTree 

se erguer novAmenTe mAis ForTe, mAis 

livre e mAis Fiel à suA essênCiA. é Tempo de 

CriAr novAs ponTes, inspirAr novos TAlen-

Tos e Abrir espAço A designers nACionAis 

e inTernACionAis que TrAgAm novAs Abor-

dAgens, sem perder A AlmA dA mArCA. o 

FuTuro é isTo: CriAr Com AlmA, pensAr Com 

visão e ConsTruir Com propósiTo.

o futuro: “Acreditar é o primeiro 
passo de qualquer
conquista, é o que
realmente me move, em 
tudo o que faço e sonho”.
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sAndrA espAdA é CounTry mAnAger dA sAFTi porTugAl, umA 
rede imobiliáriA Com origem em FrAnçA e Com 15 Anos de imple-
menTAção nesse pAís europeu, que esTá A dAr os seus primeiros 
pAssos de expAnsão em porTugAl. FormAdA em eConomiA e Com 
um gosTo por AJudAr pessoAs e empresAs A CresCerem, pArA 
sAndrA espAdA o vAlor proFissionAl vem Com o bom TrAbAlho 
desenvolvido e os resulTAdos ConquisTAdos.

uMa Líder Cujo propósiTo é ajudar pessoas e eMpresas a CresCereM

saFtimulheres de valor: histórias de suCesso

Da área da economia para os recursos huma-
nos, como deˡne o seu trajeto? De onde sur-
giu essa gestão mais próximas de pessoas? 
A licenciatura em Economia (ISEG) surge em re-
sultado de um gosto enorme por matemática 
ƺ ȵȒȸ ɎȒƳƏɀ Əɀ ƐȸƺƏɀ ƬȒȇƺɴƏɀ ȷɖƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺȅ 
o raciocínio lógico e, quando a terminei, era 
claríssimo para mim que o caminho tinha um 
propósito – apoiar e ajudar empresas a cresce-
rem. Ao longo dos primeiros anos de trabalho, 
desenvolvi academicamente áreas associadas 
à gestão de pessoas e gestão de negócio. O 
meu primeiro emprego foi numa empresa do 
grupo Unicer, onde a minha responsabilidade 
era conseguir gerir e aumentar vendas de par-
ceiros/distribuidores das marcas na margem 
sul e Alentejo. Aqui percebi que o crescimento 
de um negócio se faz com uma estratégia arti-
culada entre melhorar os skills de cada pessoa 
individualmente e a orquestração perfeita dos 
números, rentabilidade, budget, objetivos, pro-
dutividade, e alguma criatividade! Este passou 
sempre a ser o meu propósito, ajudar as pesso-
as e empresas a crescerem.

A verdade é que, apesar dessa mudança, hoje 
é Country Manager no setor imobiliário. Como 
encara este desaˡo ainda recente? 
Ser a responsável de uma rede imobiliária, a SAFTI 
ƺȅ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ƻ ɖȅ ǕȸƏȇƳƺ ƳƺɀƏˡȒ, ȅƏɀ ƏƬȸƺƳǣɎȒ 
que há espaço para uma rede como esta, que traz 
ǣȇȒɮƏƯƨȒ, ǼǣƫƺȸƳƏƳƺ ƺ ƏɖɎȒȇȒȅǣƏ ȵƏȸƏ Ȓɀ ȵȸȒˡɀ-
sionais e que se ajusta ao cliente e às suas necessi-
dades, sem impor tantas regras e procedimentos. 
0ɖ ƏǼǣȅƺȇɎȒ-ȅƺ Ƴƺ ƳƺɀƏˡȒɀ, ɀƺǣ ȷɖƺ ƺɀɎƺ ƻ ǔȒȸɎƺ 
mas todos os outros que assumi no passado tam-
bém o foram. Pondero muito as minhas decisões, 
o risco, as consequências na minha vida pessoal 
ƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺ ȷɖƏȇƳȒ ƳƺƬǣƳȒ ƏɮƏȇƯƏȸ, ƳƺƳǣƬȒ 
ɎȒƳƏ Ə ȅǣȇǝƏ ǔȒȸƯƏ, ƬȒȇˡƏȇƯƏ, ƬȒȇǝƺƬǣȅƺȇɎȒ ƺ 
dedicação ao projeto.

Com uma vertente de líder bem presente ao 
longo da carreira, sentiu algum obstáculo por 

sAndrA espAdA
country manager

ser mulher? 
Acho que já os senti todos! E quando digo isto, 
ȇƨȒ ɀƨȒ ɀȓ Ȓɀ ȒƫɀɎƐƬɖǼȒɀ ƺɴɎƺȸȇȒɀ, Ȓɀ ȷɖƺ ȇȒɀ 
ȸȒƳƺǣƏȅ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼȅƺȇɎƺ, ɀƨȒ ɎƏȅƫƻȅ Ȓɀ ǣȇ-
ternos (na minha consciência) e até os obstácu-
ǼȒɀ ȇƏɀ ȸƺǼƏƯȰƺɀ ȵƺɀɀȒƏǣɀ ȵȸȓɴǣȅƏɀِ �ƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ 
estão todos interligados e com um histórico de 
cultura e educação de muitos anos, muito forte, 
que levará muito tempo a mudar, mas estamos 
no caminho… Quanto mais mulheres alcança-
rem cargos de liderança, mais simples vai ser 
para o futuro das meninas de hoje, acredito 
que este é um caminho que se vai fazer com os 
ƺɴƺȅȵǼȒɀ ȸƺƏǣɀِ � ȵȸǣȅƺǣȸȒ ȒƫɀɎƐƬɖǼȒ ƬǝƺǕƏ ȇȒ 
recrutamento/seleção para determinada fun-
ção, são sempre ponderadas as ausências ao 
trabalho, seja por uma gravidez ou apoio à famí-
ǼǣƏ, ȵȒȸ ƺɴƺȅȵǼȒِ � ɀƺǕɖȇƳȒ ȒƫɀɎƐƬɖǼȒ ȅɖǣɎƏɀ 
vezes é silencioso, é uma atitude naturalmente 
diferente. Nós não temos a mesma predisposi-
ção que os homens para momentos fora do es-
critório que podem parecer de descontração, ou 
pouco produtivos, mas que geram interligações, 
fortalecem relações e onde muitas vezes negó-
cios ou acordos são fechados. E isso é algo que 
também temos de trabalhar, quanto a mim.

“Pondero muito as minhas decisões, 

o risco, as consequências na minha 

vida pessoal e proċssional e quando 
decido avançar, dedico toda a mi-

nha força, conċança, conhecimento 
e dedicação ao projeto”.

A Sandra é Country Manager da SAFTI, que 
fez precisamente agora 15 anos de vida. Que 
novidades podemos esperar para 2026? 
Em 2026 queremos continuar a mostrar no 
mercado imobiliário o que representa a marca 
SAFTI, que se adapta a um mercado que neces-
sita de constante atualização e adaptação. Que-
ȸƺȅȒɀ ȅȒɀɎȸƏȸ ƏȒɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ȷɖƺ ȵȒƳƺȅ ƬȒȇˡƏȸ 
ȇȒ ȇȒɀɀȒ ɀƺȸɮǣƯȒ ƺ ƳƏȸ Ə ƬȒȇǝƺƬƺȸ ƏȒɀ ȵȸȒˡɀ-
sionais do setor que podem trabalhar de uma 
forma mais autónoma, independente, sem 
tantas obrigações nem limitações, com poder 
de decisão e com maiores ganhos, sem perder 
qualidade no serviço prestado ao cliente.
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JoAnA oliveirA Fundou A i love TAlenT há quAse Três Anos, Com o obJeTivo de AlinhAr A suA vidA 
pessoAl e proFissionAl e Conseguir AlCAnçAr o seu obJeTivo de “ser A pessoA que ArrAnJA so-
luções” nA áreA dA gesTão de TAlenTos e reCursos humAnos. deFinindo-se Como umA esTrATegA 
de TAlenTos, JoAnA oliveirA reForçA que o ConTrATo enTre um proFissionAl de sAúde e umA ins-
TiTuição deve ser sempre mAis do que um ConTrATo de TrAbAlho – é um ConTrATo soCiAl.

O que a levou a empreender, considerando a 
carreira que já possuía na área dos Recursos 
Humanos? 
Após ser mãe e depois de 10 anos a trabalhar 
em várias organizações de Saúde, desde Apoio 
ƏȒ !ǼǣƺȇɎƺ ơ JƺɀɎƨȒ Ƴƺ ÁƏǼƺȇɎȒɀ ƺȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ Ȓȸ-
ganizacional, percebi que o meu maior impacto 

estava a ser limitado por estruturas e burocra-
cias internas. O que me impulsionou foi o de-
sejo de ser a que arranja soluções, e não ape-
nas a gestora de tarefas. Empreender deu-me 
a liberdade de aplicar uma visão na Gestão de 
Talentos mais estratégica e humana, focada no 
ƬȒƏƬǝǣȇǕ, ƺ Ƴƺ ƏǼǣȇǝƏȸ Ə ȅǣȇǝƏ ƏȅƫǣƯƨȒ ȵȸȒˡɀ-
sional com a minha vida pessoal.

“(...) o humanismo e a empatia 

são ferramentas essenciais de 

gestão de risco”.

Como se deˡne, enquanto proˡssional? 
(ƺˡȇȒ-ȅƺ ƬȒȅȒ ɖȅƏ ƺɀɎȸƏɎƺǕƏ Ƴƺ ɎƏǼƺȇɎȒɀِ 
Não estou no negócio para preencher vagas, 
mas sim para otimizar potencial. A minha iden-
ɎǣƳƏƳƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƻ ǣȇƳǣɀɀȒƬǣƐɮƺǼ ƳƏ ȅǣȇǝƏ ȸƺ-
alidade: sou mãe, empreendedora, freelancer e 
fundadora. Esta multiplicidade de papéis refor-
ça a minha crença de que somos capazes de ser 
tudo o que quisermos, desde que apliquemos 
as ferramentas certas, pois a Gestão do Tempo 
e Organização e a Inteligência Emocional são 
essenciais. Sou pragmática, orientada para o 
ROI (Retorno do Investimento em Pessoas) e 
profundamente orientada para a comunicação.

Quando uma instituição de saúde procura 
proˡssionais, ou estes querem mudar de car-
reira, é fundamental o humanismo e a em-
patia. Acredita que estas são características 
fundamentais ao seu trabalho? 
Absolutamente. No setor da Saúde, o huma-
nismo e a empatia são ferramentas essenciais 
Ƴƺ ǕƺɀɎƨȒ Ƴƺ ȸǣɀƬȒِ «ƺƬȸɖɎƏȸ ɖȅ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ 
de saúde é recrutar alguém que irá lidar com a 
fragilidade humana diariamente. Se o processo 
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uMa “esTraTega de TaLenTos” foCada eM enConTrar soLuções na área da saúde

JoAnA oliveirA
funDaDora

WWW.iloveTAlenT.pT
Admin@iloveTAlenT.pT  |  tel.: 911 068 221

instagram: @iloveTAlenT.pT  |  linKedin: @JoAnA-oliveirA-iloveTAlenT
podcast: WWW.ilovetalent.pt/podcast/ 

de recrutamento falhar na empatia e na trans-
parência das condições reais de trabalho (níveis 
de stress, apoio psicológico, carga horária), es-
tamos a contribuir diretamente para o burnout 
e para a rotatividade. O meu trabalho é ser o 
primeiro ponto de cura neste processo, garan-
tindo que o colaborador e a instituição têm as 
ƺɴȵƺƬɎƏɎǣɮƏɀ 100ۏ ƏǼǣȇǝƏƳƏɀِ 1 ɖȅ ƬȒȇɎȸƏɎȒ ɀȒ-
cial, não apenas um contrato de trabalho.

Quais as características que são fundamen-
tais nos trabalhadores da área da Saúde? O 
que é que estes procuram mais, em termos 
de condições de trabalho? 
Além da resiliência técnica e do conhecimento, 
o que mais procuro é a capacidade de comu-
nicação e a inteligência emocional. A Saúde é 
um trabalho de equipa sob pressão. O que estes 
ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ ȵȸȒƬɖȸƏȅ, ƏǼƻȅ Ƴƺ ɖȅ ƫȒȅ ɀƏǼƐ-
ȸǣȒ, ƻ Ə ɀɖɀɎƺȇɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ, ƳƺɀƳƺ ɖȅƏ 
carga de trabalho justa, horários geríveis e pro-
teção para a sua saúde mental. Outro aspeto é 
o desenvolvimento e reconhecimento, terem 
oportunidades claras de progressão e feedback 
que vá além da avaliação anual.

Que balanço faz deste projeto? É possível me-
lhorar o setor da Saúde e torná-lo mais atrati-
vo para quem quer trabalhar nele?  
� ƫƏǼƏȇƯȒ ȷɖƺ ǔƏƯȒ ƳƏ X nȒɮƺ ÁƏǼƺȇɎ ƻ ƺɴɎȸƺ-
mamente positivo. Demonstro que é possível 
trazer metodologias de Gestão de Talentos de 
ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ȵƏȸƏ ɖȅ ɀƺɎȒȸ ɎƨȒ ƺɀȵƺƬǥˡƬȒ ƬȒȅȒ 
o da Saúde, obtendo resultados reais. Melhorar 
o setor não é apenas possível, é imperativo, pois 
a atratividade passa por uma mudança de pa-
radigma como a digitalização do trabalho, para 
ǼǣƫƺȸɎƏȸ Ȓɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ Ƴƺ ɎƏȸƺǔƏɀ ƏƳȅǣȇǣɀɎȸƏɎǣ-
vas, ter uma cultura de reconhecimento genuí-
no e o feedback na rotina.
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CáTiA viCenTe
Diretora aDministrativa e financeira

É Diretora Administrativa e Financeira na LBC. 
Como caracteriza a sua evolução proˡssional? 
0ȇɎȸƺǣ ȇƏ n ! ƺȅ ȵƏȸɎ-Ɏǣȅƺ ȵƏȸƏ ƏȵȒǣƏȸ ɎƏȸƺǔƏɀ 
simples na área da contabilidade. Hoje, para além 
de ser Diretora Administrativa e Financeira, sou 
também acionista da empresa.

Durante este percurso, enfrentei momentos 
ƬȸǥɎǣƬȒɀ ƺ ȅɖǣɎȒ ƳƺɀƏˡƏȇɎƺɀ ȷɖƺ ɀƺ ȸƺɮƺǼƏȸƏȅ 
ƳƺƬǣɀǣɮȒɀ ȵƏȸƏ Ȓ ȅƺɖ ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ ƺ ǣȇˢɖƺȇƬǣƏ-
ram a minha forma de liderar. Aprendi a liderar 
ƬȒȅ ƬǼƏȸƺɿƏ, Ə ɎȒȅƏȸ ƳƺƬǣɀȰƺɀ ƬȒȅȵǼƺɴƏɀ ɀȒƫ 
pressão e a manter o foco nos resultados, sem 
nunca perder de vista as pessoas.

Neste percurso foi fundamental o facto de ter 
um domínio técnico e rigoroso das operações, 
ɖȅƏ ȵƺȸɀȵƺɎǣɮƏ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƬƏ ƳƏ ǔɖȇƯƨȒ ˡȇƏȇ-
ceira e a capacidade de introduzir inovação 
na empresa. Mas o que mais impulsionou a 
minha evolução foi a cultura de liderança visio-
ȇƐȸǣƏ ƺ ƺɴǣǕƺȇɎƺ ƳƏ n !, ƏɀɀƺȇɎƺ ȇƏ ƬȒȇˡƏȇƯƏ 
ƺ ȇƏ ȵƏȸɎǣǼǝƏ, ȷɖƺ ȅƺ ƳƺɀƏˡƏ Ə ȷɖƺȸƺȸ ɀƺȸ ȅƺ-
lhor a cada dia.

0ɀɎƏ ǴȒȸȇƏƳƏ ȸƺˢƺɎƺ Ə ȅǣȇǝƏ ȸƺɀǣǼǣƿȇƬǣƏ ƺ Ƴƺ-
dicação, aliadas a um compromisso constante 
com o crescimento sustentável da empresa e 
das suas pessoas.

“uMa boa Liderança CoMeça peLa CapaCidade de inspirar e dar o exeMpLo”

CáTiA viCenTe é direTorA Admi-
nisTrATivA e FinAnCeirA nA lbC. 
o perCurso Foi TrilhAdo in-
TernAmenTe, e reConheCe que 
os momenTos mAis desAFiAn-
Tes são Aqueles que FAzem 
CresCer. Assume umA liderAn-
çA ClArA, empáTiCA, onde dá o 
exemplo. não se esqueCe dos 
resulTAdos que quer ATingir, 
mAs sempre Com o FoCo nAs 
pessoAs. umA enTrevisTA sobre 
si própriA, enquAnTo proFis-
sionAl, mAs TAmbém sobre A 
lbC, empresA posiCionAdA no 
merCAdo dA ConsulToriA e 
TrAnsFormAção digiTAl.

lbcmulheres de valor: histórias de suCesso
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Como se caracteriza enquanto líder? 
Herdei das mulheres da minha família os valo-
res do trabalho, da responsabilidade e da perse-
ɮƺȸƏȇƯƏ ȷɖƺ ǕɖǣƏȅ Ə ȅǣȇǝƏ ɮǣƳƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺ 
sobre os quais consolidei competências de lide-
rança, visão estratégica e resiliência.

àƏǼȒȸǣɿȒ Ə ƏɖƳƐƬǣƏ, Ə ƬȒǼƏƫȒȸƏƯƨȒ ƺ Ə ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ, 
ȵǣǼƏȸƺɀ ƳƏ ƬɖǼɎɖȸƏ ǣȇɎƺȸȇƏ ƳƏ n !ِ � ƏɖƳƐƬǣƏ ƺɀɎƐ 
ȵȸƺɀƺȇɎƺ ȇƏ ǔȒȸȅƏ ƬȒȅȒ ƺȇǔȸƺȇɎȒ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ 
e incentivo as equipas a pensar de forma dife-
rente, a sair da zona de conforto e a procurar 
soluções inovadoras. A colaboração é o que nos 
torna mais fortes; acredito genuinamente no 
poder do trabalho em equipa e não hesito em 
‘colocar as mãos na massa’, em prol de um ob-
ǴƺɎǣɮȒ ƬȒȅɖȅِ � ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ƻ Ȓ ȵƏƳȸƨȒ ȷɖƺ ȇȒɀ 
guia; garantir que em cada projeto e em cada 
decisão, damos sempre o melhor de nós.

�ƬȸƺƳǣɎȒ ȇȒ ȵȒƳƺȸ ƳȒ ƺɴƺȅȵǼȒ ƺ ȇƏ ǣȅȵȒȸɎƘȇ-
cia de envolver todos no processo, incentivando 
o compromisso coletivo e procuro inspirar as 
equipas, promovendo um ambiente de con-
ˡƏȇƯƏ, ɎȸƏȇɀȵƏȸƿȇƬǣƏ ƺ ȵƏȸɎǣǼǝƏ ǕƺȇɖǥȇƏِ
O meu objetivo é que cada pessoa sinta que o 
seu contributo tem valor, criando as condições 
para que se sintam motivadas a dar o seu melhor, 
alinhadas com os valores e visão da organização.

Quais os principais aspetos que considera 
serem fundamentais para uma boa liderança? 
Uma boa liderança começa pela capacidade 

Ƴƺ ǣȇɀȵǣȸƏȸ ƺ ƳƏȸ Ȓ ƺɴƺȅȵǼȒِ 0ɴǣǕƺ ƏƳƏȵɎƏƯƨȒ, 
comunicação clara, empatia e coerência. Im-
porta saber delegar, escutar e reconhecer o 
ɮƏǼȒȸ Ƴƺ ƬƏƳƏ ȵƺɀɀȒƏِ zɖȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ ƺȅ ƬȒȇɀ-
tante mudança, torna-se essencial integrar 
de forma inteligente a tecnologia, nomeada-
ȅƺȇɎƺ Ə ǣȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ ƏȸɎǣˡƬǣƏǼ, ȇƨȒ ȵƏȸƏ ɀɖƫɀ-
tituir pessoas, mas para ampliar o seu talento 
ƺ ȅƺǼǝȒȸƏȸ Ə ƺˡƬǣƿȇƬǣƏ ƬȒǼƺɎǣɮƏِ

Èȅ ǼǥƳƺȸ ƺˡƬƏɿ ƻ ƏȷɖƺǼƺ ȷɖƺ ƬȒȅƫǣȇƏ ȒȸǣƺȇɎƏ-
ção para resultados com a capacidade de de-
senvolver e valorizar as pessoas, é precisamente 
esse equilíbrio que gera equipas criativas, com-
prometidas e inovadoras.

Como é que a LBC consegue atrair talento de 
topo? 
� n ! ǴƐ ȸƺƏǼǣɿȒɖ ȅƏǣɀ Ƴƺ 1ِ200 ȵȸȒǴƺɎȒɀ Ƴƺ 
consultoria de gestão e de transformação di-
gital em 18 países, trabalhando com empre-
sas de renome, governos e entidades como o 
 ƏȇƬȒ xɖȇƳǣƏǼِ

Este sucesso só é possível com equipas alta-
mente motivadas e focadas no cliente. Para 
ƏɎȸƏǣȸ ƺ ȅƏȇɎƺȸ ɎƏǼƺȇɎȒ ƳǣǔƺȸƺȇƬǣƏƳȒȸ, Ə n ! 
aposta num ambiente onde o propósito, o re-
conhecimento, o equilíbrio entre vida pesso-
ƏǼ ƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺ Ȓ ǣȅȵƏƬɎȒ ȸƺƏǼ ƳȒ ɎȸƏƫƏǼǝȒ 
são valorizados. Esta abordagem permite-nos 
construir equipas produtivas, inspiradas e ali-
nhadas com os nossos valores.

Que desaˡos encontrou ao longo da sua 
carreira que utilizou como pontes de cresci-
mento e aprendizagem para a sua evolução 
proˡssional? 
� ȅƺɖ ƳǣƏ Ə ƳǣƏ ƻ ǔƺǣɎȒ Ƴƺ ƳƺɀƏˡȒɀ, ȷɖƺ ɮƺǴȒ 
como fontes de crescimento e de consolida-
ção da liderança. Em momentos dif íceis é 
importante manter a serenidade, tomar de-
cisões equilibradas e valorizar o trabalho em 
equipa como motor de superação.

“Em momentos difíceis é importante manter a sereni-
dade, tomar decisões equilibradas e valorizar o tra-
balho em equipa como superação”.

IǣƺǼ ƏȒɀ ɮƏǼȒȸƺɀ ȷɖƺ ȅƺ Ƴƺˡȇƺȅ, Ə ƬȒȸƏǕƺȅ 
para inovar, o espírito de equipa e o compro-
misso com a qualidade, continuo a olhar para 
o futuro com entusiasmo, pronta para conti-
ȇɖƏȸ Ə ƬȒȇɎȸǣƫɖǣȸ ȵƏȸƏ Ȓ ɀɖƬƺɀɀȒ ƳƏ n ! ƺ ƳƏɀ 
pessoas que a fazem crescer todos os dias.

“(,,,) a LBC aposta num am-
biente onde o propósito, o 
reconhecimento, o equilíbrio 
entre vida pessoal e proċs-
sional e o impacto real do 
trabalho são valorizados”.



Com umA CArreirA mArCA-
dA pelA AprendizAgem Con-
TínuA, FilipA grilo, FundA-
dorA dA b Wiser, deFende 
umA visão empreendedorA 
que ColoCA As pessoAs no 
CenTro e inspirA ouTrAs 
mulheres A TrAnsFormAr 
mudAnçAs proFissionAis em 
oporTunidAdes pArA CriAr 
negóCios úniCos, susTenTá-
veis e AlinhAdos Com quem 
reAlmenTe são.

De que forma o seu percurso contribuiu para 
a sua visão enquanto empreendedora e para a 
fundação da B Wiser? 
Encanta-me o facto de todos os dias aprender 
algo de novo, seja com as pessoas com que 
ȅƺ ƬȸɖɿȒ, ƬȒȅ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȷɖƺ ȅƺ ȵȸȒȵȰƺȅ 
ou com as pesquisas que faço.

IƺǼǣɿȅƺȇɎƺ, Ə ȅǣȇǝƏ ɎȸƏǴƺɎȓȸǣƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ Ɏƺȅ-
-me proporcionado uma aprendizagem cons-
tante a diferentes níveis e em diferentes áreas. 
Enquanto jornalista aprendi a importância do 
saber escutar os outros. No marketing perce-
bi que, mais do que atrair, importa construir e 
manter uma relação sólida com os clientes. As 
ƏɎǣɮƏƯȰƺɀ Ƴƺ ȅƏȸƬƏ ƺ Ȓɀ ƺɮƺȇɎȒɀ ɎȸȒɖɴƺȸƏȅ-ȅƺ 
a polivalência necessária para desempenhar di-
ǔƺȸƺȇɎƺɀ ǔɖȇƯȰƺɀ ƺ Ə ˢƺɴǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ȵƏȸƏ ǼǣƳƏȸ ƬȒȅ 
imprevistos sem perder a calma e o foco.

da esCuTa aTiva à Liderança eMoCionaL

FilipA grilo
funDaDora

“A B Wiser trabalha com pessoas 
e para pessoas. As pessoas estão 
no centro de tudo, sejam colabo-
radores, clientes ou fornecedores. 
É para elas que existimos. Acredi-
to que é precisamente esta abor-
dagem humanista que nos dife-
rencia e que tem sido responsável 
pelo nosso sucesso e crescimento”.
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Que competências intrapessoais considera 
essenciais para que as mulheres transfor-
mem mudanças ou ruturas proˡssionais em 
oportunidades de liderança? 
(ƺɀɎƏƬƏȸǣƏ Ə ƺɀɀƿȇƬǣƏ ƳƏ   áǣɀƺȸ, Ə ǣȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ 
emocional, como a competência intrapessoal 
chave para liderar. É fundamental saber gerir 
emoções, revelar um comportamento adequa-
ƳȒ ȇƏɀ ȸƺǼƏƯȰƺɀ ǣȇɎƺȸȵƺɀɀȒƏǣɀ ƺ ƺɮǣɎƏȸ ƬȒȇˢǣɎȒɀِ 
Isto passa por saber controlar os nossos impul-
sos, manter a calma e reagir de forma pondera-
da face a situações adversas e pontos de vista 
distintos. O truque é procurar sempre posicio-
nar-se no lugar do outro.

Admito que nem sempre é uma tarefa fácil, 
porque somos seres únicos com caracterís-
ticas distintas, aptidões e motivações muito 
diferentes. Em momentos de mudança ou de 
rutura, todos sentimos medo e insegurança. 
Mas quando já não nos sentimos felizes ou va-
lorizados no local de trabalho, respirar fundo 
já não basta e a nossa autoestima está pericli-
tante, há que agir. 

É preciso coragem. No meu caso, a rutura 
prof issional representou uma oportunida-
de para me redescobrir e criar um projeto à 
ȅǣȇǝƏ ǣȅƏǕƺȅ, ƬȒȅ ƫƏɀƺ ƺȅ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ 
que fui tendo ao longo dos anos. Umas boas, 
outras menos boas.

Acredita que a abordagem humanista da B 
Wiser constitui uma vantagem competitiva 
num mercado europeu cada vez mais tecno-
lógico? 
�   áǣɀƺȸ ɎȸƏƫƏǼǝƏ ƬȒȅ ȵƺɀɀȒƏɀ ƺ ȵƏȸƏ ȵƺɀɀȒƏɀِ 
As pessoas estão no centro de tudo, sejam cola-
boradores, clientes ou fornecedores. É para elas 
ȷɖƺ ƺɴǣɀɎǣȅȒɀِ �ƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ ƻ ȵȸƺƬǣɀƏȅƺȇɎƺ 
esta abordagem humanista que nos diferencia 
e que tem sido responsável pelo nosso sucesso 
e crescimento. Somos seres emocionais. Todos 
gostamos de um abraço, de um sorriso, de um 
ǕƺɀɎȒ ɀǣȅȵƐɎǣƬȒِ ÁȒƳȒɀ ȇȓɀ ƏȵƏǣɴȒȇƏȅȒ-ȇȒɀ 
por alguém ou algo alguma vez na vida.

A tecnologia apoia-nos muito e facilita-nos a 
vida, mas não consegue reproduzir genuina-
mente as emoções ou os afetos que alimentam 
a nossa alma e de que tanto precisamos para 
viver. Se respeitarmos, seremos respeitados. Se 
dermos felicidade, conquistamos produtivi-
dade. Infelizmente, muitas empresas continu-
am a tomar decisões racionais com base em 
números e custos imediatos, quando a verda-

deira rentabilidade do negócio depende de 
um investimento contínuo na vertente emo-
cional dos colaboradores. Nem tudo é 8 ou 80. 
O segredo está na procura do equilíbrio entre 
a razão e a emoção. É preciso investir sim na 
inteligência emocional.

Que papel desempenham as redes pessoais e 
proˡssionais no sucesso de líderes na Europa? 
Tudo é relacionamento e comunicação. A nossa 
ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ Ƴƺ ɮǣƳƏ ƏƳɮƻȅ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ƳȒɀ 
relacionamentos que vamos estabelecendo 
ao longo do nosso percurso. Começa no berço 
com os afetos e a educação transmitida pelos 
nossos pais e avós. Na partilha de espaço físico 
e emocional com os nossos irmãos.

Nos amigos que vamos fazendo na rua, na es-
cola e na universidade, nas atividades em que 
escolhemos participar, nas férias que tanto 
apreciamos, nos parceiros que escolhemos 
ȵƏȸƏ Ə ɮǣƳƏ ƺ ȇȒɀ ˡǼǝȒɀ ȷɖƺ ɎƏȇɎȒ ƏȅƏȅȒɀ, 
ȇƏɀ ƬǝƺˡƏɀ ȷɖƺ ɮƏȅȒɀ ɎƺȇƳȒ, ơɀ ɮƺɿƺɀ ƬȒȅ 
ȵƺȸˡɀ ɎƨȒ ƳǥɀȵƏȸƺɀ, ȇȒɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ȷɖƺ ƬȒȇȷɖǣɀ-
tamos, nos fornecedores que nos apoiam e 
nos colaboradores que selecionamos. Fala-
mos de muitas pessoas, muito diferentes e 
que também têm as suas redes de contactos 
ȵƺɀɀȒƏǣɀ ƺ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀِ 0ɀɎƏȅȒɀ ɎȒƳȒɀ ǼǣǕƏ-
dos em rede e enquanto seres sociais, temos 
de saber partilhar, colaborar e interagir com 
os nossos semelhantes. Temos de usar a nossa 
inteligência emocional para saber comunicar 
e construir. Sozinhos não somos nada.

Que conselhos daria às mulheres que ambicio-
nam criar o seu próprio negócio e marcar a di-
ferença no mercado? 
ªɖƏǼȷɖƺȸ ȇƺǕȓƬǣȒ Ƴƺɮƺ ƬȒȅƺƯƏȸ ȵȒȸ ɖȅƏ ȸƺˢƺ-
ɴƨȒ ȵƺɀɀȒƏǼ ɀǣȅȵǼƺɀ: ȷɖƺȅ ɀȒȅȒɀ, ƺȅ ȷɖƺ ȅƺǣȒ 
nos inserimos e para onde queremos ir. Depois 
ƻ ƬȒȅƺƯƏȸ Ə ȵǼƏȇǣˡƬƏȸ ƺ ƬȒȇɀɎȸɖǣȸ ɖȅ ȵǼƏȇȒ Ƴƺ 
ȇƺǕȓƬǣȒɀ ȵƏɀɀȒ Ə ȵƏɀɀȒ, ˡǼɎȸƏȸ Ȓ ȷɖƺ ɀƺ ȷɖƺȸ ƺ 
o que não se quer fazer. Colocar como pontos 
fortes as nossas maiores aptidões e compe-
tências e descrever os nossos pontos fracos. 
Precisamos de acreditar no que vamos cons-
Ɏȸɖǣȸ, Ƴƺ ɀƺȇɎǣȸ ȵƏǣɴƨȒ ƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏِ Èȅ ȇƺǕȓ-
cio cresce com o tempo e é necessário ter re-
siliência. Não desistir à primeira adversidade, 
nem à segunda. É fundamental ladearmo-
-nos de pessoas com inteligência emocional 
e acreditar sempre que estamos a ir juntos na 
direção certa, mesmo quando precisamos de 
fazer alguns desvios. Falhar é humano e deve-
ȅȒɀ ɀƺȸ ǝɖȅǣǼƳƺɀ Ȓ ɀɖˡƬǣƺȇɎƺ ȵƏȸƏ ƬȒȅȵȸƺƺȇ-
der, aceitar e corrigir essas falhas. 

Devemos olhar para a competitividade e glo-
balidade como uma oportunidade e não como 
uma ameaça. O facto de estarmos inseridos 
num mercado global e competitivo é estimu-
lante para fazermos sempre mais e melhor, 
mas não nos retira mérito, nem a nossa uni-
cidade. Há sempre algo que nos distingue e 
ȷɖƺ ȇȒɀ ɎȒȸȇƏ ɗȇǣƬȒɀِ  ƏɀɎƏ ȷɖƺ ȵƺȇɀƺȅ ɖȅ 
pouco nas várias pessoas que conhecem. Não 
há ninguém igual e nós, enquanto negócio, 
também podemos ser únicos.

“Destacaria a essência da B Wiser, a inteligência emocio-

nal, como a competência intrapessoal chave para liderar. 

É fundamental saber gerir emoções, revelar um compor-

tamento adequado nas relações interpessoais e evitar con-

Čitos. Isto passa por saber controlar os nossos impulsos, 
manter a calma e reagir de forma ponderada face a situa-

ções adversas e pontos de vista distintos. O truque é procu-

rar sempre posicionar-se no lugar do outro”.
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O que a levou a apostar na consultoria imobi-
liária, particularmente na área de investimen-
tos imobiliários? 
0ɖ ǼǣƬƺȇƬǣƺǣ-ȅƺ ƺȅ 0ȇǔƺȸȅƏǕƺȅ àƺɎƺȸǣȇƐȸǣƏ 
e sempre quis trabalhar com animais desde 
que me lembro. No entanto, quando entrei no 
mundo do trabalho, percebi que, por muito que 
eu adore animais, viver de um salário mínimo, 
ȇɖȅƏ ȵȸȒˡɀɀƨȒ Ƴƺ ƏǼɎƏ ȸƺɀȵȒȇɀƏƫǣǼǣƳƏƳƺ, ȒȇƳƺ 
Ȓ ƺȷɖǣǼǥƫȸǣȒ ȵƺɀɀȒƏǼ-ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ȵȸƏɎǣƬƏȅƺȇɎƺ 
ȇƨȒ ƺɴǣɀɎǣƏ, ȇƨȒ ƺȸƏ ȵƏȸƏ ȅǣȅِ

Quando entrei no imobiliário pela primeira vez, 
ƺȅ 2019, ȵƺȸƬƺƫǣ ȷɖƺ, ƏǼƻȅ Ƴƺ ȷɖƺɀɎȰƺɀ ɀƏǼƏ-

ConsuLToria iMobiLiária: uMa profissão que exige deTerMinação, aMbição e huManisMo

vAnessA mAgAlhães Teve, no 
seu perCurso proFissionAl, 
oporTunidAde de desenvol-
ver diversAs proFissões, em 
áreAs de TrAbAlho disTinTAs, 
mAs Foi no imobiliário que en-
ConTrou A proFissão que lhe 
permiTe ConJugAr Tempo pArA 
A FAmíliA Com suCesso proFis-
sionAl. o humAnismo é pArTe 
inTegrAnTe e CruCiAl do TrA-
bAlho no imobiliário, Como 
desTACA esTA ConsulTorA.

mulheres de valor: histórias de suCesso

vAnessA mAgAlhães
consultora imobiliária

riais, tinha possibilidade de ajudar 
pessoas (e animais) numa verten-
te diferente.

Por consequência, e por ter entra-
do também no mundo dos inves-
timentos com o objetivo de criar 
rendimentos passivos, comecei 
a fazer consultoria para pessoas 
que quisessem começar a inves-
tir também. Hoje, ajudo a maioria 
dos meus clientes a encontrar as 
melhores oportunidades de in-
vestimento com vista à melhor 
rentabilização e/ou para habita-
ção própria (juntamente com o 
Crédito Habitação).

Que características possui, en-
quanto proˡssional, que acredi-
ta que são decisivas para levar a 
cabo este trabalho? 
0ɀɎƺ ɎȸƏƫƏǼǝȒ ƺɴǣǕƺ ƏȅƫǣƯƨȒ, Ƴƺ-
terminação e humanismo. Temos 
de saber ouvir as pessoas, compre-
ender o que está nas entrelinhas 
da conversa, saber comunicar com 
ƺˡƬƐƬǣƏِ xɖǣɎƏɀ ɮƺɿƺɀ, ǔƏɿƺȸ ǕƺɀɎƨȒ 
Ƴƺ ƬȒȇˢǣɎȒɀ ٢ƺȅ ɀǣɎɖƏƯȰƺɀ ƳƺǼǣƬƏ-
das, como divórcios ou partilhas de 
heranças) e ser quase psicólogos. 
Temos de ter particular sensibilida-
de para situações que impliquem 
ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ƺƬȒȇȓȅǣƬƏɀِ �ɀ ƬǼǣƺȇ-
Ɏƺɀ ˡƳƺǼǣɿƏȅ-ɀƺ ƬȒȅ ƬȒȅȵƏȇǝƺǣ-
rismo e empatia. Ser-se ambicio-
so não pode tirar-nos esse lado 
humano e é nesse nosso lado 
mais humano que reside grande 
parte do sucesso neste trabalho.

Em algum momento sentiu particulares diˡ-
culdades em evoluir por ser mulher? 
Por vezes, sim. No mundo dos investidores, mui-
tos veem as mulheres como sendo sem noção 
do mercado e com pouca visão de negócio e de 
ȸƺȇɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ƺ ǣɀɀȒ ƬȸǣȒɖ-ȅƺ ȅɖǣɎƏɀ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ 
inicialmente. Com o tempo, fui criando autoridade 
nesse mundo e, hoje, acompanho muitos clientes 
ȷɖƺ ɀȓ ƬȒȇˡƏȅ ƺȅ ȅǣȅ ȵƏȸƏ ǔƏɿƺȸ ȸƺȇƳƺȸ Ȓ ɀƺɖ 
património, porque sabem que não lhes vou que-
rer vender qualquer coisa só para fazer número. 
0ɖ ƳƺƳǣƬȒ-ȅƺ Ə 1000ۏ Ə ƬƏƳƏ ƬǼǣƺȇɎƺ ٢ɎƏȇɎȒ ȵȸȒ-
prietários, como compradores). Cada transação é 
uma garantia de satisfação de ambas as partes.

Quais os desaˡos que encontrou, até ao mo-
mento, na sua carreira, e como os enfrentou? 
Toda e qualquer área comercial enfrenta o desa-
ˡȒ Ƴƺ ɀƏƫƺȸ ǼǣƳƏȸ ƬȒȅ Ȓɀ ٹzƨȒɀ0 ِٺɖ ƏȵȸƺȇƳǣ ȷɖƺ 
são necessários 100 “Nãos” para chegar ao “Sim”, 
por isso, cada “Não” que encaro, vejo-o como fal-
tando menos um para chegar a esse “Sim”.

“Ser-se ambicioso não pode tirar-nos 

esse lado humano e é nesse nosso lado 

mais humano que reside grande parte 

do sucesso neste trabalho”.

Que mensagem deixa às mulheres que se es-
forçam diariamente por construir a sua carrei-
ra e que são resilientes para conseguir alcan-
çar os seus objetivos? 
Qualquer pessoa que queira construir uma car-
reira de sucesso e alcançar os seus objetivos tem 
de saber o que quer, logo para começar. Uma 
pessoa que saiba bem o que quer, que tenha 
um “porquê” forte, arranja forças vindas do seu 
mais profundo Ser para enfrentar tudo. Depois, 
Ɏƺȸ ǝɖȅǣǼƳƏƳƺ ȵƏȸƏ ƏȵȸƺȇƳƺȸ ƬȒȅ Ȓɀ ȅƏǣɀ ƺɴ-
ȵƺȸǣƺȇɎƺɀ ƺ ɀƏƫƺȸ ˡǼɎȸƏȸ ǣȇǔȒȸȅƏƯȰƺɀ ȸƺǼƺɮƏȇɎƺɀِ 
Por último, ser humano com qualquer pessoa 
na rua e à nossa volta, pois não sabemos qual 
das pessoas com quem nos cruzamos nos po-
derá referenciar a alguém ou, até mesmo, tor-
nar-se cliente. Ou seja, ter sucesso é sempre 
uma questão de atitude.
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Ao Assumir A CAmpus plACe, CArlA silvA Foi ConsTruindo ConFiAnçA e noToriedAde Com 
TrAnspArênCiA e Compromisso JunTo dos ClienTes. hoJe, liderA umA equipA CoesA, moTi-
vAdA e inClusivA, onde A CulTurA dA empresA reFleTe os seus vAlores e prinCípios num 
merCAdo em ConsTAnTe evolução.

Ao assumir a liderança da Campus Place, 
quais foram os desaˡos iniciais e que estra-
tégias delineou para os superar? 
Éramos uma marca totalmente nova, sem rede 
de apoio e sem reconhecimento, e começámos 
literalmente do zero. Para superar esse desa-
ˡȒ, ɀƏƫǣƏ ȷɖƺ ɎƺȸǣƏ Ƴƺ ƬƏȵǣɎƏǼǣɿƏȸ Ə ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ 
da equipa fundadora, que apesar de pequena, 
tinha profundo conhecimento do setor.

Focámo-nos nos clientes que já conheciam 
o nosso trabalho, porque sabíamos que, sem 
ȇȒɎȒȸǣƺƳƏƳƺ, Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ɎƺȸǣƏ Ƴƺ ɀƺȸ ƬȒȇȷɖǣɀ-
tada diariamente. Cada cliente sempre foi 
tratado com transparência, respeito e com-
promisso. Essa postura fez com que muitos 
dos nossos primeiros clientes se tornassem 
ɮƺȸƳƏƳƺǣȸȒɀ ƺȅƫƏǣɴƏƳȒȸƺɀ ƳƏ !Əȅȵɖɀ ¨ǼƏƬƺ ƺ 
continuassem até hoje.

“Acredito que nenhuma cultura se 

impõe – vive-se. Sempre ċz questão 
de estar no terreno, acompanhar 

clientes, apoiar a equipa e mostrar 

que, quando se trabalha com au-

tenticidade, o mercado responde”

Que momentos destacaria na sua trajetória 
enquanto líder? 
O meu percurso até chegar a CEO foi marca-
ƳȒ ȵȒȸ ƳƺƬǣɀȰƺɀ ƺɴǣǕƺȇɎƺɀ ƺ ȵȒȸ ɖȅƏ ǕȸƏȇƳƺ 
ɮȒȇɎƏƳƺ Ƴƺ ƬȸƺɀƬƺȸِ 0ȇɎȸƺǣ ȇȒ ɀƺɎȒȸ ƏȒɀ 19 ƏȇȒɀ 
e a minha curiosidade e ambição levaram-me 
a querer aprender: passei pela receção, área 
administrativa, área comercial e, mais tarde, 
direção comercial. Cada etapa foi essencial 
para me formar como líder, permitindo-me 
conhecer o negócio por dentro, entender as 
necessidades das equipas e ganhar uma visão 
completa do mercado. O momento realmen-
te decisivo aconteceu numa fase pessoalmen-
Ɏƺ ƳƺɀƏˡƏȇɎƺِ ÁǣȇǝƏ ɀǣƳȒ ȅƨƺ ǝƐ ȵȒɖƬȒ ɎƺȅȵȒ 
e, como tantas mulheres, enfrentei o dilema 
clássico: como conciliar a vida familiar com a 
ƏȅƫǣƯƨȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼّ 0ȅ ɮƺɿ Ƴƺ ƏƫȸƏȇƳƏȸ, 
ƳƺƬǣƳǣ ƳƏȸ Ȓ ȵȸȓɴǣȅȒ ȵƏɀɀȒ ƺ ƬȸǣƏȸ ƏǼǕȒ ȷɖƺ 
ȸƺˢƺɎǣɀɀƺ Ə ȅǣȇǝƏ ɮǣɀƨȒ, Ȓɀ ȅƺɖɀ ɮƏǼȒȸƺɀ ƺ Ə 

forma como acreditava que o imobiliário deve 
ser feito. Foi dessa coragem e vulnerabilidade 
que nasceu a Campus Place.

Como a sua visão de liderança inˢuencia a 
cultura da empresa e desenvolvimento da 
equipa, equilibrando resultados com um am-
biente inclusivo e motivador?
� ƬɖǼɎɖȸƏ ƳƏ !Əȅȵɖɀ ¨ǼƏƬƺ ƻ ɖȅ ȸƺˢƺɴȒ ƳǣȸƺɎȒ 
da minha forma de estar e de liderar.
Nunca conseguiria representar um projeto que 
não estivesse alinhado com os meus valores e 
princípios. Acredito que nenhuma cultura se 
ǣȅȵȰƺ – ɮǣɮƺ-ɀƺِ ³ƺȅȵȸƺ ˡɿ ȷɖƺɀɎƨȒ Ƴƺ ƺɀɎƏȸ ȇȒ 
terreno, acompanhar clientes, apoiar a equipa 
e mostrar que, quando se trabalha com auten-
ticidade, o mercado responde. Essa postura 
ƏƬƏƫȒɖ ȵȒȸ ǣȇˢɖƺȇƬǣƏȸ ɎȒƳȒɀ ȵȒɀǣɎǣɮƏȅƺȇɎƺِ 
Tive a sorte de reunir uma equipa que está co-
migo praticamente desde o início, que não só 
compreenderam como interiorizaram o ADN 
da empresa. Na Campus Place, todos senti-
mos a empresa como sendo de todos, e isso 
faz com que cada consultor contribua para 
o desempenho coletivo. As ideias circulam, 
apoiamo-nos mutuamente e mantemo-nos 
motivados. Eu posso ser a “cara”, mas no dia a 
dia somos um só grupo e é essa dinâmica que 
nos permite manter um ambiente inclusivo e 
focado no crescimento de todos.

Que perspetivas antevê para o futuro da Cam-
pus Place e para o papel das mulheres em 
cargos de liderança no setor imobiliário? 
As perspetivas para o futuro são muito positi-
vas. A marca está cada vez mais consolidada e 
ƬȒȇɎƏ ƬȒȅ ɖȅƏ ƫƏɀƺ Ƴƺ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ȅɖǣɎȒ ˡƳƺǼǣ-
zada, fruto da consistência e da forma trans-
parente como trabalhamos. Quanto ao papel 
das mulheres na liderança, no imobiliário e 
além dele, vejo um caminho cada vez mais 
forte. Há mais mulheres a criar e gerir grandes 
empresas, e a nossa capacidade de unir sensi-
bilidade, visão humana e inteligência emocio-
ȇƏǼ ɎȒȸȇƏ-ɀƺ ƏǣȇƳƏ ȅƏǣɀ ɮƏǼǣȒɀƏ ȇɖȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ 
ƺȅ ȷɖƺ Ə ǣȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ ƏȸɎǣˡƬǣƏǼ ǕƏȇǝƏ ƳƺɀɎƏ-
que. Esse equilíbrio é uma vantagem real para 
o futuro da liderança.

Liderança CoM visão e propósiTo

campus placemulheres de valor: histórias de suCesso

CArlA silvA
ceo



dAiAnA pinTo Coelho é A Ceo 
e CoproprieTáriA, JunTAmen-
Te Com o mArido, dA pinTo 
Coelho CliniC, um espAço de 
mediCinA gerAl, holísTiCA e 
FunCionAl, Com um ConCeiTo 
úniCo e diFerenCiAdor A TAl 
ponTo que não é possível 
sAlienTAr um serviço, Ape-
nAs. Todos eles se Comple-
menTAm e AssegurAm que, 
quem proCurA esTA ClíniCA, 
Consegue viver melhor e 
envelheCer Com quAlidAde.

Como foi o seu percurso proˡssional até se tor-
nar CEO da Pinto Coelho Clinic – Live Longer? 
Nasci em Rolante, uma pequena cidade do in-
ɎƺȸǣȒȸ ƳȒ «ǣȒ JȸƏȇƳƺ ƳȒ ³ɖǼ, ȇȒ  ȸƏɀǣǼِ !ȒȅƺƬƺǣ 
a trabalhar aos 11 anos numa fábrica de calçado. 
Ali percebi que a força não está tanto no corpo, 
mas sobretudo na determinação. Dos 16 aos 20 
anos trabalhei num escritório de contabilidade, 
ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȷɖƺ ȅƺ ɎȸȒɖɴƺ ƳǣɀƬǣȵǼǣȇƏ ƺ ȸǣǕȒȸِ 
Aos 20 anos, mudei-me para São Paulo. Foi na 
área das vendas que descobri a minha verda-
deira vocação. Entre os 20 e os 25 anos, fui ge-
ȸƺȇɎƺ Ƴƺ ɖȅƏ ǼȒǴƏ Ƴƺ ǼɖɴȒ Ƴƺ ƳƺƬȒȸƏƯƨȒ ȇƏ ɿȒȇƏ 
ȇȒƫȸƺ ƳȒɀ hƏȸƳǣȇɀِ ¨ƏȸɎǣƬǣȵƺǣ ȇƏ ƏƫƺȸɎɖȸƏ Ƴƺ ɮƐ-
ȸǣƏɀ ˡǼǣƏǣɀ ȵƺǼȒ  ȸƏɀǣǼ, ƺ ǔȒǣ ȇɖȅƏ ƳƺɀɀƏɀ ɮǣƏǕƺȇɀ, 
ƺȅ 2007, ƺȅ IȒȸɎƏǼƺɿƏ, ȷɖƺ ƬȒȇǝƺƬǣ Ȓ ȅƺɖ ȅƏ-
ȸǣƳȒ, xƏȇɖƺǼ ¨ǣȇɎȒ !ȒƺǼǝȒِ 0ȅ 2007 ȅɖƳƺǣ-ȅƺ 
para Portugal. No ano seguinte, regressei a São 
Paulo para negociar com a maior e mais con-
ceituada marca brasileira de lingerie e moda 
praia, a HOPE, que iniciava o seu processo de 
franchising. Conheci o fundador, Nissim Hara, 
ƺ Əɀ ɀɖƏɀ ˡǼǝƏɀ, ȷɖƺ ɮǣȸƏȅ ƺȅ ȅǣȅ ȵȒɎƺȇƬǣƏǼ 
ƺ ȅƺ ƬȒȇˡƏȸƏȅ Ə ȸƺɀȵȒȇɀƏƫǣǼǣƳƏƳƺ Ƴƺ ǼǣƳƺȸƏȸ Ə 
ǣȇɎƺȸȇƏƬǣȒȇƏǼǣɿƏƯƨȒ ƳƏ ȅƏȸƬƏِ !Ȓȅ ƺǼƺɀ ˡɿ ɖȅ 
ƬɖȸɀȒ ƏƬƺǼƺȸƏƳȒ Ƴƺ ƬȸǣƏƯƨȒ, ƺɴȵƏȇɀƨȒ ƺ ǕƺɀɎƨȒ 
de negócios. Foi assim que abri, em socieda-
de, lojas no Cascaishopping, no Shopping das 
Amoreiras e no El Corte Inglês. Em 2013 decidi 
fechar um ciclo e mergulhei no estudo de Na-
turopatia, Medicina Ortomolecular e Acupunc-
tura. O meu marido trabalhava então numa clí-
nica em Lisboa, mas percebia claramente que 
o conhecimento avançado que ele tinha ainda 
não encontrava espaço para ser plenamente 

implementado. Um dia, ao vê-lo meio desmo-
tivado, decidi dizer-lhe:  “Eu posso criar a clínica 
ȷɖƺ Ɏɖ ȵȸƺƬǣɀƏɀ ȵƏȸƏ ƺɴƺȸƬƺȸ Ə ȅƺƳǣƬǣȇƏ ƺȅ ȷɖƺ 
ƏƬȸƺƳǣɎƏɀِ0 ٺ Əɀɀǣȅ ˡɿƺȅȒɀِ

Criámos juntos a primeira clínica em Cascais, 
com apenas dois gabinetes e uma pequena 
sala de espera. Em menos de dois anos cres-
cemos de tal forma que fomos obrigados a 
ȅɖƳƏȸ ȵƏȸƏ nǣɀƫȒƏ, ƏƬȒȅȵƏȇǝƏȇƳȒ Ə ƺɴȵƏȇɀƨȒ 
natural da nossa missão. Hoje, em 2025, temos 
a Pinto Coelho Clinic - Live Longer, um espa-
ƯȒ ƬȒȅ ȅƏǣɀ Ƴƺ 700 ȅت, ƳǣɀɎȸǣƫɖǥƳȒɀ ƺȅ ƳȒǣɀ 
pisos, totalmente dedicado a uma abordagem 
ȅȒƳƺȸȇƏ, ǝɖȅƏȇƏ ƺ ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏƳȒȸƏژƳƏژɀƏɗƳƺِ

pinto coelho clinicser mulher no mundo - Casos de suCesso

“a verdadeira Medida de Liderança é a Maneira CoMo TraTaMos as pessoas”

mulheres de valor: histórias de suCesso

dAiAnA pinTo Coelho
ceo

Quais as principais diˡculdades / obstáculos 
que encontrou no seu caminho até alcançar 
uma posição de liderança? 
As posições de liderança nunca foram algo que 
eu buscasse; na verdade, elas encontraram-me 
antes de eu reconhecer o meu próprio poten-
cial. Isso, por si só, já representou um grande 
ƳƺɀƏˡȒ: ƏȵȸƺȇƳƺȸ Ə ƬȒȇˡƏȸ ƺȅ ȅǣȅ, Ə ȒƬɖȵƏȸ 
espaços que muitas vezes me eram atribuídos 
por pessoas que viam mais em mim do que eu 
conseguia ver na época. Um dos episódios mais 
marcantes aconteceu em São Paulo, quando 
eu ainda era muito jovem e praticamente sem 
ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƺȅ ɮƺȇƳƏɀِ 0ȇɎȸȒɖ ȇƏ ǼȒǴƏ ɖȅ ɀƺ-
nhor simples, e eu tratei-o como um cliente 

“A conċança nasce
do exemplo. A relação 

vem antes do
resultado. Ambiente

emocionalmente
saudável gera

equipas mais fortes
e comprometidas. 

Para mim, tratar bem 
não é ser permissivo, 

é ser justo, claro
e coerente”.
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Daianapc@pintocoelhoclinic.com
tel.: +351 932 833 031

instagram: @pintocoelhoclinic 
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qualquer: com empenho, atenção e vontade 
genuína de fazer uma boa venda. Fiz o meu 
melhor, mas ele saiu sem comprar nada, o que 
ȅƺ ƳƺǣɴȒɖ ǔȸɖɀɎȸƏƳƏِ � ȷɖƺ ƺɖ ȇƨȒ ɀƏƫǣƏ ƺȸƏ ȷɖƺ 
aquele “cliente” era o diretor e dono da empresa. 
Ele voltou no mesmo dia e convidou-me para 
ƏƬȒȅȵƏȇǝƐ-ǼȒ ƏɎƻ ơ ˡǼǣƏǼ ȅƏǣɀ ǣȅȵȒȸɎƏȇɎƺ ȷɖƺ 
possuía na área de decoração, que enfrentava di-
ˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ƺ ƺɀɎƏɮƏ ȵȸƺɀɎƺɀ Ə ǔƺƬǝƏȸِ ¨ƺƳǣɖ ȷɖƺ ƺɖ 
Əɀɀɖȅǣɀɀƺ Ə ǕƺȸƿȇƬǣƏِ �ƬƺǣɎƺǣ Ȓ ƳƺɀƏˡȒ ɀƺȅ ȵƺȸ-
Ƭƺƫƺȸ ȇƏƳƏ, ɀƺȅ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȇƺȇǝɖȅƏ, ƬǝƺǣƏ Ƴƺ 
medos, mas com uma determinação natural que 
sempre carreguei. Crescemos muito. E, naquele 
processo, descobri algo essencial: eu era uma 
ǼǥƳƺȸ, ȅƺɀȅȒ ɀƺȅ ȇɖȇƬƏ Ɏƺȸ ȵƺƳǣƳȒژȵƏȸƏژɀƺȸِ

Mais tarde, já em Portugal, encontrei outro obs-
táculo: o preconceito por ser brasileira. Houve 
ȒǼǝƏȸƺɀ, ǴɖǼǕƏȅƺȇɎȒɀ ƺ ƳƺɀƬȒȇˡƏȇƯƏ ƺ ɎƏȅ-
bém muita inveja. Mas isso nunca me abalou. 
Na Pinto Coelho Clinic – Live Longer, sinto que 
ɎȒƳƏ Ə ȅǣȇǝƏ ǴȒȸȇƏƳƏ ǕƏȇǝƏ ɖȅ ȇȒɮȒ ɀǣǕȇǣˡ-
cado. Aqui, posso liderar à minha maneira, com 
liberdade total para aplicar os valores que cons-
truí ao longo da vida: respeito, clareza, empatia, 
ƬȒȸƏǕƺȅژƺژǣȇɎƺǕȸǣƳƏƳƺِ

Como se deˡne enquanto líder? 
(ƺˡȇȒ-ȅƺ ƬȒȅȒ ǝɖȅƏȇǣɀɎƏ ƺ ǣȇɀȵǣȸƏƳȒȸƏِ �Ƭȸƺ-
dito que liderar é criar condições para que cada 
ȵƺɀɀȒƏ ƳƏ ƺȷɖǣȵƏ ƺɴȵȸƺɀɀƺ Ȓ ɀƺɖ ȅƺǼǝȒȸِ àƏǼȒȸǣɿȒ 
transparência, comunicação clara e responsabi-
ǼǣƳƏƳƺِ ³Ȓɖ ƺɴǣǕƺȇɎƺ, ȅƏɀ ȵȸȒǔɖȇƳƏȅƺȇɎƺ ƬȒȅ-
prometida com o crescimento de todos. Num 
mundo obcecado por resultados imediatos, con-
tinuo a acreditar que a verdadeira medida da lide-
rança é a forma como tratamos as pessoas.

Tendo em conta o desequilíbrio existente 
entre a quantidade de mulheres existentes 
no setor e aquelas que são responsáveis pela 
coordenação ou liderança de algum espaço, 
o que lhe parece que é necessário fazer para 
que a percentagem ˡque mais equilibrada? 
Acredito que é preciso criar oportunidades 
reais para, nós, mulheres, avançarmos na car-
reira. Isso passa por políticas claras dentro das 
instituições, mas também por incentivos e re-
conhecimento que o talento feminino não tem 
necessariamente que ser inferior ao masculino. 
É importante investir em formação, mentorias e 
modelos de liderança que apoiem o crescimen-
to das mulheres, sobretudo nas fases em que a 
conciliação familiar pode pesar mais.

A Pinto Coelho Clinic – Live Longer é um conceito 
de clínica de medicina geral, holística e funcional 

cujo objetivo central é garantir que as pessoas 
vivem mais, de forma mais saudável e ativa. Que 
mais-valias traz esta clínica a quem a visita? 
Na Pinto Coelho Clinic, num único espaço, reu-
ȇǣȅȒɀ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǣɀ Ƴƺ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ, Ƴƺ ɮƐȸǣƏɀ 
áreas, que trabalham em total sinergia. Não 
vemos o paciente de forma fragmentada, cru-
zamos conhecimentos e construímos planos 
completos e personalizados. O nosso objetivo é 
sempre o mesmo: melhorar a vida das pesso-
as, ajudando-as a viver mais, com mais saúde, 
energia e autonomia.

Que áreas / serviços gostaria de destacar que 
distinguem a Pinto Coelho Clinic – Live Lon-
ger das restantes? 
Na verdade, não consigo destacar um serviço 
isolado, porque na Pinto Coelho Clinic - Live 
Longer tudo funciona de forma integrada, 
em sinergia. Nada foi pensado de forma se-
parada. Cada tratamento, cada área e cada 
abordagem, faz parte de um circuito que tem 
um único propósito: fortalecer o sistema imu-
nitário e ajudar as pessoas a viverem mais e 
melhor percebendo com clareza que o enve-
lhecimento é uma conquista. Por isso, em vez 
de destacar um serviço, destaco o conjunto. 

A força da clínica está na integração, na equi-
pa e na forma como tudo se articula para o 
bem-estar global de quem nos procura.

“Cada tratamento, cada 

área e cada abordagem, 
faz parte de um circuito 

que tem um único propó-

sito: fortalecer o sistema 

imunitário e ajudar as 
pessoas a viverem mais e 

melhor percebendo com 

clareza que o envelheci-

mento é uma conquista”.
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AnA FigueirA, Ceo dA pAsAF,  Tem redeFinido o pApel 
dA ConTAbilidAde nAs empresAs porTuguesAs, 
TrAnsFormAndo-A num verdAdeiro suporTe esTrA-
TégiCo. Com umA AbordAgem CenTrAdA nA simpliCi-
dAde, proximidAde e rigor, AposTA nA modernizA-
ção TeCnológiCA e nA humAnizAção dA proFissão.

Como deˡne a sua trajetória proˡssional até 
assumir a liderança da PASAF? 
A minha trajetória sempre teve uma orien-
ɎƏƯƨȒ ƬǼƏȸƏ: ɎȸƏƫƏǼǝƏȸ ƬȒȅ ȸǣǕȒȸ, ȵȸȒɴǣȅǣƳƏ-
de e impacto real no dia a dia das empresas. 
Comecei por funções muito operacionais, 
onde aprendi o valor da atenção ao detalhe 
e da capacidade de ouvir o cliente. Depois, fui 
crescendo para áreas de maior responsabilida-
de técnica e de gestão, sempre com vontade 
Ƴƺ ȅƺǼǝȒȸƏȸ ȵȸȒƬƺɀɀȒɀ ƺ ɀǣȅȵǼǣˡƬƏȸ Ə ɮǣƳƏ Ƴƺ 
ȷɖƺȅ ƬȒȇˡƏ ƺȅ ȇȓɀِ ªɖƏȇƳȒ ɀɖȸǕǣɖ Ə ȒȵȒȸɎɖ-
nidade de liderar a PASAF, senti que era o mo-
mento de colocar esta visão em prática: criar 
uma equipa humana, moderna e focada em 
ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏȸ Ə ƬȒȇɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ȇɖȅƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ 
leve, útil e estratégica.

Como avalia a evolução da 
proˡssão em Portugal nos 
últimos anos? E que políti-
cas são necessárias imple-
mentar para que o setor 
não ˡque estagnado? 
� ȵȸȒˡɀɀƨȒ ƺɮȒǼɖǣɖ ǣȅƺȇɀȒ, 
já não somos apenas “guar-
diões de números”, mas par-
ceiros estratégicos. A digita-
lização obrigou a repensar 
rotinas, melhorar sistemas e 
apostar na formação.

zȒ ƺȇɎƏȇɎȒ, ƏǣȇƳƏ ƺɴǣɀɎƺȅ 
ȒƫɀɎƐƬɖǼȒɀِ ƫɖȸȒƬȸƏƬǣƏ ƺɴ-
cessiva, plataformas estatais 
ƬȒȅȵǼƺɴƏɀ ƺ ǔƏǼɎƏ Ƴƺ ȸƺƬȒ-
nhecimento pelo impacto 
que o contabilista tem nas 
empresas. Políticas que 
ɀǣȅȵǼǣˡȷɖƺȅ ȵȸȒƬƺɀɀȒɀ, ɮƏ-
lorizem o trabalho técnico, 
modernizem sistemas públi-
cos e incentivem a formação 
contínua são essenciais para 
evitar a estagnação do setor.

A ˡlosoˡa de “descomplicar 
a contabilidade”, na prática, 
como é que se traduz no 
quotidiano da empresa e na 
relação com os clientes? 
Na PASAF descomplicar não 
é um slogan, é uma atitude 
ƳǣƐȸǣƏِ ³ǣǕȇǣˡƬƏ ƬȒȅɖȇǣƬƏȸ Ƴƺ 
forma clara, sem linguagem 
técnica desnecessária, dar acesso fácil a informa-
ção organizada e estar verdadeiramente presen-
te para os clientes. 

Usamos ferramentas digitais simples, reduzimos 
burocracias internas, criamos rotinas transpa-
ȸƺȇɎƺɀ ƺ ȵȸǣȒȸǣƳƏƳƺɀ ƫƺȅ ƳƺˡȇǣƳƏɀِ 

A relação com o cliente é construída com em-

ȵƏɎǣƏ, ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ ƺ ȸƏȵǣƳƺɿِ ªɖƺȸƺȅȒɀ ȷɖƺ 
cada empresário se sinta acompanhado e se-
guro, sabendo que tem uma equipa que traduz 
números em decisões e problemas em soluções.

Quais têm sido os maiores desaˡos na ges-
tão de uma empresa de contabilidade e con-

desCoMpLiCar a ConTabiLidade eM porTugaL

pasaFser mulher no mundo - Casos de suCessomulheres de valor: histórias de suCesso

AnA FigueirA
ceo

“A proċssão evoluiu 
imenso, já não somos 
apenas “guardiões de 
números”, mas par-
ceiros estratégicos”.

Quais os maiores desaˡos que os proˡssio-
nais enfrentam? 
RȒǴƺ, Ə ȵȸȒˡɀɀƨȒ ƺɴǣǕƺ ȅɖǣɎȒ ȅƏǣɀ ƳȒ ȷɖƺ ƬȒ-
nhecimento técnico. O contabilista precisa de 
dominar legislação, tecnologia, comunica-
ção e ainda manter um olhar atento ao ne-
gócio do cliente.

�ɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȵƏɀɀƏȅ ȵƺǼƏ ƬȒȇɀɎƏȇɎƺ ƏɎɖƏǼǣɿƏ-
ção normativa, pela pressão dos prazos, pela 
digitalização acelerada e pela necessidade de 
responder rapidamente com segurança. Ser 
ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ȇƺɀɎƏ ƐȸƺƏ ƺɴǣǕƺ ȸƺɀǣǼǣƿȇƬǣƏ, ƺɀȵǥȸǣ-
to crítico e vontade contínua de aprender.
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sultoria? Como se têm adaptado a estas mu-
danças? 
Jƺȸǣȸ ɖȅƏ ƺȅȵȸƺɀƏ ȇƺɀɎƏ ƐȸƺƏ ƺɴǣǕƺ ƺȷɖǣǼǥ-
brio constante entre estabilidade e inovação. A 
ȸƺǕɖǼƏȅƺȇɎƏƯƨȒ ƻ ƺɴɎƺȇɀƏ, Ȓɀ ȵȸƏɿȒɀ ɀƨȒ ƺɴǣ-
gentes e o mercado está mais competitivo do 
que nunca. Ao mesmo tempo, a digitalização 
obriga a investir em softwares, cibersegurança, 
ǔȒȸȅƏƯƨȒ ƺ ȵȸȒƬƺɀɀȒɀ ˢƺɴǥɮƺǣɀِ ¨ƏȸƏ Ə ¨�³�I, Ə 
resposta tem sido apostar numa equipa sólida, 
motivada e com autonomia. Criamos métodos 
ǣȇɎƺȸȇȒɀ ƺˡƬǣƺȇɎƺɀ, ȒɖɮǣȅȒɀ Əɀ ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺɀ 
dos clientes e atualizamos processos com fre-
quência. A capacidade de adaptação tem sido 
uma das maiores forças da empresa.

Qual é o serviço mais requisitado e o papel 
estratégico desta integração de serviços 
para responder às necessidades atuais? 
A contabilidade continua a ser o serviço mais 
solicitado, acompanhada muito de perto pela 
ˡɀƬƏǼǣƳƏƳƺ ƺ ȵƺǼȒɀ ȸƺƬɖȸɀȒɀ ǝɖȅƏȇȒɀِ zȒ ƺȇ-
tanto, o verdadeiro valor surge quando todos 
estes serviços estão integrados. A visão global 
ȵƺȸȅǣɎƺ ȷɖƺ Ə ¨�³�I ǣƳƺȇɎǣˡȷɖƺ ȸǣɀƬȒɀ ȅƏǣɀ 
ƬƺƳȒ, ƏȇɎƺƬǣȵƺ ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏɀ, ȒȵɎǣ-
mize custos e apoie decisões estratégicas com 
informação consolidada. A integração dá ao 
ƬǼǣƺȇɎƺ ɖȅƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ˢɖǣƳƏ: ȅƺȇȒɀ ǣȇɎƺȸ-
mediários, menos falhas de comunicação e 
ȅƏǣɀ ƺˡƬǣƿȇƬǣƏِ

Que tendências considera mais importantes 
para o setor e como a PASAF se está a prepa-
rar para elas? 
As tendências mais marcantes passam pela 
automação de tarefas repetitivas, pela consoli-
dação de dados em tempo real, pela inteligên-
ƬǣƏ ƏȸɎǣˡƬǣƏǼ ƏȵǼǣƬƏƳƏ ơ ǕƺɀɎƨȒ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ ƺ ȵƺǼƏ 
integração total entre plataformas. A PASAF 
tem-se preparado através da implementação 
de tecnologias intuitivas, formação recorrente 
da equipa, reforço da segurança digital e cria-
ção de processos híbridos que unem tecnolo-
gia com acompanhamento humano. Acredi-
tamos que o futuro será cada vez mais digital, 
ȅƏɀ ȷɖƺ Ə ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƺ Ə ȸƺǼƏƯƨȒ ȵƺɀɀȒƏǼ ƬȒȇɎǣ-
nuarão a ser insubstituíveis.

Para o futuro, que novidades ou projetos pre-
tendem desenvolver para continuar a cres-
cer e a diferenciar-se no mercado? 
O futuro passa por reforçar o nosso papel como 
parceiros estratégicos das PME. Queremos 
ƺɴȵƏȇƳǣȸ ɀƺȸɮǣƯȒɀ Ƴƺ ƬȒȇɀɖǼɎȒȸǣƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ, 
ƏȵȒǣƏȸ ȅƏǣɀ ƺȅȵȸƺɀƏɀ ƺȅ ȵȸȒƬƺɀɀȒɀ Ƴƺ ȵȸȒˡɀ-
sionalização e gestão, investir em automação 
inteligente e desenvolver conteúdos e ferra-

“Na PASAF descomplicar não é um slogan, é uma atitude 

diária. Signiċca comunicar de forma clara, sem linguagem 
técnica desnecessária, dar acesso fácil a informação orga-

nizada e estar verdadeiramente presente para os clientes. 

Usamos ferramentas digitais simples, reduzimos burocra-

cias internas, criamos rotinas transparentes e prioridades 

bem deċnidas”.

mentas que ajudem os empresários a tomar 
melhores decisões. Estamos atentos a novas 
áreas de atuação, a parcerias tecnológicas e a 
ǔȒȸȅƏɀ ǣȇȒɮƏƳȒȸƏɀ Ƴƺ ɀǣȅȵǼǣˡƬƏȸ Ə ƬȒȇɎƏƫǣǼǣƳƏ-
de. O objetivo é continuar a crescer de forma 
sustentável, mantendo aquilo que nos distin-
Ǖɖƺ: ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ, ɎȸƏȇɀȵƏȸƿȇƬǣƏ ƺ ɖȅ ƬɖǣƳƏƳȒ 
genuíno com cada cliente.
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bárbArA CArmo Teve um perCurso proFissionAl que A levou por diversAs áreAs proFis-
sionAis e A moldou pArA A possibilidAde de explorAr novAs TAreFAs e soluções. Foi por 
isso que, quAndo Compreendeu que A buroCrACiA, A dispersão de serviços e A FAlTA de 
Tempo erAm problemAs que impACTAvAm verdAdeirAmenTe A vidA de pessoAs e empresAs, 
resolveu CriAr A serveAsy – o síTio do CidAdão. o negóCio CompleTA umA déCAdA e A rede 
é CAdA vez mAior. bárbArA CArmo senTe-se orgulhosA do TrAbAlho que desenvolveu, 
mAs Assume que esTá sempre à proCurA de “FAzer mAis e melhor”.

serveasYser mulher no mundo - Casos de suCessomulheres de valor: histórias de suCesso

Como deˡne o seu percurso proˡssional até 
ao momento em que fundou a Serveasy? 
� ȅƺɖ ȵƺȸƬɖȸɀȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ǔȒǣ ɎɖƳȒ ȅƺȇȒɀ Ǽǣȇƺ-
Əȸ ٪ ƺ ƏƬȸƺƳǣɎȒ ȷɖƺ ǔȒǣ ƺɴƏɎƏȅƺȇɎƺ ǣɀɀȒ ȷɖƺ ȅƺ 
preparou para empreender. Trabalhei em áreas 
ƳǣɀɎǣȇɎƏɀ, ƺȇǔȸƺȇɎƺǣ ƳƺɀƏˡȒɀ ɮƏȸǣƏƳȒɀ ƺ ȇɖȇƬƏ 
Ɏǣɮƺ ȸƺƬƺǣȒ Ƴƺ ƺɴȵǼȒȸƏȸ Ȓ ƳƺɀƬȒȇǝƺƬǣƳȒِ ³ƺȅȵȸƺ 
procurei unir qualidade, impacto e sensibilidade 
humana ao que fazia.

Com o tempo, cresceu em mim a vontade de 
ƬȸǣƏȸ ƏǼǕȒ ȷɖƺ ɀǣȅȵǼǣˡƬƏɀɀƺ ɮƺȸƳƏƳƺǣȸƏȅƺȇɎƺ 
a vida das pessoas. Percebi que a burocracia, a 
dispersão de serviços e a falta de tempo eram 
problemas reais e diários. Foi então que nasceu a 
ideia da Serveasy – o Sítio do Cidadão. Não herdei 
este projeto nem segui um caminho já traçado. 
Construí tudo do zero, com coragem, resiliência 
ƺ ȅɖǣɎƏ ȵƺȸɀǣɀɎƿȇƬǣƏِ àƺȸ ƺɀɎƏ ǣƳƺǣƏ ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏȸ-
-se numa rede que apoia milhares de pessoas e 
sustenta centenas de postos de trabalho é uma 
enorme satisfação.

Que características acredita que mais a deˡ-
nem enquanto proˡssional e empreendedora? 
Sou uma pessoa movida por propósito, mas 
sempre com um olhar prático sobre a realida-
de. Gosto de resultados, de resolver problemas e 
Ƴƺ ǔƏɿƺȸ ƏƬȒȇɎƺƬƺȸِ àƏǼȒȸǣɿȒ Ə ƺȅȵƏɎǣƏ, Ə ƺɀƬɖɎƏ 
ativa e a intuição. Acredito que liderar não é ape-
nas decidir; é compreender as pessoas, o con-
ɎƺɴɎȒ ƺ Ȓ ȸǣɎȅȒ ƬƺȸɎȒ ȵƏȸƏ ƬƏƳƏ ȵƏɀɀȒِ !ȒȅƫǣȇȒ 
estratégia com humanidade. E mantenho uma 
característica que considero essencial a qual-
quer empreendedor: uma inquietação positiva. 
Mesmo quando tudo está bem, pergunto-me 
sempre: “como podemos fazer ainda melhor?”.

Acredita que as mulheres têm hoje mais acesso 
a funções de relevância no mercado nacional? 
Acredito que já evoluímos bastante, mas ainda 
ƺɴǣɀɎƺ ɖȅ ȵƺȸƬɖȸɀȒ Ə ǔƏɿƺȸِ !ȒȅȒ ǔɖȇƳƏƳȒȸƏ, 
senti por vezes que precisava de provar mais, 

bárbArA CArmo
funDaDora e Diretora

“enquanTo Líder, CoMbino esTraTégia, huManidade e inquieTação posiTiva”

que a minha competência era avaliada de forma 
ƳǣǔƺȸƺȇɎƺِ 0ȅ ɮƺɿ Ƴƺ ȅƺ ƏǴɖɀɎƏȸ ơɀ ƺɴȵƺƬɎƏɎǣɮƏɀ, 
decidi construir o meu próprio caminho, com 
os meus valores e o meu estilo de liderança. O 
que digo às mulheres que querem empreender 
é simples: é possível, sim. Mas é fundamental 
manter autenticidade. É isso que cria projetos 
com identidade, força e verdade.

A Serveasy comemora 10 anos de atividade. 
Que análise faz deste caminho e da evolução 
da marca? 
Os 10 anos da Serveasy trazem-me um sentimento 
de equilíbrio entre orgulho e humildade. Orgulho 
pela dimensão alcançada. Humildade por saber 
que o caminho continua em construção.

Transformámos a forma como cidadãos e em-
presas acedem a serviços do dia a dia. Criámos 
ɖȅ ȅȒƳƺǼȒ ǣȇȒɮƏƳȒȸ, ˢƺɴǥɮƺǼ ƺ ȵȸȓɴǣȅȒ ƳƏɀ 
pessoas, que permite a muitos empreende-
dores locais desenvolver o seu próprio negócio 
com segurança e apoio.

“Em vez de me ajustar às expectati-
vas, decidi construir o meu próprio 

caminho, com os meus valores e o 
meu estilo de liderança”.

Qual tem sido o impacto da Serveasy no mer-
cado? A marca tem espaço para continuar a 
crescer? 
A Serveasy tornou-se um sinónimo de conveni-
ƿȇƬǣƏ ƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏِ ³ȒȅȒɀ, Ƴƺ ƬƺȸɎƏ ǔȒȸȅƏ, ɖȅ 
ponto de apoio centralizado onde os clientes 
encontram soluções rápidas, simples e adap-
tadas às suas necessidades. O impacto é visível: 
reduzimos burocracias, poupamos tempo e 
devolvemos autonomia às pessoas e às empre-
ɀƏɀِ 0 ɀǣȅ, ǝƐ ȅɖǣɎȒ ƺɀȵƏƯȒ ȵƏȸƏ ƬȸƺɀƬƺȸِ àǣɮƺ-
mos num momento em que todos procuram 
ƺˡƬǣƿȇƬǣƏ, ƬƺȇɎȸƏǼǣɿƏƯƨȒ ƺ ˡƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ٪ ƺɴƏɎƏ-
mente aquilo que oferecemos.

tel . :  707 100 102  |   geral@serveasy.pt

WWW.simpliFicaatuavida .pt
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tree FloWers solutonsempreendedorismo

Tree fLowers soLuTions LevanTa 2.25M€ para inTernaCionaLizar soLução para o seTor viTiviníCoLa

A Tree FloWers soluTions 
(TFs), empresA bioTeCnoló-
giCA dediCAdA Ao desenvol-
vimenTo de ConservAnTes 
nATurAis pArA A indúsTriA 
AgroAlimenTAr – Com espe-
CiAl FoCo no seTor dAs be-
bidAs – reForçou A suA TrA-
JeTóriA de CresCimenTo Com 
um ConJunTo de invesTimen-
Tos que ConsolidAm A suA 
operAção indusTriAl e pro-
Jeção inTernACionAl.

Entre as suas soluções de referência destaca-
-se o CHESTWINE®, um tanino enológico ino-
ɮƏƳȒȸ ơ ƫƏɀƺ Ƴƺ ˢȒȸ Ƴƺ ƬƏɀɎƏȇǝƺǣȸȒ ȷɖƺ ȸƺƳɖɿ 
ou, em alguns casos, substitui por completo, a 
ɖɎǣǼǣɿƏƯƨȒ Ƴƺ ɀɖǼˡɎȒɀ, ȒǔƺȸƺƬƺȇƳȒ ɖȅƏ ƏƫȒȸƳƏ-
gem mais saudável, sustentável e alinhada com 
os princípios da economia circular. Em 2023, a 
¨ȒȸɎɖǕƏǼ àƺȇɎɖȸƺɀ ǣȇɮƺɀɎǣɖ 500 ȅǣǼ ƺɖȸȒɀ ƺȅ ǔƏɀƺ 
pre-seed, permitindo acelerar o desenvolvimento 
industrial e viabilizar a construção da unidade de 
ȵȸȒƳɖƯƨȒ ȇƏ ɿȒȇƏ ǣȇƳɖɀɎȸǣƏǼ Ƴƺ  ȸƏǕƏȇƯƏِ

Em 2025, foi realizada uma ronda “seed”, com 
um investimento da Cedrus Capital, no valor 
de 550 mil euros, em co-investimento com a 
Change Plus, um grupo de investidores estra-
tégicos franceses, cujo investimento ascendeu 
a 1,2 milhões de euros, concluindo uma ronda 
ɎȒɎƏǼ Ƴƺ 1,75 ȅǣǼǝȰƺɀ Ƴƺ ƺɖȸȒɀِ � ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒ Ƴƺ 
2ِ25xڡ ȵƺȸȅǣɎǣɖ ɮƏǼǣƳƏȸ Ȓ ɀƺɎȒȸ ƬǣƺȇɎǥˡƬȒ, ǣȇƳɖɀ-
trial e comercial do produto CHESTWINE® a nível 
ƺɖȸȒȵƺɖ, ƬȒȅȵȸȒɮƏȇƳȒ Ə ɀɖƏ ƺˡƬƐƬǣƏ ȇƏ ȵȸƺɀƺȸ-
ɮƏƯƨȒ ȇƏɎɖȸƏǼ ƳȒɀ ɮǣȇǝȒɀ ɀƺȅ ƏƳǣƯƨȒ Ƴƺ ɀɖǼˡɎȒɀِ 
Possibilitou também a construção da unidade de 
produção, assegurando a capacidade de produ-
ção em larga escala, a resposta à procura oriunda 
dos mercados internacionais e presença comer-
ƬǣƏǼ ƳȒ ȵȸȒƳɖɎȒ ƺȅ 18 ǕƺȒǕȸƏˡƏɀِ

A TFS consolidou parcerias com adegas de pres-
ɎǥǕǣȒ ƺ ˡȸȅƐȅȒɀ Ə ƬȸƺƳǣƫǣǼǣƳƏƳƺ ƳȒ ȵȸȒƳɖɎȒ ȇȒɀ 
principais mercados europeus e globais. A TFS 
ƺɴȵƏȇƳǣɖ Ə ɀɖƏ ȒȵƺȸƏƯƨȒ ȵƏȸƏ 18 ȵƏǥɀƺɀ ƺȅ Əȵƺ-
nas dois anos, posicionando o CHESTWINE® 
e outras soluções da empresa em mercados 
estratégicos à escala mundial. Pela primeira 
ɮƺɿ, ɖȅ ɮǣȇǝȒ ƺɖȸȒȵƺɖ 100ۏ ƺǼƏƫȒȸƏƳȒ ƬȒȅ 

!ǝƺɀɎáǣȇƺ۱ ƺ ɀƺȅ ɀɖǼˡɎȒɀ ƬǝƺǕƏ ƏȒ ȅƺȸƬƏƳȒ 
norte-americano. O vinho “Flowers”, da italia-
ȇƏ àǣȇǣ ³Əȇ àƏǼƺȇɎǣȇȒ, ȅƏȇɎƻȅ ǔȸƺɀƬȒȸ, ƺɀɎƏ-
bilidade e autenticidade sem conservantes 
sintéticos. A inovação abriu acesso aos EUA e 
ȵƺȸȅǣɎǣɖ ɮƏǼȒȸǣɿƏƯƨȒ ƳȒ ȵȸȒƳɖɎȒ, ƬȒȇˡȸȅƏȇƳȒ 
o potencial do ChestWine® como alternativa 
ɀɖɀɎƺȇɎƐɮƺǼ ƏȒɀ ɀɖǼˡɎȒɀِ

-0ɀɎƺ ȸƺɀɖǼɎƏƳȒ ƬȒȇˡȸȅƏ Ȓ ȵȒɎƺȇƬǣƏǼ ƳȒ !ǝƺɀٹ
tWine® como uma alternativa real e sustentável 
ƏȒɀ ɀɖǼˡɎȒɀ, ƬƏȵƏɿ Ƴƺ ƺǼƺɮƏȸ Ə ȷɖƏǼǣƳƏƳƺ, Ȓ ɮƏǼȒȸ 
ƺ Ə ƺɴȵȒȸɎƏƯƨȒ ƳȒɀ ɮǣȇǝȒɀ ƺɖȸȒȵƺɖɀٺ, ƳƺɀɎƏƬƏ 
hȒƨȒ JȒȇƯƏǼɮƺɀ, !0� ƳƏ Áȸƺƺ IǼȒɯƺȸɀ ³ȒǼɖɎǣȒȇɀِ 
“É um pequeno passo para uma adega, mas 
um grande salto para o futuro do vinho susten-
tável e saudável”, acrescenta Philippe Ortega, 
Diretor de Estratégia e Marketing da TFS. Entre 
os clientes da Tree Flowers Solutions destacam-
-se grandes referências internacionais, como 
Família Torres (Espanha) e Gallo Winery (Amé-
rica), bem como produtores regionais de pres-
ɎǥǕǣȒ, ǣȇƬǼɖǣȇƳȒ  ȒƳƺǕƏɀ xƏɿɖƺǼƏ ٢0ɀȵƏȇǝƏ), 
(ȒȅƏǣȇƺ ÁR0Á ٢IȸƏȇƯƏ), !ƏɀƏ ƳȒ hȒƏ, ªɖǣȇɎƏ 
do Montalto e Quinta do Escudial (Portugal), 
�ɿǣƺȇƳƏ �ǕȸǣƬȒǼƏ ³Əȇ àƏǼƺȇɎǣȇȒ ƺ ÁƺȇɖɎƏ ³ِ 
Lucia (Itália), SKOFF Group Austria GmbH (Áus-
ɎȸǣƏ) ƺ ³ǝƏȇǕǝƏǣ !ǝɖɴǣƏȒ áǣȇƺɀ ٢!ǝǣȇƏ)ِ 0ɀɎƺɀ 
clientes estão distribuídos em mercados madu-
ros da Europa, mercados emergentes na China 
e mercados de grande consumo nas Américas, 
ȸƺˢƺɎǣȇƳȒ Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ ƳƏ ƺȅȵȸƺɀƏ Ƴƺ ƏɎɖƏȸ 
ƺȅ ƳǣǔƺȸƺȇɎƺɀ ƬȒȇɎƺɴɎȒɀ ƺ ȵƺȸˡɀ Ƴƺ ƬǼǣƺȇɎƺɀِ (Ə 
Europa à Ásia, das Américas à África, o CHESTWI-
NE® está a tornar-se uma solução global para 
ɮǣȇǝȒɀ ɀƺȅ ƏƳǣƯƨȒ Ƴƺ ɀɖǼˡɎȒɀ, ȵƺȸȅǣɎǣȇƳȒ ƏȒɀ 
produtores criar vinhos mais saudáveis e naturais, 
sem comprometer o sabor ou a qualidade, com 
Ə ɀɖƏ ƺˡƬƐƬǣƏ ƳƺȅȒȇɀɎȸƏƳƏ ȵƺǼƏ ȸƺƬȒȸȸƿȇƬǣƏ ȇƏ 

compra por parte dos clientes bem como por al-
guns produtores que neste momento já aplicam 
CHESTWINE® em toda a sua produção, como é o 
ƬƏɀȒ ƳȒ ƬǼǣƺȇɎƺ  ȒƳƺǕƏɀ xƏɿɖƺǼƏ ȷɖƺ ƏˡȸȅƏ ٹ� 
nosso vinho mais vendido, feito a partir de uvas 
ɮƺȸȅƺǼǝƏɀ ÁƺȅȵȸƏȇǣǼǼȒ, ǔȒǣ ǣȇɎƺǣȸƏȅƺȇɎƺ ɮǣȇǣˡƬƏ-
do com CHESTWINE®. Isso resultou em vinhos 
ȷɖƺ ɀƨȒ ȅƏǣɀ ɀǣȅȵǼƺɀ ƺ ǔȸɖɎƏƳȒɀ ٢ِِ) 0ɴƬƺǼƺȇɎƺɀ 
ȸƺɀɖǼɎƏƳȒɀ ƺ ɀƺȅ ȒɴǣƳƏƯƨȒ ƳȒ ɮǣȇǝȒِٺ

hƐ ȒɖɎȸȒ ƬǼǣƺȇɎƺ, ƺȇȓǼȒǕƏ Ƴƺ ³Əȇ àƏǼƺȇɎǣȇȒ 
áǣȇƺȸɵ, ȵƏȸɎǣǼǝƏ Ə ɀɖƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƬȒȅ Ȓ ɖɀȒ 
ƳȒ !R0³ÁáXz0۱ ƬȒȅȒ ƏǼɎƺȸȇƏɎǣɮƏ ƏȒɀ ɀɖǼˡ-
tos na produção de vinhos. Segundo Giulia, “o 
CHESTWINE® permite-nos criar vinhos que 
todos podem consumir, sem comprometer as 
ƬƏȸƏƬɎƺȸǥɀɎǣƬƏɀ ȒȸǕƏȇȒǼƻɎǣƬƏɀ ȷɖƺ Ƴƺˡȇƺȅ Ə 
identidade do nosso vinho”. Este crescimento 
ȸƐȵǣƳȒ ƬȒȇˡȸȅƏ Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ ƳƏ ƺȅȵȸƺɀƏ ƺȅ 
escalar tecnologia e estabelecer parcerias in-
ternacionais com players do setor vitivinícola e 
agroalimentar. Com uma base industrial sólida, 
validação internacional e crescimento acelera-
do, a Tree Flowers Solutions vai iniciar a abertura 
da sua ronda de investimento “Série A” em de-
zembro de 2026. O objetivo é reforçar a capaci-
dade produtiva, consolidar a presença nos mer-
ƬƏƳȒɀ ƏɎɖƏǣɀ ƺ ƺɴȵƏȇƳǣȸ ȵƏȸƏ ȇȒɮƏɀ ǕƺȒǕȸƏˡƏɀ 
estratégicas, especialmente na Europa e Amé-
rica Latina. A unidade de produção construída 
ƺȅ  ȸƏǕƏȇƯƏ, ɮǣƏƫǣǼǣɿƏƳƏ ȵƺǼȒ ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇɎȒ 
ǣȇǣƬǣƏǼ ƳƏ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ àƺȇɎɖȸƺɀ, ƺɀɎƐ ƺȷɖǣȵƏƳƏ ƬȒȅ 
tecnologia de ponta e preparada para impul-
ɀǣȒȇƏȸ Ə ƺɴȵƏȇɀƨȒ ƳȒ ȵȸȒƳɖɎȒ !R0³ÁáXz0۱ِ � 
ÁI³ ƬȒȇɎƏ ƏɎɖƏǼȅƺȇɎƺ ƬȒȅ 14 ƬȒǼƏƫȒȸƏƳȒȸƺɀ 
ƏǼɎƏȅƺȇɎƺ ȷɖƏǼǣˡƬƏƳȒɀ, ǣȇƬǼɖǣȇƳȒ Ɏȸƿɀ ƳȒɖɎȒ-
rados e os restantes mestres, posicionando-se 
na vanguarda da inovação biotecnológica apli-
cada à sustentabilidade.
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“O reforço de investimento permitiu consolidar a nossa unidade de produção e fortalecer uma 

equipa altamente qualiċcada. Esta infraestrutura de ponta dá-nos capacidade para inovar 
com mais eċciência e levar as nossas soluções sustentáveis a novos mercados globais.”

joão gonçalves, ceo Da tree flowers solutions

sobre A Tree FloWers soluTions

� Áȸƺƺ IǼȒɯƺȸɀ ³ȒǼɖɎǣȒȇɀ ƻ ɖȅƏ ɀȵǣȇ-Ȓǔǔ ƳȒ XȇɀɎǣɎɖɎȒ ¨ȒǼǣɎƻƬȇǣƬȒ Ƴƺ  ȸƏǕƏȇƯƏ ٢X¨ ), ƺɀȵƺƬǣƏǼǣɿƏƳƏ ȇȒ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ Ƴƺ ɀȒǼɖƯȰƺɀ ȇƏɎɖȸƏǣɀ Ƴƺ 
ƫƏɀƺ ƬǣƺȇɎǥˡƬƏ ȵƏȸƏ Ə ǣȇƳɗɀɎȸǣƏ ƏǼǣȅƺȇɎƏȸِ !Ȓȅ ɖȅ ǔȒȸɎƺ ƬȒȅȵȸȒȅǣɀɀȒ ƬȒȅ Ə ɀɖɀɎƺȇɎƏƫǣǼǣƳƏƳƺ ƺ Ə ǣȇȒɮƏƯƨȒ, Ə ƺȅȵȸƺɀƏ Ɏƺȅ ɮǣȇƳȒ Ə ȵȒɀǣƬǣȒȇƏȸ-ɀƺ 
ƬȒȅȒ ȸƺǔƺȸƿȇƬǣƏ ȇȒ ǔȒȸȇƺƬǣȅƺȇɎȒ Ƴƺ ƏǼɎƺȸȇƏɎǣɮƏɀ ɀƺǕɖȸƏɀ, ƺˡƬƏɿƺɀ ƺ ƏǼǣȇǝƏƳƏɀ ƬȒȅ Əɀ ɎƺȇƳƿȇƬǣƏɀ ǕǼȒƫƏǣɀ Ƴƺ ƬȒȇɀɖȅȒ ɀƏɖƳƐɮƺǼ ƺ ٹƬǼƺƏȇ ǼƏƫƺǼِٺ 
0ȅ 2026, Ə ÁI³ ƳƏȸƐ ɖȅ ȵƏɀɀȒ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƬȒ ƬȒȅ Ə ƺȇɎȸƏƳƏ ȇȒɀ ɀƺɎȒȸƺɀ ƳƏ ƬȒɀȅƻɎǣƬƏ ƺ ƳȒɀ ȇɖɎȸƏƬƿɖɎǣƬȒɀ, ɮƏǼȒȸǣɿƏȇƳȒ ǣȇɎƺǕȸƏǼȅƺȇɎƺ Ə ˢȒȸ Ƴƺ ƬƏɀɎƏȇǝƺǣ-
ȸȒ ƺ ƳǣɮƺȸɀǣˡƬƏȇƳȒ Ȓ ȵȒȸɎƺǔȓǼǣȒ, ȵȸȒȅȒɮƺȇƳȒ Ə ƏȵȒɀɎƏ ȇƏ ɀƏɗƳƺ ƺ ȇȒ ƫƺȅ-ƺɀɎƏȸ, ȷɖƺ ȵȸȒƬɖȸƏȅ ǣȇǕȸƺƳǣƺȇɎƺɀ ƬƏƳƏ ɮƺɿ ȅƏǣɀ ȇƏɎɖȸƏǣɀ ƺ ǔɖȇƬǣȒȇƏǣɀِ zƏ 
ƬȒɀȅƻɎǣƬƏ, ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺȸƐ ǣȇǕȸƺƳǣƺȇɎƺɀ ȇƏɎɖȸƏǣɀ ƏȇɎǣȒɴǣƳƏȇɎƺɀ ȵƏȸƏ ȅƏȸƬƏɀ ɀɖɀɎƺȇɎƐɮƺǣɀ ƺ ȇȒɀ ȇɖɎȸƏƬƿɖɎǣƬȒɀ, ƬȸǣƏȸƐ ƺɴɎȸƏɎȒɀ ǔɖȇƬǣȒȇƏǣɀ ȷɖƺ ȵȸȒȅȒɮƺȅ 
saúde metabólica, cardiovascular e imunológica, reforçando o seu posicionamento inovador entre natureza e ciência.§

prémios

a tFs tem sido reconhecida nacional e internacionalmente pelo seu impacto cientíFico, tecnológico e sustentável:

 ٢2019), em PArCerIA Com INovIsA e rede rUrAl NACIoNAl, Com APoIo do mINIsTÉrIo dA PrÉmIo emPreeNdedorIsmo e INovAção CrÉdITo AGríColA و
AGrICUlTUrAٕ

 ٢ANI), desTACANdo ProJeTos Com ForTe ٢2019), No âmBITo do ProGrAmA “BorN From kNowledGe” dA AGêNCIA NACIoNAl de INovAção BFk AwArds و
ComPoNeNTe de I܀dٕ

٢2024), A Tree Flowers solUTIoNs FoI dIsTINGUIdA Com o PrÉmIo de sTArTUP Novos NeGóCIosٕ PorTUGAl veNTUres AwArds و

-٢2025), Com o CHesTwINe, GArANTINdo ˺ emPresA ACesso Ao mer ”eNTrePreNeUrsHIP ܀ º lUGAr NA ComPeTIção GloBAl “GoldeN PANdA INNovATIoN.1 و
CAdo CHINês e CoNTACTo Com PoTeNCIAIs INvesTIdores INTerNACIoNAIs.

w w w.T r e e f L ow e r s s o L u T i o n s . Co M
 joaogonc alves @treeflowerssolutions.com

linkedin: tree flowers solutions  
insTAgrAm: @treeflowerssolutions
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“uM banCo da Terra” ao serviço do desenvoLviMenTo regionaL

caixa de crédito agrícola mútuo de trás-os-montes e alto douroespeCial: alto tâmega e Barroso

João seixAs
presiDente Do conselho De aDministração

pArA João seixAs, presidenTe 
do Conselho de AdminisTrA-
ção dA CAixA de CrédiTo Agrí-
ColA múTuo de Trás-os-mon-
Tes e AlTo douro, ConheCer 
proFundAmenTe FAmíliAs, em-
presAs e explorAções AgríCo-
lAs permiTe oFereCer solu-
ções FinAnCeirAs AdApTAdAs 
à reAlidAde do TerriTório, 
ConCiliAndo inovAção digi-
TAl Com um envolvimenTo Co-
muniTário ATivo.

De que forma o conhecimento do território in-
ˢuencia a forma como o banco apoia famílias, 
empresas e explorações agrícolas locais? 
O conhecimento profundo das famílias e do te-
cido empresarial da região permite que o banco 
ofereça produtos que respondem às suas priori-
dades e necessidades. O conhecimento das di-
nâmicas económicas e sociais permite adaptar 
critérios de risco, prazos e garantias à realidade 
de rendimentos sazonais, envelhecimento de-
ȅȒǕȸƐˡƬȒ ƺ ƳǣɀȵƺȸɀƨȒ ǕƺȒǕȸƐˡƬƏِ

Na prática, como se manifesta e se traduz a 
proximidade e a relação de conˡança no quo-
tidiano dos clientes e no relacionamento com 
as comunidades rurais e urbanas? 
O CA tem com os seus clientes uma relação 
Ƴƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏ, ȵƺȸɀȒȇƏǼǣɿƏƳƏ, ƺɀɎƐɮƺǼ ƺ ƏƬƺɀɀǥ-
vel, que faz com que o cliente sinta que tem 
“um gestor e um banco da terra”. O CA tem 
uma rede alargada de agências dispersas pelo 
território, muitas vezes únicas em pequenas 
localidades, facilitando o acesso presencial e 
o atendimento por equipas que conhecem os 
clientes pelo nome e pela sua realidade eco-
nómica e familiar. 

O envolvimento em iniciativas locais reforça o 
sentimento de pertença e a perceção do banco 
como parte ativa da comunidade e não apenas 
ƬȒȅȒ ȵȸƺɀɎƏƳȒȸ Ƴƺ ɀƺȸɮǣƯȒɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒɀِ

Que iniciativas ou soluções ˡnanceiras têm 
promovido para apoiar a transição digital e 

ambiental das empresas e explorações agrí-
colas da região? 
A sustentabilidade económica, social e am-
biental tem sido apoiada através de um con-
ǴɖȇɎȒ Ƴƺ ǼǣȇǝƏɀ Ƴƺ ˡȇƏȇƬǣƏȅƺȇɎȒ ɎƺȅƐɎǣƬƏɀ, 
articuladas com fundos públicos e iniciati-
vas de capacitação que ajudam empresas e 
ƺɴȵǼȒȸƏƯȰƺɀ ƏǕȸǥƬȒǼƏɀ ƳƏ ȸƺǕǣƨȒ Ə ǣȇɮƺɀɎǣȸ ȇƏ 
transição digital e verde.

De que forma conciliam a inovação digital 
com a manutenção da proximidade humana 
– como projetos educativos, sociais e comuni-
tários – que caracteriza a instituição? 
O CA reforçou os seus canais online e mobi-
le, ao mesmo tempo que mantém e valoriza 
a presença f ísica, os projetos educativos e o 
envolvimento comunitário, em especial nos 
territórios rurais. Esta abordagem permite 
ȅȒƳƺȸȇǣɿƏȸ ɀƺȸɮǣƯȒɀ, ɀǣȅȵǼǣˡƬƏȸ ȒȵƺȸƏƯȰƺɀ ƺ 
reduzir deslocações desnecessárias, sem per-
Ƴƺȸ Ə ȸƺǼƏƯƨȒ Ƴƺ ƬȒȇˡƏȇƯƏ ƬȒȅ Ȓɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀِ

“A Caixa assume um papel 
muito relevante na coesão social 
e desenvolvimento económico 
de um território marcado por 
dispersão populacional, enve-
lhecimento e fragilidades socio-
económicas, mas, também, com 
uma história e cultura de supe-
ração, bem como empresários e 
trabalhadores que diariamente 
contribuem para comunidades 
mais fortes, solidárias, e prepa-
radas para o futuro”.

De que forma a visão do Crédito Agrícola se 
materializa no apoio concreto que presta às 
famílias, empresas e, em especial, à região? 
A nossa visão materializa-se na presença de 
uma rede de agências espalhadas pelo ter-
ȸǣɎȓȸǣȒ, ǕƏȸƏȇɎǣȇƳȒ ƏƬƺɀɀȒ ȵȸȓɴǣȅȒ ƳƏɀ ǔƏȅǥ-
lias a contas, poupança, crédito à habitação e 
soluções de proteção; no apoio às empresas, 
participando e dinamizando instrumentos 
de crédito, apoiando investimentos em mo-
ƳƺȸȇǣɿƏƯƨȒ Ƴƺ ƺɴȵǼȒȸƏƯȰƺɀ, ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏƯƨȒ 
agroalimentar e serviços ligados ao turismo e 
ơ ɮƏǼȒȸǣɿƏƯƨȒ ƳȒɀ ȵȸȒƳɖɎȒɀ ǼȒƬƏǣɀٕ ȵȒȸ ˡȅ, ȇƏ 

cooperação entre instituições da região, des-
tacando-se a cooperação entre a CCAM e a 
UTAD, com a criação conjunta de prémios de 
mérito académico, promovendo conhecimen-
ɎȒ, ȷɖƏǼǣˡƬƏƯƨȒ ƺ ǣȇȒɮƏƯƨȒ ǔȒƬƏƳȒɀ ȇƏ ƺƬȒȇȒ-
mia, na agricultura e no desenvolvimento re-
ǕǣȒȇƏǼ Ƴƺ Áx�(ِ (ƺɀɎƏ ǔȒȸȅƏ, Ə !ƏǣɴƏ Əɀɀɖȅƺ 
um papel muito relevante na coesão social e 
desenvolvimento económico de um território 
marcado por dispersão populacional, enve-
lhecimento e fragilidades socioeconómicas, 
mas, também, com uma história e cultura de 
superação, bem como empresários e traba-
lhadores que diariamente contribuem para 
comunidades mais fortes, solidárias, e prepa-
radas para o futuro.



creditoagricola.pt
Para mais informações:
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município de boticasser mulher no mundo - Casos de suCessomuniCípios em destaque: xviii edição da feira gastronómiCa do porCo

guilherme pires
presiDente Da câmara

Que importância atribui para a economia local 
e a promoção do património gastronómico? 
Este é um dos maiores eventos gastronómi-
cos realizados na região e no norte do país, 
quer pelas receitas que gera, quer pela pro-
ȅȒƯƨȒ ƳȒ !ȒȇƬƺǼǝȒ Ƴƺ  ȒɎǣƬƏɀِ � ɀƺǕȸƺƳȒ ƳȒ 
sucesso é sem dúvida a qualidade dos produ-
tos disponibilizados. Ao longo destes 28 anos, 
Ȓ !ȒȇƬƺǼǝȒ ƏˡȸȅȒɖ-ɀƺ ƬȒȅȒ ɖȅ ƳƺɀɎǣȇȒ Ƴƺ 
ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ǕȸƏƯƏɀ ƏȒɀ ɀƺɖɀ ȵȸȒƳɖɎȒɀ ƺȇƳȓǕƺ-
nos. Os produtores aproveitam os recursos na-
turais que a terra oferece, bem como os sabe-
res ancestrais de fabrico para elevar a fasquia 
dos seus produtos, levando até ao consumi-
dor o sabor único e inconfundível que tanto 
ƬƏȸƏɎƺȸǣɿƏ Ȓ ǔɖȅƺǣȸȒ Ƴƺ  ȒɎǣƬƏɀِ � ȇȒɀɀƏ ǔƺǣȸƏ ƻ 
um importante impulsionador para a econo-
mia local, nomeadamente para os produtores 
que vendem na totalidade o fumeiro que pro-
duzem de forma artesanal. Neste certame são 
ƺɀȵƺȸƏƳƏɀ ȅƏǣɀ Ƴƺ 70 ȅǣǼ ȵƺɀɀȒƏɀ, ȒȇƳƺ ɀƺȸƨȒ 
ƬȒȅƺȸƬǣƏǼǣɿƏƳƏɀ ƬƺȸƬƏ Ƴƺ 40 ɎȒȇƺǼƏƳƏɀ Ƴƺ ǔɖ-
meiro, o que gera um volume de negócios a 
rondar o meio milhão de euros.

A FeirA gAsTronómiCA do porCo, Tornou-se num dos mAiores 
moTores eConómiCos e TurísTiCos do norTe do pAís. pArA gui-
lherme pires, presidenTe dA CâmArA de boTiCAs, o segredo 
do suCesso esTá nA quAlidAde dos produTos endógenos, no 
sAber AnCesTrAl dos produTores e nA AuTenTiCidAde de um 
TerriTório reConheCido Como pATrimónio AgríColA mundiAl.

feira gasTronóMiCa do porCo: 28 anos a TransforMar Tradição eM idenTidade

Como este evento reforça a identidade cultu-
ral local e atrai visitantes? 
A qualidade do nosso fumeiro é reconhecida, 
sendo uma das razões que traz milhares de visi-
ɎƏȇɎƺɀ Ə  ȒɎǣƬƏɀ ƳɖȸƏȇɎƺ ƺɀɎƺɀ ȷɖƏɎȸȒ ƳǣƏɀِ xƏɀ 
Ȓ ƬȒȇƬƺǼǝȒ Ƴƺ  ȒɎǣƬƏɀ Ɏƺȅ ȅɖǣɎȒ ȵƏȸƏ ȒǔƺȸƺƬƺȸ, 
quer em termos gastronómicos, quer culturais 

e turísticos, por ser um território com caraterísti-
ƬƏɀ ɗȇǣƬƏɀ ƺ ƬǼƏɀɀǣˡƬƏƳȒ ƬȒȅȒ ¨ƏɎȸǣȅȓȇǣȒ �Ǖȸǥ-
ƬȒǼƏ xɖȇƳǣƏǼ, ȵƺǼƏ I��ِ ªɖƺȅ ɮǣɀǣɎƏȸ  ȒɎǣƬƏɀ 
durante os dias da feira tem ao seu dispor, para 
além da gastronomia típica, os produtos regio-
nais, as tradições, a cultura e a natureza.

Para além da produção tradicional de fumeiro, 
ƺɴǣɀɎƺȅ ȒɖɎȸȒɀ ȵȸȒƳɖɎȒɀ Ƴƺ ƺɴƬƺǼƿȇƬǣƏ ȷɖƺ ɀƨȒ 
conhecidos nacionalmente. É o caso da Carne 
 ƏȸȸȒɀƨ Ȓɖ ƳȒ xƺǼ Ƴƺ  ƏȸȸȒɀȒ, ƏȅƫȒɀ ƬȒȅ ɀƺǼȒ 
de Denominação de Origem Protegida e deten-
tores de vários prémios nacionais e internacio-
nais, que também vão estar à venda no recinto. 
Ao longo dos dias não faltará animação, com a 
atuação de vários grupos de folclore, cantares 

“O concelho de Boticas tem muito 

para oferecer, quer em termos gas-

tronómicos, quer culturais e turís-

ticos, por ser um território com ca-

raterísticas únicas e classiċcado 
como Património Agrícola Mun-

dial, pela FAO”.

tradicionais e ainda as afamadas Chegas de 
 Ȓǣɀ, ɖȅƏ ɎȸƏƳǣƯƨȒ ɀƺƬɖǼƏȸ ȷɖƺ ƬȒȇɎǣȇɖƏ ƫƺȅ 
enraizada na cultura popular das gentes do 
 ƏȸȸȒɀȒ ƺ ȷɖƺ ƏɎȸƏǣ ɎȒƳȒɀ Ȓɀ ƏȇȒɀ ƬƺȇɎƺȇƏɀ Ƴƺ 
ƏˡƬǣȒȇƏƳȒɀِ ÁȒƳȒɀ ƏȷɖƺǼƺɀ ȷɖƺ ɮǣƏǴƏȸƺȅ ƏɎƻ 
 ȒɎǣƬƏɀ ƳɖȸƏȇɎƺ Ȓ ƺɮƺȇɎȒ ɀƺȸƨȒ ƫȸǣȇƳƏƳȒɀ ƬȒȅ 
a hospitalidade tão própria e caraterística do 
povo barrosão. Estamos de braços abertos para 
receber todos os visitantes, seja por ocasião da 
Feira Gastronómica do Porco, ou em qualquer 
ƏǼɎɖȸƏ ƳȒ ƏȇȒِ (ƺǣɴȒ Ȓ ƬȒȇɮǣɎƺ, ɮǣɀǣɎƺ  ȒɎǣƬƏɀ ƺ 
Ƴƺǣɴƺ-ɀƺ ƺȇƬƏȇɎƏȸ ȵƺǼƏ ³ƺƳɖƯƨȒ ƳƏ xȒȇɎƏȇǝƏٍ

De que forma o município tenciona apoiar os 
produtos locais e assegurar a relevância da 
Feira? 
 ȒɎǣƬƏɀ ƻ ƺɀɀƺȇƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ȸɖȸƏǼ, ȒȇƳƺ Ȓ ɀƺɎȒȸ ȵȸǣ-
mário tem uma grande relevância em termos 
económicos, quer como atividade principal, 
quer como atividade complementar.

A autarquia tem vindo a implementar alguns 
apoios neste setor, de forma que estas ativida-
des sejam cada vez mais atrativas, sobretudo 
ȵƏȸƏ Ȓɀ ȅƏǣɀ ǴȒɮƺȇɀ, ƬȒȇɎȸǣƫɖǣȇƳȒ ȵƏȸƏ Ə ˡɴƏ-
ção da população no nosso concelho. Temos 
Ə ƬȒȇɀƬǣƿȇƬǣƏ ƳƏɀ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ȷɖƺ ƺɴǣɀɎƺȅ 
para os agricultores, no entanto fazemos o 
que está ao nosso alcance para os apoiar a 
manterem a agricultura e a pecuária como 
forma de sustento.

Mas este é, sem dúvida, um dos grandes desa-
ˡȒɀ ȷɖƺ ɎƺȅȒɀ, ȷɖƺ ƻ ȅƏȇɎƺȸ Ə ƏǕȸǣƬɖǼɎɖȸƏ ƺ 
a produção de gado como setores atrativos a 
nível da geração de riqueza, apostando na qua-
lidade dos produtos endógenos, contribuindo 
para a criação de cadeias de comercialização e 
escoamento dos produtos da agricultura local.
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� ƏȇȒ Ƴƺ 2025 ƬȒȇˡȸȅȒɖ ȷɖƺ Ȓ !ƺȇɎȸȒ Ƴƺ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ ɮǣɮƺ ɖȅ ƳȒɀ 
ȵƺȸǥȒƳȒɀ ȅƏǣɀ ƳǣȇƘȅǣƬȒɀ ƳƏ ɀɖƏ ǝǣɀɎȓȸǣƏ ȸƺƬƺȇɎƺِ zɖȅ ƬȒȇɎƺɴɎȒ 
ǕǼȒƫƏǼ ƳǣǔǥƬǣǼ, Ə ȸƺǕǣƨȒ ƏˡȸȅȒɖ-ɀƺ ƬȒȅ ƺȷɖǣǼǥƫȸǣȒ, ɀƏƫƺȇƳȒ ȸƺɀ-
ponder ao que os visitantes procuram: autenticidade e diversida-
Ƴƺ Ƴƺ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀِ 0ɀɎƺ ǔȒǣ ɖȅ ƏȇȒ Ƴƺ ȸƺɀɖǼɎƏƳȒɀ ɀȓǼǣƳȒɀ, ƺɴȵȸƺɀ-
sos nas receitas dos estabelecimentos de alojamento turístico 
٢ȷɖƺ ƏɖȅƺȇɎƏȸƏȅ 7,4ۏ) ƺ ȇƏ ƬȒȇɀȒǼǣƳƏƯƨȒ Ƴƺ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏɀ ȷɖƺ 
ǣȸƨȒ ȅƏȸƬƏȸ ƳƺƬǣɀǣɮƏȅƺȇɎƺ Ȓ ǔɖɎɖȸȒ ȵȸȓɴǣȅȒ ƳƏ ȸƺǕǣƨȒِ

gastronomia incentiva procura da região

Um dos marcos do ano foi o fortalecimento do programa “Sabores ao Centro”, que envolve todas as Comunidades 
Intermunicipais da região. A gastronomia e os vinhos revelaram, mais uma vez, que geram valor económico, re-
forçam o orgulho das comunidades e incentivam a descoberta de territórios mais afastados dos grandes centros. 
¨ƏȸƏǼƺǼƏȅƺȇɎƺ, ȸƺǔȒȸƯƐȅȒɀ Ȓ ȵȒɀǣƬǣȒȇƏȅƺȇɎȒ ƳȒɀ !ƏȅǣȇǝȒɀ Ƴƺ ³ƏȇɎǣƏǕȒ ƬȒȅ Ȓ ǼƏȇƯƏȅƺȇɎȒ ƳȒ ȇȒɮȒ ǕɖǣƏ ȒˡƬǣƏǼ, 
que valoriza percursos estratégicos da região e potencia a ligação a um dos maiores itinerários culturais da Europa.

cooperação institucional como base de Futuro

0ɀɎƺ ƏȇȒ ˡƬȒɖ ǣǕɖƏǼȅƺȇɎƺ ȅƏȸƬƏƳȒ ȵȒȸ ƏɮƏȇƯȒɀ ȇƏ ƬȒȒȵƺȸƏƯƨȒ ǣȇɀɎǣɎɖƬǣȒȇƏǼِ ÁȸƏƫƏǼǝƐȅȒɀ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ȵƺȸȅƏȇƺȇɎƺ 
ƬȒȅ Əɀ !Xx, ƬȒȅ Ȓɀ ȅɖȇǣƬǥȵǣȒɀ, ƬȒȅ Ə !!(« !ƺȇɎȸȒ ƺ Ȓɀ ¨«�à0«0, ȵȒȸȷɖƺ ƏƬȸƺƳǣɎƏȅȒɀ ȷɖƺ Ȓ ɎƺȸȸǣɎȓȸǣȒ ɀȓ ƬȒȇɀƺ-
gue crescer quando fala a uma só voz. A cooperação transfronteiriça também ganhou nova amplitude, com o forta-
ǼƺƬǣȅƺȇɎȒ ƳƏɀ ȸƺǼƏƯȰƺɀ ƬȒȅ !ƏɀɎƺǼƏ ƺ nƺƨȒ, 0ɴɎȸƺȅƏƳɖȸƏ ƺ JƏǼǣɿƏ, ƺȅ ƏȸɎǣƬɖǼƏƯƨȒ ƬȒȅ Əɀ ȸƺǕǣȰƺɀ ƳȒ ¨ȒȸɎȒ ƺ zȒȸɎƺ ƺ 
Alentejo. Portugal e Espanha formam juntos um dos maiores ativos turísticos do mundo; promover-nos de modo in-
tegrado nos mercados, partilhar estratégias e criar itinerários conjuntos permite aumentar o alcance internacional.

valorizar os territórios de interior

A valorização do interior e das nossas aldeias é, para nós, uma prioridade inequívoca. Os territórios de menor 
ƳƺȇɀǣƳƏƳƺ ɀƨȒ ƳƺɀɎǣȇȒɀ Ƴƺ ǕȸƏȇƳƺ ȵȒɎƺȇƬǣƏǼ, ȒȇƳƺ Ȓ ɎɖȸǣɀȅȒ Ɏƺȅ Ə ƬƏȵƏƬǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƬȸǣƏȸ ƺȅȵȸƺǕȒ, ˡɴƏȸ ȵƺɀɀȒƏɀ ƺ 
regenerar paisagens e economias locais. O visitante procura autenticidade; o interior oferece-a de forma natural. A 
nossa missão é criar condições para que essa procura se traduza em oportunidades de futuro para as comunidades.

acelerar com conFiança em 2026

Entramos em 2026 com renovada ambição e com projetos que reforçam o posicionamento da região. No início 
ƳȒ ƏȇȒ ƏȵȸƺɀƺȇɎƏȸƺȅȒɀ Ȓ ȇȒɮȒ ˡǼȅƺ ȵȸȒȅȒƬǣȒȇƏǼ ƳȒ !ƺȇɎȸȒ Ƴƺ ¨ȒȸɎɖǕƏǼ, ɖȅƏ ȵƺƯƏ ƺȇȸƏǣɿƏƳƏ ȇƏ ǣƳƺȇɎǣƳƏƳƺ 
do território e alinhada com a visão de um destino sustentável, acolhedor e inovador. Se 2025 foi o ano da con-
ɀȒǼǣƳƏƯƨȒ, 2026 ɀƺȸƐ Ȓ ƏȇȒ ƳƏ ƏƬƺǼƺȸƏƯƨȒِ � ȸƺǕǣƨȒ ƺɀɎƐ ȵȸƺȵƏȸƏƳƏ ȵƏȸƏ ƳƏȸ Ȓ ȵȸȓɴǣȅȒ ȵƏɀɀȒِ �Ȓ ɎȸƏƫƏǼǝƏȸȅȒɀ 
em conjunto, valorizando o que nos distingue, construiremos um futuro promissor para todos os que vivem e 
ɎȸƏƫƏǼǝƏȅ ȇƺɀɎƺ ȅƏǕȇǥˡƬȒ ɎƺȸȸǣɎȓȸǣȒِ

artigo 
de opinião

promoção do território | turismo centro de portugal

rui ventura 
presidente da comissão executiva
turismo centro de portugal

CenTro de porTugaL: idenTidade 
reforçada eM 2025



8989

colégio verde águaensino

� !ȒǼƻǕǣȒ àƺȸƳƺ �ǕɖƏ – 0ȇɀǣȇȒ  ƐɀǣƬȒ ƺ �ƬƏ-
demias, inspira-se no Movimento da Escola 
Moderna com a aplicação de um modelo pe-
ƳƏǕȓǕǣƬȒ ȷɖƺ ɀƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺ ƳȒ 1ِº ƏȒ 9ِº ƏȇȒ 
de escolaridade, onde os alunos têm a possi-
bilidade de adquirir competências e aprendi-
ɿƏǕƺȇɀ ƫƏɀƺƏƳƏɀ ƺȅ ƺɴƺȅȵǼȒɀ ƳȒ ȷɖȒɎǣƳǣƏȇȒ, 
ȇƏɀ ɀɖƏɀ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ƺ ƬɖȸǣȒɀǣƳƏƳƺɀِ 0ɀɎƏ ǣȇɀ-
piração concretiza-se no desenvolvimento de 
estratégias pedagógicas humanizadas que, ao 
desconstruir processos formatados e mecani-

eduCação inovadora do séCuLo xxi

zados de aprendizagem, se ajusta de acordo 
com as necessidades de cada criança. Destaca-
-se por colocar o aluno no centro do processo 
do saber, provocando a sua envolvência e par-
ɎǣƬǣȵƏƯƨȒ ƳǣȸƺɎƏِ �ɎȸƏɮƻɀ ƳƏ ƺɴƺƬɖƯƨȒ Ƴƺ ¨ȸȒǴƺ-
tos, com temas integrados nas aprendizagens 
essenciais e derivados dos seus interesses, os 
alunos desenvolvem competências de trabalho 
em equipa, autonomia, criatividade, responsa-
bilidade, comunicação e sentido crítico. Orien-
tados pelos seus professores, concretizam as 
várias etapas dos projetos e envolvem-se numa 
ƳƺɀƬȒƫƺȸɎƏ, ȷɖƺ ȇȒ ˡȅ ɀƺ ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏ ȇɖȅƏ 
partilha para todos os seus colegas. Todos os 
alunos usufruem de um tempo para Estudo 
�ɖɎȓȇȒȅȒ ȵȒȸ ƳǣɀƬǣȵǼǣȇƏ, ȒȇƳƺ Ƴƺˡȇƺȅ Ȓɀ ɀƺɖɀ 
objetivos de aprendizagem, desenvolvendo um 
Plano Individual de Trabalho, no qual priorizam 
Əɀ ƏɎǣɮǣƳƏƳƺɀ ȷɖƺ ȇƺƬƺɀɀǣɎƏȅ Ƴƺ ȸƺƏǼǣɿƏȸ Ə ˡȅ 
Ƴƺ ȸƺɀȒǼɮƺȸ ƳǣˡƬɖǼƳƏƳƺɀ ƺ ƬȒȇƬȸƺɎǣɿƏȸ ƺɎƏȵƏɀ 
de conhecimento. Estabelecem compromissos, 
autoavaliam-se e recebem constante feedback 
dos seus professores, que atuam como facilita-
dores, ao invés de dirigirem as aprendizagens 
dos seus alunos, apoiando-os a construir o 
saber de forma colaborativa e participativa.

No Conselho, momento desenvolvido em 
ɎɖȸȅƏ, Ȓɀ ƏǼɖȇȒɀ ɀƨȒ ƬȒȇɮǣƳƏƳȒɀ Ə ƺɴƺȸƬƺȸ ɮƺȸ-
dadeira cidadania. No início da semana organi-
ɿƏȅ Əɀ ɀɖƏɀ ƏǕƺȇƳƏɀ ɀƺȅƏȇƏǣɀ ƺ ȇȒ ˡȅ ƳƏ ɀƺ-
ȅƏȇƏ, ǔƏɿƺȅ ɖȅ ƫƏǼƏȇƯȒ, ƬȒȇɀƺǕɖǣȇƳȒ ȸƺˢƺɎǣȸ 
em conjunto sobre a melhoria de várias dinâmi-
cas. Estas estratégias ativas são diferenciadoras, 
ǴƐ ȷɖƺ ȵƺȸȅǣɎƺȅ ȒƫɀƺȸɮƏȸ ƺ ȸƺƬȒȇǝƺƬƺȸ ȵƺȸˡɀ 
de aprendizagem, delinear estratégias especí-
ˡƬƏɀ ƬȒȇɀȒƏȇɎƺ Ə ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƬƏƳƏ �ǼɖȇȒ, 
respeitar ritmos e aplicar uma diferenciação pe-
dagógica, praticando a inclusão de todos.

Desenvolvemos uma matriz curricular origi-
nal com disciplinas que ajudam a desenvolver 
competências em todas as áreas, centradas na 
potencialidade transversal da Cidadania, do 
Português, da Matemática, das Ciências, das 
Artes e da Tecnologia. Criámos o diálogo entre 

várias áreas, dando a possibilidade de relacionar 
assuntos e temas, trabalhando em campos que 
normalmente são trabalhados em separado. 
Embora ofereça liberdade na construção do 
conhecimento, o modelo é estruturado, com 
ǣȇɀɎȸɖȅƺȇɎȒɀ ƺɀȵƺƬǥˡƬȒɀ ƺ ȅƺɎȒƳȒǼȒǕǣƏɀ ƏƳƏȵ-
ɎƏƳƏɀ Ə ƳǣɮƺȸɀȒɀ ȵƺȸˡɀ Ƴƺ ƏȵȸƺȇƳǣɿƏǕƺȅِ 

lAurA lusTre diAs, direTorA do Colégio verde águA, deFende um proJeTo eduCATivo inovAdor, 
CriATivo e diFerenCiAdo, no quAl o respeiTo pelA CriAnçA e Jovem, proCurA gArAnTir o seu de-
senvolvimenTo globAl e hArmonioso prepArAndo-o pArA enFrenTAr os desAFios do FuTuro.

“Todos os alunos usufruem de 

um tempo para Estudo Autóno-

mo por disciplina, onde definem 

os seus objetivos de aprendiza-

gem, desenvolvendo um Plano 

Individual de Trabalho, no qual 

priorizam as atividades que ne-

cessitam de realizar a fim de 

resolver dificuldades e concreti-

zar etapas de conhecimento”.

Os alunos produzem conteúdos, fazem re-
ˢƺɴȰƺɀ ƫƏɀɎƏȇɎƺ ȒȸǕƏȇǣɿƏƳƏɀ ƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮƺȅ 
a sua capacidade de comunicação escrita e 
oral, de uma forma natural. Desenvolvem me-
todologias de trabalho, conseguem pensar 
ƺȅ ƺɀɎȸƏɎƻǕǣƏɀ Ƴƺ ȵƺɀȷɖǣɀƏ ƺ ƺɴȵȒɀǣƯƨȒ ƳƏɀ 
ɀɖƏɀ ƬȒȇƬǼɖɀȰƺɀ, ǔƏɿƺȅ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ, ȵƺȇɀƏȅ 
ƺȅ ɀȒǼɖƯȰƺɀ ȵƏȸƏ Ȓɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȷɖƺ ɀƺ Əȵȸƺɀƺȇ-
tam ao seu redor e são empreendedores.

Esta visão transformadora do ensino, reco-
nhece que os alunos do século XXI necessitam 
Ƴƺ ȅƏǣɀ ƺɀɎǥȅɖǼȒɀ ƺ ƳƺɀƏˡȒɀ, ȷɖƺ Ȓɀ ǣȇƬǼɖƏȅ 
no tempo onde vivem, para que possam efe-
tuar leituras precisas do que podem criar, do 
que podem ser e de como fazer, comprome-
tendo-se com o futuro das crianças e jovens e 
com a construção de um mundo melhor.

lAurA lusTre diAs
Diretora
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agrupamento de escolas inFante dom henrique

“Ruma ao futuro!” é o nosso lema.

De forma empreendedora continuamos o 
nosso trabalho junto da comunidade educativa, 
difundindo um conjunto de valores que consi-
deramos essenciais na formação das crianças e 
jovens. O agrupamento surge a 1 de agosto de 
2010, reunindo assim três unidades escolares: a 
Escola Secundária c/3º ciclo Infante D. Henrique, 
Ə 0ɀƬȒǼƏ  ƐɀǣƬƏ 2/3 JȒȅƺɀ ÁƺǣɴƺǣȸƏ ƺ Ə 0ɀƬȒǼƏ 
 ƐɀǣƬƏ Ƭ/ hX  Ȓȅ ³ɖƬƺɀɀȒِ !Ȓȅ ǼȒƬƏǼǣɿƏƯƨȒ ȵȸȓ-
ɴǣȅƏ ƺȇɎȸƺ ɀǣ, ȵȸǣɮǣǼƺǕǣƏƳƏ ȇȒ ƬƺȇɎȸȒ ƳƏ ƬǣƳƏƳƺ 
do Porto, junto à nova estação do Metro “Galiza”.

Da Escola Secundária c/3º ciclo Infante D. Hen-
ȸǣȷɖƺ ٢ƺɴ 0ɀƬȒǼƏ XȇƳɖɀɎȸǣƏǼ XȇǔƏȇɎƺ (ِ Rƺȇȸǣȷɖƺ) 
surgiram com o objetivo de responder às neces-
sidades do mercado de trabalho, disponibilizan-
do aos seus jovens alunos, cursos técnicos liga-
dos à indústria. Ao longo do seu trajeto manteve 
sempre presente o cariz técnico, oferecendo à 
comunidade escolar cursos nas áreas de Eletro-
tecnia, Manutenção Industrial (variante meca-
trónica), Programador Informático e Análise 
Laboratorial. Em breve teremos instalados dois 
CTE’s (Centros Tecnológicos Especializados), no 
âmbito do PRR (Programa de Recuperação e 
Resiliência), um na área da Informática e outro 
na área das Energias Renováveis, pelo que ofe-
ȸƺƬƺȸƺȅȒɀ ƺȅ 26/27 Ȓ ƬɖȸɀȒ Ƴƺ Sistemas Sola-
res Fotovoltaicos. Sempre pronta a responder 
às necessidades das empresas, estabelece par-
cerias e protocolos, com empresas como a Sie-
mens, Lusiaves, Efacec, WEG, RACE, INESTEC, 
TCGL, ZODPORT, FORMAR, ESNIDH, NAUTIRA-
DAR, LACTOGAL, entre outras.

agrupaMenTo de esCoLas infanTe d. henrique – ruMo ao fuTuro

É uma unidade orgânica dinâmica e pedago-
gicamente ativa. Na matriz curricular do 2º e 3º 
ciclo, temos disciplinas como Projeto, Robótica 
e Artes. Disponibilizamos o Desporto Escolar 
(voleibol, badmington, ténis de mesa). Estamos 
na rede de Clubes de Ciência Viva ٢ Ȓȅ ³ɖƬƺɀ-
so e Infante D. Henrique) e temos um Labora-
tório LED (Infante D. Henrique), permitindo um 
ȅƏǣȒȸ Ǽƺȷɖƺ Ƴƺ ȵȒɀɀǣƫǣǼǣƳƏƳƺɀ ƺɴȵǼȒȸƏɎȓȸǣƏɀِ

nível loCAl 
ProJeTo seI 2024/25 ى eUsoUdIGITAl ى “dIA ABer-
To do AeIdH” ى CoNCUrso ˺ veloCIdAde do sol ى 
mINderA sCHool ܀ INFANTe

nível nACionAl 
APPsForGood – ٢loCAl, reGIoNAl e NACIoNAl) 
 ProJeTo medeA ى QUAlIFICA 24 ى APP sTArT UP ى
 ى weG ى eFACeC ى eNCoNTro NACIoNAl ser Pro ى
sIemeNs ى sCHNeIder eleCTrIC PorTUGAl ى ClUBe 
de ProGrAmAção e roBóTICA ى roBoTPArTy ى 
FesTIvAl NACIoNAl de roBóTICA – PAredes de 
CoUrA ى meTAmorFoses-rUCA – PAvIlHão do Co-
NHeCImeNTo ى ComPeTIções NACIoNAIs de CIêN-
CIA – eQUAmAT ڷ CIvITAs ڷ NATweB e FIsQ ى meo xl 
GAmes: servIço edUCATIvo - JoGos dIGITAIs ى Pro-
JeCTo “TwIsT - A TUA eNerGIA FAz A dIFereNçA”

nível inTernACionAl 
ColABorAção erAsmUsڷ Com A INsTITUIção vIl-
JANdI kUTseõPPekeskUs dA esTóNIA ى JoB sHA-
dowING ى erAsmUsڷ, o Nosso AGrUPAmeNTo 
AColHeU Nos dIAs 18 e 19 de seTemBro de 2023 
As doCeNTes mArIBel mArIN e rosA JArAmIllo 

do Ies sAN JosÉ, BAdAJoz, esPANHA ى ProGrA-
mA de INTeGrAção de ProFessores dA GAlIzA 
 ProJeTo F1 IN sCHool – ProJeTo ى ڷerAsmUs ى
INTerNACIoNAl - ATIvIdAde do ClUBe CIêNCIA ى 
v FesTIvAl NACIoNAl de roBóTICA, roBoCUP JU-
NIor – GUImArães ى roBoPArTy ۬GUImArães ى 
Codeweek - Code BloCk “INFANTe” ى eTwINNING 
JoveNs TrAdUTores

Ao serviço da Escola Pública, continuamos o 
nosso trabalho em prol do Infante!

proJeTo de hidroponiA

ensino
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
INFANTE D.  HENRIQUE CTE

Centro
Tecnológico

Especializado de
Informática

CTE
Centro

Tecnológico
Especializado de

Energias
Renováveis

ENSINO BÁSICO
PRÉ-ESCOLAR
1º, 2º E 3º CICLOS

Qualifica-te! Ruma ao Futuro!

CURSOS PROFISSIONAIS *
Técnico de Análise Laboratorial (Equivalência 12º ano)
Técnico de Eletrotecnia (Equivalência 12º ano)
Técnico de Informática - Instalação e Gestão de Redes
(Equivalência 12º ano)
Técnico Instalador de Sistemas Solares Fotovoltaicos (Equivalência
12º ano)
Técnico de Manutenção Industrial - Variante Mecatrónica
(Equivalência 12º ano)
Técnico Programador de Informática (Equivalência 12º ano)
Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos (Equivalência 12º
ano)
Técnico Instalador de Sistemas Eólicos (Equivalência 12º ano)

*- Cursos com subsídio de transporte, alimentação, bolsa de material e bolsa de profissionalização.



JessiCA CAlvinho (J.C.) e ClAudine WolF (C.W.) ConheCerAm-se por viA dA eduCAção: Jessi-
CA CAlvinho erA eduCAdorA de inFânCiA (e, mAis TArde, bAbysiTTer) dA FilhA de ClAudine 
WolF, mAs Começou A FiCAr desmoTivAdA Com o seu TrAbAlho nesTA áreA. ConsiderAvA que 
FAlTAvA espAço nA áreA dA eduCAção pArA ouvir e respeiTAr As CriAnçAs, permiTindo-lhes 
CresCer Ao seu riTmo. ClAudine Convidou JessiCA pArA Assumir um proJeTo novo – ComprAr 
um JArdim de inFânCiA e TrAnsFormá-lo nAquilo que AmbAs JulgAvAm ser o melhor pArA As 
CriAnçAs. “os CAChoeirinhos” surgirAm dessA vonTAde de CriAr umA ComunidAde eduCATivA que 
respeiTe As CriAnçAs e As leve A desenvolver-se Ao seu riTmo, AposTAndo nA brinCAdeirA e nA 
CuriosidAde pArA umA AprendizAgem mAis ConsolidAdA.

os CaChoeirinhos: uMa “CoMunidade eduCaTiva” que proMove o CresCiMenTo da Criança ao seu riTMo

O que distingue “Os Cachoeirinhos” de ou-
tros jardins de infância? 
j.c.: O que realmente distingue “Os Cachoeiri-
nhos” é o respeito genuíno pelas crianças. Não 
fazemos escolarização precoce; cada coisa acon-
tece ao seu tempo, de acordo com o interesse 
das crianças, porque é assim que a aprendiza-
gem se consolida de forma natural.

c.w.: àƏǼȒȸǣɿƏȅȒɀ ȅɖǣɎȒ Ȓ ƫȸǣȇƬƏȸ ٪ ƻ ƏɎȸƏɮƻɀ 
ƳƺǼƺ ȷɖƺ Əɀ ƬȸǣƏȇƯƏɀ ƏȵȸƺȇƳƺȅ, ƺɴȵǼȒȸƏȅ ƺ ɀƺ 
desenvolvem emocional e socialmente. Cria-
mos um ambiente seguro e acolhedor, onde 
cada criança é reconhecida e celebrada na sua 
individualidade.

Por que razão se assumem como “uma co-
munidade educativa”? 
c.w.: Assumimo-nos como “uma comunidade 
educativa” porque acreditamos que a educação 
é um trabalho conjunto. Não se trata apenas dos 
educadores e das crianças, mas de todos — pais, 
famílias e equipa — a contribuir e a participar no 
crescimento das crianças. O conceito de “ser ne-
cessário uma aldeia para criar uma criança” apli-
ca-se genuinamente à nossa forma de trabalhar.
j.c.: Por isso, os pais podem entrar no colégio sem-
pre que quiserem, e na nossa fase de adaptação 
eles também podem estar presentes.

Qual a importância de uma educação onde a 
criança é ouvida, acolhida e o seu desenvol-
vimento se faz de acordo com o seu próprio 
ritmo e interesses? 
j.c.: Para nós, é fundamental que a criança seja 

ouvida e acolhida, porque só 
assim se sente segura e con-
ˡƏȇɎƺ ȵƏȸƏ ƺɴȵǼȒȸƏȸ Ȓ ȅɖȇƳȒ ơ 
sua volta.

c.w.: Cada criança é única, e o 
desenvolvimento não acon-
tece da mesma forma para 
todas. Respeitar o ritmo indi-
vidual e dar espaço para que 
ƺɴȵǼȒȸƺȅ Ȓɀ ɀƺɖɀ ǣȇɎƺȸƺɀɀƺɀ 
permite que cresçam emocio-
nal, social e cognitivamente de 
forma saudável.

“Os Cachoeirinhos” está sob 
a vossa direção desde 2019. 
Quais as grandes mudanças 
que efetuaram, com vista à 
melhoria e desenvolvimento 
do espaço? 
j.c.: Antes, “Os Cachoeirinhos” 
seguia um modelo mais tra-
dicional, que não estava to-
talmente alinhado com a so-
ciedade atual. Adotámos, por 
isso, as OCEPE de 2016, que a 
maioria dos colégios ainda não 
segue.

c.w.: Para nos ajudar neste pro-
cesso, contratámos a Maria Tomaz, consultora 
em educação, e começámos a implementar 
mudanças pedagógicas e organizacionais, 
que abrangeram toda a comunidade – pais, 

JessiCA CAlvinho  e ClAudine WolF
Diretoras

“Não fazemos escolarização precoce; cada coisa 
acontece ao seu tempo, de acordo com o interes-
se das crianças, porque é assim que a aprendi-
zagem se consolida de forma natural”.

educadoras, pessoal operacional... Outro ponto 
importante foi a mudança na alimentação. 
Eliminámos completamente os produtos pro-
cessados e reduzimos o açúcar — sendo que, 
ȇƏ ƬȸƺƬǝƺ, ȇƺȅ ƺɴǣɀɎƺِ ÁɖƳȒ Ȓ ȷɖƺ ƻ ȵȸƺȵƏȸƏƳȒ 
Əȷɖǣ ƻ ǔƺǣɎȒ Ƴƺ ǔȒȸȅƏ ƬƏɀƺǣȸƏِ �ɀ ȵƏȵƏɀ, ȵȒȸ ƺɴƺȅ-
plo, são confecionadas pelas nossas cozinheiras. 
ªɖƺȸǥƏȅȒɀ ȷɖƺ Ə ƏǼǣȅƺȇɎƏƯƨȒ ȸƺˢƺɎǣɀɀƺ ɎƏȅ-
bém os nossos valores: naturalidade, cuidado e 
respeito pelas necessidades das crianças.
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Como têm contribuído para a literacia ˡnan-
ceira em Portugal? 
O Crédito Agrícola tem assumido um papel 
ƏɎǣɮȒ ȇƏ ȵȸȒȅȒƯƨȒ ƳƏ ǼǣɎƺȸƏƬǣƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ, ƺȅ 
especial junto dos mais jovens. Desde 2003, 
desenvolve apresentações educativas que evo-
luíram para o que denominámos “kits de lite-
ȸƏƬǣƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ0 ِٺɀɎƺɀ ǔȒȸƏȅ ƏƳƏȵɎƏƳȒɀ, ȵƏȸƏ 
que junto das escolas do 1º ciclo ao secundário 
sejam abordados temas como poupança, orça-
ȅƺȇɎȒ ƺ ȵȸȒƳɖɎȒɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒɀ Ƴƺ ɖȅƏ ǔȒȸȅƏ 
simples. Em simultâneo têm sido desenvolvi-
das várias iniciativas, em eventos com crianças 
e jovens para apresentação dos “Kits de Litera-
cia Financeira” e que contam com a presença 
do “Cristas” mascote do CA. Além disso, o Grupo, 
ƬȒǼƏƫȒȸƏ ƬȒȅ Ə �ɀɀȒƬǣƏƯƨȒ ¨ȒȸɎɖǕɖƺɀƏ Ƴƺ  Əȇ-
ƬȒɀ, ȇȒ ȵȸȒǕȸƏȅƏ ٹ�  ƏȇƬȒ ȇƏ xǣȇǝƏ 0ɀƬȒǼƏٺ, 
ɎƺȇƳȒ ȸƺƏǼǣɿƏƳȒ ȇȒɀ ɗǼɎǣȅȒɀ ƳȒǣɀ ƏȇȒɀ, 45 ɀƺɀ-
ɀȰƺɀ, ƏƫȸƏȇǕƺȇƳȒ 2ِ925 ƏǼɖȇȒɀ ƳȒ 7ِº ƏȒ 12ِº ƏȇȒ, 
seguindo o Referencial de Educação Financeira 
do Plano Nacional de Formação Financeira.

Para além destas iniciativas, o Crédito Agríco-
la tem realizado apresentações de literacia 
ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ ǴɖȇɎȒ ƳȒɀ ƏƳɖǼɎȒɀ, ƺȅ ƺɀȵƺƬǣƏǼ Ȓɀ 
mais seniores, para lhes despertar o interesse 
ȵƏȸƏ Ȓɀ ɎƺȅƏɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸȒɀ ȸƺǼƺɮƏȇɎƺɀ ȇȒ ɀƺɖ 
quotidiano, e a utilização segura das novas 
tecnologias bancárias.

Quais são as estratégias adotadas para incen-
tivar os seus clientes a poupar de forma con-

sistente? 
O Crédito Agrícola incenti-
va a poupança desde cedo, 
através de ações educativas 
que ensinam a importância 
de distinguir necessidades 
de desejos e de elaborar um 
ȒȸƯƏȅƺȇɎȒ ȵƺɀɀȒƏǼِ zȒ l ȇƏǼ 
das sessões são realizados 
ǴȒǕȒɀ, ƬȒȅ ƺɴƺȸƬǥƬǣȒɀ ȵȸƐɎǣ-
cos como poupar, investir e 
gerir o orçamento familiar. 
�ɀ ǸǣɎɀ Ƴƺ ǼǣɎƺȸƏƬǣƏ ˡȇƏȇ-
ceira reforçam esta men-
sagem junto dos jovens, 
enquanto as formações 
para os adultos promovem 
escolhas conscientes e ges-
tão equilibrada.

Como integram a responsa-
bilidade social nas ofertas de 
produtos ˡnanceiros? 
A responsabilidade social 
ƺɀɎƐ ȇȒ ȇȒɀɀȒ �(z, ȸƺˢƺ-
ɎǣȇƳȒ-ɀƺ ȇƏ ȵȸȒɴǣȅǣƳƏƳƺ ơɀ 
comunidades e promoção 
ƳƏ ǼǣɎƺȸƏƬǣƏ l ȇƏȇƬƺǣȸƏ ƬȒȅȒ 
ferramenta para a susten-
tabilidade económica. 

As ações educativas, os kits 
ƺ Əɀ ȵƏȸƬƺȸǣƏɀ ƬȒȅ Ə �¨  
ɀƨȒ ƺɴƺȅȵǼȒɀ ƳƺɀɎƏ ǣȇɎƺ-
gração, complementando 
produtos e serviços que 
incentivam a poupança 
e a gestão equilibrada. O objetivo é garantir 
ȷɖƺ Ȓɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ɎȒȅƺȅ ƳƺƬǣɀȰƺɀ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏɀ 
responsáveis, alinhadas com um futuro sus-
tentável.

O que pensam sobre a implementação de uma 
maior literacia ˡnanceira nas escolas portu-
guesas? Existe algum projeto ou parceria? 
� ǣȅȵǼƺȅƺȇɎƏƯƨȒ ƳƏ ǼǣɎƺȸƏƬǣƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ ȇƏɀ 
escolas é fundamental para preparar as novas 
gerações. O Crédito Agrícola apoia esta visão 

“a LiTeraCia finanCeira nas esCoLas é fundaMenTaL para preparar as novas gerações”

o grupo CrédiTo AgríColA 
Assume-se Como um proTA-
gonisTA nA promoção dA li-
TerACiA FinAnCeirA em por-
TugAl. pArA isAbel mATos, 
direTorA de ComuniCAção 
e relAções insTiTuCionAis, 
é FundAmenTAl promover A 
liTerACiA FinAnCeirA Como 
FerrAmenTA pArA A susTen-
TAbilidAde eConómiCA.

através de projetos próprios, com sessões em 
escolas de todos os ciclos e kits pedagógicos 
adaptados. Além disso, participa no programa 
�ٹ  ƏȇƬȒ ȇƏ xǣȇǝƏ 0ɀƬȒǼƏٺ, ȵȸȒȅȒɮǣƳȒ ȵƺǼƏ 
�¨ , ȷɖƺ ǼƺɮƏ ƬȒǼƏƫȒȸƏƳȒȸƺɀ ɮȒǼɖȇɎƐȸǣȒɀ ơɀ 
escolas para dinamizar sessões baseadas no 
Referencial de Educação Financeira.

³ȓ ȇȒɀ ɗǼɎǣȅȒɀ ƳȒǣɀ ƏȇȒɀ, Ȓ JȸɖȵȒ ȸƺƏǼǣɿȒɖ 45 
sessões, impactando milhares de alunos, e 
continuará a reforçar esta parceria para am-
ȵǼǣƏȸ Ȓ ƏǼƬƏȇƬƺ ƳƏ ƺƳɖƬƏƯƨȒ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏِ

ESTAMOS CÁ
POR UM
BEM MAIOR

mas sim o bem que se pode fazer com ele.

Caixa Central – Caixa Central 
de Crédito Agrícola Mútuo, 
CRL registada junto do Banco 
de Portugal sob o nº 9000

ESTAMOS CÁ
POR UM BEM MAIOR

crédito agrícolapoupança e literaCia finanCeira

isAbel mATos
Diretora De comunicação e relações 

institucionais Do grupo créDito agrícola

“A implementação da literacia ċnanceira 
nas escolas é fundamental para preparar as 
novas gerações. O Crédito Agrícola apoia 

esta visão através de projetos próprios, com 

sessões em escolas de todos os ciclos e kits 

pedagógicos adaptados”.



Que hábitos ˡnanceiros lhe permitiram re-
formar-se antes dos 50 anos e viver dos seus 
rendimentos? 
� ǔƏɎȒȸ ȅƏǣɀ ƳƺƬǣɀǣɮȒ ǔȒǣ Ə ɎƏɴƏ Ƴƺ ȵȒɖȵƏȇƯƏِ 
Depois de ter encerrado na miséria o meu ne-
gócio em 2010, regressei ao mundo corporativo 
para assumir posições que me pagavam salá-
rios e prémios acima da média. É claro que o 
valor que se ganha é relevante quando falamos 
Ƴƺ ɖȅƏ ɎƏɴƏ Ƴƺ ȵȒɖȵƏȇƯƏ Ƴƺ 20 Ə 25ۏ, ȅƏɀ 
mesmo quando tal esforço é inviável, há hábi-
tos essenciais que permitem poupanças que 
nunca pensámos conseguir fazer.

� ȵȸǣȅƺǣȸȒ ƻ ɮǣɮƺȸ ƏƫƏǣɴȒ ƳƏɀ ȵȒɀɀǣƫǣǼǣƳƏƳƺɀ, Ȓɖ 
seja, manter um estilo de vida que não cresce 
proporcionalmente ao aumento do rendimen-
to. Sempre gostei de viajar e de jantar em res-
taurantes ‘da moda’, mas, para não me privar 
ƳƺɀɎƺɀ ȵƺȷɖƺȇȒɀ ǼɖɴȒɀ, ɀƺȅȵȸƺ ǔɖǣ ƏƳƺȵɎƏ ƳƏɀ 
promoções, das comparações de preços e de 
planear refeições para vários dias.

Outro hábito é o investimento estratégico e 
ƳǣɮƺȸɀǣˡƬƏƳȒِ !ȒȅƺƬƺǣ ȵƺǼȒɀ !ƺȸɎǣˡƬƏƳȒɀ Ƴƺ 
Aforro com a ajuda dos meus pais, manten-
ƳȒ-Ȓɀ ƏɎƻ ƏȒ ˡȅ ƳȒ ȵȸƏɿȒ ƬȒȅ ǕƏȇǝȒɀ ɀǣǕȇǣ-
ˡƬƏɎǣɮȒɀ ƺ ȸǣɀƬȒ ɿƺȸȒِ (ƺɀƬȒƫȸǣ Ȓ ɎȸƏƳǣȇǕ Ƴɖ-
rante a pandemia, mas perdi muito dinheiro 
até aprender o funcionamento dos mercados, 
e mais recentemente investi em imobiliário, 
aproveitando oportunidades de lançamento. 
� ƳǣɮƺȸɀǣˡƬƏƯƨȒ ƺȇɎȸƺ ƬǼƏɀɀƺɀ Ƴƺ ƏɎǣɮȒɀ ƺ ȇǥɮƺǣɀ 
Ƴƺ ȸǣɀƬȒ ƻ Ȓ ȷɖƺ ȵƺȸȅǣɎƺ ȅƏɴǣȅǣɿƏȸ ȸƺȇƳǣȅƺȇ-
ɎȒɀ ɀƺȅ ɀɎȸƺɀɀ ƺɴƬƺɀɀǣɮȒِ

“O método que partilho em todos os cursos 

baseia-se em três passos. Primeiro: diag-

nóstico  – saber exatamente quanto se deve, 

a quem e, o mais importante, a taxa de juro 

efetiva de cada dívida. Segundo, contenção 

imediata – é imperativo parar de usar siste-

mas de crédito rotativo ou cartões. Terceiro, 

renegociação – contactar os credores para 

tentar reduzir as taxas de juro mais altas 

antes de iniciar o plano de pagamento”.

TransforMar Cada euro nuM aLiado

reFormAr-se AnTes dos 50 pode pAreCer um sonho disTAnTe pArA muiTos, mAs pArA pAulA 
CosTA Foi o resulTAdo de hábiTos FinAnCeiros simples, disCiplinA e FoCo AbsoluTo nA inde-
pendênCiA FinAnCeirA. espeCiAlisTA em FinAnçAs pessoAis, dediCA-se A ensinAr porTugueses 
A sAir do endividAmenTo, A dominAr o orçAmenTo e A TrAnsFormAr o dinheiro num AliAdo.

Sempre adotei uma mentalidade de dono, tra-
tando cada euro como uma ferramenta de 
investimento e questionando antes de cada 
gasto: “Até que ponto esta despesa contribui 
Ȓɖ ȵȸƺǴɖƳǣƬƏ Ȓ ȅƺɖ ȒƫǴƺɎǣɮȒ ˡȇƏǼ, ȷɖƺ ƻ Ə ǣȇ-
ƳƺȵƺȇƳƿȇƬǣƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏِّٺ

Com tantos portugueses dependentes do 

pAulA CosTA
especialista em finanças pessoais

crédito e de vários cartões, qual seria o pri-
meiro passo para quebrar este ciclo de en-
dividamento? 
Quando me tornei empresária também vivi 
assim, e sei como é difícil quebrar o ciclo. Nos 
ȅƺɖɀ ɯƺƫǣȇƏȸɀ ƺɴȵǼǣƬȒ Ȓɀ ȅƻɎȒƳȒɀ ȅƏǣɀ ȵȒȵɖǼƏ-
res para liquidar dívidas, mas o primeiro passo é 
ɀƺȅȵȸƺ ǔƏɿƺȸ ɖȅ ƳǣƏǕȇȓɀɎǣƬȒ ƳƏ ɀǣɎɖƏƯƨȒ ˡȇƏȇ-
ceira. Muitas pessoas têm medo de consultar o 

“Sempre adotei uma 
mentalidade de dono, 
tratando cada euro 
como uma ferramen-
ta de investimento e 
questionando antes de 
cada gasto: “Até que 
ponto esta despesa 
contribui ou prejudica 
o meu objetivo ċnal, 
que é a independência 
ċnanceira?”.
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ƺɴɎȸƏɎȒ ƫƏȇƬƐȸǣȒ, ƺ ƺȇɎȸƺ ƬƏɀƏǣɀ ǝƐ ȅɖǣɎƏɀ Ƴƺɀȵƺ-
sas secretas, como mensalidades de plataformas 
de jogos, massagens ou jantares com amigos. O 
método que partilho em todos os cursos baseia-
-se em três passos. Primeiro: diagnóstico – saber 
ƺɴƏɎƏȅƺȇɎƺ ȷɖƏȇɎȒ ɀƺ Ƴƺɮƺ, Ə ȷɖƺȅ ƺ, Ȓ ȅƏǣɀ 
ǣȅȵȒȸɎƏȇɎƺ, Ə ɎƏɴƏ Ƴƺ ǴɖȸȒ ƺǔƺɎǣɮƏ Ƴƺ ƬƏƳƏ Ƴǥɮǣ-
da. Segundo, contenção imediata – é imperativo 
parar de usar sistemas de crédito rotativo ou car-

tões. Terceiro, renegociação – contactar os credo-
ȸƺɀ ȵƏȸƏ ɎƺȇɎƏȸ ȸƺƳɖɿǣȸ Əɀ ɎƏɴƏɀ Ƴƺ ǴɖȸȒ ȅƏǣɀ ƏǼɎƏɀ 

antes de iniciar o plano de pagamento.

Considera que a literacia ˡnanceira em Por-
tugal está a evoluir? Quais são as principais 
lacunas e que políticas devem ser implemen-
tadas para as resolver? 
zɖȇƬƏ ɀƺ ǔƏǼȒɖ ɎƏȇɎȒ ƺȅ ǼǣɎƺȸƏƬǣƏ ˡȇƏȇƬƺǣȸƏ 
como agora. A informação online está mais 
ƏƬƺɀɀǥɮƺǼ, ȅƏɀ ȇƺȅ ɎȒƳƏ ƻ ˡƐɮƺǼِ RƐ ǼƏƬɖȇƏɀ 
nas famílias, onde falar de dinheiro ainda é um 
ɎƏƫɖ ȅƏǣȒȸ ƳȒ ȷɖƺ ǔƏǼƏȸ Ƴƺ ɀƺɴȒ, ƺ ȅɖǣɎȒɀ ȵƏǣɀ 
ȇƨȒ ƳƨȒ Ȓ ƺɴƺȅȵǼȒ, ɮǣɮƺȇƳȒ ȇɖȅ ƏȅƫǣƺȇɎƺ Ƴƺ 
consumismo. As lacunas incluem o desconhe-
ƬǣȅƺȇɎȒ Ƴƺ ƬȒȇƬƺǣɎȒɀ ƫƐɀǣƬȒɀ, ƬȒȅȒ ǣȇˢƏƯƨȒ, 
juros compostos ou funcionamento de instru-
mentos de crédito, levando a que a poupança 
seja maioritariamente aplicada em depósitos à 
ordem ou a prazo, que perdem poder de com-
ȵȸƏ ƳƺɮǣƳȒ ơ ǣȇˢƏƯƨȒ ƺ ƬȒȅǣɀɀȰƺɀ ƫƏȇƬƐȸǣƏɀِ �ɀ 
políticas que recomendo passam por educação 
obrigatória e prática desde o ensino básico, in-

ƬƺȇɎǣɮȒɀ ˡɀƬƏǣɀ ɀǣȅȵǼǣˡƬƏƳȒɀ ƺ ƏǼƏȸǕƏƳȒɀ ȵƏȸƏ 
poupança, e ações de sensibilização em massa 
ȵȸȒȅȒɮǣƳƏɀ ȵȒȸ ǣȇɀɎǣɎɖǣƯȰƺɀ ƬȒȅȒ Ȓ  ƏȇƬȒ Ƴƺ 
¨ȒȸɎɖǕƏǼ ƺ Ə !xàx, ǔȒƬƏƳƏɀ ƺȅ ɎȓȵǣƬȒɀ ȵȸƐɎǣ-
cos com grande alcance.

Que estratégias recomenda para manter a dis-
ciplina e incentivar os seus clientes a poupar de 
forma consistente? 
A mudança de comportamento é o maior desa-
ˡȒِ � ƳǣɀƬǣȵǼǣȇƏ ȇƨȒ Ƴƺɮƺ ƳƺȵƺȇƳƺȸ ƳƏ ǔȒȸƯƏ Ƴƺ 
vontade diária, mas transformar-se em hábito. 
Recomendo automatizar transferências no dia 
do pagamento para conta de investimento, cons-
truir um fundo de emergência e amortização de 
dívidas, transformando a poupança numa obri-
gação.  Além disso, é importante ligar o dinheiro a 
objetivos concretos: a reforma não é um número, 
é um futuro sem medo da pobreza; o fundo de 
emergência não é uma teoria, é paz de espírito 
em caso de desemprego ou de uma despesa 
ǣȇƺɀȵƺȸƏƳƏِ ¨Ȓȸ ˡȅ, ǣȇƬƺȇɎǣɮȒ ơ ȸƺɀȵȒȇɀƏƫǣǼǣƳƏ-
Ƴƺ ƺɴɎƺȸȇƏ, ȵƏȸɎǣǼǝƏȇƳȒ ȒƫǴƺɎǣɮȒɀ ƬȒȅ ȵƏȸƬƺǣȸȒɀ, 
amigos ou grupos, pois é mais fácil falhar con-
sigo próprio do que perante outros. Por isso, a 
participação em webinars e workshops gratui-
tos ajuda a manter a consistência e disciplina.

“A mudança de comportamento é o maior desaċo. A disci-
plina não deve depender da força de vontade diária, mas 
transformar-se em hábito”.

não rastrear:
mUITAs PessoAs Não sABem QUANTo GAsTAm, oNde e em QUê. A 
FAlTA de reGIsTo dAs desPesAs ImPede IdeNTIFICAr exCessos.

mANTer Um FICHeIro ٢Por exemPlo., em exCel) ATUAlIzAdo dIA-
rIAmeNTe, sePArANdo desPesAs Por CATeGorIAs ٢INdIsPeNsáveIs, 
INeGoCIáveIs, dIsPeNsáveIs). àIsUAlIzAr os dAdos em GráFICos 
AJUdA A PerCeBer se Há eQUIlíBrIo.

orçamentar o que sobra: 
APlICAr A FórmUlA “reNdImeNTo – desPesAs ڻ PoUPANçA” NormAl-
meNTe resUlTA em PoUPANçA INsUFICIeNTe oU NeGATIvA.

INverTer A FórmUlA e PrATICAr o PrINCíPIo “PAGUe-se A sI 
PróPrIo PrImeIro”: AUTomATIzAr TrANsFerêNCIAs PArA PoU-
PANçA/INvesTImeNTo loGo QUe o sAlárIo eNTrA. TAmBÉm UsAr 
orçAmeNTo BAse zero ٢zero-BAsed BUdGeTING), ATrIBUINdo 
Um desTINo A CAdA eUro do reNdImeNTo ٢desPesAs ڷ PoUPAN-
çA/INvesTImeNTo ڻ reNdImeNTo).

conFundir necessidade com desejo:
Com o AUmeNTo do reNdImeNTo, desPesAs dIsCrICIoNárIAs 
PAssAm A ser vIsTAs Como “NeCessárIAs”, CoNsUmINdo A mAr-
Gem de PoUPANçA. o lIFesTyle e A APArêNCIA INCeNTIvAm GAs-
Tos desNeCessárIos.

AvAlIAr CUIdAdosAmeNTe CAdA desPesA e dIsTINGUIr ClArA-
meNTe eNTre NeCessIdAde e deseJo. PrIorIzAr desPesAs esseN-
CIAIs e CoNTrolAr GAsTos dIsCrICIoNárIos.

linKedin: @paulacostaid

paulacosta@Financaspessoais.biz



em Tempos em que A imAgem e A perCeção públiCA se TornArAm CenTrAis pArA o suCesso 
proFissionAl, ConsTruir umA mArCA pessoAl sólidA deixou de ser umA opção e pAssou A 
ser umA FerrAmenTA esTrATégiCA. diogo roChA, FundAdor dA underCover, é A provA de 
Como A dediCAção à AuTenTiCidAde, à presençA e à inovAção podem TrAnsFormAr umA 
CArreirA CriATivA num proJeTo reConheCido e diFerenCiAdo.

diogo roChA
funDaDor
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a iMporTânCia da MarCa pessoaL na ConsTrução da CredibiLidade profissionaL

undercovermarCa pessoal

O percurso de Diogo não começou na foto-
ǕȸƏˡƏِ (ƺɀƳƺ ƬƺƳȒ, ȅȒɀɎȸȒɖ ǕȒɀɎȒ ȵƺǼƏɀ ƏȸɎƺɀ, 
mas ao tentar encontrar a sua verdadeira voca-
ção percebeu que arquitetura não seria o seu 
caminho. Natural de uma família com raízes 
na área industrial, acabou por seguir essa ver-
tente inicialmente. A vida mudou quando teve 
a oportunidade de acompanhar um fotógra-
ǔȒ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ȇɖȅ ƬƏɀƏȅƺȇɎȒِ ٹIȒǣ Ə ȅǣȇǝƏ 
ȵȸǣȅƺǣȸƏ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ȸƺƏǼ ƬȒȅ ǔȒɎȒǕȸƏˡƏ ƺ ǔȒǣ 
aí que senti nascer verdadeiramente o ‘bichi-
nho’”, recorda. A partir desse momento, pas-
ɀȒɖ Ə ƳƺƳǣƬƏȸ Ȓɀ ˡȇɀ Ƴƺ ɀƺȅƏȇƏ ơ ǔȒɎȒǕȸƏˡƏ 
Ƴƺ ƬƏɀƏȅƺȇɎȒɀ, ƏȵƺɀƏȸ Ƴƺ ƬȒȇɎǣȇɖƏȸ Ə ƺɴƺȸƬƺȸ 
funções como diretor de produção numa em-
presa industrial. “No início ganhava cerca de 
25 euros por casamento, mas foi essa a minha 
ȵȒȸɎƏ Ƴƺ ƺȇɎȸƏƳƏ ȇɖȅƏ ƐȸƺƏ ȒȇƳƺ ˡȇƏǼȅƺȇɎƺ 
ɀƺȇɎǣƏ ȷɖƺ ȵȒƳǣƏ ɀƺȸ ƬȸǣƏɎǣɮȒٺ, ƺɴȵǼǣƬƏِ

� ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƏƬɖȅɖǼƏƳƏ ƺȅ ƬƏɀƏȅƺȇɎȒɀ ȵƺȸ-
mitiu-lhe consolidar técnica e resistência, mas 
ƬȒȅ Ȓ ɎƺȅȵȒ ƳƺǣɴȒɖ Ƴƺ Ȓ ȅȒɎǣɮƏȸِ ³ƺȇɎǣɖ Ə 
ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺ Ƴƺ ƺȇǔȸƺȇɎƏȸ ƳƺɀƏˡȒɀ ȅƏǣȒȸƺɀ ƺ 
decidiu inscrever-se no Instituto Português de 
IȒɎȒǕȸƏˡƏ, ȒȇƳƺ ƺȇƬȒȇɎȸȒɖ ˡȇƏǼȅƺȇɎƺ Ə ƬǼƏ-
ȸƺɿƏ ȷɖƺ ȵȸȒƬɖȸƏɮƏ: ƺɴȵǼȒȸƏȸ Ə ǔȒɎȒǕȸƏˡƏ ȵɖ-
blicitária, de produto e o trabalho de estúdio 
pensado ao pormenor. Em parceria com uma 
colega de curso, decidiu criar a Undercover, ini-
ƬǣƏǼȅƺȇɎƺ ƬȒȅȒ ƺɀɎɗƳǣȒ ǔȒɎȒǕȸƐˡƬȒِ

Ao longo dos anos, a Undercover foi crescen-
do e atualmente funciona como uma pe-
ȷɖƺȇƏ ƏǕƿȇƬǣƏ, ƺȅƫȒȸƏ (ǣȒǕȒ ȵȸƺˡȸƏ ȒɖɎȸȒ 
enquadramento: “A minha equipa insiste em 
chamar-lhe agência, mas, pessoalmente, não 
ȅƺ ǣƳƺȇɎǣˡƬȒ ɎȒɎƏǼȅƺȇɎƺ ƬȒȅ Ȓ ɎƺȸȅȒ, Əȵƺ-
sar de oferecermos essas valências”. Para o 
empresário, a verdadeira essência do projeto 
está na integração nos trabalhos e na empatia 
com os clientes. “Aceitamos apenas trabalhos 
nos quais sentimos que podemos acrescen-
ɎƏȸ ɮƏǼȒȸ ƺ ȒȇƳƺ ȸƺƬȒȇǝƺƬƺȅȒɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȸƺƏǣɀِ 
Também não aceitamos qualquer projeto sem 
antes conversarmos. Tem de haver química e 
um verdadeiro ‘match’. Gostamos de funcio-
nar como alfaiates: analisamos, desenhamos, 

“Acredito profundamente que a marca pessoal dá a cara 
aos projetos e aproxima-nos dos clientes — algo que sempre 

defendemos na Undercover”.
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“Sempre gostei de fotografar de 

forma livre, e o telemóvel mostrou-

-se uma ferramenta incrível para 

isso. Conversando com a equipa, 

percebemos que tínhamos conteúdo 

para criar algo diferente, espontâ-

neo e disruptivo, que acrescentasse 

informação sobre fotograċa e sobre 
a forma como se comunica em Por-

tugal. Tornou-se algo terapêutico e 

prazeroso para mim”.
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entregamo-nos totalmente e acompanhamos 
de perto cada etapa. O nosso objetivo é perso-
ȇƏǼǣɿƏȸ ƺ ƏȵȸȒɴǣȅƏȸ Əɀ ȅƏȸƬƏɀ, ƬȸǣƏȇƳȒ ȸƺǼƏƯȰƺɀ 
humanas autênticas”.

marca pessoal: autenticidade e impacto

A marca pessoal de Diogo surgiu de forma na-
tural. “Sempre gostei de fotografar de forma 
livre, e o telemóvel mostrou-se uma ferramen-
ta incrível para isso. Conversando com a equi-
pa, percebemos que tínhamos conteúdo para 
criar algo diferente, espontâneo e disruptivo, 
que acrescentasse informação sobre fotogra-
ˡƏ ƺ ɀȒƫȸƺ Ə ǔȒȸȅƏ ƬȒȅȒ ɀƺ ƬȒȅɖȇǣƬƏ ƺȅ ¨Ȓȸ-
tugal. Tornou-se algo terapêutico e prazeroso 
ȵƏȸƏ ȅǣȅٺ, ƺɴȵǼǣƬƏِ ¨ƏȸƏ Ȓ ƬȸǣƏɎǣɮȒ, ƺɀɎƺ ƺɀȵƏƯȒ 
não tem como objetivo ser uma montra co-

mercial, mas sim um território onde pode ser 
ǕƺȇɖǥȇȒ ƺ ƺɴȵǼȒȸƏȸ Ə ɀɖƏ ɮǣɀƨȒِ ٹ�ƬȸƺƳǣɎȒ ȵȸȒ-
fundamente que a marca pessoal dá a cara aos 
ȵȸȒǴƺɎȒɀ ƺ ƏȵȸȒɴǣȅƏ-ȇȒɀ ƳȒɀ ƬǼǣƺȇɎƺɀ ٪ ƏǼǕȒ 
que sempre defendemos na Undercover”. Ao 
mesmo tempo, alerta para a banalização do 
conceito: “Hoje, as marcas pessoais estão ‘na 
moda’, copiam outros e não são autênticas, o 
ȷɖƺ ƳƺɀɮƏǼȒȸǣɿƏ ƏǼǕȒ ɎƨȒ ǣȅȵȒȸɎƏȇɎƺ ƺ ˡȇƏǼ-
mente em crescimento”.

 
desaFios e ambições para o Futuro

Apesar dos sucessos, Diogo alerta para os de-
ɀƏˡȒɀ ƳȒ ɀƺɎȒȸ ƬȸǣƏɎǣɮȒ, ȇȒȅƺƏƳƏȅƺȇɎƺ Ə ȵȸƺ-
ƬƏȸǣƺƳƏƳƺ ƺ Ə ȵȸȒɀɎǣɎɖǣƯƨȒ ȇƏ ǔȒɎȒǕȸƏˡƏِ ٹXȇǔƺǼǣɿ-
mente, há muita gente que quer entrar na área 
de qualquer forma, sem se respeitar a si própria 

ȇƺȅ ơ ȵȸȒˡɀɀƨȒِ RȒǴƺ ƺȅ ƳǣƏ, ɎɖƳȒ ɎƺȇƳƺ Ə ɀƺȸ 
uma reprodução do que os outros fazem, sem 
ƏɖɎƺȇɎǣƬǣƳƏƳƺ ƺ ƬɖǣƳƏƳȒِٺ !Ȓȅ 18 ƏȇȒɀ Ƴƺ ƺɴ-
periência, o seu foco mantém-se no respeito 
ȵƺǼƏ ƺɀɀƿȇƬǣƏ ƳƏ ǔȒɎȒǕȸƏˡƏ ƺ ȇƏ ɮƏǼȒȸǣɿƏƯƨȒ 
do setor. Para o futuro, a Undercover prevê 
ȅƏȇɎƺȸ Ȓ ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ, ƺɴȵƏȇɀƨȒ Ƴƺ ɀƺȸɮǣƯȒɀ 
e novas iniciativas, sem nunca perder a sua 
essência. “Há um segredo bem guardado na 
gaveta, que passa por criar um espaço criativo, 
Əȷɖǣ ƺȅ àǣǼƏ zȒɮƏ Ƴƺ JƏǣƏ, ƺ ȷɖƺ ȵȸƺɮƿ ǴɖȇɎƏȸ 
várias valências do setor criativo. Muito per-
ɀȒȇƏǼǣɿƏƳȒ ƺ ƳǣǔƺȸƺȇɎƺ ƳȒ ȷɖƺ ƺɴǣɀɎƺِ xƏɀ, ȵȒȸ 
enquanto, ainda não posso revelar”. A trajetória 
de Diogo Rocha é a prova de que uma marca 
pessoal autêntica, sem medo de julgamentos, 
é capaz de transformar não só carreiras, mas 
também a perceção de valor no mercado cria-
tivo, estabelecendo novos padrões de qualida-
de, empatia e originalidade.
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hugo vAz, Ceo e developer, Fundou A Wevolved em 2017 Com A missão de unir CriATividA-
de, TeCnologiA e esTrATégiA pArA CriAr soluções digiTAis que FAçAm A diFerençA. A empresA 
disTingue-se pelo design FunCionAl, plATAFormAs inTuiTivAs e umA AbordAgem próximA Aos 
ClienTes, ConsiderAdos verdAdeiros pArCeiros.

TransforMar ideias eM soLuções digiTais inTeLigenTes

Como resumiria o percurso que o conduziu à 
criação da Wevolved? 
� ȅǣȇǝƏ ɎȸƏǴƺɎȓȸǣƏ ȵȸȒˡɀɀǣȒȇƏǼ ɀƺȅȵȸƺ ƺɀɎƺɮƺ 
ligada ao mundo digital. Desde cedo desenvolvi 
um grande interesse por tecnologia, design e 
criação de soluções que facilitassem a vida das 
pessoas e impulsionassem os negócios. Ao per-
ceber que muitas empresas precisavam de um 
parceiro que integrasse visão criativa, estratégia 
ƺ ƳƺɀƺȇɮȒǼɮǣȅƺȇɎȒ ɎƺƬȇȒǼȓǕǣƬȒِ 0ȅ 2017, ƳƺƬǣƳǣ 
criar a Wevolved com o objetivo de juntar pre-
cisamente essas áreas. A jornada desde então 
tem sido uma evolução contínua enquanto pro-
ˡɀɀǣȒȇƏǼ ƺ ǼǥƳƺȸِ

CAdA ProJeTo É PeNsAdo de FormA 
úNICA, Com desIGN FUNCIoNAl, esTÉTICo 
e AlINHAdo A oBJeTIvos CoNCreTos.

criatividade 
com propósito

identidade wevolved

tecnologia 
orientada ao 
utilizador

deseNvolvImeNTo de PlATAFormAs ro-
BUsTAs, esCAláveIs e INTUITIvAs, FoCAdAs 
NA exPerIêNCIA reAl dAs PessoAs.

relação de 
parceria

CAdA ClIeNTe É CoNsIderAdo Um PArCeI-
ro. A ABordAGem É CoNsUlTIvA, PróxImA 
e TrANsPAreNTe, TrABAlHANdo lAdo A 
lAdo em TodAs As FAses do ProJeTo.

Quais são os desaˡos que enfrentam e que opor-
tunidades acredita serem mais promissoras? 
�ɀ ȵȸǣȇƬǣȵƏǣɀ ƳƺɀƏˡȒɀ ȵȸƺȇƳƺȅ-ɀƺ ƬȒȅ Ə ɮƺǼȒ-
cidade da transformação digital. As tecnologias 
ȅɖƳƏȅ ȸƏȵǣƳƏȅƺȇɎƺ, ƺ ǣɀɀȒ ƺɴǣǕƺ ǣȇɮƺɀɎǣȅƺȇ-
to permanente em formação, novos processos 
ƺ ƏɎɖƏǼǣɿƏƯƨȒ Ƴƺ ǔƺȸȸƏȅƺȇɎƏɀِ �ɖɎȸȒ ƳƺɀƏˡȒ ƻ 
encontrar talento especializado que consiga 
equilibrar criatividade, domínio técnico e capa-
cidade estratégica. Por outro lado, o aumento 
ƳƏ ȇƺƬƺɀɀǣƳƏƳƺ Ƴƺ ɎȸƏȇɀǔȒȸȅƏƯƨȒ ƳǣǕǣɎƏǼ, Ə ƺɴ-

ȵƏȇɀƨȒ ƳȒ ƺ-ƬȒȅȅƺȸƬƺ, Ə ȵȸȒƬɖȸƏ ȵȒȸ ƺɴȵƺ-
riências interativas e dados estruturados, e o 
ƬȸƺɀƬǣȅƺȇɎȒ ƳƏɀ ƐȸƺƏɀ Ƴƺ ǣȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ ƏȸɎǣˡƬǣƏǼ 
e automação representam caminhos sólidos 
para inovação.

Quais são as novidades e os projetos futuros 
que podemos esperar da Wevolved? 
Uma das grandes novidades que marcará o fu-
turo da Wevolved é o lançamento do WE-Ticket, 
um software desenvolvido internamente sob 
a nossa sub-marca we-ticket.pt. Esta solução 
nasce para revolucionar o universo do desporto 
— em particular, o ecossistema dos clubes e das 
competições — através de uma abordagem to-
talmente digital, integrada e orientada a dados. 

O WE-Ticket foi criado para ir muito além da 
emissão de bilhetes: é uma plataforma de ges-
tão de eventos desportivos, que permite às 
organizações conhecer melhor os seus adep-
tos, compreender comportamentos, medir 

envolvimento e, sobretudo, tomar decisões 
estratégicas baseadas em informação real. Pa-
ralelamente, estamos a apostar na integração 
Ƴƺ ɀȒǼɖƯȰƺɀ Ƴƺ XȇɎƺǼǣǕƿȇƬǣƏ �ȸɎǣˡƬǣƏǼ ƺȅ ȵȸƏ-
ticamente todos os projetos, que permitem 
transformar informação dispersa em insights 
relevantes para gerar relatórios automáticos, 
ȅƺǼǝȒȸƏȸ ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏɀ ƳǣǕǣɎƏǣɀ ƺ ǼǣƫƺȸɎƏȸ ƺȷɖǣ-
pas para tarefas de maior valor.

“Desde cedo desenvolvi um grande in-
teresse por tecnologia, design e criação 
de soluções que facilitassem a vida das 
pessoas e impulsionassem os negócios”.

zȒɀ ȵȸȓɴǣȅȒɀ ƏȇȒɀ, ƬȒȇɎǣȇɖƏȸƺȅȒɀ Ə ƺɴȵƏȇƳǣȸ 
assente em dois pilares: produtos digitais pró-
prios e soluções com IA integrada. Reforçan-
do também colaborações estratégicas em 
áreas como tecnologia cloud, automação de 
ȅƏȸǸƺɎǣȇǕ, ƺɴȵƺȸǣƿȇƬǣƏ ƳȒ ɖɎǣǼǣɿƏƳȒȸ ƺ ȵǼƏɎƏ-
formas de dados.

916 536 604
geral@wevolved.com
www.wevolved.com Web · Branding · UX/UI · Estratégia

hugo vAz
ceo e Developer

WevolvedmarCa pessoal





coMprar ou Vender, 
a sua iMobiliária de eleição.
 
buy or sale,
your estate agency of choice.

sW-plAces.com

sinerWork,  mediAção imobiliáriA ,  ldA
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